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Prefácio

No momento em que o governo do Estado de São Paulo anuncia que 38 espécies da flora paulista
estão presumivelmente extintas pela ação do homem, que 29 estão criticamente em perigo, e 118
em perigo, é um alento para quem se preocupa com a preservação da natureza a publicação do
segundo livro uÁrvores Brasileiras" de Harri Lorenzi. A obra, embora de cunho científico, revela clara­
mente o carinho e admiração desse pesquisador incansável por cada uma das 352 espécies nativas
que apresenta a seus leitores, descrevendo suas características, área de ocorrência e utilidade.
Dessa vez foram apresentadas as espécies menos conhecidas e raras, sendo grande parte delas
ameaçadas constantemente de extinção.
Mais que obra de referência, o trabalho de Lorenzi, que nos dois livros publicados apresenta
informações de 704 espécies, é uma ajuda inestimável para difundir o amor e o respeito pela flora
entre a população brasileira, que finalmente deixa sua apatia e começa a indignar-se e a exigir
providências contra a constância das queimadas e das derrubadas da mata nativa.
Cientista que evita a linguagem academista e hermética, Lorenzi produziu um livro fácil de ler, e nos
oferece uma forma simples e objetiva de identificar cada árvore através de seis fotografias: exemplar,
adulto da flor, do truta, da semente e de sua madeira natural e tratada. O complemento de informações
também é curto, preciso e direto: altura da planta, diãmetro do tronco, textura e tamanho das folhas,
características da madeira e seu emprego, distribuição geográfica da espécie, bem como aspectos
ecológicos e fenológicos. O autor não esquece, também, de fornecer informações importantes para
aqueles interessados em reproduzir a espécie, e por isso, inclui em cada capítulo, dados sobre como
obter e preparar as sementes, sobre o tempo de germinação e produção das mudas.
Esses dados são de vital importância à medida em que centenas de Prefeituras do interior acordam,
agora, para a necessidades de arborizar as ruas com espécies nativas e não mais com as espécies
introduzidas, exóticas, infelizmente tão comuns nas cidades brasileiras. Nesse sentido, o trabalho de
Lorenzi extrapola o campo da botânica, significando um apoio muito grande para recuperação da
fauna brasileira. O motivo é que à medida em que são reintroduzidas as árvores nativas na arborização
urbana, nas praças, parques, nas fazendas e reservas florestais, está sendo igualmente recomposta
a dieta original de centenas de espécies de aves que, por falta de alimento, tornaram-se arredias,
escassas, algumas, quase extintas.
No longo e penoso trabalho de preservação e recuperação da natureza brasileira, missão de todos
nós, agricultores, leigos, profissionais e apaixonados pela nossa flora e fauna, a obra de Lorenzi é
um componente de extrema importância e, mais que isso, um exemplo a ser seguido.

Rui de Souza Queiroz
Empresário Agricola

Cresciumal Agropecuâria . Leme· SP



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado de mais de 15 anos de estudos, pesquisas e trabalhos com essências florestais nativas. É uma
continuação do livro -Arvores Brasileirasft

, publicado inicialmente em 1.992 e agora sendo lançado simultaneamente
numa edição atualizada, que passará a ser chamada de "Volume 1·. Contém o mesmo número de espécies daq~ele,

porém incluindo principalmente espécies raras e ameaçadas de extinção, alé,:" de possuir o mesmo desenho gráfico e
composição, bem como a mesma ordem alfabética de apresentação por famíha, gênero e espécie botãnica.

A presente obra lem por objetivo popularizar o conhecimento das nossas espécies florestais e fornecer orientação para
o seu cultivo. Proporciona subsídios à fácil identificação das plantas atra...és do uso da fotografia de seus principais
componentes idenlificativos, sem a necessidade de recorrer à leitura de texto descritivo. O texto incluso apenas fornece
informações que não puderam ser apresentadas através das fotos, como altura da planta, diâmetro do tronco, textura e
tamanho das folhas, etc.
A ênfase maior na parte escrita é dada aos aspectos necessários à obtenção e preparo de sementes e sua produção de
mudas. Para o completo conhecimento das plantas é incluído também um texto simples sobre seu local de ocorrência,
características de sua madeira, utilidade, aspectos ecológicos e fenológicos, etc.
As espécies são apresentadas uma por página, onde são incluídas 6 fotografias e as informações escritas. As fotografias
são apresentadas pela seguinte ordem: lado esquerdo superior - planta adulta; lado direito superior - detalhe da folha e
flor ou inflorescência); parte inferior do lado esquerdo para o direito - frutos, sementes, tronco, madeira.

Procurou-se incluir as mais raras e importantes espécies de porte arbóreo existentes em estado nativo no território
brasileiro. Considerou-se como tal, as espécies que apresentam na tdade adulta altura superior a 4 m e diâmetro do
tronco, na altura do peito, maior que 15 cm. No caso da existência de duas ou mais espécies do mesmo gênero que não
puderam ser facilmente separadas por fotografia, procurou-se incluir apenas uma.
A maioria das árvores cultivadas em ruas e praças de nossas cidades não são nati...as e, por conseguinte, não foram
incluídas neste li...ro; são espécies introduzidas de outros países (plantas exóticas), das quais as mais conhecidas são:
jacarandá-mimoso, flamboiant, alfeneiro, casuarina, cássias di...ersas Gavanesa, nodosa, siamesa e imperial), sete-copas
uva-japonesa santa-bárbara, cinamomo, tipuana, mangueira, espatódea, algarobeira, pinus, leucena. mimo·de·...ênus,
eucalipto, murta, grevilha, etc.

As fotografias da planta adulta foram obtidas na região de origem e, sempre que possível, de exemplares que cresceram
isoladamente (fora da mata) ...isando dar uma idéia aproximada da forma que pode ser esperada quando plantada em
jardins, praças, ruas, etc. As árvores que crescem dentro da mata geralmente são mais altas e tem copa estreita e
elevada, normalmente muito diferente da apresentada por indivíduos isolados; entretanto, a descrição de sua altura
máxima foi obtida de exemplares que tiveram a maior parte do seu crescimento dentro da mata.

As fotografias da madeira foram quase totalmente obtidas de amostras coletadas pelo próprio autor nas regiões de
ocorrência em todo o país e encontram-se depositadas na xiloteca do Instituto Plantarum. As restantes foram obtidas em
xilotecas de várias Instrtuições do país. Os seus estudos tecnológicos foram efetuados no IPT (Instituto de Pesquisas
Tecnológicas - USP) de São Paulo.

A grande maioria das informações sobre a obtenção e preparo de sementes, produção de mudas e desenvoMmento das
plantas no campo, foi obtida durante nossa experiência profissional prática de mais de 15 anos de trabalho com a colheita
de sementes, produção de mudas e reflorestamento com essências nativas. Muito contribuíram para este aprendizado.
principalmente as experiências conduzidas e vividas na Cresciumal Agropecuária de Leme - SP, onde durante 15 anos
seguidos foram produzidas milhares de mudas de essências nati...as e reflorestados dezenas de hectares. As informações
fenológicas foram também levantadas durante esse perfodo, principalmente nas regiões Centro Sul e Sudeste do país. No
caso das espécies que também ocorrem em estado nativo em outras regiões, adotou-se os dados fenalógicos da região
Centro Sul. Entretanto, coma regra geral, as espécies que também ocorrem ao norte dessa região florescem e frutificam um
pouco mais cedo e, as que também ocorrem ao sul dessa região florescem e frutificam um pouco mais tarde

Foram consideradas 10 formações vegetais principais existentes no território brasileiro, assim distribuídas: 1) Mata plu­
vial Atlântica da restinga - localizada na planície quaternária da costa litorânea; 2) Mata pluvial da encosta Atlântica ­
localizada na encosta da cadeia marítima que vai do Rio Grande do Sul ao Aio Grande do Norte; 3) Floresta semidecídua
de altitude· localizada no planalto que se extende do sul da Bahia ao Rio Grande do Sul, porém somente da parte que ...ai
do sul da Bahia até São Paulo em altitudes de 700 - 1400 m; 4) Mata de pinhais -localizada no mesmo planalto na parte
que vai do Paraná ate o Aio Grande do Sul e em regiões acima de 1.400 m nos demais estados; 5) Floresta latifoliada
semidecídua da bacia do Paraná - localizada na bacia do rio do mesmo nome e seus afluentes; 6) Mata ciliar ou de
galeria - localizada nas várzeas junto aos rios e córregos de todo o país; 7) Floresta pluvial Amazônica ou floresta
equatorial ou tropical úmida· localizada na maior parte da região Amazônica; 8) Cerrado· localizado na maior parte da
região central do país (dos Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul até o Pará, Maranhão e Piauí; 9) Roresta
decfdua ou xeromórfica - compreende a caatinga da região semi-árida do Nordeste Brasileiro, Vale do São Francisco e as
pequenas matas localizadas sobre afloramentos calcários espalhadas por toda a região do Brasil Central; 10) Campos­
localizados no Planalto Meridional (campos gerais), extremo sul do Rio Grande do Sul (pampas), extremo norte do país
e região do Brasil Central (campos cerrados).
Todas as fotografias foram efetuadas pelo próprio autor, salvo quando indicadas, em condições de campo, com equipamento
semi-profissional de 35 mm e utilizando-se das técnicas de macrofotografia e fotografia con...encional.

Todas as espécies tiveram excicatas coletadas, tanto no estádio de florescimento como de frutificação, as quais encontram·
se depositadas no herbário do Instituto Plantaruam. As identificações taxooómicas foram conferidas nos herbários e pelos
taxonomistas do Instituto de Botânica - Sp, Instituto Agronômico - Campinas - SP, Universkia.de de Campinas (UNICAMP) ­
Campinas - SP, Universidade de São Paulo (USP) - SP, Jardim Botânico do Aio de Janeiro, Instituto Florestal- SP, INPA­
Manaus - AM, EMBRAPA·CPATU - Belém - PA, Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu e Rio Claro - Sp,
CEPEC (CEPLAC) -Ilabuna - SA, New York Botanical Garden - USA, Grey Herbarium - Harvard Uni...ersity - USA.

o Autor
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INTRODUÇÃO

Importância:

a) Histórica:

As plantas arbóreas nativas do território brasileiro estão intima­
mente ligadas à história e ao desenvolvimento econômico e soci­
al de nosso país. A mais antiga e importante relação é com o
próprio nome da nação ~Brasil~, que foi emprestado da árvore co­
nhecida popularmente como ·pau-brasil" e denominada cientifica­
mente de Caesa/pinia echinata Lam.

Dezenas de cidades do país também emprestaram seus nomes
de árvores nativas que eram importantes ou frequentes em suas
regiões geográficas. Como exemplos das espécies apresentadas
neste livro podem ser citadas: Quixabeira (PE), Cajazeiras (PB),
Cajueiro (AL). Embaúba (SP), Arapiraca (AL), etc. Nomes de ár­
vores nativas são também utilizados de norte a sul do pais para
designar ruas. praças, palácios, bairros, etc.

b) Ecológica:

O Brasil possui a flora arbórea mais diversificada do mundo. A
falta de direcionamento técnico e conscientização ecológica na
exploração de nossos recursos florestais tem acarretado prejuí­
zos irreparáveis. Espécies de grande valor estão em vias de se
extinguirem, assim como os representantes da fauna que depen­
dem destas espécies. estão também condenados.

A flora nativa. há milhares de anos interagindo com o ambiente,
passou por um rigoroso processo de seleção natural que gerou
espécies geneticamente resistentes e adaptadas ao nosso meio.
Já as espécies introduzidas de outros países, denominadas de
~espécies exóticas·, não sofreram tal processo e, em hipótese al­
guma, são substituto ideal para a vegetação nativa em todas as
funções que desempenham no ecossistema.

As matas nativas absorvem o excesso de água das chuvas que
eventualmente escorrem pela superfície dos solos, evitando que
cheguem até os córregos e rios. Desta forma, a água é devolvida
à atmosfera pela transpiração das árvores, indo formar novas chu­
vas. A ausência da mata permitiria a perda desta água para os
rios e finalmente para o oceano. de onde dificilmente poderia vol­
tar na forma de nuvens para formar chuvas. Portanto, a existência
de ilhas de matas nativas, principalmente nas encostas íngremes
e ao longo de rios e córregos (mata ciliar), é fundamental para
manter a água residente em todo o interior do território.

As florestas nativas (principalmente as ciliares) em regiões agri­
colas desenvolvidas desempenham funções vitais na qualidade
da água dos mananciais: absorvem e filtram a água das chuvas,
polurdas por resíduos de fertilizantes e agrotóxicos que escorrem
sobre o solo, evitando contaminações de nascentes e aumentan­
do o suprimento de água despoluida aos aquiferos subterrâneos.

A presença de matas nativas, principalmente nas encostas íngre­
mes, topo de morros e ao longo de rios, córregos e represas ser­
ve como obstáculo ao livre escorrimento da água das enxurradas,
reduzindo sua velocidade e possibilitando sua infiltração no solo
para a absorção pelas plantas e para a alimentação dos aquíferos
subterrâneos. Consequentemente, conlribui de maneira decisiva
para evitar o assoreamento do leito de córregos, rios, estuários,
lagoas e várzeas.

A grande diversidade de plantas da nossa flora, com frutificação
distribuída durante todo o ano, fornece alimento de forma conti­
nua e equilibrada e, proteção à fauna, contribuindo para seu de­
senvotvimento.

As matas nativas abrigam e alimentam a fauna e garantem a sua
diversidade. Desta forma, propiciam o aumento dos inimigos na­
turais de pragas das lavouras agrícolas circunvizinhas, avaliado
pela menor infestação de pragas quando comparado com lavou­
ras distantes. Da mesma forma, fornecem abrigo aos agentes

polinizadores, que desempenham importante papel na melhoria
da qualidade e quantidade dos produtos agrícolas.

A função primordial de equilíbrio ambiental e ecológico proporcio­
nado pe!as matas nativas, jamais poderá ser comparada à cultu­
ras homogêneas de espécies alienígenas como do gênero
Eucaliptus e Pinus, etc, amplamente cultivadas no país.

Estas espécies exóticas foram introduzidas e são cultivadas no
Brasil com objetivos econômicos, constituindo-se hoje, na princi­
pal fonte de matéria prima para produção de celulose e derivados,
razão pela qual seu cultivo é amplamente estimulado.

Mesmo adaptadas às nossas condições climáticas como qualquer
monocultura, seu ptantio deve ser restrito à áreas agrícolas espe­
cíficas e jamais em áreas de ~preservação permanente", princi­
palmente quando o objetivo é preservar nossos recursos hídricos.

- Espécies ameaçadas de extinção:

As espécies apresentadas neste livro são muito menos comuns
que as do volume I, estando aqui. também, as mais ameaçadas
de extinção. Muitas são naturalmente raras, quer porque são de
dispersão esparsa, quer porque são endêmicas a uma pequena
região sendo, portanto. muito mais vulneráveis. Outras, outrora
muito frequentes, foram quase dizimadas pela exploração
econômica de sua madeira. Por outro lado, algumas espécies são
muito raras e não estão ameaçadas porque seu habitat encontra­
se bem protegido ou porque sua multiplicação é fácil e já vem
sendo largamente plantadas. Nossa vivência de mais de 20 anos
com as árvores brasileiras permitiu-nos testemunhar muitas mu­
danças ocorridas nos principais ecossistemas florestais existen­
tes no território nacional e poder predizer o seu futuro. Entre as
espécies mais ameaçadas podemos destacar:

Arapatiella psi/ophylla (Harms) Cowan
Aspidosperma cuspa (Kunth) S. F. Blake
Aspidosperma spruceanum Benth. ex M. Arg.
Auxemma glazioviana Taub.
Chrysophyllum splendens Sprengel
Coutarea hexandra Schum.
Diospyros brasiliensis Mart.
Euplassa cantareirae Sleumer
Euplassa incana (Klotzsch) I. M. Johnston
Guarea kunthiana A. Juss.
Ixora gardneriana Benth.
Kielmeyera marauensis Saddi
Lecythis lanceolata Poir.
Manilkara salzmannii (DC.) Lam.
Neoraputia alba (Nees & Mar!.) M. E. Emmerich
Oreopanax fulvum E. March.
Patagonula bahiensis Moric.
Porcelia macrocarpa (Warm.) A. E. Fries.
Spirolheca passifloroides Cuatr
Ternstroemia brasiliensis Camb.
Vataireopsis araroba (Aguiar) Ducke
Zollernia latifolia Benth.

c) Econômica:

Muitas espécies de árvores da nossa flora são culturas agrícolas
de importância econômica, das quais algumas cultivadas ate em
outros países do mundo. Entre as mais importantes destacam-se
o cupuaçu (Theobroma grandiflora), a fruta-do-conde (Rollinia
mucosa), o abiu (Pouteria caimito), etc. Outras representam im­
portância apenas regional, sendo cultivadas ou exploradas no
estado nativo. Muitas árvores frutíleras nativas ainda não possu­
em expressão econômica maior, entretanto são eventualmente cul­
tivadas em pomares domésticos de todo o país. É o caso do
jenipapeiro, do culite, da cajazeira, etc.

A nossa flora é responsável por grande parte da madeira
consumida no mundo. cuja exploração trouxe riquezas e contri­
buiu decisivamente para a interiorização do desenvolvimento. bem
como para a destruição de nossas reservas florestais. Todas as

regiões já tiveram o seu auge com a exploração da madeira, algu­
mas caracterizadas por uma única espécie importante.

A tendência cada vez mais evidente da escassez da olerta de



madeira para os mais diversos fins, tem estimulado o plantio de
essências nativas com fins de exploração econõmica. Mesmo os
plantios com fins ecoI6gícos (áreas de preservação permanente e
de reserva florestal obrigatória) pOOerão no Muro ser exploradas
de forma sustentada e racional, como ocorreu em países mais

desenvolvidos da Europa e Estados Unidos, que há muito mais
tempo iniciaram a recuperação de suas florestas nativas. Isto de­
pende, eviderltemente da adequação da legislação em vigor, como
também ocorreu naqueles países. Aliás, a exploração de madei­
ras nativas é facultado nos países desenvolvidos até mesmo em
Reservas e Parques Nactonais, obviamente respeitando-se a
maturidade das plantas e aspectos técnico-ecol6gicos.

d) Cultural:

A maioria das plantas arbóreas cultivadas em ruas, avenidas, pra­
ças e jardins de nossas cidades são de espécies trazidas de ou·
tros países (espécies exóticas). Apesar da nossa flora contar com
centenas de espécies de grande beleza e qualidade paisagística,
ainda não foram descobertas por nossos jardineiros e paisagis­
tas. Além de proporcionarem alimento à avifauna já habituada aos
seus frutos, o cultivo de essências nativas permite resgatar mui·
tas espécies do limiar da extinção e possibilitar às futuras gera­
ções o conhecimento das espécies que um dia ocuparam todos
os espaços que hoje pisamos.

O conhecimento de nossas árvores deve estar ao alcance de to­
dos os cidadãos deste país, pois são consideradas riquezas natu­
rais.

A necessidade de produzir-mos riquezas infinitamente deve estar
alicerçado em um desenvolvimento auto-sustentado, no qual a
relação da vida do homem com o meio ambiente deve ser consi­
derado_ Não é preciso domar a natureza, mas sim aprender com
ela.

Produçio de Mudas:

a) sementes:

A obtenção de sementes é a parte mais importante do processo
de produção de mudas de essências nativas para reflorestamen­
tos, uma vez que até o momento existem poucos fornecedores
idôneos no país.

Todas as espécies nativas reproduzem-se por sementes, apesar
de algumas também o fazerem por meios vegetativos. Geralmen­
te as sementes possuem curta viabilidade germinativa e por isso
devem ser plantadas logo que colhidas. Muitas sementes neces­
sitam de preparo e tratamento espedal antes da semeadura para
aumentarem sua germinação, devendo ser escarificadas (mecâ·
nica. física ou quimicamente) para enfraquecer seu tegumento e
permitir a absorção de água. Outras, são fiSiologicamente imatu­
ras logo após a colheita, ou contém substâncias inibidoras da ger­
minação que precisam ser removidas para promover sua germi­
nação.

As sementes estão contidas em frutos dos mais variados tipos e
geralmente devem ser retiradas para serem semeadas. Em mui·
tos casos, entretanto, podem ser usados os próprios frutos intei­
ros para a semeadura como se fossem -sementes·, seja porque
simplesmente não há necessidade de retirar as sementes de seu
interior ou, porque isto é praticamente imposslvel.

Existem sementes muito pequenas que chegam a totalizar mais
de 6 milhões de unidades por quilograma (rIQueras, embaúbas e
algumas rubiáceas) e, outras muito grandes podem pesar mais
de um quilo (boIera-dura).

b)Viveiro:

A produção de mudas de essências nativas é tarefa simples e não
requer grande investimento. Pode ser efetuada, a nível caseiro,
colocando-se as sementes para germinaçâo diretamente em reci­
pientes individuais. Em escala maior, podem ser utilizados para a
semeadura pequenos canteiros improvisados em local ensolarado.
Para sementes grandes. entretanto e para espécies que não tole­
ram transplante de suas mudas, qualquer que seja a escala do

viveiro é sempre conveniente semeá-Ias diretamente em recipien­
tesindividuais.

Desde que seja fornecida água em abundância através de pelo
menos duas irrigações diárias, o sol é o melhor aliado do viveiro
de mudas. Apenas algumas espécies não toleram luz direta e
nestes casos, pode-se adotar uma cobertura móvel de tela preta
do tipo ·sombrela- ou "sombrite- para proteger constantemente
apenas suas mudas, deixando-se as demais a pleno sol. Entre­
tanto, devido à intensa evapotranspiração que ocorre durante o
verão em regiões muito quente, é conveniente manter durante esta
época, desde a semeadura até as primeiras semanas da emer­
gência, uma cobertura de meia-sombra sobre todo o canteiro.

O substrato dos canteiros ou destinados ao enchimento de
recipientes individuais de semeadura deve ser poroso, visando
proporcionar o máximo de oxigenação ao nivel das sementes. A
adição de material orgânico bem decomposto ao solo arenoso ou
argiloso melhora as condições de aeração do substrato.
Contribuem também para a melhoria da aeraçâo das sementes
uma cobertura apenas leve destas com substrato peneirado, cuja
espessura não deve ultrapassar a altura das sementes. No caso
de sementes, pequenas esta camada é proporcionalmente multo
fina e facilmente removida durante a irrigação; isto pode ser
resolvido cobrindo-se o canteiro com saco de estopa até iniciar a
emergência. Sementes muito pequenas (minúsculas), como as
das figueiras, por outro lado, qualquer quantidade de cobertura
seria demasiada para o seu tamanho diminuto. Neste caso é re­
comendável utilizar um canteiro de sustrato bem fino (peneirado)
e não utilizar cobertura alguma, substituindo-a por uma irrigação
copiosa porém delicada logo após a semeadura, visando pro­
porcionar um enterrio superficial das sementes.

Osubstrato do canteiro de semeadura deve ser isento de semen·
tes viáveis de plantas daninhas porque confundem a avaliação da
emergência. Isto pode ser evitado eslerilizando-se O substrato com
fumigantes ou alta temperatura, que também eliminam propágulos
de doenças fúngicas que afetam as plântulas de algumas
espécies.

As mudas emergidas em canteiros de semeadura devem ser trans­
plantadas para embalagens individuais quando atingirem 3-7 em.
Como regra geral, quanto menor" o tamanho das mudas por oca­
sião do transplante maiores são as chances de sua sobrevivên­
cia. Ê sempre recomendável a utilização de saquinhos plásticos
de cor preta, tendo como dimensões mínimas 26 crn de altura por
14 cm de diâmetro; esta altura mínima é muito importante que
seja obedecida, para permitir o livre crescimento da raiz principal
até a época de plantio no local definitivo. O enovelamento da raiz
principal em recipientes muito baixos compromete o desenvolvi­
mento futuro da planta. A largura ou diâmetro não tem tanta im­
portãncia, influenciando apenas no maior ou menor" consumo de
substrato. O substrato para enchimento das embalagens deve ser
de solo vegetal enriquecido com material orgãnico bem decom·
posto e fertilizante fosforado, evitando-se o uso de solo de barran­
co (subsolo).

As mudas recém transplantadas para embalagens incfividuais de­
vem ser sombreadas com tela plástica tipo "sombreia" ou de outro
material, devendo ser gradativamente retirada em 2-3 semanas.
Este procedimento resultará num maior pagamento das mudas e
numa melhor adaptação ao ambiente onde serão posteriormente
implantadas. Algumas espécies não toleram a insolação direta e
devem permanecer em ambiente sombreado até seu completo
desenvotvimento no viveiro (ex. espécies climaxes).

As mudas transplantadas para embalagens individuais já. podem
ser plantadas no local definitivo quando ultrapassarem 30 em de
altura. O tamanho ideal é entre 30-50 cm para a maioria das espé­
cies. Mudas maiores devem ter a extremidade de sua raiz princi­
pal cortada antes do plantio. Sempre remover o saquinho ou em­
balagem plástica antes do plantio.

Plantio de essências nativas:

a) Generalidades:



o plantio de essências nativas pode ser efetuado de forma isola­
da ou em pequenos agrupamentos com fins paisagísticos, ou em
forma de grandes agrupamentos heterogêneos (com muitas es­
pécies) visando a formação de bosques e matas com fins ecológi­
cos ou comerciais. Não recomendamos o plantio de essências
nativas em agrupamentos ou bosques homogêneos (com uma
única espécie), porque a experiência tem mostrado que isto
resulta num sistema biológico instável e vulnerável à pragas e
doenças. Isto tem sido possível com as essências exóticas re­
cém·introduzidas, como Pinus e EucaJiptus, porque a maioria de
seus inimigos naturais ficaram em seus paises de origem. Portan­
to, mesmo que o objetivo seja econômico visando a produção de
madeira, é fundamental que os bosques sejam os mais
heterogêneos possíveis, porque esta é a regra da natureza. Qual­
quer que seja o objetivo, é fundamental que seja respeitada a
aptidão ecológica de cada espécie. Existem plantas nativas para
todos os tipos de ambiente: solo seco, pedregoso, bretoso, dima
muito quente ou muito frio, região muito úmida ou muito seca, etc.
Como regra geral, plantas de solos muito úmidos ou brejosos, ou
de terrenos pedregosos Cfescem bem em solos normais, porém o
inverso geralmente não é verdadeiro. A maioria das espécies, en­
tretanto. vegetam em solos OOfmais. Como a maior parte das áre­
as disponiveis ho;e para reflorestamento com essências nativas
encontra·se nas chamadas ~áreas de preservação permanente~,

onde seus solos geralmente são brejosos ou pedregosos, apre­
sentamos maiores informações sobre as espécies adaptadas a
essas condições extremas.

As áreas definidas pelo "Código Florestar (Lei 4.n1 de 15 de
setembro de 1.965, alterada pela Lei 7.803 de 18 de julho de 1989)
como de ~preservaçãopermanente" compreendem: a) uma faixa
ao longo de rios e córregos de largura variável (30 a 500 m) de
acordo com a largura do curso em questão; b) uma faixa de 5().loo
m ao redor de lagoas, lagos ou reservatórios naturais ou artifici­
ais, c) uma faixa de 50 m ao redor de nascentes; d) no topo de
morros e montanhas; e) nas encostas ou partes destas com
declividade superior a 45°; I) nas restingas, como fixadoras de
dunas e estabilizadoras de mangues; g) nas bordas dos tabulei·
ros ou chapadas, a partir da linha de ruptura do relevo, em faixa
de 100 m; h) áreas situadas acima de 1.800 m de altitude qual­
quer que seja sua vegetação. Estas áreas com sua vegetação
natural são de utilidade às terras que revestem e são considera­
das como de interesse comum a todos os habitantes do país,
exercendo-se o direito de propriedade com as limitações
estabelecidas por essa lei, é de responsabilidade do proprietário
a sua preservação.

Compreendem, portanto, as áreas mais importantes sob o ponto
de vista ecológico, conforme mostrado acima. Infelizmente, a mai­
oria destas áreas, que totalizam aproximadamente 12% do terri·
tório brasileiro, encontra-se cultivada ou estão com sua vegeta­
ção natural degradada. É fundamental que a lei seja cumprida no
sentido de abandonar-se imediatamente o seu cultivo e iniciar·se
o reflorestamento com essências nativas. Osimples abandono para
a regeneração natural é insuficiente e desaconselhável.

O Código Florestal estabelece tambêm, que toda propriedade ruo
ral deve ter pelo menos 20 % (50% na mata Atlântica) de área
coberta com vegetação nativa, denominada "reserva florestal Ie·
gar, onde não é permitido o corte raso e deve ser averbada à
margem da inscrição de matricula do imóVel, sendo vedada a ai·
teração de sua destinação, nos casos de transmissão à qualquer
titulo ou desmembramento da área. VISando incentivar a averbação
da reserva legal e a delimitação das áreas de preservação per­
manente, a Secretaria da Receita Federal baixou a Instrução
Normativa n. 43 de 1715197 dispondo sobre a redução e isenção
do Imposto Territorial Rural (ITR) destas áreas. Como a maioria
das propriedades já não possuem mais florestas nativas para sa­
rem delimitadas como ~reserva legar, k:Ji promulgada uma lei c0m­

plementar, ainda não regulamentada. (n°.8.171 de 18 de janeiro
de 1.991) obrigando esses proprietários a reflorestarem uma área

equivalente a 1130 por ano até completar a área exigida de 20%
da propriedade.

b) Plantas para terrenos úmidos e pantanosos:

As plantas para solos úmidos ou brejosos e até encharcados são
as espécies normalmente encontradas em matas ciliares. Muitas
ocorrerm em solos apenas moderadamente úmidos, como os ter·
renos de várzeas raramente alagadas durante enchentes e pos­
suindo lençol freático mais ou menos superficial. Outras conse·
guem crescer sob condições mais úmidas, como os terrenos de
várzeas periodicamente inundadas. Existem também algumas
espécies que conseguem viver virtualmente dentro d'água como
nos terrenos pantanosos mal drenados. Todas estas plantas cres·
cem normalmente em terrenos agrícolas normais. Algumas das
principais espécies de cada um destes grupos são apresentadas
a seguir.

• de áreas raramente sujeitas a inundações:

Crataeva tapia L.
Dimorphandra macrostachya 8enth.
FlCUs dendrocida H.B.K.
Inga laurina (Sw.) Willd.
Ucania parvilolia Huber
Uthraea brasi/iensis March.
Maytenus ilicilolia Mart. ex. Reiss.
Fbuteria grandiflora (OC.) Baehni
Fbuteria grandiflora (OC.) Baehni
Salada elliptica (Mar!.) Peyr.
SaJacia elliptica (Marl.) Peyr.
Sapium haematospermum (M. Arg.) Hub.
Schinus poIygama (Cav.) Cabr.
Tabebuia nodosa (Griseb.) Griseb.

• de terrenos inundados periodicamente:

Albizia inundats (Marl.) Bameby & Grimes
Andira legalis (VeU.) ToIado
Banara arguta Briq.
Cassia /eiandra Benth.
Chrysobalanus icaco L.
Dimorphandra macrostachya Benlh.
Diospyros obovata Jacq.
Ficus dendrocida H.B.K.
Prosopis rubriflora Hassl.
Protium spruceanum (Benth.) Engl.
Triplaris gardneriana Wedd.
Vochysla divergens Pohl

• de terrenos alagadiços ou brejosos:

Celtis iguanea (Jacq.) 8arg.
Erythrina fusca Lour.
G80ffroea striats (Willd.) Morong
Kielmeyera marauensis saddi

c) Plantas para terrenos secos e pedregosos:

Os terrenos secos e cascalhentos localizados sobre
afloramentos rochosos e calcários abrigam uma flora arbórea
muito especifica. seus solos caracterizam-se por rápida
drenagem e impedimento Iisico em profundidade. As principais
espécies destes solos são:

Anadenanthera peregrina (L.) Speg.
Aspidosperma cuspa (Kunth) S. F. Blake
Aspidosperma riedelii M. Arg.
Caiba erianthos (Cav.) Schumann
Mimosa gJutinosa Malme
Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landr.
Pseudobombax simplicilolium A. Robyns

Muitos terrenos pedregosos de encostas ingremes, com lençol
freático muito superficial ou com impedimento impermeável
próximo à superficie, apesar de serem categorizados como
pedregosos, ao contrãrio desses abrigam uma flora de lugares
úmidos.

d) Sucessio secundária:

Existem na flora arbórea brasileira vários tipos de plantas com
relação ao comportamento ambiental. Algumas crescem somente



na fase jovem da mata (capoeira) e são denominadas de Mplantas
pioneiras". Outras, denominadas de Msecundárias·, predominam
numa fase intermediária da mata e outras, que s6 crescem e
reproduzem·se mais tardiamente na floresta madura ou primária.
são chamadas Mplantas ctimaxes". Normalmente podem ser
encontrados exemplares adultos de plantas pioneiras e
secundánas na 1I0resta climax, contudo não conseguem
regenerar-se naturalmente neste ambiente. Entretanto, suas
sementes ficam dormentes no solo prontas para germinar toda
vez que houver um distúrbio neste ambiente estável, como queda
de árvores, incêndio, vendaval, derrubadas, etc.

Quando se abandona uma área agricola ou outra qualquer coberta
com solo e sem vegetação, a natureza se encarrega de
transformá·la numa floresta. É um processo longo, denominado
Msucessão secundária~, que pode demorar 30-60 anos se houver
florestas próximas como fonte de sementes. Do contrário pode
demorar muito mais. Nos primeiros 2 ou 3 anos desenvolvem-se
apenas espécies pioneiras herbáceas anuais (as chamadas
plantas daninhas). Em seguida surgem espécies herbáceas
perenes e logo após espécies perenes arbustivas. Após 4-6 anos
surgem as primeiras espécies pioneiras de porte arbóreo, que são
mais ou menos especificas para cada região. Após o
sombreamento da área surgem espécies secundárias e c1imaxes.
Este processo inicial pode ser um pouco mais rápido nas regiões
mais quentes e úmidas e próximo de florestas. É interrompido e
reiniciado ao menor distúrbio sofrido, como a ocorrência de
incêndio, vendaval com queda de plantas, etc. As principais
espécies de cada grupo são apresentadas na lista abaixo:

- Plantas pioneiras arbóreas:

Acacia famesiana (L.) Wilid.
Aegiphil/a klotschiana Chamo
A/bizia inundats (Mart.) Barneby & Grimes
Ba/izia pediceflaris (OC.) Barneby & Grimes
Banara arguta Briq.
BellueúJ grossularoides (L.) Tr.
Bixa amorea Benth.
Bougainvíllea praecox Griseb.
Byrsonima spicata (Cav.) H.B.K.
Gapsicodendron dinisii (Schwacke) Dcctlioni
CardioperaJum calophyflum SchldtL
Carica quercifolia (St. Hil.) Hieron.
Cassia leiandra Benth.
Cecropia glaziovi Snethlage
C8eropia purpurascens C. C. Berg
Cecropia sciadophyfla Mar!.
Ceftis iguanea (Jacq.) Sarg.
Clethra scabra Pers.
Cnidoscolus pubescens (Pax.) Pax. & K. Hoffm.
Coccoloba moIlis Casar.
Combretum Ieprosum Mart.
Coussapoa microcarpa (SChon) Rizzini
Crotonlanjouwensis Jablonski
Daphnopsis brasiliensis Mart.
Dodonea viscosa (L.) Jacq.
Erythrina fusca Lour.
Erythroxyfum deckJuum St. Hil.
GoIdmania paraguensis (Benlh.) Bren.
Guazuma crinita Mart.
Hyptidendron asperrimum (Spreng.) R. M. Harley
Inga edulis Mar\.
fsertia hypofeuca Benth.
Uthraea brasiliensis March.
Luehea paniculara Mart.
Machaerium hirtum (Vell.) Stelll.
Mimosa artemisiana Heringer & Paula
Mimosa bimucronata (OC.) O. Kuntze
Mimosa gfutinosa Malme
Myrcia rostrata OCo
Nectandra nffidula Nees
Ocotea minarum (Nees) Mez
Piptadenia moniliformis Benth.

Piptadenia viridiflora (Kunlh) Benth.
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker
Pourouma guianensis Aubl.
Protium spruceanum (Benth.) Engl.
Pseudobombax simplicifolium A. Robyns
Dualea multiflora Mart.
Ramisia brasiliensis Oliver
Bamanea tubulosa (Benth.) Barneby & grimes
Sapium haematospermum (M. Arg.) Hub.
Sclerolobium paniculatumVog. varo rubiginosum
SCleroJobium paniculatum Vogo varo subvelutinum Benth.
SoIanum Iycocarpum St. Hil.
SoIanum pseudo-quina A. St. Hil.
Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr.
Tibouchina candolleana Cogn.
Triplaris gardneriana Wedd.
Vochysia divergens Pohl

- Plantas secundárias:

Andira inermis (Sw.) H.B.K.
8rosimum guianense (Aubl.) Huber
Ceiba boliviana Brinen & E. G. Baker
CentroJobium microchaete (Mart. ex Benth.) Uma
Dimorphandra macrostachya Benth.
DiplokeJeba fIoribunda Brown
Emmotum nitens (Benth.) Miers
Eugenia dysenterica DC.
Exe/Iodendron cofdatum (Hooker f.) Prance
Ficus catappifolia Kunth & Bouché ex Kunth
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers.
Machaerium brasiliense Vogo
Malouetia castroides (Nees) M. Arg.
Maprounea guianensis Aublet
Maytenus robusta Reiss.
Parapiptadenia pterosperma (Benth.) Brenan
Parkia nibda Miquel
Pseudobombax marginalum (A. SI. Hil.) A. Robyns
Rudgea viburnoides (Cham.) Benth.
Ruprechtia exploratricis Sandwith
SChinopsis ba/ansae Engl.
Spondias macrocarpa Eng1.
Vochysia haenkeana (Spreng.) Mart.

• Plantas cHmaxes:

Alexa grandiflora Oucke
AJseis floribunda Schotl
Arapatiella psilophylla (Harms) Cowan
Aspidosperma australe M. Arg.
Aspidosperma quebracho-bfanco Schlecht.
Astronium concinnum Schott.
Buchenavia tamentosa Eichler
Ca/ycophyflum multiflorum Griseb.
Chimaris barbata (Duc:ke) Brem.
Cinnamomum glaziovii (Mez) Kostem.
Dialium guianense (Aublel) Sandw.
Duckeodendron castroides Kuhlm.
Euplassa cantareirae Sleumer
Goniorrhachis marginala Taub.
Hidrogasler trinerve Kuhlmann
I/ex affinis Gardn.
Manilkara huberi (Oucke) Cheval.
Manilkara sa/zmannií (OC.) Lam.
Mezilaurus crassiramea (Meissn.) Taub. Ex Mez
Minquartia guianensis Aubl.
Prerodon poIygalaef/orus (Benth.) Benth.
Sacoglottis guianensis Benth.
Schistostemon retusum (Ducke) Cuatrec.
Swartzia macrostachya Benth.
Vantanea compacta (Schnizl.) Cuatr.
Vataireopsis araroba (Aguiar) Oucke
Vochysia magniflC8 Warm.
ZoI/ernia latifalia Benth.



e) Reflorestamentos heterogêneos:

O objetivo do plantio de essências nativas é acelerar o processo
da sucessão secundária, reduzindo o tempo necessário para a
formação de uma mata densa semelhante a uma natural para
apenas 10-15 anos. Em solos de alta fertilidade temos atingido
este objetivo em menos de 10 anos.. O conhecimento da
aptidão ecológica das espécies é muito importante na
implantação de uma floresta heterogênea, contribuindo
decisivamente para o seu sucesso.

O plantio deve ser iniciado com a limpeza e coveamento da área
no espaçamento de 3 X 4 m ou 3,5 X 4,0 m. O plantio com alinha­
mento em nivel é importante por facilitar a mecanização dos tra­
tos de manutenção na

fase inicial da implantação. Em solos normais é recomendável
fertilizar-se as covas apenas com fósforo. Caso a área já não tenha
mais a camada superior de solo arável, é conveniente fazer-se
um tratamento mais completo da cova, incluindo a adição de
material orgãnico e até solo agricola nos casos extremos.

A experiência prática tem mostrado que todas as categorias de
plantas (pioneiras, secundárias, c1ímaxes), podem ser implantadas
numa única etapa, excetuando-se apenas àquelas que não toleram
insolação direta, e espécies características do sub-bosque.
Deve-se apenas tomar-se o cuidado de sempre alocar-se as mudas
de espécies climaxes próximas de dois ou mais exemplares de
espécies pioneiras e secundárias; estas crescerão rapidamente e
proporcionarão o sombreamento necessário às espécies climaxes.
Outro cuidado a tomar-se é evitar Que espécies de porte muito
grande fiquem lado a lado uma das outras.

A exigência legal estabelecida pelo Código Florestal de
abandonar-se áreas cultivadas que encontram-se dentro das
chamadas -áreas de preservação permanente", pode ser
substituida com vantagens pelo reflorestamento voluntário com
essências nativas. O simples abandono da área conforme
determina a lei, representa um risco permanente de incêndio du­
rante o periodo seco e cria um foco de sementes de plantas
daninhas para as lavouras agricolas contíguas, uma vez Que o
processo de sucessão secundária natural é frequentemente
interrompido por distúrbios diversos inevitáveis.

f) Arborização urbana com essências nativas:

O plantio de espécies de árvores nativas em ruas, avenidas, par­
ques e praças públicas de nossas cidades é uma prática insignifi­
cante, a despeito da riqueza de nossa flora. Isto ocorre exclusiva­
mente por desconhecimento de nossas espécies.

Desde o início de nossa colonização, foram trazidas de outros
países as espécies para arborizar nossas ruas e praças. Este fato
foi um dos responsáveis pela quase extinção de muitas espécies
de pássaros em nossas cidades devido a não adaptação ao con­
sumo dos frutos de espécies exóticas. Entre as espécies nativas,
apenas alguns tipos de ipés, a sibipiruna, oiti e o coqueiro-jerivá
são relativamente plantadas em nossas cidades. Estima-se que
aproximadamente 80 % das árvores cultivadas nas ruas das ci­
dades brasileiras são da flora exótica.

Evidentemente nem todas as espécies de árvores da nossa flora
prestam-se adequadamente para o plantio em áreas urbanas. Al­
gumas apresentam porte muito elevado ou raizes muito volumo­
sas, outras possuem frutos muito grandes ou quebram galhos fa­
cilmente com o vento oferecendo riscos à população. A grande
maioria, entretanto, pode ser plantada em praças, parques e gran­
des avenidas.

Para o plantio nas calçadas de ruas, principalmente quando sob
redes elétricas, deve-se lomar muito cuidado na escolha da espé­
cie adequada para evitar problemas futuros. Mesmo para estas
condições extremas, existem muitas espécies nativas que podem
ser plantadas. Sua principal restrição está na altura máxima quando
adulta, a qual não deve ultrapassar 8 m. A lista a seguir contém as
principais espécies para plantio nestas condições.

- Espécies para plantio em ruas sob redes elétricas:

Acacia farnesiana (L.) Willd.
Alíbertia sessílis Schumann
Ambe/ania acida Aubl.
Aspidosperma riedelíi M. Arg.
Byrsonima verbacifolia (lo) Rich
Campomanesia eugenioides (Camb.) Legrand
Cardiopeta/um ca/ophyllum Schldtl.
Casearia /asiophylla Eichler
Chrysobalanus icaco L.
Coussarea hydrangeaefolia Benth. & Hoek.
Coutarea hexandra SChum.
Daphnopsis brasiliensis Mar\.
Erythroxy/um deciduum SI. Hil.
Esenbeckia febrifuga (A. SI. Hil.) A. Juss.
Exellodendron cordatum (Hoeker f.) Prance
Galipeajasminiflora (A. SI. Hi1.) Engl.
Gomidesia /indeniana O. Berg
Guettarda viburnoides Chamo et Schltr.
Kie/meyera rubriflora Camb.
Machaerium hirtum (Vell.) Stellf.
Maytenus ílicifolia Mart ex. Reiss.
Myrcia crassifolia (Miq.) Kiaersk.
Myrcia ros/rata DC.
Nectandra nitidu/a Nees
Ouratea speclabílis (Mar!.) Engl.
Pipladenia moniliformis Benth.
Psidium rufum DC.
Schinus pc/ygama (Cav.) Cabr.
Sebastiania brasiliensis Spreng.
Sebastiania brasíliensis Spreng.
Stifftia parviflora (Spreng.) D. Don
Strychnos pseudo quina SI. Hil.
Stryphnodendron polyphyllum Mart.
Tibouchina candolleana Cogn.
Toulicia laevigata Radlk.
Trichília pallida Swartz
Vochysia cinnamomea Pohl
Zizyphus oblongifolius Moere

Nesta lista considerou-se apenas a altura da planta quando
adulta, sem atentar para outros aspectos que eventualmente
podem limitar seu plantio em calçadas e em logradouros públicos,
como produção de frutos suculentos, perda de folhas no inverno,
tamanho do sistema radicular, etc. Quando se considera a
possibilidade do uso de podas para contenção da sua altura, es­
pécies maiores que 8 m também podem ser utilizadas para plan­
tio em calçadas sob redes elétricas, entretanto, devem ser exclu­
ídas árvores dotadas de copa piramidal. O problema causado por
sistema radicular volumoso que danifica as calçadas pode ser
contornado colocando-se um tubo de concreto de 40-60 cm de
comprimento na parte superior da cova de plantio; esta prática
evita que a árvore produza raízes superficiais que destroem as
calçadas.

• Espécies para uso paisagístico:

A existência de muitas espécies nativas com características orna­
mentais importantes é um dos principais incentivos ao seu uso
em projetos de paisagismo. Lamentavelmente o número de espé­
cies utilizadas até o presente é insignificante. A sua beleza pode
estar no florescimento exuberante, seja de espécies deciduas como
em Physoca/yma scaberrima, Jacaranda brasiliana, Eugenia
dysenlerica, Ceiba boliviana, Chorisia pubiflora. etc. seja em es­
pécies perenifólias ou semidecíduas como em Coularea hexandra,
Kie/meyera rubriflora, OCotea spixiana, Scler%bium aureum,
Vochysias, etc.. Em muitas espécies a beleza pode estar também
nas características de seu tronco, como em Caesalpinia
paraguariensis" Terminalia kuhlmanii, Cavani/esia arborea, etc. ou
na beleza ou exotismo de sua copa como em Geofroea slriala,
Bu/nesia sarmientoi, Bathisa meridionalis, etc. A principal dificul­
dade na utilização de espécies nativas em projetos de paisagismo
é a indisponibilidade de mudas de grande porte e até mesmo de



qualquer porte em muitas regiões.

g) Outros usos:

- Sombreamento em pastagens:

A existência de árvores produtoras de sombras é fundamental em
áreas de pastagens. Para esta função exige-se exclusivamente
plantas de copa globosa, ampla e baixa e, tanto quanto possivel
perenifólia, evitando·se espécies de copa piramidal ou alongada
que possam atrair raios. Entre as espécies mais interessantes
podemos destacar:

Bu/nesia sarmientoi Lor. et Griseb.
Byrsonima lancifolia A. Juss.
Dimorphandra macrostachya Benth.
Emmotum nitens (Benth.) Miers
Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth.
Enterolobium timbouva Mart.
Eschweilera avata (Camb.) Miers
FlCus ca1yptroceras (Miq.) Miq.
Ficus catappifolia Kunth & Bouché ex Kunth
Genipa infudibuliformis D. C. lappi & J. Semir
Maprounaa guianansis Aublet
Me/icoccus lepidopetalus Radlk.
OCotaa alegans Mez
Parida platycephala Benth.
Plinia rivularis (Camb.) Rotman
Salacia eIJiptica (Mart.) Peyr.
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schutt.) Penn.
Simarouba versicok:JrSI. Hil.
Vitex cymosa Bert.

- Espécies frutíferas para pássaros:

Todas as espécies de árvores nativas produzem frutos, segundo
a definição botânica. entretanto nem todos são apetecidos por
pássaros. Geralmente os frutos dos tipos baga e drupa.
compostos de polpa suculenta são os preferidos pela avifauna. O
seu número é muito grande e por falta de espaço listamos apenas
algumas espécies:

Amaioua guianensis Aubl.
Banara arguta Sriq.
Brosimum gaudichaudiiTrec.
Brosimum guianense (Aubl.) Huber
Buchenavia tamentosa Eichler
Byrsonima lancifolia A. Juss.
Byrsonima sericea DC.
Byrsonima spicata (Cav.) H.B.K.
Campomanesia neriiflora (O. Berg) Nied.
Capsicodendron dinisii(Schwacke) Occhioni
Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni
Catica quercifolia (SI. Hil.) Hieron.
Casearia decandra Jacq.
Casearia fasiophylla Eichler
Casearia rupestris Eictller
Cecropia glaziov; Snethlage
Cecropia purpurascens C. C. Berg
Cecropia sciadophylla Man.
Caltis iguanaa (Jacq.) Sarg.
Chrysobalanus icaco L.
Cinammomum stenophyt/um (Meissn.) Karst.
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini

Cupania obIongitolia Mart.
Didymopanax macrocarpum (Cham.) Seem.
Didymopanax macrocarpum (Cham.) Saem.
Diospyros hispida OC.
Diospyros brasiliensis Mart.
Diospyros inconstans Jacquin
Diospyros obovata Jacq.
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbr
Erythroxy/um deciduum SI. Hil.
Eugenia dysenterica DC.
Eugenia florida DC.
Eugenia glazioviana Kiaersk.
Exellodendron cordatum (Hooker 1.) Prance
Ficus calyptroceras (Miq.) Miq.
FlCUs catappifolia Kunth & Bouché ex Kunth
Guatteria nigrescens Mart.
Hirtelfa ciliata Mart. & Zucc.
lIex at!inis Gardn.
lIex brevicuspis Reissek.
Licania parvilolia Huber
Manilkara sa/zmannii (DC.) Lam.
Maytenus i1icilo/ia Marl. ex. Reiss.
Maytenus robusta Reiss.
Mezifaurus crassiramea (Meissn.) Taub. Ex Mez
Myrcia crassifolia (Miei.) Kiaersk.
Myrcia glabra (O. 8erg) Legrand
Myrr:ia rostrata OC.
OCotaa minarum (Nees) Mez
Oreopanax fufvum E. March.
Posoqueria acutitolia Mart.
Pourouma cecropiilolia Mart.
Pourouma guianensis Aubl.
Rollinia sericea (A. E. Fries) R. E. Fries
Sideroxy/on obtusilolium (Roem. & Schult.) Penn.
Spondias venulosa Mart. ex Engl.
Strychnos pseudo quina SI. Hil.
TrichiliasitvaticaOC.
Vismia brasiliensis Choisy

Manutenção:

A manutenção de ooSQues heterogêneos de essências nativas é
muito mais simples que um homogllneo de essências exóticas,
porque é um ecossistema em equilibrio. Apenas em sua lase inicio
ai nos primeiros 2 ou 3 anos da implantação exigem cuidados,
principalmente com a infestação de plantas daninhas e formigas.
Mesmo no caso de formigas, os problemas são bem menores que
com essências exóticas. É preciso lazer inspeções mensais du­
rante o período seco e proceder-se roçadas e capinas de
coroamento das mudas durante o verão. No caso da sua implan­
tação em linhas visando efetuar os tratos de maneira mecaniza­
da, é conveniente estaquear as mudas para facilitar sua
visualização durante as operações.

As plantas devem crescer livremente e não devem jamais serem
submetidas a podas de qualquer natureza. Estas somente devem
ser executadas quando tornar-se necessária sua contenção devi·
do a obstáculos que impeçam seu livre crescimento, como fios
elétricos, edificações, etc.



Familia Anacardiaceae

:r:~~i:ax~:n-=~~=a..t=:
Apresenta frequência elevada, porém descontinua. Produz anualmente
moderada quantidade de semen1es viéveis, disseminadas pma avifauna.
Fenologia - Floresce a parur do mês de agosto. prolongando-se até
novembro. Os frutos amadurecem de dezembro até abril.
Obtenção de sementes· Os frutos completos (pedUnculo e castanha)
devem ser recolhidos no chão a sua queda natural. separando-se em

A



Inform~ões ecológlcas- Planta perenif6lia da floresta cUma:w:, podendo,
e:w:cepclonalmente, dependendoodi~~e~~i~~~:s2:r~~~~a:e~?~~

ar i1osos de eflC?Sta

~s:W:~af~~,I~mdberi:~op~~ 'g~r:::~~~r~:~~~~~m t~~it~ :~~~~~C~:
construção civil e naval e para a obtenção de folhas laqueadas decorativas.
A árvore fornece ótima sombra e pode ser aproveitada com sucesso no
paisagismo rural e para a arborização de parques e grandes jardins.

Astronium conclnnum Schott. Família Anacardiaceae
Nomes populares - guaribu-preto, mucuri, aroeira-mucuri, aderno-preto, gibatão-rajado. guarabu-marcineiro, guarabu·preto, mirueira.
gibata. gibata-preto, gonçalo-alves
Slnonlml.t>otAnlu-AsmnfumfMCtOClllyxEngl..~~EngI

Caracteristicas morfológicas - Altura de 30-40 m. com tronco de 90­
140 em de diâmetro, geralmente com sapopemas (raizes tabulares) na
base. Quando cresce fora da mata, enlretanto, alcança menor rte e
~eralmente com ~pa frondosa e densa. Folhas compo.stas



Lithraea brasiliensis March. Família Anacardiaceae
Nomes populares - bugreiro, aroeira-braba, pau-de-bugre, aroeira, aroeira-negra, aroeira-de-bugre, bugre, coraçãCH:Je.bugre
~-....oc.-E"'-"""""Sp.-.g &EngI.. uw.......- ......... erv..L ....... Engi..

=t~~~~~~~= ==~ieE~: F1antapefeM6Ha,~oodekJz~

e exudalos de lolhas

~~~~rar:~=::r-oliadade
~~~:,,~==e no AJo Grande do SUl no
Madeira-Pesada (densidade 0,96 gcm3), <ba. fina, grã<hita, de~
resistência e murto dtKáwK mesmo quando exposta.
Utilkiede - A madeira é amplamente utilizada em lOdo o P\aoaIto Meridional
onde é reputada como uma das methores e mais duráveiS para jXl5tes.
moirões e outras obras externas. Tambêm óM'Ia para leMa e carvão. A
árvore é muiIo omamentaI, enlretanlO seu uso no paisagtsmo é linVtado
devido à alergia cpe pode causar em pessoas sensíveis.



SChinopsis balansae Engl. Família Anacardiaceae
~~:n~Pulares - quebracho, quebracllo-vermelho, quebracho-vermelho-chaquenho, quebracho-colorado, quebracho-coloraoo.

Características~ ica5~AJtu::~~~~= :f=~:~r;~:.~~~~Ii~::a:::~~dohe=:=~

. ,~~~;"~ ==I:~~~~~~aasnu':aJ~~~oa~~~:~~=I:
~~fa~áF:~:~a~~il:::~~~~~~~(~v:~omarço). Os
frutos amadurecem de março a maio. O.florescimento só se inicia quando

~~l:7:g:~a~:;~~7g;~~1~t:~r:':~ss:?ZoP;~~~~:~~~~ieda
florestal naciona . árvore quando adquirirem a COf marrom e iniciarem a queda natural, ou

=:~~~~~~l~~~.~Jte~d:~~ ~=,h~~~!'~r:rn::e~~e~~e':;=
do espaMoI "quebra axa • quebra da ve.rdadeira semente é .multo trabalhosa. Um kg de lrutos coolém

~r'~~'



resina do tronco prepara-se um medicamentopopular usado no tratamenlo
da miiase. A árvore é bastanle ornamental. que aliada ao pequeno porte.
apresenta grande pot8l"lCl8l de uso na arbonzação urbana.

presença de esptnhos nos ramos e geralmente pela presença de ga

~~c:~c::c:Rio Grande do Sul nos capões dos campos
savanas).do~ Meridional. mais~ nos Slb-bosQueS da

Schinus po/Y9ama (Ca.... ) Cabr. Família Anacardiaceae
Nomes populares - assobieira, molhe, mole, insenso, coquinho, árvore-de-assobio
-.ImIobodnk:e-""'Yri-~e.--.ow..~KunOl.D._Votâ.loc..D lOrt-IDC.. D GI ..-.&Am-.D._Urd..D.Jons,WoIIüd.,D
.p.--.T....... D "'-PhIl.D _co.-~D~~~D ......~.• D tEngl.IBnllon.SdwlI.I OrL.S. __Anclr.•s.~-..s.

__EngI..S. ~.IEngl.S.'-'J'PII'l~.s._t~)~S,~l~.ISpeg.S.'-"o:uHMII.,s.~.toho'*..S.~~.I_.S.~

_.S.~(HMII.)e.tOI .. S.~-.S._-.S..-.PlIft--.S. -""'.S.__

• ol le.. - Planta semidecidua. heliófila ou de luz difusa,
físicas de solo, frequentemente

Planaho MeridiOflal.

m=q~~~na:
tes - ColherOs frutos dlretameole na árvore quando

maduros. O que é facilmente notado pela c:oIoração violãcea dos mesmos.

~r:~tJ:=~~~~~ia°~~~
sementes. Os lrutos estAo prontos para semeadura como se fossem
semenles. Um kg ele frutos contém aproximadameote 90.000 unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes (frutos) para gellTlinaçAo em
canleiros semi-sombreadosoontendo substrato ar6f"l()-a~.EmseguicSa
cobri-Ias com uma fina camada do substratopeneirado e~rduas vezes

~:a~~:R:.~~~~~~ri:::a~~
quando 81lfl9lrem 4-5 em.



Spondiss mscrocsrps Engl.
Nomes populares - cajá-redondo, cajazeiro

~=t~.~ma~~C:.-~~~I~~5ci~;:~:~~:

=:'~':~~~~~com~~~C:S~
raque)denso-pubesceotde 15-JO em de romprimenlo. FoIíobsopostOS,
em numero de 17-23, subsésseis, subcoriãceos (membfanáceos quando

~=~na:~2.:~,~;':UJ::~~

itosuscelf .
madeira ê empregada apenas para caixotaria, rT'lioIo de

oompeosados. Jorros, conlecção de bmquedos e aeromodelos. As lIores
são apicolas. Os frutos, apesar de bastante ácidos, são oomestiveis,
principalmente na foITl'Ia de sucos. São também consumidos por pássaros.

Família Anacardiaceae

anualmente abundante quantidade de sementes viáveis, prontamente

~~~~ranleos meses de outubro-novembro junto com
o surgimento da nova folhagem. Os frutos amadurecem em fevereiro­
ma"".

emantidas
a plenO SOl. camada de 1an do substrato
peneirado e irrigar ~zes ao dia. A emergência 0C0I'I'8 em 20-30 dias
e a taxa de germinaÇAo geralmente é elevada.. Transplantal as mudas
dretamente para o locaJ definitivo quando atingirem 25-35 em.



Spondias venulosa Mart. ex Engl.
Nomes populares - cajá-grande, cajazeira, eajá, cajá-graudo
Características morfológicas - Altura de 12-18 m, dotada de copa
arredondada com ramos pendentes. Tronco ereto e cilíndrico, de 40-60
c~ de diâmetro, com casca clara e um pouco áspera. folhas compostas
j)lrladas de 20-50 cm de comprimento. folíolos membranáceos, em numero

Família Anaeardiaceae

logo que colhidas e limpas em canteiros de semeadura semi-sombreados
contendo substrato fiCO em matéria orgânica. ou diretamente em
embalagens individuais preenchidas com o mesmo substrato. Em seaui~a

cobrí·las com uma camada de 2 cm do substrato peneirado. A emerge.nela

~21r~~~~d~;~~~i~~~a~ ~~ac~~t~~~i~~~ ~:~tl::~~fa~t~~~r:
embalagens individuais quando atingirem 4-6 folhas verdadeiras.



ThyrsodJum spruceanum Salzm. Ex Benlh. Família Anacardiaceae
Nomes populares - amaparana (MA), mututurana (PA), manga-brava (BA), tutuzuba-da-várzea (PA)
~bcdnlr;.I-~~a-n.,r.~BenltI._."""""""{llw*I.)Engl...r. ............... e.tJlI\.,~~(EnQl.lEnQl..a.ug,.
"'-EnQI..a.~~lEnQl..a.-'-'("""Ie.v..G~_._~lEnQI..

Caracteriatlca. morfológica. - Planta mof101ogicamenle bastante
variâvel, de 10-22 m de altura, dotada de copa aJoogada. Tronco erelo e
cilindrioo, de 40-80 em de dlâmelro. com casca rugosa ou fissurada
superficialmenle nos individuas bem velhos,. Folhas composlas

em embalagens individuais contendo 5U slrato or9ano-arenoso. A
emergêrda ocorre em poucas semanas ea taxa de gemW\açAo geralmente
é baixa. Transplantar as lTUOas para o locaJ definiIi\Io quando com 20-30
em. O desenYoMmenlo das plantas no campo é râpido.

8



Annona crassiflora Mart. Família Annonaceae
Nomes populares - marOla. araticum·cortiça, araticum·de·boia (MG), araticum·dos·grandes, araticum·do-campo (MG), cabeça-de­
negro
$lnOnómII_-AnncnI~_

~eri~t~~~~l~~;:"'mc=:=r= :;:F:=e~~~:~ce~,=~~~'t~~e:=s
que resiste â ação do logo. Folhas crasso-membranosas. glaucas e de~arenosos.Produzanualmenteabundanlequantidadedesementes

lerrugineo-hwsutas quando jovens. Flores solitárias. axilares. com pétalas

:=::=~~~~~~~a:

E:*~~~;~~~~~~~~a;:~1~~
~a~~::~~~:~~s~~~~.~~~~~~ácilde trabalhar, de baixa
resislêllCia mecânica e pouco durável sob corll:liões naturais.
Utilidade - Seus lrulos são comestívies e muito apreciados pelas
populaçOes rurais da região do Brasil Central, sendo inclusive
comerCIalizados em leiras livres. Sua polpa amarela e adocicada é
consumida "in natura" ou em larma de sorvetes, SI.ICOS. doces. geléias.
licores e recheios para bolos. Acasca que reveste o tronco é empregada

~~:cortiça'eA~:rutilizada~~
dolen1ocrescimeolO~paraaafboriz~ruasestreitas.



Socageopsls multiflora (Mart.) R. E. Fries
Nomes populares - envira-surucucu, envira-preta
Características morfológicas· Altura de 8-12 m, geralmente menor na

;a~~~~~~~;~r~~~am~~,~ee:~~~~~1rg;~~e~~~
pequenos sulcos longitudinais. O tronco ao ser ferido exuda resina
avermelhada. Folhas simples, altem.as, cartáceas, inteiras de bordos lisos,
penineNadas, labras, levemente ~lscolores, de 5-10 cm de comprimento

Madeira - Leve, de textura média, uniforme, de média resistência mecânica
e relativamente su~etlvel ao apodrecimento.

~~ir!e:~~~~~!~~~~r:!!1~E~E~b:!~a~~~:~lf:
razão de um de seus nomes populares. Os frutos são muito procurados
por pássaros. A árvore é bastante ornamental, principalmente pela forma
da copa e beleza da folhagem, podendo ser usada com sucesso no
paisagismo em geral. É também recomendada para reflorestamentos

Família Annonaceae

Informações.ecológicas:- ptanta pere':!if6Iia. heliófta ou de luz difuS;8,
seletiva xerórlta, secundána, característica e exclusivê! da mafa pluVial
Amazônica de terra rirme, onde apresenta frequêncla abundante ou
moderada e padrão de dispersão irreg~,llar e descontínuo ao longo de sua

~~~~~~td~u~~~e~~~e~~~~~e~f~~~~~t,e.dn~ ~:rifO:rt1IfdC;J:':ir~,;'
drenados. Produz anualmente abundante quantidade de sementes viáveis.
amplamente disseminadadas pela avifauna
Fenologla . Floresce predominantemente durante os meses de julho­
setembro. Os frutos amadurecem a partIr de setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

r:c~~:~tr::v~~~~~a~~~:~~o~~'::~:r~r~u~~á~~~ã;ueea~s~~:
~~'~l~~~~mp~:iç~o~t{:r~:~~~~~~~~ã~Ig~~~
:~~e;p~~f;;;;~~~~~ear~e~i~~~:S~rfente. Um kg de sementes
Produção de mudas - As se~tes devem ser colocadas para germinação
logo que colhidas, em canfelrOS semi-sombreados contendo substrafo
arenoso. Em segUIda cobri·las com uma camada de 0,5 cm do substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 2-3 meses
e a taxa de germinação geralmente é baixa.

10



Cardiopetalum calophyllum Schldtl.
Nomes populares - imbirinha, imbireira, imbira-amarela

~~~~:'I~~;~~~~g~~i~~~~I~~~~b=~~:rsa~~
30cm de diêmetro. Folhas simStleS, alternas, inleiras. ca~ceas. totalmente

~~~~~is~:?:~~s ~~~~s a~7:~:n~r~~~I~::e~~~~~o~

Família Annonaceae

11



Guatteria cilriodora Ducke
Nomes populares - envira-amarela, laranjinha

morlológlc... Altura de 1~~~r:a: d~=

Folhas simples, alternas,
oaf~soperior

Família Annonaceae

mkgde

~em~~~:n:==~
~t~r:e~~es~~=':~:
~ dias e a taxa de gemvnação geralmente é baixa. Esta pode ser
~metloradaesCarifiCando-smecanicaouQlMTJicamenle
as sementes anles da semeadura.

12



GuaNeria nigrescens Mart.
Nomes populares - pindaíba-preta
~--~_ ......

. 1k:umorf

Família Annonaceae

~~~E:!:t!s:~~W5:~~~CcE~f~~~::~~~$
desconllnua. Menos frequentemente pode ser também encootrada na
lIofesta semidecfdua da bacia do Paraná e na mata da encosta Atlântica.
Fenologia - Flofesce durante os meses de setembro-oovembro. Os frutos
amadurecem em janeiro-fevereiro.
Obtençio de semente. - Colher os frutos diretamente da árvore quando

=~~~t~=:~~~:c~t~r=o~':~~~~~:a:~
facilmente obtido lav!'lndo-OS em água corrente. Após rápida secagem a

~~pé~a~~~ir;;,~s~~~~~~r~~s~r~i~~~~U~i~~~a!\'cm:~~~
armazenamento é supenor a 6 meses.

13



Família Annonaceae

elxadas

~"t:~~~a~~::e~~=a~:u=~~
14

Infor.mações ecológIcas - Planta caducifólia,
xeróftta, secundária, de descontínua .
pluvial da encosta Atlântica e rara na
bacia do Paraná. Produz anualmente .

r~~~rf.a~::~~~~~'d:' agostl>-setembro. Os frutos
amadurecem a partir de novembl'o.
Obtenção de sementes - Colher os lrulos diretamente da árvore quando
iniciarem a maturação, o que é facilmente notado pela coIoraçAo verde-

~~~~~~E~~=~~~
e suas sementes removidas. Após intensa lavagem em água corrente
devem ser deixados secar à sombra. Um kg de sementes contém
aproximadameote 950 unidades.
Pr~uçãode m~s - Colocar as sementes para

Porcelia macrocarpa (Warm.) R. E. Fries.
Nomes populares· Iouro-branco, banana-de-macaco, pindafva-do-mato
Slrww>ímlI--....-~~Warm

~i~:~~~~~i~i;~r~~~~~~:e:t~60d~ml~2Jâ~~~~~:e~:~~
casca Itbrosa, clara e mais ou menos lisa. Folhas simples. tnteiras, altemas.

p~~;~~:\e~b~~b~~~ag:s4'~~~2d~m~.~~~~~n~?o~ ~~i~á~a~
terminaIS, pertumadas, grandes e muito VIstosaS. Fruto baga alongada,
reunida numa infrutescéncla congesta semelhante a um pequeno cacho

~=~~~~~=.~la~eMinasGerais
em regiOes de a/tiIu:te, la'1lO na mala AIIântica amo na Iloresta semidedllJa
das bacias do Paraná e l..JnqJai. Na regiao sU podeOOOfT8ftarrbém na enoos&a
Alli1nlicaemmenorallCude.
Medeh--ModetademerWeJl8SBdi!(~O.76Wcm3),Iext1Jramül.gi
f8\II9SS8. de baixa resistência mecâRca e fT'Uit)~ ao apo<bdmenIo.

~~~~~~~~~~~trt.::
sAo cornestiwis, os quais devem ser CXlOSUmidos "in natura". Também sIo
m..m apreciados por animais silvestres. Acasca fibrosa dos ramos e troncos
é utlWtda para cordoaria nislica na zona rural. A árvore poss*:Ji qualidades

~=;:::m~:a~t~isticaemgeral.



Rollinia mucosa (Jacquin) BaiU. Família Annonaceae
Nomes populares - biribá, araticum, atitictJm, condessa, frula-da-eondessa, fruta-de-eonde, frula-de-eondessa, graviola-brava
SlrlonímIlIbotinIea-""""""'_~.A,"""'L.__~IWild.• A~T_A~OC"A..,...,.,..-..cl.nonL,"- .• ~IllI<nRui.l&"_uG.
Oon.R,~G.Oon.R.~OC_.R.~OC .•R,~OC .• R,~S.Ilon:I,R_~sello<ll.R,~~.R.""ll'«UIR.E.F_.R. _(~le-.

_,~R.E.F"'.R.~R.E.F"'.

Características morfológicas - Altura de 10-20 m com trol'lC~ de 40·60 Informações ecológicas - Planta decldua, helóllta, secundária,

~e~e~~~~a~~'~t:~~as~~::~~~3;~sla:vi~~~~~I~~~~~~~ ~~~1~i~lt~~r:~~~~~~t~~~~ir:~~I~~V~~~OCidentaL Produz
de COI1lf)rimenlo por 4-8 em de Iargura.lnflorescêocias de 1·311ores com Feno! la - Floresce durante os meses de julho-setembro. Os frutos
pedúnculos e pedicelos densamente receberias por pelos verde­
esbranquiçados. Fruto, um sincarpo bacáceo, formado pelos vários

=~;e~=~~mJr~é~ durante odeseovoM-
=~~=~~~~~~~Madeilll - leve (densidade o,3? gfcm3), teJllura média, gra direita, de
baixa resistêocia mecAnica e muito sujeita ao llfXKIredrnenlo.

~1~=~e-~=~i~~tr:1s~truçõe~~

~~~~~.~;r~ . tura". f>Ian.

"'"'""'­is. sementes, muito duras,
silo usadas na confecção e colares.
Suas folhas são consideradas de poder medicinal.



su strato peneirado OCOfre em
30-50 dias e a taxa de germinação geralmente é baixa. Esta pode ser

~r::~~=:Sra~lbe=:W~m::~s~~~~S:~
'6

apenas para confecção de caixas e brinquedos. A casca ornece embira
para amamos na zona rural. Os frutos do comestíveis e muito apreciados
pelas populações rurais das regi~s de ocorrência. Os frutos são lambém

=~a:as por ~\/~s ~~~\:~~=~~~~n:sr~r=:~
de áreasincu~de folhagem ornamental. apresenta potencial
para uso no paisagismo.

Rollinía se,ícea (A. E. Fries) R. E. Fries Família Annonaceae
Nomes populares - cortiça, curtiça, aralicum-pecanine, aralicum, cortiça-ouriça, curtição, pinha-da-mata
~_,,_-'-(R.d)A.E-F R.E.F_R....... (R.E-F"-IA.E-F__.~A.E.F_

~:c-~t~}=~~~;,=eS;;~::n~~~~~~=~=da~~~~~=~,':::u~
lace superior e pubescentes na inferior, de 9-16 em de comprimento por frequêl'lCia ê elevada e desconllnua. Produz anualmente abundanle

aE~~=~V;!::==:~e=
~e~mi~~~~~~C:~:~[~:~ direlamenteda árvore uando
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eKfema e inlemamenle. contendo 2-6 sementes pretas.
OCOfTéncia - RegiàoAmazOnica. na floresta pluvial de terra firme, Tarroem
nas GUIaMS.
Madeira - Modefadameole~ (densidade 0,62 WanJ), maaa e lâdl
de trabalhar, textura média, medianamenle resrslente e pouco durável.
Utl,lkSade - A madeIr8 é empregada para obras Internas em consl

Xy/opia (rutescens Aubl. Família Annonaceae
Nomes populares -coagerucu, envira, envira-prela, embira, pau-de-embira, pindaiba·branca, pindaúba, pindaúva, jejerucu, pejerecum.
ibira, jererecou, pijerecu

~:rr:~~s~~~~~~~~~be~:r~~~rf~,~~:Pr~~~a~o~~~~~~ ~7~~~~:,ç:r~~~~~~c:se;~~~r~:g:W;;~~~:'p7~:g~i'tr:i~~~:?~i:~
0-30 em de diâmetro. Folhas firme. Apresenta frequência elevada, com dispersão mais ou menos

contínua p<?rém irregular ao longo de sua .área de distribuição. OCorre

~e:::~~'~~:~~~:rt~U~;r~~~í~ec:~~~~J
Quantidade de sementes viáveis, amplamente disseminadas pela avifauna.
Fenologi8 - Floresce durante um longo periodo do ano. com predominAncia
durante os meses de outubro-dezembro. Os frulos amadurecem em jul'lo­
setembro.
O~ençâo de sementes - Colher 05lrutos diretamente da árvore quando
inICiarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao sol para
~:~t~~~~es.Um kg de sementes
P~uçio de mUdas - Cdocar as



Ambelania ac/da Aubl.
Nomes populares - pepino-do-malo
1lnoolII'rIII__.-............-. .... AIg.,A.NlI'*M.N9.

C.racterísticas morfológicas - Planta lactescenle de 4-8 m de altura,
podendo também arvorela. Tronco

Família Apocynaceae
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Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação.1ogo Que
colhi~as em ~nteiros semi-sombreados contendo substrato a~lloso: Em

~~~~~~r~~~~~~~r~~S~~~1~t~g;n;ir:~~~~~e~~~:~~
geralmente é. su.perior. a 60%. As ~u~s devem ser transplantadas para
embalagens individuaIs quando allnglrem 4-6 em.

19

Informações ecO,lógicas - Planta semidecidua, heliófita, caract.erfslica
de terrenos férteis, não inundáveis e calcários da floresta latlfoliada
semidecfdua da bacia do Paraná, principalmente da região sul e Pantanal
Matogrossense. Apesar dl1! regenerar espontaneamente em terrenos
abertos como uma planta plOl1elra, é parte integrante da floresta clímax.
Apresenta dispersão ampla porém descontínua ao longo de sua ár~a de
ocorrência. ':"roduz anualrTlf1!nte moderada quantidade de sementes viáveiS

~~:~I:~I~~~~i~~lt~a:~d:~iembro-deZembro'untamente

tempo. Sua casca contém tanino, corante amarelo e princípio !1margo
(medicinal). Aárvore apresenta arquitetura e aspectos ornamentaIs que a
recomendam para a arborização paisagislica.

Aspldosperma australe M. Arg. Família Apocynaceae
Nomes populares - pequiá, guatambu, guatambu-amarelo, tambu-verde, peroba, peroba-branca, tambu·canudo, peroba-tambu
Slnonim" bolIin~-~-,,*(M.Arg_JKJ.ril>.

~~dfiti~~!cE~~~=!~~~~~t~~~s~!~~
levemente discolores, de 5-12 cm de comprimento por 2-5 em de largura,

~:ra~~~oád~e:;;i %s~a~f~~nWo:~~o~~~~~~~~r~~~~~<%fic~~
d· .



Aspidosperma cuspa (Kunth) S. F. Blake Família Apocynaceae

::~~~~r.~::'~;b':~~'(~~~rta~~zr"e~gi([~~~b~~Jr=i(~~)anco (CE), pereiro-tatu (MG), pereiro-de-vaqueta (MG),

Sinoniooo/IO~-"'-'-_~SpNng."-----_M I1119-.A.--..M."'V-A......"....M,Arg;.A~U'O.A __ _ ..._ ....,."*'7 A__~_.A__su.-y. ~""""""IMl1li9-1-' r'--"("'_IIII9-I_. r-.l IIII9-IApor;..
~.--..l AI9)~

CanK:teristk:81 morfológicas - Altura de 4-7 m, com ramos Ienbcelados

~~~~~~~~~I*,:=m~~~t~
em ambas as laces, de 4-6 em de cornpnnenlO por 1-2 em de largura.
lnflorescênoa pal"llCUlada tJlolia, com aspecto axilar ou extra·axilar

. em.FJores--
de~.
Madeira-

B'3'tir~A madeira. pelas~ dimensões disponiveis, pode ser

~~~~.~~e~rn=êut~~
~:o~=e::.~S::da~~~=



de semeadura contendo substrato areoo-argiloso. Em 5egUIda cobrl-tas
levemente com o subslralo peneIrado e Imgar duas vezes ao dia. A
emergêoaa 0C0fTe em t 2·26 dias com faJ[él de gem'WIaÇãO supenor a50"'...
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Aspídosperma pyrífolium Mart. Família Apocynaceae
~:~r~J(~Tí.e~~~~~~~:)(I~Weiro-branco (BA, MS), pereiro-prelo (CE), peroba-rosa (GO).lrevo (GO), pereiro-vermelho (MG).

~boIInICII-~IIiIIrIdLfllMart.A.fIoaJbr~.A. .A.......__... __.A.~"""'.A~__{"""')""'V no,-..fIoaJbr(t.lanl

MIIrs . ....,..",.,..l.......\KI.roUe AI fIoaJbr(__)KI.r'Ille_IoL ........ (__)~

Car.cterí.1ic•• morfológica. - Planta Iactescente. de al1ura mUito
apresentar-se na

seca (Paraíba), até
. mais secas,

com copa larga de

do nome """""'g1abfasoupilosas.
,de4-6ande~por3-4andeLargura.lnftorescências

temw'lal$, com 10.15 flores muito pertumadas. FMOS Ienhosos contendo
cada um de 12-18 semenles mefOOranãceas.
OCorrinc'- - Nos estados do non:Ieste até a BahIa e norte de MW1as Gefaas
na caatinga e, no Pantanal Malogrossense nas áreas de d'\aco.
Madeir. - Moderadamente pesada (deosldade 0.79 glan3). macia e láal
de lJabalhar. texlura fina e UOlforme, resistente e rnullo durável.

~~~~:,:~~~~~=:
IarTtlns. A pequena dimensão Iimrta seu uso na construção avif. A árvore,
pelo pequeno porte e pela beleza de sua copa ptramldal. pode ser
empregada no paiS8g1smo em geral, indusrve na arborização urbana.



substrato organo-argiloso. m seguida cobri-las com uma fina camada do

~~9~~~~7aren:i~~~~~Q~~~~~~:~ ~~~~o~ :';~.ê~~s~~:re~
mudas para embalagens individuais quando atingirem 4-6 em.
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Utilidade· Amadeira. muilo duráve.1 quando isolada do solo e da água, é

~~Jq~,~~~e:~~~3e'2a~r;:,,~~~~g~~~~~r~~nci~~
carvao comum e ativado. A casca e as folhas são ncas em tanif)() e a
casca contém corante amarelo e vários principias medicinais. Aárvore é
extremamente ornamental pela beleza de seus ramos,pendentes numa
copa alta, podendo ser empregada com sucesso no paisagismo.

Aspidosperma quebracho-blanco Schlecht. Família Apocynaceae
Nomes populares - quebracho-blanco, quina, cacha-cacha, quebracho, quebracho-branoo
Slnonlml._nleol_Mac1IgüqwOOtct>otll.Wllze.M.~(Xchlectll.ILyona.~~v9<.~Spllgaz.• A.~Roje._.A.cro<.Wnm
Sptogou_.A_~IomIIISdIIItdI~Ma<l<graI.A,~IotrnllMa.l'MaMMarkll"'t,A~Iotrnll~Markll"'f

~~a~~~t~o~:~~~~~~ ~1~~~I~~~~~d:r:i~ ~ gg_~u:; ~~:~~~:~ó:~::rt~P:n6~~~~f~se eh:~~~:r=l~t~o~
deec~~~~r~. ~~~~~ r~~~~~~~fm~l~p;a~~no~~t7s ~;'I~~efarcuu~~ ~:~~~ed~~'t~i~~a ~i~~~~~d~~u~U~n~~I:~:~~~~~:
rnl~rescências axllar,:,s, contendo poucas flores. muito perlumadas. ~ruto ~ra~~t~1::d~s::r::~~e;id:~~~f~sa~~~-~~:;~~~~~ITn~~~o~~uns

Fenologla - Floresce durante os meses de outubro a dezembro. os frutos
amadurecem a partir de julho.

~~~:~eç~~ ~be~~~n':;~~~.~h:: ~~ l=h~~ea~r:~n~:~~~2~a~



Aspidosperma riedelii M. Arg. Família Apocynaceae
Nomes populares - guatambuzinho, peroba-branca, perobinha·branca=-__~__(M,Alg.I .......~,..._.~HMIIiw.~,.....c.p._HMIIiw.~_(HM*IWoodIoon,A"""..c.p..........

Caraeterlstlcas morlológlcas - Planta
Tronco geralmente tortuoso, de 15·25 em



Informações ecológicas - Planta pereni.fótia. heliófita, secundá.ria.
caracteristica da floresta semidecidua de ~ltllude. onde sua frequêncla é
ocasional e descontínua. Ocorre preferencIalmente e":l solos argilosos de
boa fertilidade. Produz anualmente moderada quantIdade de sementes
viáveis, facilmente disseminadas pelo vento.
Fenología - floresce dl,lrante os meses de Julho·setembro. Os frutos

liberação das sementes. Um kg de sementes contém aproximadamente
6.100 unIdades.

~~fh~~l:~dsee~u~:~h~~tl~~a:n~~;~te~a~~~fr~~r~~~~:gml~a~~~
contendo substrato argilo~.. Em seguida cobri·la~ com uma leve camada
do substrato peneirado e Irngar duas vezes ao dia. A emergência ocorre
em 15·20 dias e a taxa de germinação geralmente é baixa. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.

Aspidosperma spruceanum Benth. ex M. Arg. Família Apocynaceae
Nomes populares - amargoso, peroba, araracanga, pau-amarelo. pequiá-marlim, pitiá, quina-da-mata, guatambu-rugoso
SI"""{mi.b0t6me._AspidospfHmII~r.4.Arg..A.meI.onocalyxM.Atg_."_$l8irll>a<:flõMarl<lI'al.Aipapoan<HnMarkgrat.A.lO'<lO<IsonilonMarl<g<at.A.ClJI1tnritlMa'"grat.A~

Ma"'grat, A.CTI*llumWoodoon. A. matudIJI~. A.panicularumAzambJjol, A ~Matooa. A. ~brma t.-,uMatL>da, A,ImaeWOO<IsM, A_~M.Atg.. MacagIia
~(8ef>th.lKuntze,M.~(M.Arg.)Kunue.M,~(M.A1ll.)Kuntze

Características morfológicas· Altura da 5-20 m. dol~da de copa

~~~~~~d~ii~i~~~n1:.s~~n:'~~e~.:o~~J:~~~~~~~t~~~~~
g~2~~:~~d~a~fg~~~:~~;i~~~~~,Scg~rt~-fa~;i~~daJorCg~~j;~e:Sa
inferior densam~nle pu~rula com pilosidade levemente I':rrugínea. Fruto
folículo denso-vlloso, detscenle, com 8-10 sementes.
Ocorrência - Desde a AmazOnia até os Estados de São Paulo e Minas
Gerais, tanto na mata primária como secundária. E particularmente
frequente na mata de altrtude da Serra da Mantiqueira em Minas Gerais.

~~d~~~?S~ê~~~~~~~t; g::~~~e~~~'};l~tura média, grã ravessa, de
Utilidade - A madeira é empregada na construção civil, como caibros,
vigas e esteios, para obras externas, como dormentes de estradas de
ferro, postes. cruzetas e moirô6s. A árvore apresenta copa ampla e frondosa
quando c~pletamente d.esenvolvida fora ~ mata, característica essa

~~;~c~e::;tlengifa~~~J~~~iy~a~·rZu~~.~e~~~e~n~=~~n~~~~
arborização de parques e grandes jardins
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Aspidosperma tomentosum Mart. Família Apocynaceae
Nomes populares - peroba-do-cambo, peroba-do-cerrado. pau-pereira-<krcampo. perelra-do-campo, perelfO-do.campo. lamba (MS),
pau·pereiró-do-campo
~--..,._~_FiKto_"'ArgA. "'Arg.A. ~"'Arg ~_lM-t-I~

Caracteri.tlc•• morfológicas - Planta lactescenle (je 5-8 m de altura. Informações ecológicas - Planta semidecidua, heIi6fita e seletiva xerotita.
com ramos grossos. Tronco lortUOSO. de 2O-JO em de diâmetro. com casca caractenstica dos cerrados do Brasil central. ppresenla distribuiçAo

?=t~~~~~~'~m~~=~~= ~nu:~~spa~:=r~~~=::=o~~~~
especifico "tomeotosum~ de seu nome fi alusivo a essa caraclerística de sua ocorrência aumente em anos secos em detrimento de outras espécies
suas lolhas jovens. Flores pequenas, branco-tomentosas e muito malssensiveisa~lenOmeno.ProduzanualmentelTlOdefadaquantidade

~
r1UmadaS' reunidas em cimeIras terminais. Frutos semi-Ienhosos de sementes viáVeiS

tollculo), deiscente. contendo 4-8 sementes memlXanáceas cada. Fenologia· Florescé durante os meses de setembro-outubro juntamente
orrincla - Piauí. Bahia. Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Tocantins,

Mato Grosso do Sul e São Paulo. nos cerrados e cerradões arenosos.

a
instrumentos. caIxas ecabos de lerramentas em ,QeraJ. Sua casca lornece
cor1iça de até 1em de espessura. Aárvorepossul qualidadesomamentais ocorre em 15-25 dias e a taxa e germinação é superior a 50%.
~:;a=~~::~imenlo lento, pode ser usada com sucesso no ~r~:;'s;":FJi~~=: :~: :=~~P,~i=~~S~tingirem 4­
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Família Apocynaceae

Informações ecológIcas - Planta decldua, heliófita O\.J de luz difusa,
seletiva xerófita, caracterfstica da mata pluvial AmazOnica de teITa rirme e
fara em terrenos úmidos, Pfod~z anualmente grande quantidade de
sementes viáveis, amplamente dIsseminadas pela fauna.
Fenologia - Floresce anualmente em épocas diferentes. predominando
nos meses de maio-junho. Os frutos amadurecem a partir de setembro.
~~~ençio de sementes - Colher os frutos diretamente da álVOfe uando

Couma utlJis (Mart.) M. Arg.
Nomes populares - sorvinha, sorva, sorva-miúda, sorva-pequena, cumã
$InOnr_ boCMlca - C<vM_Spruce

Características morfológicas - Planta lactescente de 5-20 m de altura,

=~~~~~~~S:~i:a~~~~~s~=~~~..~~
laterais

,2-4



Geissospermum laevis Miers Família Apocynaceae
Nomes populares - pereirinha, pau-pereira, pau-pereira, quinarana, quina, ubá·açu, pau-forquilha, pereiro, camará-do-malo, lringuaba,
pau-pente, pinguaciba, canudo-amargoso
~boIInlca-~""-"'f'.AlL__""'.

CaracteristlCIIs morfológlCIIs - Planta lactescente de 15-22 m de Mura,
com ramos noYOS cinéreo-lerruglneos. Tronco~tecanetado e
su6cado. de 40«> an de <iAmetro, com casca descamante. FoI'l8s sknpIes.

=a~~~~Dein~~r~~'"="t~os:.,~=
sobre pecklIo pubesoente de 5-8 rrm de comprimenIo. lnllorescêncillis em
cimeiras axilarBs. com lIores pube9centes De 00f p61ida. Fruto baga muito
leitosa com camosa,contendo 5-15 sementes.

sombreados contendo substrato
cobrHas com uma leVe camada 00
ao dia. A emergência ocorre em JO.50 dias e a
geraImeote é superior a 50%. O deseoYoMmento das plantaS no campo
pode ser considerado moderado.
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Himatanthus obovatus (M. Arg.) Wood.
Nomes populares -liboma, lirio-do-campo (MG)
Slnonfmlllbol"'Ic.-PIut1>tINot>o:woIl.. "',A,rQ.

C

Inllorescéncias em cimeiras terminais maIOres que as folhas, com poucas
flores de cor branca e muito perfumadas. Fruto foUculo geminado angulado
com a forma de chifres. de 16-20 cm de comprimento por 2.5 cm de
diâmetro. contendo muitas sementes com asas membranáceas
transparentes.
Ocorrência - Plantalto Central, principalmente nos Estados de Minas

~;~~~r: ~~~;je~~~aC~~~0~esa~N:n~T~~~og:?3 gtcm3).,telttura fina.Wã reta, maCla ao corte, pouco resistente e de ballta durabilidade.

~~d~~e~r:m":~;:: ~~~f;~~:~&f~~aJol~o~~e~tro~~:i~~ltpo~faric:;
como de valor medicinal, Aárvore. de pequeno pane e com caracteristcas
ornamentais, pode ser empregada no paisagismo. Também recomendada
para a composlçào de reflorestamentos heterogêneos destinados à
recuperaçào da vegetação de áreas degradadas.

Família Apocynaceae

Informações ecológicas - Planta decídua. helíófita, seletiva Kerófita,
pioneira, característica e eKclusiva dos cerrados e campos cerra~s do
Brasil Central. Apresent<;l frequência geralmente baiK<;l, porém malS ou
menos c~línua na sua dispersão ao longo da área de dlstnbulÇào. Ocorre
preferencialmente. em formaç~s sec':l':lC'árias sobre terrenos elevados.
arenosos ou argilosos de. balKa fertilidade e be~ drenados. Produz

~~~~~~~~F1~;~;c~u~~~~~~:~~:::~n~e;ovii~~:i~o. predominando,
entretanto. nos meses de outubrO-dezembro. Os rrutos amadurecem de
julho a setembro.
O~tenção de sementes - Colher os frutos din:tamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deiKá-los ao sol para

~~g~t:~~lt~~3~~~ant~!\~~~ã~n?J:d:;~enles. Um kg de sementes
Procfução de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em cantei~os de semeadura a pleno sol contendo substrato
arenoso. E~.segUlda cobri-Ias ,com uma fma camada do substrato
peneirado e nnga~ duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 3-5 semanas

:~~;~~~s~~~~~~~~:~~~~~~.~a~~eT~rãPr~~~:~re~~~aa~~
delinllivo em 6-7 meses. O crescimento no campo é lento.
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Himatanthus sucuuba (Spruce) Wood.
Nomes populares - sucuúba, sucuba, janaguba, sucuúba·verdadeira
$lnOnImllbolinlca_~........mSpuoe

Características morfológicas - P~anla laet~scente de 6·16 m óe altura,
óotada de~ tipicamente piramidal estreita. Tronco ereto e mais ou
menos cilindnco, diametro. Folhas
simples, alternas
marget:JSinteiras,

brancas e mUlto pe umadas. Fruto foticulo geminado, curvado como um
chifre, gIabro e angulado, de 20-26 em de comprimento, com numerosas
sementesaJadas.
OCotrincia - Reglio AmazOnlCa na mata p1tMa1 de temi firme e no sul da

=i:~':~,maaaefãalde lrabaIhar, de textura
média, de baixa r8SlSlltnda e pouco durável
Utilidade -Amadelra é ndicada para obras Il'ltemas em conslt'UÇão eM,
como caibros, VI9U, npas e tábuas para divtsónas, para confecção de
embalagens, bonquedos e para cabo de ferramentas e Instrumentos

~i=="~f:Y~~~~~v~lát~r~~=t:
como anllhelmintico. A árvore possui qualidades ornamentais que a
recomendam para a arbonzação paisagístICa.

Família Apocynaceae

icas • Planta perenifólia, hellófita. seletlv~ )(erótita,
da mata pl!-lvlal Amazônica de lerra firme e~
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MBlouetia cestroldes (Nees) M. Arg.
Nomes populares - leiteira, paina
Slnonfmllbot'''''''''-RobtMce:stmidIooOC,r_l8t>IICfil1O/de$N(w.N;!.,NaI.CuI.

laetescente,de4-8m

Família Apocynaceae

organo-are
peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência OCOfTe em 2-4 sema·
nas e a taxa de germinação ~raJmente é superior a 50%, Transplantar as
~~~:g:::~~\a~rn~t~l:u:!~~~ atingirem 4-5 cm edafdireta·
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IlfIx sfflnls Gardn. FamíliaAQuifoliaceae
Nomes populares - caá-ehiri, caá-chi, congonha-de-goiás, congonha-do-campo, mate-bastardo, mate-espúrio, mate-falso

lladeira - Moderadamente~ (deosidIIde 0,51 9'an3Jira.de lextula

=:1==~~como pala lenha e calvio. As tolhas sAo laxantes e taJTi)ém empregadas
como ché em~ ao mate Yefdadeiro. Tarroém u$zada pata
adutlerar Omate. OS IMOS sio lOOlto proo,Irados por aves em geral. A
árvore possui qualidadeS que a recomendam para a arborizaçAo Urbana.
Também indicada para a oomposiçAo de reIIorestamento heterogêneos
destinados à recuperação da vegetaçIo de áreas degradadas.
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germinação na primavera em canteiros semi-sombreados contendo
sub~lratoorgano-arenoso. Em seguida cobri-las com o substrato peneirado
e imgarduas vezes ao dia, ~emergêncla ocorre em 30-50 dias. Transplantá-

~r\:'~oe~~~~:~Z_~~:~~~;n1~a~do~det~ti~~bs:~~~n~
das plantas no campo é geralmente lenlo

~~~~~aJ:~~~~~a~~~i~d~~~~~g~"nss~~:~~~~~~3~~~a~ia e fácil
de trabalhar, textura grossa, grã dlrelt~, de albumo e cerne Indistintos que
oxidam rapidamente após o corte, medlanamente reSIstente porém de curta
durabilidade natural
Utilidade - A madeira é empregada localmente para caixotaria, laboado
em. geral e para lenha e carvao. A lulgar pelo seu aspecto atraente e
facilidade de se trabalhar, possui potencial para laminados. As folhas são
frequentemente misturadas com as da erva-mate para a produção d~
"erva", o que lem desagradado os consumIdores. A ~rvore pOSSUI
qualidades ornamentais que a recomendam para o paisagISmo.

lIex brevicuspis Reissek Família Aquifoliaceae
Nomes populares - caúna, caúna-da-serra, voadeira, orelha-de-mico, congonha

~:~i~~i~~Tg.~~Ó~ig:~iâ~~~~~ ~~fl~ri~aa~~gfif~,.o~~~;t~~i~t~~~le~~~~:~adi~~~~I~~~~d:u~~~d~~UuS:s
. . dos InhalS, pnncipalmente do estado de Sa':lta Catarina. Produz
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lIex cerasifolia Reiss.
Nomes populares - congonha

~i~~:~t:~~~~~v~~f~~~~e-I::~~ df~I~~p~~~~e~~eds~ i~~d:,~~I~o~
~~~~\~. f~:I~;'~~:~~~"U:~S~i~Of~~, ~ar:r~~~:s~~~r~~~
lisas ou Irregularmente dentadas em forma de espmhos, esparso­
pu~scentes em ambas as faces. com nervuras proeminentes na face

Madeira -:- ~oderadamente pesada (densi~ade 0,65 gfcm3), de textura

t~f1i3;~~At~'a~~i~:jé~~i~~~n~~~am~~~t:r~~~md~~~1~uÇão civil,
para marcenaria leve, para confecção de cabos de ferramentas e

~n~rv~~t~~ ~p~:~~I~Ob~~T:'sóseT~t~~g~ng'~wocg~~d~~~~
pássaros. Aárvore pode ser utilizada para arbonzação urbana, bem como
para a composição de reflorestamentos heterogêneos destinados à
recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Família Aquifoliaceae

de várzeas, encostas e terrenos eleva os, o e o solo é profundo e de
média fertilidade. Produz anualmente abundante quantidade de sementes
viáveis, amplamente dispersas pela avifauna.
Fenologia - Floresce em mais de uma época do ano, predominando
contudo durante os meses de outubro-novembro. Os frutos amadurecem
predominantemente a partir de junho.
Obte~s:ão de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
adqu.lrlrem coloração vermelha. e iniciarem a queda espontânea. Em

~g~~e~7:~~~:~~~e~~~~~i~~:~~a aC~~~ ~~ I\t;rlft~~ ~~:
~~a~~'u~i:;~~~~e~~n~~~~~~~~~~~n~~r~~ig:~~
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteir9s apleno sol contendO substrato arenoso. Em seguida
cobri-Ias com uma fina camada do substrato peneirado e irrigar duas ~ezes
ao dia. A emergência ocorre em 2-3 meses e a taxa de germlação
geralmente é baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é lento.
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"ex dumosa Reissek
Nomes populares ~ congonha-miúda, caúna-dos-capóes, calma, cauninha, caa-xira, erva-piriquita
Slnonlm.. botIInlca-/lex-...... va'.•._~Loes.. I.-...... var_c.~loH.. I.DI.Imouva',d.gom&ZiLoes.

Família Aqurfoliaceae

umidade para

~~~e:a~~~~~~~~~:6i~~ia~~~:;:~~~~ea~~u:?r~~a~~
~~~~I~~nl: :~~~~~~~ demora 30-50 dias e a taxa de germinação
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lIex theezsns Mart. Famflia Aquifoliaceae
Nomes populares - congonha, caúna-amargosa, orelha-de·mico, caúna, carvalho-branco, miqueira (PR), caúna-de-folha-grande

~-"""-~_"""'''''~'''.'''''''''''~LAdWodclrlIlo''''''',L~_.c.~(~~

~r=~:l:.a'=t~~~-:~~mc;:,r:~.:r::. Inlorm õe. ecol le•• ~ Planta perenitólia, hellófila
~~~:S~~~=:rr~=re com um ap~ murlo curto margeado por dois dentes, de 5-10

mate, conferi'1do IJITI sabormalSamargo aod*nalTão. Porvezes la! natLlIa
visa adulterar a erva-mate, o Q08 tem desagradado os consumidores,
apesar de possuir as mesmas propriedades.
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Dídymopanax macrocarpum (Cham.) Seem.
Nomes populares - mandioqueiro-do-cerrado, mandioquinha, mandioca-brava, verga-d'anta (MG)

Fami1ia Araliaceae

10-24 cm de comprimento, sobre pedúnculo comum de 6-12 cm de
comprimento. Fruto drupa gloOOs3 achatada, de polpa carnosa fi cor
arroxeada quando madura, com 1·4 sementes.
Ocorrênçia - Estados da Bahia, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, Minas
Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo, nos cerrados e campos.cerrados.
Madeira - M~radamente pesada (densidade 0,76 glcm3), macla,textura
média, grã dIreita, de baixa resistência e suscetível ao apoclrec.mento fi a
insetosxilófagos

~\~~~1~br~:~~t:,~~fté~~olagec:~~:;O;~~~~~~~~~~~
lenha e carvão, As tlores sào apfcolas. Os frutos são aVidamente
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roduçio de mud•• - Colocar as sementes devidamente escarificadas
para germnaçao em canleiros de semeaoora semi-sombreaoos COIllendo
substrato OI'gano-arenoso. Em seguida cobri·~ com uma camada fina do
substrato peneirado e inigar duas vezes ao dia. A elTl81'gêocia ocorre em
6-8 semanas e a taxa de germinaçAo é geralmente baiKa.
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Oreopanax fulvum E. March. Família Araliaceae
Nomes populares -ligueira-do-mato, tamanqueira, mandioqueira
Caracteristlcas morfológicas ~ Altura de 6·12 m, dotada de copa Informaçõe. ecológicas - Planta semicl9cldua, ci6fita até heliótita, seletiva
arredondada. Tronco ereto e cilind higrófita, secundária, caracteristica e e~clusiva das matas de altitude do

Planalto Meridional e Serra da MantIqueira, onde sua Irequência é
atualmen!e muito rara e sua dispersA0 bastante descontlnua. ,OCorre
prelerenclalmente no interior de matas primánas e capoelrOes Situados
em lundas ele vaJes e beira de rios. onde o solo é rico em matéria orgânica
e bem supridos de água. Produ~ anualmente moderada quantklaide de
semente~viáveis, prontament~ dlSSerTlinadas pela avilauna.

0,56 ganJ), de telltunl
ao apodreamento.
na conlecçAo de cepas. "«x,,,""'"

por pássaros, os quais sao oonst.midos mesmo antes de atingirem a~

~t~~~~ât :~~~eui ~: ~~~~~e~~~on~~a~:~;f~o~
principalmente na arborizaçao urbana. Planta rara e no ~miar de sua
extinçAo, deve ser prioritariamente introduzida em reflorestamentos
destinados a recuperaçAo da vegetação ele áreas degradadas.



para embalagens indiViduaiS quando com 4-6 em e daí para o local definitivo
com 5-6 meses. Seu desenvolvimento no campo é considerado rápido.
podendo atingir mais de 2 m de altura aos 2 anos.

textura fina. grã reta. moderadamente resistente e pouco durável
Utilidade· A madeira é empregada apenas para fOrros, caixotaria e para
a confecção de peças leves. bem como para lenha e carvão. A árvore é
extremamente ornamental quando em fIof. podendo ser usada com sucesso
110 paisagismo. o que até o momento tem Sido ignorado por todos.

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Família Bignoniaceae
Nomes populares - boca-da-sapo, jacarandá-b0c3-de-sapo, caroba, castelo-da-cavalo
Slnonfmlabol'nlcol-8ir1r><>rMIJnJ~~

Características morfológicas - Altura de 4-10 m, com ramos lenticelados Informações ecológicas - Planta decrdua e heliófila, característica dos

OOO·b;"t~~~~.~.'de31~.OOO4in~m'~di~.~3aoo'·mP~p~;m':"",.~Oto·~.t:tiotom,.'~~O.;,.m.~.~mO'pi~'O~~f:';".~~.~~rt·.d~. ~~~onsaemC:=~r~~~a~3~ :'s~J;r~l'i~.e~~i~~~~~ :~ga~:~~~~~~~:
"" 1... ""',.- "v" ""''' " Vt:I' " hrbri~snalufaisentrees~sduases les.P~uzanua'mentegrande

com flores de cálice.com 5 lobos profundos. Es ia relativamente pfÓxima

3.



Tabebuia nodosa (Griseb.) Griseb. FamOia Bignoniaceae
Nomes populares - laMo, lavão, torataí
SInonImiIo_-~nodl.-GliMb_.~nodl.-_·~GriMtl..~IflCInlnlIiBtílt..a-r....m'-""(~lO.~

Características morfológicas - Altura de 5-15 m, dotada de copa Informaç6e. ecológicas - Planla caducil6lia, heli6lita, secundária,
alonj;lada. Tronco de 20·30 em de diâmetro, revestido por casca grossa e caraeterlstica da vegetação arbórea do Chaco. Rebrota facilmente após o
fendida. Folhas sim es, mais ou menos labfas, de 1-6cm de corryprimento corte e cresce como piooeira ao longo de estradas. Produz anualmente

5 mm. Flores sol'~rias ou ~~~I~I~a_n~:::~ed~~r:;~m~~a:ean~~~=~:'S~loa1::re
totalmenle de . da k>lhagem ou iá. com o sur i~nlo de novas folhas.
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Bixa arborea Benth. Famflia Bixaceae
Nomes populares - urucu-arbóreo, urucu-da-mala, urucurana-da-mata

~~r~~~:~~~u~~~~~~~~r:r~o6-el~~n~~~c~m~~~ral~~ ~"e'I~~~:~t~ó:;fa~I~~~~:~~,~:~~~t~í~r~~I~a'e~~I~u~v~'~~~~t:~\~~1:i
lenticel,ada, de 20-30 cm ~e diâmetro. Folhas alternas, simples, dlscolores, Atlãnt!ca. onde apresenta frequência baJxa porém bastante contínua na
subcon~ceas. de bordos lisos, com nervuras salientes em a.mbas as faces. sua dl~persão. OCorre preferencialmente no lnteri,or da mata secundária
com dOIS pares de nervuras secundárías curvas parbndo da base, (capoeiras e capoeír.ões) de terrenos de várzeas e tnício de encoslas onde

~~~~t~~e:, I~~bu~~ ~~:~~~rO~a~s'2~~tJ~md~e =,frr~:~~ ~~~ ~ ~~lu~~;~ée~~~~~aa~rt~~~~~~~~~&~~n~e ~:i~~d:a
. .. ~~~~tlt~~1:~~~~~t~su~~~";:I~Smeses de janeiro-fevereiro. Os frutos

peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-3 semanas

~~b~~e~s ?neJi~i~~~Oq8:~:~ 4~5a~~':~~~;~r~~e~~e ~~~~~
definítlvo em 4-5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é
bastante rápido, podendo facilmente ultrapassar 2 m aos 2 anos.
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CavaniJIesia arborea K. Schum. Família Bombacaceae
Nomes populares - 1mbaré, embaré, barriguda-branca, árvore-da·Iã. barriguda-lisa, castanha-do-<:eará, pau-de-navalha
.......-......-~_Man..&ZI.cc.

~:~~;~:c~t·~~ra8~~~~~é~c::~eis(~::~-~F~r~~=.,,~~~r:te~
De diAmelro. Folhas alternas, simples, em numero de 6-10 por ramo. periodosecodoano,oQU8podedul8raté8-9meses.Apresentafrequência

~~=~sas~f3~~d~;~~I~~,~1~' ".

"
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ram muito utilizadas no passado para enchimento de travessei.ras e
colchões. Os frutos ainda verdes são muito procurados por Plriqurtos e
papagaios. A árvore é extremament'!' orf"!amental quando em flor, podendo
ser empregada com sucesso no palsag!smo.

Ceiba boliviana Britten & E. G. Baker Família Bombacaceae
Nomes populares - barriguda, barriguda-de-espinho, paineira-rosa

~~~~~t1;:~a7~~:~ePe~:~.~~~~~~~~~u~o~:g~:g~~ ::o~~:~~~~~~~Ps~f~se- Ptant~ deeidua, heliófila, seletiva x~rófila,

:~~mm:dl~J~:~i~)in~rs f:r~e~ ~uC;:;i~gâ~a,e :;ud~ ~~u~:t~~. ~~~~ .
. . peciolos de 6-12 em de



Ceiba erianthos (Cav.) Schumann
Nomes populares - paineira-das-pedras
...-.-__ BclIntIu..-....:.c....~..........oc.

CaraeterisUca. morfofógicas - A/tUI1l ele 4-6 m, cIotada de copa com
I1lmosaculeadosquandovelhos. Troococurto e engrossado na base, com

:uo.~:~de.~itos =~g~~40-:O~

Família Bombacaceae
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Ceibs ssmauma (Mart.) Schumann
Nomes populares - paineira-barriguda
~-....c.-~__Werl..~ _

Caractarisllcas morfol~lc.s - Altura de 5-25 m, dotada de copa
alongada.Troncoereto~:~~~~~n:~

nalura.
Utilidade· A madeira é empregada apenas para compensados, caixotaria,
celulOse e torras. As fibras das sementes sao usadas pa~ o e~imento
de colchões, travesseiros. almoladas e CXJtrora loi muito ublizada na
preparaÇlo de feltro para a conlecçAo de chapéus. As sementes 510
oleaginosas. A árYore possui qualidades ornamentais apesar ele Mo possuir

Família Bombacaceae

"'s~ m
seguida cobrHaS com uma camada de neirado e
irrigar duas vezes ao dia A emergência OCOI"re em SolO dias e a taxa de
germinação geralmente é alta,
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,
,'='" ~ • ,2,_ " _~ ~- I

Chorisia glaziovil (O. Kuntze) E. Santos
Nomes populares - barriguda, paineira-branca
SInon/mlOob<dnlea-~~o.~c.;boIgIukMIo.Kunlle

Caracteristlca. morfológIcas - Altura de 15-18 m, dotada de copa ampla
entumecido à meia altura com mais ele

bros. com bordos levemente serrilhados na metade

~~~~'=n;::~~~~J:
~ denominadas de "IA de barriguda',
OCoiTinc:ia - Noroeste brasileiro nas caatingas hipaxerófilas (agreste)
em áreas de lemtOO acideotado e na caatinga alb6rea do médio Yale do
RioSioFrancisco.

Família Bombacaceae



Chorisia pubiflora (A. St. Hil.) E. Dawson
Nomes populares - barriguda·do-panlanaJ
~-""'_E-.pu/:IIIIblm"-Sl.Hi..c-.~~

Característicu morfológlcu - Altura de 15-25 m, dotada de copa
arredondada e rala, com ramos novos glabros e . Tronco

60-160
~.

Família Bombacaceae



Eríotheca pentaphylla (Vell.) A. Robyns
Nomes populares - imbiruçu, imbiruçu-branco, paineira
S/nOnórnIOI__~~""'"

Características mo

Família Bombacaceae

Informaç6e1 ecológicas - Planta perenilólia, ,de luz difusa até heliólita.
mais O!J menos Indiferente às condiç6es de umidade do solo, secundária,
caract~ristica e exclusiva da mata pluvial Atlântica, tanto de encosta, de
tabuleiro como da p1anicle quaternária. Apresenta freql.;lêncla por vezes

i=~rrE~?==~:del=~~~i~e~;:'
Fenologla • Floresce durante os meses de maio-julho. Os trutos
amadurecem em agosto--setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

=~r~=~~:~~'r=~~f=~S~
8l"I'o'O/vem as sementes. Um kg ele sementes contém aproximadamente
1.500 unidade$.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para gerrTWl8Çlo logo que

. . meia sombra conlendCI substrato organo-arenoso.
uma camada de 0,5 em do subsUato peneirado

~A=~~~~;:
5-6 cm e dar diretamente para o local delinitiYo

desenvolvimento das plantas no campo é moderado.
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Família Bombacaceae

as sementes para~ logo~
cotlidas em canteiros 8 pleno sol contendo substrato arenoso. Em~
cobri4as com uma camada de 0,5 an do substrato peneirado e irrigar
duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-3 semanas e a taxa de
=~ alta.. O desenYoMmento das plantas no campo é "considerado
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Pseudobombax slmpliclfollum A. Robyns
Nomes populares - imburuçu, imbiraçu, embiruçu, buruçu

Carac:teristicas morfo+ógicas - Altum de 4-7 m, ootada de copa laia e
umbeliforme muito caracterfstica, com ramos muito klngos e pendentes
quase encostando no solo.T~ de JO.45 an de di4rrie1ro, com casca
sulcada superficiaJmente e com lIStras longitudinais irregulares de cor
verde. Folhas sim (únicae~ 00 gênero com essa caraclerf~),

gri direita,

~=::J:=~~=~r~~~:::=;~:a~
pa~ amarrios em gemI. As plumas das sementes, conhecidas como "lã

~~j~m~i~Jau'sã~r:~~I~~~a~~~~~t~ ~~a~~~e~:~ ~~e:~~e~: :
coIch6es. A árvore, pelo aspecto incomum de sua copa certamente tatia

Família Bombacaceae



Pseudobombsx tomentosum (Mart. & Zucc.) A. Robyns Família Bombacaceae
Nomes populares - embiruçu, embiruçu-peludo
-.ImlIbcIlinCe-~_Matt..Zucc..~_~,8otnIJao'............. Shum

Clrletllristlca. morfológica. - Altura de 4-tO m, dotada de copa Informaç6.. ecológicas - Planta decldua, hetiólita, seletiva xerófita,

~~~~~V:r~~aq~= ~~~~,C~~nd3~0~ ~:c3ii~~·. ~gr:,S:s f~l~':~ee~~~r~~~~~ta~~~~~~:'f:~~~~r~~e~
~o:~~::';~~~~~:s.~~1=~~,~í~:~ da vasta área de distribui Ao. Ocorre

9-", cartáceos, denso-tomentosos em ambas as laces uando)oYem e
. . primento

pedúnculo-.5-7_

Madeira - leYe macia &O corte, textura grossa, grl direita. de baixa
resistência mecãnica li pouco durável.

~Idade~~.é_em~=:~C8~~~8
~~,Aár.oreébastanteomameot&l,~te quando em 1Ior,
~ ser empregada com sucesso no paiS8gisrno. Os filamentos
sedosos que envolvem as sementes servem para o enchimento de
almatadas e para o fabrico de leltro leve. A C8scalomece fibras.



Spirotheca passifloroides Cuatr.
Nomes populares - mata-pau-de-esplnho, mata-pau

Família Bombacaceae



Auxemma glazioviana Taub.
Nomes populares - guiada, pau-branco, pau-da-velha

que ocorre no Ceará está no tamanho das t ores e dos frutos que são
muito menores que na eSpécie cea.rense.
Ocorrência - Norte de Minas GeraiS e Sudoeste da Bahia no vale do São
Francisco, na caalin~ arbórea. Em menor Irequência pode ser também
encontrada na tr~nSl~O entre a caatinga e o cerrado. tanto do lado leste
como oeste do RIO Sao Francisco nesses dois estados.
~~~i~~ ~~dn~2::n~~f~riteO:rf~l3), dura, textura média, de boa

Utilidade - A madeira é empregada localmente para a construção civil,
como vi98s, caibros, ripas, marco de portas e janelas, p~ra marcenaria,
carrocenas e eSQuadrias. A árvore pode ser usada no pcusagismo.

Família Boraginaceae

de ~meadura, uma vez que a remoção da verdadeira se~nte do seu
intenor é multo trabalhosa. Um kg de frutos sem o cáhce contém
aproximadamente 3.700 unidades.

~~~~cr~~n~~~~~~ef~~~1rsa~~~~t~
organo-arellOSO e mantidas em ambiente de pleno sol. Em seguida cot:lri·
las com uma camada de 1,0 em do subsfrato peneirado e irrigard~s vezes
ao dia. A emergêocia OCOITe em 4-6 semanas e a taxa de germinação é
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é moderado.
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e~ tornearia. As Ilofes são apícdas. rvore é muito Ol1'\8fT'Ie(Ital,

~::i:;?i~T~::~daa~::
reflorestamentos heterogêneos destinados à recuperação ou
enriquecimento da vegetação de áreas degradadas.

Cordia alliadora (Ruiz & Pav.) Oken. Família Boraginaceae
Nomes populares -lourinho, lalso-Iouro, Iouro-alho, Iouro-amarelo,
~boClonkto-CMIilIiIM~Ruil&~"Coo'I*,*,*",Roem.&SdluI..C./r'ondlloJa5dlolL

-AJWrade6-151~~~~2~~~ ::~~3~:~~~~!~~ii!i~~~:~:'!~~!~:;at~~~~~
, disc~lores, carláceas, ~::u~=:=~~~~~g:'%~=;n~~~e~~
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Pstsgonuls bshiensis Moric.
Nomes populares - casca-fina, casquinha

Caracterfstlcas morfológicas - Altura de 6-10 m. dotada de Ct?Pa gloOOsa
e densa. Tronco ereto e levemente sulcado, com casca fina, lisa e clara,

~~~~~t~~ ~1~~~n~~~a:I~~~~~a~~sr,g:p~~g~a~s~T~:::;:~1'e
dlscolores, de margens irregularmente crenadas 00 lisas, subcoriáceas,
áspera.s na face superior e hlrsuto-pubescentes na Inleri~r, de 3-10 cm de

Família Boraginaceae

logo que adquirirem a coloração marrom. Em seguida devem ser retira~as
as sépalas persistentes através de seu esfregamento em uma peneIra.
Estas são na verdade os frutos propriamente ditos, entretanto, para fins
de semeadura podem ser considerados como "semen~es', u~ vez Que a
remoção da verdadeira semente de seu interior é mUl!o dificll. Um kg de
frutos sem as sépalas contém aproximadamente 20 mil unidades.

ro~~~:o~rhi-;r~::~-c~t~~ aJes::~~~~su~~ru~~le~r~e~~7:f~
substrato arellOso. Em seguida cobri·las com uma camada~ 0,5 cm do
substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
3-4 meses e a taxa de germinação geralmente é baixa.
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Ssccellium brasiliense I. M. Johnston
Nomes populares - louro, IoufOode.capote

12 m. dotada de copa frondosa
e lissurada

Família Boraginaceae



com ~ arilo persistente cootém aproximadamente 5.300 unidades, cuja
viabilidade em armazenamente é curta.

~:f~~:~~ec~~I~?r~; ~~~~~:~~t~~~~~cr~~~~I~ ~a~~~
arenoso. Em seguida cobri-las com uma Una camada do substrato
penetrackl e irrigar duas vezes ao dia. Aemer~ ocorre em algumas
semanaseataxa~~~~geraJmenteélnleriora50'"4.Transplantar

~~~t..~~~isquandocom4-6tolhasedaípara
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Commlphor8 leptophloeos (Mart.) Gillett Família Burseraceae
Nomes populares - imburana·de·cambão. imburana-vermelha. imburana·de·espinho, amburana-de-cambAo, imburaninha, imburana,
amburana, jamburana, inburana-lêmea
SlnonirnI!Illclt6nb-au........-(IoAarI-Ierv.,kic:II~MI<t.

9 m, com ramos providos de
em de Ciàmetro. FoI\as

• com IeYecheirode resina
tes, de 2-3 em de

isoladas ou reunidas em

expor a única semente revestida na se por um àri~...e~~xando

~~~r~~~~~:=~a~~F=~:~t:
M8~elr8 - Leve ~sidade 0,43 g/cm3), de textura média. grã direita,
fáCil de trabalhar, de média resistência e suscetfvel ao apodrecimento
Utilidade - A madeira é muito empregada localmente para ~ escultura

=~~~a~~ea;:~~Ti~~~a~:t~~
namenIaI eoopa lJonOl)sa proporciooadora fie 6tima sombnl Wrcu1l8 overão,
~ essas que a tomam recomendá;,oel para a arborizaçãoem~

~~~~sA:~uti=~~~~



Protium spruceanum (Benth.) Engl.
Nomes populares - almecegueira·do-brejo. almecegueira, breu
~bodnIu-Ica~BtnI\..,""""'-.....p.MMdI..

Caracteristlcas morfológicas - Planta resinosa e aromãtica, de 8-14 m
de atlula. dotada de densa. Tronco ereto e álindrioo,

ripas.torros.maroosdeportase" , pala marceoaria 1eYe, esquadlias.
bem como para lentIa e C8Nlo. As nores são apíeolas. Os frutos são
avidamente procurados por pássaros, A árvore possui qualidades
ornamentaIS que a recomendam para a arborização paisagística. Também

=r~~~rde&á=:r:~~~

Família Burseraceae
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~~~emcanteifOS a p1eno8OlcontendolMJbstratoo:;:~~1~
seguida oobri-las com uma camada de 0,5 em do IMJbstrato peoeirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emer'Qênc:ia ocorre em 2-3 meses e a taxa de
~rmioaçAogeralmente baixa.

58

;~"~;::~~ra~~~peó~c:=t~~inando
entretanto durante os meses De selembro-outubro. Os fru10s amadurecem
principalmente no perlodo De malo-junho.
~ de~'" --colher 081ru1os diretamente da

aplculada, bra, com polpa carnosa e a COf roxa quando
madura, contendo uma única semente.
Ocorrtncl. - Região AmazOnlca, principalmente nos Estados do
Amazonas e Pará, na mata pluvial ele terra lirme.
~ra-Moderadamente pesada, dura e compacta, de média resistência



Capsicodendron din;sH (Schwacke) Occhioni
Nomes populares - pimenteira, pau-para·tudo
Slnonirnl. __nkoo-~,*,","S<:hwa<:ke.~I'Õ"*''''''Hoenn4I

Características morfológIcas - Altura de 10-20 m, dotada de copa oval-

~~~~::'=saca::=Tti~a~e~:~~~~:e~~~'~I~::;I~~I::'
glabras, coriáceas, brilhantes. de margem levemente revoluta, de 5-8 em
de comprimento por 2,0-3,5 cm de largura, sobre pedalo de 0,5 cm de
comprimento. Flores solitárias ou mais raramente em grupos de 2-3, sobre
pedúnculos fasciculados aKllares, com 4-6 escamas glabras e
suborbiculares na base. Fruto baga ovalada, glabra, brilhante. de 15 mm
de comprimento, de corvinho-escura quando madura, com 2-4 sementes
Ocorrência - Estados de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul no Planalto
Meridional e Serra da Mantiqueira.

~~i~~:m~~~ee;i:?:n~ee;~s~~~~?~~~d:X~?atci~t~~;:'f;~:
Utilidade - A madeira é empregada para calKotaria, conlecçâo de
brinquedos e para lenha e carvâo. A casca, de sabor picante como a
pimenta verdadeira, possui propriedades medicinais e é levemente
entorpecente. Os lrutos são avidamente procurados pela avllauna. A árvore,
com qualidades omamentais, pode ser empregada na arborização urbana
Também é attarTleflte recomendável para a composição de rellorestamentos
heterogêneos destinados à recomposição de de áreas degradadas.

Família Canellaceae

Informações ecológicas - Planld perenif6lia, heli6fita ou de luz difusa,
seletiva higróflta, pioneira, caracter!stica e exclusiva dos capões da região
de campos e da floresta ombrófila mista (florestas com pinheiros) do Planalto
Meridional do sul do pa{~,onde apresenta ampla e expressiva, não obstante
descontrl'MJa e irregular dispersão. Produz anualmente abundante quantidade
de sementes viáveis, amplamente disseminadas pela avilauna.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro a dezembrO. Os
frutos amadUrecem em dezembro-fevereiro.
O~ençAo de sementes - CoIher.os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a maturação. fato este faCIlmente notado pela abundante presença

:=~~t~~~i~~~~t~=~co~~:~~~~~r:
lavagem em ápua corrente, Não secar as sememes ao sol. Um kg de sementes
contém aprOllllTléldarTleflte 2.800 unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação logo qllEl
colhidas em canteiros semi-sobreados contendo substrato organo-arerJC?SO­
Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato peneirado e lrogar
duasvezesaodia.Aemergênciaocorre em30-7Q dias ea ta:Ka de germinação
geralmente é baiKa. Transplantar as mudas para embalagens Individuais
quando com 5-6lo1has e dar diretamente pala o kx:aJ definitivo em 6-7 meses.
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Crataeva tapia L.
Nomes populares - tapiá, cabaceira, cabeceira, cabaceira-do-panlanal, Irapiá (CEl, pau-d'alho
Slnon;m;"bOtIn~-C/oJorIIola_Sd>rlKl.

Características morfolôgicas - Planta com odor de alho, de 5-12 m de
altura, dotada de c~a a;rrooondada e densa. Tronco geralmente tortuoso
e mais ou menos clllndnco. com casca rugosa, de 20-40 cm de diâmetro.
Folha~ compostas tfifolioladas, com peciolo comum de 4-12 cm de

nmt;:~:n~;~~í~I~~t~e~~~:n~erJu~ag;o~.~~~%b~~a~~~~~~~t~:
Inflorescênclas em rácemos terminais de 12-15 c!'fl de compnmento. Fruto
baga Q)obosa, com polpa camosa, contendo mUitas sementes
Ocorrencia -:- Pemambuco até São Paulo e Minas GeraJs (Zona da Mata),
na mata plUVIal Atlântica e no Pantanal t.:latogrossense
Madeira - Moderadamente sada (densidade 0.56 gfcm3), textura média,

macacos e outros aninais silvestres, sendo inc usive usado como isca para

~~fdee·raa~~" ~~ ~:I~~a~~~c~~~.r~~~:e ~~~tio~i;;~S;~~~~~~i~
que a recomendam para a arborização paisag(stica. Também recomendada
para a composição de reftorestamentos destinados a áreas degradadas.

Família Caparidaceae



Carica quercifolia (St. Hil.) Hieron. Família Caricaceae
Nomes populares - mamoeiro-de-mate, mamoeirinho, mamãezinha, mamão-da-mato
~-.mc.-V_~St.HiI.. V__ ~St.HiI.. ~_c.ru.l.Canca~Brign .• c_........,.....",...~C.".".....HoR.
,,_ ..~~~~Kuntze

Caracteri.Uc•• morfológica. - Planta dióica. Iaetescente, de 4·8 m de

~~~=::r:s:~~~~~J::.
simples, de 8-35 an de~topor 12 an de largura, sobre pec!oIo
gIabrode2-12 ande~.lnflomscênclasmasa.tnas em cmeiras
ou racemos axlares. Aoms femininas solitárias ou em ráoemos com poucas
flores. Fruto baga piriforme. angulada quando verde. glabra. de polpa
carnosa e comeslivel, de cor amarela quando madura, com numerosas

desidratá· las demasiadamente. Um kg de sementes contém
aproximadamente 120.000 unidades
Produçio de muda. - Colocar as sementes para germinação
imediatamente após a colheita e preparo em canteiros semi·sombreados

~doSU~~I~~~~=V~~.==
ocorre em poucos dias. OdeseoYoIvimento das plantas 00 campo é rápido.
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Csryocsr mlcrocsrpum Ducke Família Caryocaraceae
~omes. populares - pequiarana-da-várzea, pequiarana.oo-igapó, pequiá, pequi, pequiá·amarelo, pequiá-bravo, pequiarana, peliá,
vmagrelra

CaracterisUca. morfológica. - Ahura de 20-30 m, dotada de copa
, de 70-90 em de diametro,
longitudinalmente em placas

tas e 1ongo-peâoIadas.
. ulados, com nervuras

sobre a nerwra



através de vagem em água corrente enln:' de uma peneira fina. Um kg
de sementes contém aproximadamente 2 milhões de unidades.
Produçio De muda. - Colocar as sementes para germinação logo após

:rg~~t~a~m~w.t~~~·=r~~~~e~i~~l~I~~=
um pouco as mioúsculas sementes. Pode-se também irrigar a suspensio
de sementes e polpa diretamente sobre o canteiro. A emergênci8 000IT8
em 3-4 semanas e a taxa de germinação é média.

63

'--i
.~~

:i:T
;i

ftl·
fJ1 IJ

:oI

If-.:" ~ ~: ~'

I-rrr:i .~x ítiiD

Cecropla glaziovi Snethlage
Nomes populares - embaúva·vermelha, embaúva, embaúba, imbaúva

Características morfoIôgicas - Altura de 8-16 m. dotada de copa mais
ou menos corimbosa pequena. Tronco ereto e cillndrico. fistuloso e cem

. . no seu i'rterior, de 20-30 an de diAmetro, com casca

~=Cm~f"E

Família Cecropiaceae



nos meses de leverelrl)-meuo. Os lrutos amadurecem em juoho-agosto.
Obtençio de sementes - Colher as inlrutescêoaas diretametne da árvore
quando aparecerem parcialmente comidas por aves. Em seguida deixá­
las amontoadas em saco plástico duranle alguns dias até sua

::és~~'::~~~~~~~~
de sementes contém aproxwnadamente 4 miI1ões de unidades.
PToduçio de mudas· Colocar as sementes para genninação logo após
a ooIherta em cantell"os semi-sombreados contendo substrato organo­
arenoso. Não cobri4as mas apenas irngar suavemente o canteiro para
enterrar um pouco as fI'IlI"lÚSCtA8 sementes. Pode-se também irrigar a
suspensão de sementes e polpa diretamente sobre o canteiro. A
emergência ocorre em 2-3 semanas e a taxa de germnação é média
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Cecropia purpurascens C. C. Berg.
Nomes populares - imbaliva-roxa, embaúva-vermelha, embaliva, embaúba

Caracteristicas morlolõglcas - Planta dióK:a, de 5-7 m de altura, dotada
de mais ou menos conmbiforme. Tronco ereto e dlíndrico, listuloso e

. . em de diâmetro, com casca lisa
. . Folhas ahemas,

diametro.1ongo­
lace superior e

lolhas novas e a
ncia dlíndrica. qua"""

madura. de 10-15 em de~to.
~~~~~tenoEstadodoAmazonas,

Madeí,. - Leve (densidade 0,43 gfan3), macia. de textura grossa, grã
direita, pouco r8SlSlente e murto suscetível ao apodreanento.
UtíI~-Amadelra,pelaspequenasdi~disponíY8is,êindieada

""""'" pa~~ de caixas leves. palitos, salto de sapatos. mlolo
de compensados. '. aeromodetos e pasta ceIl.»ósica. Os lrutos são

=~rados pa:':~I~~~O::=.as~~~c:
aspecto bastan e ornamental, podendo ser empregada com sucesso para
uso paisagístico em genll. T8ITOém recomendada para a c:omposição de
rellorestamentos heterogtneos com fins preservaaoorstas.

Família Cecropiaceae



~as a
suspensAo de sementes e polpa diretamente sobre o canteiro. A
emergência ocorre em 2-3 semanas e a taxa de germinaçAo é média.
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Cecropia sciadophylla Mart. Familia Cecropiaceae
Nomes populares - imbaúba-da-mata, imbaúba, taurá, imbaúba-vermelha, mataúba, sambacuim, pé-de-gaHnha, sambaíba-do-norte,
embaúva·palmada, embaúva-branca

10-15 m, dotada de copa
eretoecili~,

0-45 em de ~menlopor 9-10 em de largura, sobre pecíolulos de 3-

:~~c~~:ei~~~i~::~~~~~~i~~:c~~rg:fj~t~~~~~~~ate~!~
adocicada. de 10 em de comprimento por 6-8 mm de espessura.
Ocorrência - Região Amazônica, priflClpalmenle no Estado doAmazonas,
nas malas secundárias.
~~~d;~i~~(~~7:t:.gi:~~3~·=~~~i~e~lrabalhar,textura
Ulllidade - A madei.ra é empregada para caixotaria, forros. palhos de
lóSloro, pasta celulóSlCa e como balsa para lransporte de madeira pesada
nos rios Amaz6nicos. Os fru.tos são muito procurados por aves e outros
animais e as loIhas são o altmento principal do bicho-preguiça. A árvore
possui atributos ornamentais que a recomendam para o paisagismo.



~~q~~~~'e~~~t~~~~noaac
definitivo em 4-5 meses.
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Coussapoa microcsrpa (Schon) Rizzini Família Cecropiaceae
Nomes populares - figueira, figueira-mata-pau, mata-pau, figueira-do-breto, figueira-preta

~--..c.--......_sa-.e.:...-Eh«tii MoquII

Caractedsticas morfológicas - Planta lactescent~, de 6-15 m de altura, Informações ecológicas - PIaIlta secundária, perenifólia, heli6flla, seletiva
dotada de copa alongada e rala. Tronco muito ramificado, de 50-70 cm de tgrótita, caraeterfstica e exclusiva da floresla pluvial Atlântica. Cresce tanto

~=J=f~f~=~J~:~~~::~~::,~:~l~~~l~~%~~ 5~~~~;~~;:;~~~'i~:=~t~~~I~~~o~;~r~~
':r~~~r~~i~~o~c:n~~o~~p~me~I:'1=I~~S~~~: ~=~~r~~ro~~1~f~sa~~~~r::'~
reunidas sobre um recep~1o lIoral. As .inlrutesctncias são constituldas Obte Ao de sementes - Colher as inlrulescêocias dir8t?'mente da árvore

resistência rnec:ânica e suscetivel ao apodrecwnenlO.
U1111dade - A madeira é aproveitada apenas para C8ÍXotaria e para a
confecção de brinquedos e objetos leves. Os frutos são avidamente

=,~:::~~~~~~etiea:~~e:~~:
heterOj;lêoeos destinados a preservação permanlente de áreas incultas.
POSSUI caracterlsticas oma~ntaisque a tomam reoomendáve,is para uso
na arbol"ização urbana, prif'lClp8lmente de parques e grandes Jélrdins.



Pourouma cecropiifolia Mart. Familia Cecropiaceae
Nomes populares - mapali, cueura, imbaúba-<Jo.vinho, imbaúba·mansa, cucuva, purumã, sucuúba, uva, purumâ-y
~bodoIIce-~~T""'." __ ~""o.on...""""'",*"

C.racteri,tiQI morf~jçal-Planta di6ica, de 5012 m de altura. Tronco
&feIO • cilíndrico, rom casca quase lisa, de 2().J() em de diâmetro. Folhas

==-e=~n8rw~,,7-11~=~~
eainleriordeOOl"brar1pJouama~tesobreas~ras,

roduç de mudaI - r as sementes para germinaçAo logo que
colhidas em cantei~de semeadura a pIeoo sol contendo substrato organo­
arenoso. Em seguida CObri·las com uma camada de 1 em do subStrato
peneirado eirrigar duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 3-5 semanas
~t~n:s~~r~~,=~ue5O%.OdesenvoMmento
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~~~~~;$=:~~~~~~
de lerra firme como as de terrenos periodicamente indundados. Produz
anualmente abundante quantidade de sementes viáveis, amplamente

~~=~"fa~sF-':::~~r:uranteos meses de agosto-setembro. Os rrutos

Pourouma guianensis Aubl. Família Cecropiaceae
~~c;(JD~~b:~~~~rílm: ~Ja~(~~~':n~ \~~J' embaubarana (PR), embaúba.(ja·mata (PE), pau-<ie-}élcu (PR), imbaúba·

......-...-~..-~&EnckI'ot<,P__T~P__......._""""'""'p~......._~p....~P..-.~p_~

P"-FluIbf-P~""""'P~sa.ndlifJ

Caracterlsticas morfológicas· Altura de 10-15 m, dotada de copa
umbeliforme. Tronoo ereto e cillndrico, de 15-30 em de diâmetro, com
casca quase Iis:a e lentioelada. Folhas de f0f!T\8 variável, simples, 3-5



Goupia glabra (Gmel) Aubl.
Nomes populares - cupiúva, cupÚba, cutiúba (MA)
SI......ímlobolJnk:a-GJo$$q>fIlallJmglabtlJmGmeI., Goupi,op;JrIHKl$isi-lutl

Caracteristicas morfológicas - Altura de 10-35 m, dotada de copa
piramidal quando cresce fora da mata, Tronco ereto e cilíndrico, de 50-50

g~sg~e~~:~ec~I~~sgl~rs~s. F~~'S~~~:~~,1~2~~~~~~:~~~:'

na mata pluvial de terra firme.

~~~~~~~~=C~i~;~~g~a~re~~~r~e~~~=ji~'r~~~~~~r~
mecânica e alta resistência ,ao alaque de organismos xiIÓf~~.
Utilidade - Amadeira é indICada para construção naval e CIVIl. como vigas,
caibros, ripas, batentes ?e portas e janelas, tábuas para assoalhos e rodapés,
para o fabrico de m6vel,s comuns e carrocerias, para obras externas, como
dormentes, posles, rTlOIrOOS, cruzetas, ponles, eSfacas, etc. Os frutos são

~U~? ~~~ra:~á~=:e~t~Z~~~~ai~i~I~~~~~~ :=~~~~~
para reflorestamentos homogêneos ou heterogêneos

Família Celastraceae

InfOf~ações ecológicas - Planta semideddua, ciófita até heliófita, seletiva
xeróflta, característICa e exclUSIVa da mata pluviaJAmazOntea de terra firme,
onde é mUIto frequente, porém de di~persão um tanto de~ontinua e
i~re9u\ar_ Ocorre preferencIalmente no Interior d~ mata prirnána de lerra
firme localizada em aclives suaves de solos ,argilosos ou arenoso.s be,m
drenados. Produz anualmente grande quantidade de semenfes ViáveiS,

~~O~~~~~f~ ~11~~:~i~~~~~J:I~~vl~~~~aPerrodo do ano, predominando,
entretanto, durante os meses de outubro-novembro. Os frutos amadurecem
em dezembro-janeiro.
Obte,:,ção de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando

:~~~;~~~. ~~~~~~~od~i~~g~haO~~t~~~~:~~i~lá~ric~d~~:~:
alguns dIas até sua decomposIção parcial para facilitar a remoção d.as
semenfes através de lavagem em água correnfe denfro de uma peneira
fina. Um kg de sementes contém aproximadamente 500 mil unidades

~~fh1dí:Oe~ec~~~jio; =~~~sbi:~~tego~f~~3~~b;~~6~Q~~~
arenoso. Em segUida cobri-las levemente com uma camada bem flna do

~~~~~~~~sn:ii~a~:~~W:r~~~:çã~z;~r~fm~~i::~:d!:~cia ocorre em
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ampl~mente disseminadas pela avifauna. Geralmente ocorre na forma de
toucelra devido às podas anuais que sofrem para a retirada das folhas.
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto-ootubro. Os frutos

~~f~~~~e:~~~~~~s~'E:~~'r os frutos diretamente da árvore quando
iniCiarem a abertura expontãnea. Em segUida deixá-los à sombra até
completar a abertura e liberação das sementes. Um kg contém
aprOXimadamente 3.200 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros sombreados contendo substrato organo-arÇjtloso.
Em seguida cobn:las com uma fina camada do substrato peneirado e Irrigar
duas ,vezes ao dia. A emerÇjência ocorre em 2-3 semanas e a taxa de
~er~lna~ão geralmente é baixa. Transplantar as mudas para ef!1balagens

~d:~dsu:~~ ~u~~~~~e~?~:~~~i; ~~hsa~Fa~f~r~~ °c~~~~i~~~O~r;;ãS~
ultrapassando 1,5 m aos 2 anos.

so medicinal, principalmente para a cura e ma es
são muito consumidos pela avifauna. A árvore, de=ser empregada~~~~;~m~maer:~~aaJ:o~~n~~~~i~~~~~~t~

para ruas estreifas e sob recles elétricas.

Maytenus iliclfolla Mart. ex. Aeiss. Família Celastraceae
Nomes populares - espinheira-santa (PA, AS), cancorosa (PR), espinheira-divina, erva-cancrosa, erva-santa, cancerosa (AS)
SInonlml.botIonlc:ol-~~ .....,.,.•• RMs,~""l1<'Slior~M.fn<JflllMjSd>wacl<e,c.q5ltUm~l.I~
Características morfológicas - Altura de 4-5 m, podendo apresentar-se

=~~~~~~~~!~:~~~~t~~ii::s~~~~~~i~a!~i
~fi~~J~~:::;~,e~m~\~cc:~~i~~,~nt;~~~s~~r;~r~~~
multitloros. Frut.o cápsula deiscente bivalvar, orbicular de coloração
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usada com sucesso no paisagismo, principalmente na arborizaçao de ruas
e avenidas. Pelo interesse da fauna, é também recomendada para a
composição de reflorestamentos heterogêneos destinados ao
repovoamenlo de áreas degradadas.

Maytenus robusta Aeiss. Família Celastraceae
Nomes populares - cafezinho, ooração-de-bugre, seca-ligeiro
~--"'-~_"--.M.__.-..~.w__.~RoóIa.

C8racterisÜCIIll rnorloIógicall - A/luta. de 1).12 m, dotada de copa ovalada lntormações ecológJe8s - Planta semidecidua. heli6fita, seleliw higrófita.
deosa, com ramos glabfos e cilíndricos. Tronco áspero. de 20-35 em de ~ria,eatadeosticae8KclusNadavegetaçãodasrestingas~

:em::x::S='~~~:c=:~ÓU~,~l~C:ru:S=~*::ta~~n~o~n~~p~~
de compri~nto por 2-5 em de largura. sobre pecíolo de 5·10 mm. anualmenle abundante quant~de de semeoles viáveis. amplamente

~~~~=ra~;u~:e:e~:r:~~~~ ~=~4:.~s~:~~~:nle os meses de setembro-~bro e seus
amarela quando madura. COrltendo 1·2 sementes envoltas por arllo frutos amadurecem a partir do mês de maio.

Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura expontãnea. Em seguida deixá·los à sombra até
complelar a abertura e liberação das sementes. Não delxá·las secar
completamente. Um kg de sementes contém aproximadamente 13.500
unidades.
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Chrysobalanus icaco L. Familia Chrysobalanaceae
Nomes populares - ajurU, ajunJ-branco. cajurU, goajurU, oajurU, ajinj
~__ Plulwba>"-'~~G.fwMeyer.C~MiIef_C~Sàun..c.ba>_~(G.FWIMywjHoolt.F_C.__.
~l~ .. s-..)Hook.I ,C __Blillan.C.~~.. S-.,C ~SlenI"o..-

~~~C;~~~C:I~-;::~,~~r:~~~ro~~t=;rs=:c:~l~:de~:::r:=::e'=s:e~a~=:
Fohas srnpIes, completamente g1abras, de 2-8an de comprimento por 2- Raramente também em savanas arenosas onde~Ie forma árvore

~~~~~:=S~de"=~f:~~~: ren~~~=Oe~'::rot~~t:s~=~~~~no~~éin
dependendo da variedade. com malOf intensidade nos meses de agosto-dezernbrO.
OCorrtncia - Costa dos Eslados do Pará, Maranhão e ceará, em dunas Obtençio de Hmeflte. - Colhef os frutos Ófetamente da átvo«l quando

~~I~~=.lr==~e=::=~~~ec:~:UfdC:=x~=n~~~~m~~o~~aft:~~ci
rios do Baillo Amazonas. Também em loda a América central e Garibe e apodreamenlo da polpa e facilitar a remocão das sementes. as quais
no Continente Atricano. devem ser em~ lavadas em água corrente. Um k.9 de sementes
Mede,,.. - ~radamente pesada (denSIdade 0.79 glcm3). dura, de contém aproximadamente 1.400 unidades, cuja Viabilidade em
textura média, modefadameole resistente e pouco durilveL

~~-~~~~~~~~e~~Ou~

=~~tan~~~~~~de~es~=.~~
vezes éCCll"l'l8fClaÜ nas telras dasadadesda região norte. Na C<M:mbIa
e Venezuela são industrializados na forma de xarope. A árvore é
esporadicamente evlbvada em pomares domésticos.



Família Chrysobalanaceae

Informações ecolóÇllcas - Plant~ perenifólia. heliófita. seletiva )(erófita,
secundária, caracterlstica e e)(cluslva dos cerrados e çerradões. Apresenta

:rae~~oá~~t~eed1~~7~~.a~g:r~r~~~f~~~~ci~f~:n?~ ~~~~~i~red~
formações primárias e em capoeiras, sobre terrenos arenosos de boa
fertilidade e bem drenados. Produz anualmente abundante quantidade de
sementes viáveis amplamente disseminadas pela avifauna.
Fenologia - Flores.ce durante os meses de fevereiro-março. Os frutos
amadurecem a partir do mês de julho
Obte~yiio de sementes - Colher os lrutos diretamente ~~ árvore quando
adqumrem a coloração amarela ou vermelha ou infclarem a queda
espontanea. Em s99uida deiKá-los amontoados em saco plástico até a
decomposição parcial da polpa para facilitar a remocão das sementes,
através da lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém
apro)(imadamente 7.800 unidades.

Produção de .mudas. As r;:~sn~~:~~~~~~~~~g:~~~;~~"na;:
uma camada de 0,5 em do substrato peneiradO
: Aer.nergê~cia ocorre em 30-45 dias e a ta)(a de

geralmente e bal)(.a. Ainda não dispomos de informações
re o seu desenvolvimento no campo.
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ta. As
flores o apíeolas. A rvore possui Qualidades ornamentais, podendo ser
aproveitada na arborização paisagística. -r:ambém muito recomendada para
a composição de rellorestamentos com Ilns preservacionistas

Exellodendron cordatum (Hooker 1.) Prance
Nomes populares - cariperana

Slnonimloobotflnlc.-PlriNtXJmG'CltdartJmHoolce<I"F«OIilIG'CItda'/(HooIce,ql<oo\le

Características morfológicas - Altura de 4-6 m, dota~a de copa mais ou

~,:;~~seU~=t~:~~~h';;~i~~I~~~aft~~i:,S;~~~J:~e~~I,SJ~~~~g~~s~~~
com duas glandulas na base da lamina foliar. glabras na lace supenor e

r~~~ri~~e%r~~ ~_~n:. .. •
peciolo pubescente de
ambasasfacesecom9
em panlculas terminais

~~~~~~n~rad~r~e~~~e~;~S:2oa~~~~:ritral. principalmente nos
Estados da Bahia. Tocantins. Goiás e Mato Grosso



Família Chrysobalanaceae

Uti.lidade - A. madeif~ é empregada a~nas localmente para construção
CiVil, como caibros e ripas, para marc.enalra leve e para lenha e carvão. As
flores são apicolas. Os frutos são mUito procurados por pássaros. A árvore
possui copa basta~te or~amental. podendo ser empregada com sucesso
na arborizaçãopalsagistJCa

Hirtella ciliata Mart. & ZUCC.
Nomes populares - ajeurarana, chorão, murtinha. pau-pombo, canoe
Slnon;m1.bottnlc.-"""'''''1bllBenlt>.. H.1(ll\.or'l(QPiIgt<.G~b<a~HoIlm_E"M8rl.&Zucc

Características morfológicas - Altura de 8-12 m, dotada de copa globosa Informações ecol~icas-Planta semidecídua, heliófita,
com a ponta dos ramos pendentes. Tronco tortuoso, c:om casca muito secundária,caractenstica e exclusíva dos cerrados.
gro~sa e suberosa com sulcos longitudinais. Folhas .slmple~, alternas, A~resenla Irequência por vezes elevada. nâ
conáceas, quase sésseis, glabras na face supenor e hlrsulas ou :;:'f0~~~~~;:~~,~·f~~~:~~~~~~f,~~:~~~~,
i~f_~~~a~ed~el~~g~~~~~San;~~~;~~~~c?Ji~~~i~:~t~t~r;:~~~~ elevados de solos argilosos 0l,I arenosos porém bef!1 drenados. Produz
faces, com 6-9 pares de nervuras secundárias planas na face supenor.e a~ualm.ente abundan.te quanlldade de sementes viáveis. amplamente

~~~bt~:i~~,m~elnÓ~~2~~f~~~~~~orr~~I~~~n;l~en~c~~~r~I~~~:1~ ~~;~~f~~ ~~~e~~~a~~~ante os meses de julho-agosto. Os frutos
amadurecem quase simultaneamente de agosto a setembro
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
i~i<:iarem a queda espontânea ou quando a mesma começa a ser muito
vlslta~a por pássaros. Estes já podem ser considerados como 'sementes'

~~:~~!~~a~~~;:a~rt~k~v;: ~~fo~ r~~o :r~~r~~~~~e~~~~~~

~~~~:ocg~i~aUsd:~ -c~tl~~ ~s~ s::r:;~~d~~~ru~o~le~r~ae~~~7:~~~
substrato aren<?S0' Em. seguida cobn-Ias com uma camada de 0,5 cm do
substrato peneirado e lITigar. duas vezes ao dia. A e~rgência ocorre em
2-3 meses e a taxa de germinação geralmente é baixa.
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Família ChrysobalanaceaeHirtelJa glandulosa Spreng.
Nomes populares - vermelhão
slnonrml.boIlnlc.-_d4muilI"._uv,.H.hooI<tHIPilge<.H. .......,...Pilge<.H.~RBenoisl

Infor~ações ecológicas - Planta semkiecldoa, heliófita até ci6fita, ~eletiva
xeróflta, secundária, caracterlstica de formações abertas d,o Brasil Cen­
trai e das savanas da AmazOnla, onde apresenta frequêrocla médi~ com
dispersão descontinua. Ocon,? preferencialmente em capoeIras e
capoeirões, sobre terrenos de aclives suaves e de solos profund?s porém
de fertilidade média. Produz anualmente abundante quantidade de
sementes viáveis, prontamente disseminadas pela avilauna.
Fenologla - ~Ioresce de maneira exuberante durante um breve perfodo

~~t:neÇsãe:g:~~~~~:t~ ~gl~~~b~sf~u~~d~rr':i:~:n~e~~e~~~~~:

~~~~~~~: ~~~~:~~~~f~:~~~~ :a~~fá:~~ ~r~~~ee:F;u~~~j:s
até sua decomposIÇão parcial para facilitar a remoção da semente através
~gro~~~~~:~e~l~ 9~~nTg;d:~.te. Um kg de sementes contém

~~~~~í::moe~t~?r~:;;p9~~~~I~~~~~~b~fr~~og~;~~~:r~~~.W~
seguida cobn-Ias com uma camada de 0,5 cm do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emerpência ocorre em 3-5 semanas e a taxa
de germinação geralmente é baixa. O desenvo!vlrnento das plantas no
campo é considerado moderado.
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de cor lilás. Fruto drupa o I e. 9 a ra, com polpa carnosa e de cor preta

~~aonr~n~rad~r~~~6~7~ uB~s~~~.~r:~eáreas de florestas úlllidas,
principalmente mata Ciliar. be!ra de no.s e margens de savanas. E mais
Irequente no Planalto~ BraSil Central
Madeira - Pesada (denSidade 0.93 g/cm3), dura, textura média. grã direita,
de média resistênCia mecânica e muito durável.

~;~~d~e fe:rJ;~~~ir:sé :;;F~~sd~ I~I:~~~ :~~,s~~~g ~~Iirg:~
dormentes, rodas d'água epara estacas mannhas subme~s (delensas).
Os trutas são avidamente procurados pelos pássaros. MUlto o~name~tal
qualldo em plena jloração, a árvore possui potencial para uso palsagiStlCO.



Licania humilis Chamo & Schlechl. Família Chrysobalanaceae
Nomes populares - marmelito-do-campo, marmelinho-do-cerrado
~__~ .........o.m_,,~.~ .........(a-."~I C.~ __.~"'T&tI.

~f=f=~:~~~:.~~==~~i6f:ãsi~~~=
apresenta trequ6ncia baixa, porém com dispersa0 mais ou rTe'lC)$ conIioua.
ProduZ anuaJmente Imitada quantidade de sementes viáveis. prontamente

~~~es:':;:;;tr:inesesde abril a setembro. Os frutos

&~:~=~r.~~~Osfrutosdiretamente da álVOfe quando
iniciarem a queda esponlânea ou recoII'lê-6os no chão logo após a queda.
Em seguida detxá-Ios amontoados em saco plástico até a~
parciaJ da polpa para facilitar a remoção das sementes através de lavagem
em '9ua corrente. Um kg de sementes assim preparadas conlém
:t:a~:400unidades, cuja viabilidade em armazenamento é

='~I~s~~nr:aJe~s:.~~~~
substrato areno-81~. Em seguida oobri-Ias com uma camada de 1 em
do substratO peneirado e irngar duas vezes ao dia. A emef9ência OCOfTe
em 30-00 dias li a taxa de~ geralmente é baixa.. Transplantar
di~~l~~ ~r::\a3e~d~d~;j~do com 4-5 cm e dar
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Licania parvifolia Huber
Nomes populares - pimenteira
Slnonim~boI.Inlc._lk.oni.l._S~y

Caracleristlcas morfológicas - Altura de 5-] m, dotada de copa ampla,
densa e muito baixa. com os ramos encostando no solo. Trooco curto e
geralmente ramificado, com casca rugosa. de 20-30 em de diâmetro. Folhas
alternas, simples, coriáeeas, glabras e brilhanfes na face superior, de 4-8
cm de comprimento por 1,5-3,5 cm de I~Hgura, sobre pecíolos de 3-4 mm

qcorrêncla - Região Amazônica e Pantanal M'!-togrossense, em matas
cIliares e áreas abertas de savanas areroosas baixas

~~~~~~éd~~~;~.~~~~t~~~~~IJ?ã~~d~~~On~~~~o ~~~:~~:

Família Chrysobalanaceae

o
iniciarem a queda espontânea ou quando os pássaros iniciarem a sua
p~ura_ Em seguida dei~á·1os amontoados e".l.S8co plástico durante alguns
dias até sua decompoSIção parCial para faCIlitar a remoção da semente
através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém
aproximadamente 3.000 unIdades.
Pr~ução de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros a pleno sol contendo stIbslrato arenoso. Em seguida
cobri-Ias com uma camada óe 1,0 em do substrato peneirado e irrigar
duas vezes ao dia. A emerg.êncla ocorre em 5-8 semanas e a taxa de
germinação geralmente é baIxa.
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e18fTTli'l9is. de 12·16crndecomprirnerm, com aIYo-tlmentosas, curto­
pediceladas. de cor amarelo-esverdeada. Fruto cápsula subglobosa.

~~~=~eRiodeJaneiroatéSantaCatarina,
principalmente na mata. pkMal AtlAntica (alto da serra) e semidecídua de
aIlilude (PIanaho Meridional).

:=~~(~~~~~ádldu~V~Ihar.de

~p;::ara~~~="~~
para lenha e carvão. A arvore, rústica e de crescimento rapido, é
recomendada para a composição de rellorestametos heterogêneos
destinados a recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Cleth,a scabra Pers. Família Clelhraceae
Nomes populares - caujuja. guaperê, came-de-vaca, vassourâo (SP), pau-de-einzas, peroba-brava, peroba-eafé
___~-OII'n~QIem..c.~E/IW:tl,~,c.~a.m._~"""".C.~a.m.__.........c,~Remy,c.......
(-'_SW)fUóoI.C.__ WIII,c.-.po.r.-".C.~TI.n:Z..~llraIIIiIrrIMlO."-"C.-""""IQ."""""

C.facleri.tic.. morlológicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa irregular Informaç6es KOl:ó9lcas - Planta semidecidua. heIiófita, seletiva xerófita,

edensa mais~~~5-~de~: ~:~:::;'=ticama:aIt~":~e~=:S~~rr:.g:
. ~~i~=;:\~=r~~~:

interior de capoeiras e C8fX)8ir6es, ou na suas orlas. situados em solos
pobres, Urndos e compectos, de acives suaves. Pr1::n.ll anualmenle graode

1:a=~~t:=~m~.:oo~.~~ndo,
entretanto. nos meses de dezembfo-março. Os frutos amadurescem em
maio-julho.
Obtençio de sementes -~ as inlrutescências diretamente da árvore
QUatIdo os primeiros IMOS Il'licIarern a abertura espontânea. Em seguida
deixá-los ao sol para completar a abef1ura e a Iibefação das minúsctJlas
sememes. Um kg contém mais de 4 milhões de sementes.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
COlhidas em canteiros semi-sombreados contendo substrato OfQB.r1O"
arenoso peneirado. Não oobri-Ias. apenas irrigar delicadamente ocanteiro
para proYOCllf o entefrio SlJp8ffiaaI das minlJscUas sementes. Aemef9ência
OCOffe em 30-40 dias e a taxa de germinação é baixa.
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8uchenavia tomentosa Eichler Família Combretaceae
Nomes populares - tarumarana, cuiarana. pebanheira, fruta-de-veado (MS)
Slnonlml.botf,nkoo-~~ta(V-"'lEichl .. TMmlNJJilI_"""M&n.,""EictIIef.T"""""""_WighI&...",.,~~ta[)uc:U

Informas:6es e<:ológicas - Planta semidecidua..heliófita, secundária,
caractenstica das matas abertas de cerradões localizados sobre solos de
b?a f~rtilidade. Produ~ anualmente abundante quantidade de sementes
vlávelspronla
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Combretum leprosum Mart.
Nomes populares - carne-de·vaca (MS), mofumbo (NE)
~-,,*--e--....-.,....,Mwt..c.~a-

~1=·e:::~~o~~s~~~~~=t:ede~
60 an de diâmetro. (Na caatinga e no cerrado seco apresenta-se como
arbusto escandente o.u p uens árvore). Folhas opostas, sim les,

comprimento, com braeteas Iolláceas e com flores amareladas. Fruto
sAmara letra-alada, glabrescenle, de cor palha qualldo madura.
OoorrincilI-Estactlsd)~ElIasieio,re~eroPaRanal~
Madeira - Modefa~mente pesada (densidade 0.68 glcm3), macia, de

~~l~:~O~~in~:er~eJt~~~r~~~~~~~;~~~~?e dU:~i'~buado em

Família Combrelaceae

amadurecem a partir de apto.
Obtenção de semenles - Colher os Iruto$ diretamente da árvore quando

~:~~~~;'~~n:~~~~u~,t~~~~~~a~;~ns~~ra=a~~
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quando adultas), de 5-10 em de comprimento por 3-6 em de largura. com
6-10 pares de nervuras secundárias proemine~ltes e marcadas linearmen~.
Inlloresctncias em espigas capitulitormes, alIllares. aglomeradas no ápice
dos ramos. com flores cremes ou amarelo-esvertleadas. Fruto sAmara
indeiscente, tom~nlo~, com duas asas transversalmenle estriadas,

Terminalia fagifo/ia Mart.
Nomes populares - cachaporra-do-gentio, capitão-do-seco
~-...a-~""-lân...rlllplt*lMn._."-~,rlllplt*lMn._."""~

Caracteristlcas - Altura de 5-10 m. dotada de copa Informa:çOesec:ok)gas-P!antasemidecldua,heIiôfita.seletiYaxer6fita.:= . ~~~~~e~~~~ctJ~~~~~
sim les, Matogrossense. Apresenta Irequência média. com disper:>ão um tanto ir­

regular e descontínua ao longo de sua área de dlstnbuição. Ocorre
preter~teem formações secundárias de várzeas 000 inundáveis
de solos argIlosos férteis e profundos. porém b:&m drenados. Produz

~:.~~~e_atrlo~S:~~~~:~~te:~;~:Aubro.Os frulos



TerminaJis kuhJmannii Alwan & Stace
Nomes populares - araçá-d"água (BA), araçá, pelada (ES)
ClirKtetútlcas lcas de 20-30 m, dotada de copa pe-
quenae . aTIdediAmetro,

omplacas

Familia Combretaceae
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Termínalia lucída Hoffmgg. ex Mart.
Nomes populares - tanibuca
CaracterísUcu morfológieu - Altura de 1().25 m, dotada de copa

e rala. Tronco ereto e dtindrico, com casca fina e rugosa,
e , de 40-80 em de cürnetro.

na ponta dos ramos),

Família Combretaceae
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Plptocarpha rotundifolia (Less.) 8aker
Nomes populares - candeia, paratudo, infalível
~-"'-_"""""L-..""""'''''''''''''''~~SdouIz-ltop.

Família Compositae



Stifflia parviflora (Spreng.) O. Don
Nomes populares - estffia-branca
~boIInIo::.--~,....".Sp.-.o.""-""""L-m

ca..:teristkas mortolôgicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa alongada

~"~=~e&:'~~~~~
e.FoIlasanemas~.smples,ooriáceaserigidas,

pubescente, de cor preta quando
branca.
Ocorr6ncla - Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, na
mata semiclecidua de altitude.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0.62 glcm3j, macia. textura

~:a~ã_~ta~~i~~x~ r:~~~=~m::~: ~~n?:~~'caixotaria,
forros, conrecçAo de brinquedos e para lenha e carvão. Aárvore é bastante
ornamental quando em plena floração, podendo ser usada com sucesso no

::OO~ta~rr:~eJ:~~~,~~~~~
para a composição de reflorestamentos heterogêneos destinados à
recuperaçAo da vegetaÇão de áreas degradadas.

Família Compositae

visfvel apenas Opapos, em call1ell"OS semi-sombreados contendo substrato
organo-arenoso. Não cobri-las, mas apenas irrigar ~s vezes ao dia. A
emergência OCOITe em 2-4 semanas e a taxa de gern1lnaçAo geralmente é
menor que 50%. O desernIolvimento das plantas no campo é rápido.
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Connarus suberosus Planch. Família Connaraceae
Nomes populares - cabelo·de·negro (MG), pau-ferro, arariba-do-campo, para-tudo, podoio (MT), aceitona-brava (PI), araruta-do­
campo
Sir>oním" bo"'nlc.-Conn!Irwft.ftv&PIilr>cIl., CntnldarlJlts.iocarp<M7lBaI<e.

Característi.cas morfológicas - Altura de 4-7 m, dotada de copa alorlgada,
com ramos JOvens ~nsamente ferrugineo-tomentosos. Tronco tortuoso e
curto, com casca mUito grossa, suberosa e fissurada longit~i':lalmente, de
15-~5 cm de diâmetro. Folhas altemas, compostas impanpmadas, com

Maranhão.
Madeira­
grãdireita.
UlIlidade­
serviços de
ê reputada como de valor medicinal. Os frutos são consumidos por
pássaros. A casca" muito grossa (2-3,cm) e suberosa, tem potencial para
exploração de cortiça. Possui potencial para uso ornamental.

lnlormações ecológicas - Pla.nta decidua, heliófita, seletiva xerófita,
secundána. caracterísllCa 8 exclUSIVa dos cerrados e ca.mpos cerrados secos
do Brasil Gentral, onde O<?Orre com lrequência média e mais ou me~
contínua. OCofre preferencialmente em f?rmaçôes primárias e secundánas
abertas de locais acima de 700 m de altitude, sobre terrenos arenosos de
baixa fertilidack! e~m drenados. Produz a~ua!mente abundante quantidade
de sementes viáveIS, prontamente dissemmadas pelos pássaros
Fenologia - Floresce durante um longo período do ano. predominando
nos meses de agosto-outubro. Os lrutos amadurecem de novembro a
levereiro.
p~t,enção de sementes - Colher os frutos dir~tame~te da árvore quando



Diospyros brasiliensis Mart.
Nomes populares - caqui-do-malo, olho-da-boi, fruta-de-boi

~=~=~m:~~~~-:~~~~~i~riOO~:1~~r:::~iã~~~
~~;a~~~a~~':iife~~as,s~r:~~~~~t:;~~~=:or:~
com nervuras Vlsivels, hirsuto-Iomentosas quando Jovens em ambas as
faces e glabrescentes mais larde na face superior, de 8-16 cm de

~g~~en~~~t~:e;~ifá~~~a:c~I~~~~~cuSrf~~u~f&~d~S~~~~vr;:r3e~
Fruto baga globosa, ferrugineo-hirsuta quando jovem e glabrescente e
brilhante quando madura, de 5-7 cm de diâmetro. com polpa carnosa e
adocicada, confendo 6-10 semenfes cada..
Ocorrência - Esfados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul e
Goiás, na mafa latifoliada semidecfdua da bacia do Paraná e na sua
Iransiyão para o cerrado (cerradões).
MadeIra -.Moderadamente pesada (densidaele 0.68 gfcm3), macia, textura
fina a média, grã reta, media~mente reslslent~ e moderadamente durá~~.

Utilidade - A madeira é indicada para obras Inlernas em construção cMI,
para marcenaria, cabo ~ ferra.mentas, bem como para I~nha e carvão.
Os frutos sao eomestiv.els e mUito procuraóos pela fauna Silvestre e gado
vacuno. A árvore é indICada para arborização urbana e rural, bem como
para a composição de reflorestamentos heterogêneos desfinados a
recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Família Ebenaceae

Informações ecológjc~s - Planta semidecidua. heliófita, seletiv
ou Indiferente, secundána, cara
semidecfduas, onde sua frequê
desconUnua e'
e secundárias
é fértil e rico
quantidade ele sementes viáveiS, prontamenle disseminadas pela fauna

collfi·las com uma camada de 0,5 em

~~:F~~~~a;t~~~~~~SPI~t:~ ~~mudas para embalagens indMôuais
quando com 4·5 em e daí diretamente para o local definitivo em 6-7 meses.
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Diospyros hispida DC.
Nomes populares - frula-de-boi, frula-de-jacu-fêmea, caqui-do-cerrado, bacupari-bravo, olho-de-boi

Família Ebenaceae

Inlormações ecoló9icas - Planta decidua, heliófita. seletiva xerófita,
secundária,.caractenstica e exclusiva dos cerrados e campos cerrados,

~n~ntn~~~;;,a:~~~~~~~t~c~~it~sfr:~oo ~:~ g::rt~~~ ~~~~":
um arbusto de menos de 2 m de altura. Ocorre preferencialmente em
formações s~undárias ou primárias, sobre terrenos de aclive suave onde

~U~~~fd:d:r~I~~c:n~;te~O~á~~7~~i~~~~a~~~1~~i:~u~I~~~'; ~I~~:~~~~
Fenologia - floresce durante os meses de agosto-novembro. Os frutos
amadurecem em dezembro-março.
Ob~enção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a.queda espontânea ou recolhê-los .no chão após a queda. Em
segUIda deixá-los amontoados emsaco plástICo durante alguns dias até
sua decomposção parcial para facilitar a separação das sementes através
d

ri-Ias com uma
duas vezes ao dia. A emer9ência ocorre em 4-6 semanas e a taxa de
ger.minaç.ão geralmenfe é baIxa. Transpl~ntar as mudas para embalagens
mdlvlduals quando com 4-5 cm. O creSCImento das plantas é lento.
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Diospyros inconstans Jacquin Famllia Ebenaceae
Nomes populares - marmelinho, marmelinho-do-mato, maria-preta, cinzeiro, lruta-de-jacu-macho, fruta-de-jacu-do-malo, granadilo
S_bot6nica_~.fJaInsI_(..Ia<:qwlIOC,._~(..Ia<:qwlIGflMb.

~W~~~~~~;~~~~~~~~:~i~~~~~~Jf::~r~~~!;~~~~
gla~ras.lustrosas na face superior e opacas com nelVUra central amarelada
na Inferior, de 4-8 em de comprimento por2-4 em de largura, sobre peclolo
de 3-6 mm. flores unisell:uais. axilares, pêndulas, pouco vistosas, solitárias

argiloso. Em seguida cobri-Ias com uma camada ele 0,5 em
peneirado e irrigar duas vezesf: dia. Aemergência ocorre em 100

~n~:;;~tod~9~=:~~~~m~é ~~~. a 70%. O

89



Diospyros obovata Jacq.
Nomes populares - OIho-de-boi, maria-preta
~bodnlc.f-~-........s..........._~

~=c~~1~~C:r~t~~~t.:~'cil~~~~

~!~~=:r~,~~=~~
nervura prinapaJ bem VlSivel em~ faces, Ievemeote c;iSCOlOres.

Mlldeira - Pe~ (deÕsidade 0,81 gfcm3), dura, textura mêdia, grã
revessa, de média resistência mecAnicã e moderadameole durável.

:I=:~~e::r~a:s=:==e~
~~OSserem~~:~::pri~~C:
papagaios, tucanos 8 jacutmgas. A árvore ê recomendaJ: para a
c:omposição de retIorestameotos heterogêneos com fins ecológicos.

Familia Ebenaceae



Erythroxylum deciduum SI. Hil. Família Erythroxylaceae
Nomes populares - cocão, concon, baga-de-pomba. lruta-de'pomba
~bodnla-~IIiIIcIU'Il~.E..un-'__ ~MM...E.-~T_.E...un~_tIIwMIlDIUn__E-""'a-.E.-...nSL"'_.
",...,....,,(MM.)SdMl.E.-...nSL ... _opICUnSd'Ul:

CantC1eristk;as morfológicas ·Ahura de 4-8 m, dotada de copa alongada Informações ecológicas - Planta deckloa. heliófila até mes6fita. selelNa
e densa. Tronco curto e cilíndrico. de 20-35 em de diâmetro. com casca hi:9r6lita. pioneira. caracleríslica de várias formações lIorestais desde o

~~ef~:e~~~~~=~.~~~~~~=: ~::d~n~r~~~a~·~ ~1:r'ia~Jtj~~~m:u~ ~~do~ :(=~
~~~s~~~~~: s~a~~u~, as~: ~~~s'd~l:Jlm~: ::t~i~~~t~~P~f:::~I~~~': ~~:ee~roe:
comprimento. A presença de estlputas persistentes estria das ~ altitude do sul do Pars, onde é comum em solos úmidos. onde sua
longitudinalmente separam facilmente esta espécie das demais.
Inflorescências em facículos axilares, com flores amareladas perfumadas.
Fruto drupa elipsóide, glab.ra, brilhante, de cor Ye;~ha quando madura,

Os! - it idos á· spéci depá Aá COlh~em~nteirosa=~=~~~~~o~~~~1~
~:~~~~~u~aa~~~~ ru;;estreit~~OS~rZ:: seguIda cobn·las com uma fina camada do substrato peneirado. A
elétricas. Também recomendada para reflorestamentos preservacionistas. emergência ocorre em 4-6 semanas com taxa de germiaçAo baixa.
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Cnidoscolus phyllacanthus (M. Arg.) Pax et Hoffm. Família Euphorbiaceae
Nomes populares - faveleira
S1nonírnlabollni<:.~Jalrt>pNphyllM;an"",M·Nv"C./<lba'lJSPol'll.C.~PohI.C_~PohI

Caracterl.sticas morfológicas - Planta espinhenta. lactescente e com l~formações ecolÓgicas - Planta decidua. heliólita. seletiva higrÓ'ita.

~.~~â:~t~a.~~ ~rt~ee ~~M~;a:~d~ed: ~~~~~n~t~:~ ~'g~~~fe ~~~W:~~~t~~~ ~:~:.i~md~r~~~~~a X:I~~~~~. (~~t~s~n~~
alílldrico. com casca flna.lenticelada e quase lisa. de 20-35 em de diâmetro. descontínua e irreQular na sua dlspersâo. Ocor,re preferencialmenle em
Folhas alternas, simples, membranáceas. sinuosa, de bordos capoeiras e ca~lrõeS de várzeas, beira de nos e inicio de encostas,

e~~~~~1:~~~t~:f~~ ~~e~~a~~e~~,~ub~~~se~P~~~:sc~~!~~~ r:~I?d~~~~~~g~~~I~~[:~~=e ~~~~t~~s~~:"~~r~ ~:v~
brilhantes. concolores. de 8-1 ~ cm de comprimento, sobre pE!ciOIOS Fenologia - Floresce anualmente durante os meses de agosto-dezembro

~~~~~:sn~x~:~~~~~~sll~e~'~n1~~xeu~mJ';i~rn~~a~~~r~~~ncd:;s~~
tricoca, deiscente, recoberta por pelos urtICantes, com tres sementes.
Ocorrência - Estados do Nordeste Brasileiro até o norte de Minas GeraiS,

~aa~:f:~n~\~~~~~~~~ren~~~e(~:n~?d~~: g~5;ã~%~)~i~Cia ao
corte, de baixa resistência mecAnica e muito sujeita ao apodrecimento

. ~~~~aed~a;a~e~~~:i~~;o~g~~saf~~h~~n~~~~~t~~nc;~~~~:s
de valor forrageiro. As ~emenles fom~em óleo comestivel, porém ainda
sem aplicação comercIal. Planta rústIca e de rápido crescimento, pode
ser aproveltada para a composição de reflorestamentos helerogêneos
destinados a recuperação de áreas degradadas.



Cnídoscu/us pubescens (Pax.) Pax. & K. Hoffm. Família Euphorbiaceae
Nomes populares - arre-diabo, cansanção, cansanção-de-leite, pinha-queimada, urtiga (PAI, urtiga-de-mamão
,.,...,..--..........~".,..
Cliracteristlcas morlológk:as - PWtta muito urticante e lactescente, de l).

arredondada ampla e rala. com mos espi-

.
Madeira - Leve denSidade 0.4,4 glcm3), m~cia e fácil de t~balhar, de
textura grossa, gr dIreita, de baixa resistêncIa mecânica e mUito suscel/-

~~~J:~T~\~~e~:~~=;:~r::ncr~~ri~'~: =~~C:lancbStQlratlpEneiracbe'
cas de partlculas. 'Planta rústica e de rá~ crescimento, pode ser inclul- da. AElr'l"lerQêrria 0lXIIl9 em 3-4 sem<roas ea laXa de aerminacão gerMnenIe é

=~~=~=;:'á~::~da~~neos destinados arecuo ==n?e~a'::~:,~~~ráp1OO.a~nçando
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Croton lanjouwensis Jablonski
Nomes populares - dima, dima-branca

car~cte~~~~~:~t~O~~~:~~~o~~~r~g~t~~~tadade COPgJf~~~
.. pies,

In!lorescências axilares e terminais, em rácemos paniculados de 10-20
em de comprimento" com flores cremes e suavemente perfumadas. Fruto
cápsula gloOOsa, delscente, C?ntendo .'-3 sementes cada.
~;~r~~l~~a~,:i~~r~arYj~~.lCa, prinCIpalmente 00 Estado doAmazonas,

Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,62 glcm3), de textura
média, grã direita. moderadamente dura ao corte. pouco resistente e de
baixa durabilidade natural.
Utilidade - A madeir!i é empregada apenas localmente para pequenas

:::,s~I(~~~~~~e~~~n~ra~~~~t~ ~~~~l~t11~sP:ã~ ~~i~c~~~.ri:
árvore, rústica e de rápido crescimento, é indicada para a composição de
reflorestamentos heterogêneos, destinados a recuperação da vegetação
de áreas degradadas

Família Euphorbiaceae

Informações .ecol~gicas - Planta p,:renifólia, heliólita até mesótita,
seletiva l(er611ta, plo~elra. característica e exclusiva da mata pluvIal
Am,az6nica de terra flflTle. Sua trequência é abun~ante, com dispersão
maIs ou meoos co!1tinua e regular. Ocorre predominantemente na mata
secundária (capoelrões), ocaSionalmente na mata primária, em terrenos

~~~~ 3eg:~a 1:~ifi~~~ ~b~:;~~eonsldo~~~~~zs~~~arm~~~~~~n~
~~~~tll~~e_d~~~e~:~~r~~~~~'meses de setembro-novembro. Os trutos

~~~~fu~i9:~~~~t~~b~i~a~ ~mS::::~':~a~~~t:;'éag~~~~adamente

:~1~~:~:~~~~~s- ~ol=e~~~am:n~f:n~a~?~~~;~~~o i~t~~~
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 2·3 semanas
~~~~J:'~~~~t~ã~áWJ~~menle é alta. O desenvolvimento das plantas
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rgência ocorre em 2·3 semanas e a taxa de
r=~r=~t8é alta. O deseovolvimenlo das plantas no campo

95

Informações ecoIógicu - Planta perenitólia. heliófita. seletiva xerófita,
secundária, característica de várias lormações veget8Js, com maior
lrequência nos cerradões e na mata semidecídua do estado de Goi'$.
Planta de ampla e descontlnua dispersão, é um lanto variável
morfologicamente, sendoj~e outrom separada em duas~-

Maprounea guianensis Aublet Família Euphorbiaceae
Nomes populares - bonifácio (S?), vaquinha (MG), marmeleiro-do-campo, marmelinho-do-campo, mílho-torrado
~-"-"'-~~IlIoiI..s."""'IWl..""""""'~Sl.HI.

Caracteristicas mort0+6gicas - Altura de 4-12 m, dotada de oopa gIobosa

~se~~stica~:=Sou~:\~~=
curto e cillndfico ou Ievemeflle canelado, de 30-50 em de diâmetro, com
casca rugosa e parlida em pequenas placas retangulares,. Folhas alternas,

:=~as~~~~a:a~~9~~~~t:;J~.tr'c:ne:
largura, sobre peclolos de 1,l)..2,S em de comprimento. Inflorescências em

~~::I~~~~~":r~~r~~~~=t~i~=
abrindo-se em 4 valvas, com 2-4 sementes.
O .
I



Margaritaria nobilis L. f.
Nomes populares - ligueirinha
_--.....-~..."..(LI.)IoII.AIg.

Caracteristie•• morfcMóglc•• - Planta dióica, de 8-16 m de ahura, dotada
de copa gIobosa aberta, com r&r1Vnhos gIabtos e óstintamente IenticelaOos.
Tronco M8tO e cilíndrico. com casca rugosa de 40-70 em de diâmetro.
Estipulas eUplicas ou oblongas, rígidas e aguçadas. de 2-3 mm de
comprimento. FoI\as simples, murto variáveIS na forma, glabras. rigido-

==~'~~~:~':s~~~lanTn:'=
feixes ao longo de um pedUncuIo de 5--20 rrm de comprimento. Flores
femininas com sépaJas e disco como nas masculinas. FMO cápsula

~.nc~.:~=.e~~~~~=8sta
ombrófila densa da encosta AtlAntica.

. • maàa e fácil de trabalhar.
exposta às ~Iempéries.

Família Euphorbiaceae

deciWa. d6fita ou de kJz difusa, seletiva
IIorestaAtlãnlicaoosul~~O:



~:;~=.:aaO:~·de agosIo.novembro. Os frot~
amadurecem de dezembro a fevereiro.
Obtenção de sementes - Colher os INtos diretamente da árvore quando
Iniciarem a abertura espontAnea. Em seguida deixa-los ao sol para
complelar a abertura e liberação das semen.les, deixando-se estas
amontoadas durante alguns dias em saco plástico até o apodrecimento
do arilo Que envolve a seme':lte. Um kg de sementes sem o arilo contém
aproximadamente 22.000 unidades.

:'~~I:n~~=;=~~=~~o=~~.~~
seguida cobri-Ias com uma tina camada do substrato peneirado e itrigat
duas vezes ao dia. A emergência OCOITe em 3-4 semanas e a taxa de
germi~o geralmente é menor que ~. Também r99.foduz-se P!J'
estacas. O desenYoMmento das plantas no campo é oonsiderado râpido.
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Sapium haematospermum (M. Arg.) Hub. Família Euphorbiaceae
Nomes populares -leiteira, leiteiro-chorão, mutuqueira, sarã, sarã-de-Ieite, carrapateira, fruto-de-cachorro, mala-ratos
SlnonirnlIIboIInIc-.-E-.~M.AtO..

di6ica, Iaetescente, de 6-12 m de

tamancos. etc. As sementes foram outrora usadas para matar ratos.
látex é irritanle para a pete e olhos. ao mesmo lempaque ê muito reputado

=rav:e~~~a==~~~f=são muito procurados por pássaros que ingerem o anIo da semeote.



$ebastiania brasiliensis Spreng. Familia Euphorbiaceae
Nomes populares-leileiro-da·folha·fina, leiteiro, leiteiro-branco, tajuvinha, branquinho, leiteirinho, pau-leiteiro, capixava, ibirá·cambi.
leiteira
Slnonrtm.botJnlea-A./ocIw~__·~Sl ttI.~OtII""""Bail.. S~Ba•.,Gymtl&'IIIwtn-'M.Atg.G bnlIoillIrlIiIM .....U ..... .lJ"""M*M.Atg,seo.­
_Spr8ng,"r~M.Arg.Sbr2__~v.,.",~·~(St",",)MAtg.s.tn"""Spreng,V.fpo/)mo<phar.l.Atg

Características morfológicas - Altura de 4·5 I!". dotada de copa rala e Informações ecológicas - Planta semidecldua. heliólita ou de luz difusa,

~r~~~~ig~~i~~'a~~e,:~~~~=ea:Xfo~~s"f~r~~rsn:~u~~r:
Desenvolve-se prelereoctalmeote no interior de capões e dc?S sub-bosques
dos pinhais situados em solos úmidos, como beira de nos e córregos.

=~~~~~5i=~~=::
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-fevel'elro. Os fl1Jlos
amadurecem a partir do mês de feverBlro.
Obtenção de sementes - Colher OS lrutos diretamente da árvore quandO

=;.a=Y:a~~~~~:~
e~dos frutos. um kg de sementes conlém aproxmadamente 58.000
unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação klgo que
colhidas em canteiros semi-sombreados contendo subslralo organo­
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do subslrato
peneirado. A emergência ocorre 4-5 semanas e a germinação é moderada.
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Sebastiania membranifolia M. Arg.
Nomes populares - sarandi

Caracteri.Ucu mor1ológlca. - Altura de 9-16 m, dotada de copa rala e
bem estreita, com ramos pendenles. Troooo ereto e quase cilindrico com
~ soperfidllis. de ?5-45 em de CÜfT1etro,com.~de~~~

medianamente resistente e pouco durável.

~~~~=:~::.=~~cor:s~~
A ál'VOfe é bastante ornamental, principalmente pela lorma da copa,
podendo ser empregada na arborização paisagística. Também I'ldicada
para quebra-vento e para reflorestamentos heterogênos destinados a
recuperaçio da vegetaÇão de áreas degradadas.

Família Euphorbiaceae



Banara arguta Briq. Famnia Flacourtiaceae
Nomes populares - crueri (MG), sardJnheira (MS), sabineira, durão, rebenta-laço (MT), muquém
Slnonimlo--..:.-e.-.~AoAll ~.a"'-"-=t.Han(ScR*I__a_-...-aaa.a~AoAll_.~LIIo,a~~
apr.t:nMSleurn.. a--.c.Sleurn..a~aucI .. .-_.. a"""""""Sleurn..a"..".,.._._.""'s-.
Características morfológicas - Altura ele 4-6 m, dotada ele copa globosa s - Planta ~midecfdua, heliófta, seletiva hlgrólita,
baixa e densa. Tronco ctIrlo e muito ramilicado desde a base, com casca
quase rugosa e descamanle, ele 20-40 em de diâmetro. Folhas simples,
alternas, cartáceas ou subcoriáceas, inidalmeote pobescentes em ambas
as laces e ~Imeole lomando-se gIabras exe810 sobre as J'lefV\Iras
na pagna "'lerior, de 7·12 em de oompri'nento por 3-6 em de largura,

~~~~~~~~~
dern em de compM1eoto, com I\ofes amarelas muito perfumadas. Fruto

~c:~~~r~~~~=s~~~:"r:5~~=~
~~t~~~{-~~J!O~~~~~al~~~~~,r=,~~~:oe~r;r;~ no
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e irrigar

g~~~i:~~~ ~~~!~e~t:~~~?:~;~~~02.eoe~~~~~f~~~~;o~aas t~I~~t~~
no campo é conSIderado moderado.
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d,
utensílios leves, brinquedos, caixolaria e para lenha e carvão. Os I são
comestíveis.e avidamente procurados pela avifauna..Pelo pequeno porte e
rápido creSCImento, é planta apropriada para a arbonzação urbana.

Casearia decandra Jacq. Famflia Flacourtiaceae
Nomes populares - guaçalunga, cambroé, pilumba, cafezeiro-do-malo
Slnonlm.. botInica-S8m)odoP/l"'"""".uc:t"nonL.S,P/I....Poi<.S~5essé&MoçIIIo.~~Lam..~~(!.W1.l_ .. G,PlJMfoIiII(WIId.)MaD.C/'wft:lmI,.,
refIoxumRuiz&PIov.• C.SH""pa......",.~.C.P/I_Wold .. C.--...,CarrU.c.-......18Sie1:>&r..GriMO..Cnif)da~.. Gns.n,C~!.W1..C.f»J"ifoMWiIId._.trIIIcm:.o'PI
E\JI1II'S,C.~.UCI-,nonDC.• C.uImtfoIúI.UCI-.nonVlo/'ll.c.pa__...,,~fÍfKlM!rBli<l',c.IIorit>Ln:IlIBIi<I.,C.~Ausi:JIr.C~Sleu'noI<.c_SleumotI.

~~~~~r~rJ~~~~~E~$=~fa~~i~~~::~~~~~Informações heli6lita, seletiva higr6lila.

e cilinSrico, de 20-40 cm de diâmetro. Folhas sim les, inicialmente



Casearia lasiophylla Eichler
Nomes populares - cambroê
Slnonõm"~-~-'''''''

;r~~~~~~I.~~';~~~~óet=:aS~:~~~:~g~:O~i~~nl~~~~aV~I~ti::=~:~f~fa~ ~~~b;'~~Sn~e~I;;:~~ ~~t1~~Fa~r:i~~~:~:fb~n~~~~~~~:
1 cm de comprimento. Folhas cartáceas, In~JmE!nle cu':!o·tomentosas

Família Flacourtiaceae

encontrada na loresta montana da mata pluvial Atl nttea.
anualmente abundante quantidade de sementes.
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto-setembro. Os frutos
amaoorecem logo em seguida em setem~ubro.

Obtenção ele sementes· CoItler os trutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura e queda espontâneas. Em seguida deixã-los secar à
sombra para completar a abertura e a llberaçAo das sementes, QUe devem
ser lavadas e secas a sombfa.
Produç.to de mud.. - Colocar as sementes para germinaçio logo que
colhidas em canteiros à meia-5Ol'l'lbnl contendo substrato organo-areooso.
Em seguida cobrHas com uma fina camada do substrato penellado e irrigar
duas vezes ao dia. A emer~nâa ocorre em 2-4 semanas e a taxa de
~r.minaçãogeralmente é baIXa. Tr.tnsplantar as modas para emba~gens
IndividuaiS quando com 5-6 em e dar diretamente para o local dehnitivo
em 6-7 meses. O desenvolvimento das plantas 1'10 campo é moderado.
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Casearia rupestris Eichler Família Flacourtiaceae
Nomes populares - guaçatunga-grande, pururuca (MS), cafezeiro

C8racteri.üca.~leas·Altura de 4-7 m, dotada dec:opa piramidal, InfOl'TMÇ6es ec:Cl4ógk:as - P\anta semlldecidua, heti6fita, seIetiY& higríófita,

~;E~~~~~~ruE~~r~~:~~:: 5~ci4:=~rac!fS.~~~=
~,=~em~co:"=~~~~==~ :~~Ws<>:;~evf=~":~:tUrem~~~:'~
cipal e Ialerais na face inferior), de 7-12 em de comprimento por 4-7 em de Produz anua~mente moderada quantidade de sementes viáveis,

:~ng~~~~~ee~~~~lr~~b~~~?ngr:eSil~-~~~~~m~::,e~~ ~~~~~=l~~~~~~r:n'i:~sa:a~r:deagosto-setembro e os frutos
folhas (desfolhados) e sur' s 'unlamente com a nova folhagem. Fruto

Madeira - Moderadamente p8Sada, dura, de textura média uniforme.
medianamente resistente e pouco durável.
Utilidade - A madeira é empregada apenas localmente para construç6es
rurais, para confecção de móveIS ruslicos e para lenha e carvao. Os frutos
são comestíveis emuito procurados por pássaros eoutros animais. A árvore
é bastante ornamental. principalmente quando em flor. podendo ser usada
na arborização de ruas estrettas e sob redes elétricas.



Família Guttilerae

com uma fina camada do subslrato

e a taxa de ~rminação geralmen~~al~r:~~~~o::.~ea~m=~~
embalagens Individuais quando com 5-6 cm. O desenvolvimento das
plantas no campo parece ser um tanlo tento.

Kielmeyers lalhrophytum Saddi
Nomes populares - pau-santo-da-serra
~~-~~ ........s-.K.,...."... ......__--.K.~"""_~_
Características morfológicas - Altura de 8-14 m, dotada de copa Informações ec~ials-

~~~~~I~~~s8~e~~:goseO~~J:~~;n~~ secundãna, ca~~~ e

~~If:r~·~O~~:e~t;~~=:
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Madeira -le:ve (densídade ~,49 g/cm~). macia. de textura média. grA reta,
de baixa reSIstência mecântca e posslV9lmenle pouco durável.

~~~~~ ~Sl=~~~; ::,~ml:~f:~t~;~~~t~i~'f~~e~
principalmente pelo colorido Intenso de seu tronco, caraeterlsticas essas
que a tornam de potencial para uso paisagístico. Planta muito rara e

~~~==~~~~aa~~p1~~~~~~~~~:

Família Guttiferae



Família Guttiferae
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de levereiro-abril. Os Irutos

1~~I~~~~~o~a:orv:f ~~~nn~
ração das semenles. Um kg

mil unidades.

Produç o de mudas - "~~;:~Pl~~;;:'to0i~:l~:colhidas em canleiros de semeadura a ~eno
aren<;lso. Ef"!l seguida cobri·las com uma fina camada do substrato
peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. fJ:. emergência ocorre em 2·3 meses
e a taxa de germinação é bastante baixa.

Paulo, nos cerrados e campos cerra os
Madeira - Moder~damente pesada (densidade 0.62 Wcm3), macia ao
corte. textura médl<!. grã reta, pouco resistente e de baixa durabilidade.

~~~~:~ep~~am~~~r:~i:s~u:n~~?~~:~~~Sed~~J~;Ãéd~~~~d~
extremamente ornamental, pflncipalmente pelo colando e delicadeza de
suas grandes lIores, podendo ser emRregada com sucesso no paisagi~mo
em geral. A dificul~ade na sua multip!teação e o lenlo cresciment?, aliada
ao seu descooheclmento. tem impedido até o presente a sua utilização,

Kielmeyera rubriflora Camb.
Nomes populares - rosa-da-campo, rosa-da-cerrado
Slnonlm'- boUnk:. -/(ioJ/merera 1lJbriIIorac.mt>. ""'.aIf&Wow,., K.1lJbriIIora Camb. var. _Wowra

Inlormações ecolóSlI~as - Plan~a decidua. heliólita. seletiva xerólita.
secundá.ia, caracteflstlca e exclusiva dos cerrados e campos cerrados do
Brasil Central, onde sua frequência é baixa e bastante descontinua. Parece

~~:~~~~:~~rr~J;~~~ !:~ii:1e~ilrde;d:~t:~ d~:n~~;~~~a;l~v~g~ess
populações naturaiS encontram-se em cerrados de altitude acima de 800
m. Aparentemente os tons mais avermelhados das Uores ocorrem em

. . roduz anualmente pequena
te disseminadas a pequenas



Familia GuttiferaeVismia brasiliensis Choisy
Nomes populares - pau-de-Iacre, lacre, purga-de-venlo
SInonómIoIbodnk.-VIof.-lDnpib1iISl.Hl., \(/IIc:dIwa~,v 1OOlZeC:tl

Características morfológicas - Altura de 6-10 m,
e densa, com ramos novos rulo-pubérulos. Tro

Informaxões ecológicas - Planta semidecfdua, ci61ila até hel~6Iita.
secundária. mais ou menos indiferente quanto às condiÇões de umidade
do solo, caracler(stica da mata semidecfdua de altitude, onde é ocasional
com dispersção mais ou menos conunu~rém muito Irregular, Ocorre
predorlllnantemente no inteiror de Iorma s secundárias (capoeiras e
capoeirOes), de terrenos situados em lu de vakts e de meia encosta.
onde o solo é argiloso e de boa fertilidade. Produz anualmenle grande

~=~~t::::S=~~~~~=
amadur .
Obtençio
iniciarem""" ...........""",......unidades.

~a:n~"i:~~ce:~:Jos~~~~~
Em seguida ccbri-las com uma fina camada do substrato peneirado e irrigar
duas vezes ao dia. A emerSJência ocorre em 30-50 dias e a taxa de
germinação geralmente é baixa.
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Família HippocrateaceaeSalacia elliptica (Mart.) Peyr.
Nomes populares - sipUlá, saputá, bacupari
SI".,.,(mlabodnk:.-AnIf>odon~Man.,A.obIot>gifoIi<urMan., Ton_M/ipfa(Man.)SpMng., T.obIMgibIilr{Man.)SpMng., T.~EncI.

~:~~~~~~~e~:~e~~~~~~~~c~:~r:~iTi:d~~:~~~~~~:.~Ig~~ ~%~6m:,Ç~u~~~ii;:~a~~~~;~;e;~~~~iv~e~~~tam~~a~i~ii~~~~I:ti~:
hsa, de 3()..40 em de diâmetro. Folhas opostas a su stas. conáceas e caatinga a,rt>órea de várzeas Inundáveis e inicio de encostas do vale .do

São Fra~lSCO e do Pantanal Malogrossense. Apresenta frequência ballila

~eg~~~I,~6;~Pcr~f:~~~i~I~~~re';~?or~~~~~ =~~~~~~í~~~~~é~
~~~ea~~:i:~~~SOesme á~~: :~::'a~t~~a~rg:~~ J~~~~ Je~~~~~da
Fenologia . Floresce anualmente d'-!rante os meses de ,ulho-setembro

p~tr:t~:oa~~~~:~t::_nt~~~~~~-I:Ui~~iretamente da árvore quando

I



Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
Nomes populares - uxi, uxi-amarelo, uxl-liso, uxi-pucu
$lnOtIór'I\iOo~-~U(:IW""-

CaraclerlsUcas morfológicas - Altura de 20-30 m. dotada de copa
subgIobosa Tronco erelo e cilindrico, de 60-90 em de diâmetro, com casca
espessa, quase lisa e partida. Folhas ahemas, simptes, coriáceas, de lO­
20 em de comprimento por 3-8 em de largura. InfIorescências em cimeiras
axilares curtas, com muitas lIores rtumadas de cor esverdeada com

Família Humiriaceae

:;:.t.~~~=d:=~=:~~r:z~=~
ocorrer no estado esponlâneo somente na mala primária, tolera
perleitameole seu cultivo em áreas semi-abertas. Produz anualmente

~~:~~~=

germinação geralmente é alia. Esse processo e ser ace era

=~:J.d~IO~~;;:~io~~~~~I~,e~~
lase de produção nio antes dos 15 anos de idade.
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Humiria balsamifera 51. Hil.
Nomes populares - umirl, muréua

CaracterisUCIIs mof1ológicas - Muna de 4-25 m. dotada de copa gIobosa
densa, podendo se apresentai" como SImples arbusto em alguns tiabrtats.
Tronco g8fa1mente curto. de 30-40 em de diametro. com casca l1J9OS8
impregnada de um bálsamo resinoso e aromâllCO. Folhas cartáceas, de
forma e tamanho variáveis, de 6,15 em de comprimento por 3-6 cm de

para obras eXlemas como dormentes. postes e fflOlr6eS. Os frutos são
comestíveIS e regularmente comerCIalizados nas feiras livres das CIdades
da r69ião norte do pais; os mais apreciados são os prodUZIdos nas
campinas. O bálsamo da casca é utilIZado em perfumaria e na medicina
popular. Este é produzido somente por árvores velhas, provavelmente como
consequência de doença bacteriana.

Família Humiriaceae
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SacogloNis guianensis Benth. Família Humiriaceae
Nomes populares - achuá, uachuá, ichuá, pararu, uxirana, macucu-muricí
Caracteristlcas morfológicas - AlturB de t5-20 m. dotada de copa Informações ecológicas - Planta perenif6lia. heliólita, seletiva xerólita,
oblon .Tronco rellUneo e cilíndrico, de 40-70 em de diâmetro com casca caraete~lslica das formações semi-abertas da (campos

eeamplnBs),

ser extraído um corante de cor verme~ra, passando ao preto­
bnlhante quando !ralada com amooiaco. Os Indios Amazônicos usam-na
para pintar de prelo as cuias (tigelas). A árvore possui caf8Cterfslicas

~~~~~~~~~m:::~~~~ístK:8.



Schistostemon retusum (Ducke) Cuatrec.
Nomes populares - bOIera, bolera·dura
!llIwMloimY~-~_Ducb

Características morfológicas - Altura de 10·20 m. dotada de copa
. . casca

Família Humiriaceae



Família Humiriaceae

~I~~~ organo-arenoso e mantidas em. t~.dX
emergência ocorre em 2-3 meses e a laxa de gemunação é baixa.
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Vantanea compacta (Schnizl.) Cuatr.
Nomes populares - guaraparim, guarapari, garapari
S/noniMlIobodrllao-"*--'.--....$f;InzI..H.~Uonc..__ UrD... v,..,.-1JItL
Caracteristicas~iC8S -AIlurade 11).25 m. dotada de copa gIobosa Informações ecolõgicas - Planta pefenifólia. ci6fita até heliófita. se\elMl

~.~ra:ind~=~~~~.~=.~= ~~~.=n~~=~.u~tnda~=~~ ~r:
alternas, simples, c~ceas. glabras e brilhantes na lace superior e suaOispers.ão.OcofTePfelerencialmentenointeriordamatapri~ria,nas
~~;Ja~es;:o~e~~~:4-~:~~~e~~~~~ :r':ne: ~.s:a~da~~'u=r:.~r:~~~~::=:
~~~~d:s,~í:r~~~~ent~·~~~~~~r~~~e:~d~"l~~s~ ~~~~~e~~p~~~~f~~~'a~~;rt~~~on~:n~::a:~~:
~~:~~~~tr~r!i~lE1~rf~~!~~~~~;!.u~:,n~~~'p~~~~cne:s :~~:S~:~F;:Er~~~;:1~~:~*J:::~~;r~~~~;~~'
Ocorrincla - Desde o Ceará até santa Catarina, na mata pluvial Atlântica Obtenção de sementes - ~her os frutos diretamente da árvore uando

~~~;rr~t~We~~:(~:risidade 0,91 glcm3). multo dura, compacta, textura i" . .
fina, de alta reSistência mecânica e muito durável.
Utilidade - Amadeira é empregada para construção civil, como vigamef)to!>.
caibros. ripas,tábuas para a~lhos e forros. marcos de portas. mobilláno
e esquadrias. Os frutos são mUllo procurados por morcegos rrugivoros e
outros animais. A árvore é fornecedora de ótima sombra, podendo ser
usada para a arborização urbana e rural. Também recomendada para a
composiçAo de relk>restamentos com lins ecológicos.



Vantanea parvlflora Lam.
Nomes populares - uchirana
Slnonimloo-..nlctl-_~Poiret

Características morfológicas - Altura ~e H~-20 m. dotada de copa

~~S:nt~r=r:~~od~ ~~~~':nr:~~~~~~.r1~ih~~If:~.f~~~:
cofiáceas, levemente dlscolores, exceto ao

. . 14 em de
5 mm de
terminais,

Utilidade - A madeira é indicada para construção civil, como caibros,
vigamentos, ripas, tábuas para assoalhos, batentes de portas e janelas,
para serviços de marcenana, esquadrias, CB:rrocenas, obras hidráulicas e
obras externas em SJ9ral. Os lrutos sao mUito procurados por morcegos
fruglvoros e animais roedores. A árvore pode ser aproveitada para a

~~~o~~2lf;:s~~~~~~:~=~~i~~~~~~da~~fa:'

Família Humiriaceae

Informações ecológicas -. Planta perenifólia, ciófita at~ helófita, seletiva
xerófit?o, clímax, caracterlsllca e ~xclusiva da mata pluvial AmazOnica de
lerra firme. Apresenta frequêncla alta, porém bastante descoolínua e
iITegul~r na sua dispersão. OcoITe preferencialmente no interior da mata
pfimána situada sobre encostas suaves de solos argiloso~, lracos e bem
drenados. Cresce relativamente bem fora da mata. produzindo uma árvore



Emmotum nitens (Benth.) Miers
Nomes populares - faia, pau-da-sobre, sobre
Slnon;ml.botinlc.-f>ogoptmJIumm-Mle<1I.. ~lhusHric8UsPohl

de copa globosa
partida
simples.
superior

Família Icacinaceae

~~~~~~:~~~~i,f~e-:X~~~vrJ:~:Z~ ~~I~:Cí:I:~i~ ~T~~~~aà
Central. Apresenta. frequência eievada, porém basfante descontínua e

~~:Pe~:~c~;eu~ed~~~~~~~ios~~ndàri:~e3e ~:rr~i~b~~~a"<Ío~~~
o solo é fértil e bef!l drenado. Produ.z anualmente moderada quanlidade
de sementes viáveIs. prontamente disseminadas pela fauna.
Fenologla - Floresce durante um longo perlodo do ano, porém
predominando durante os meses de agosto-novembro. Os frutos



Poraqueiba sericea Tu!.
Nomes populares - umari, mari, umari-roxo,

Familia Icacinaceae

~r:I~~~:Ç~r~f~~I~~:~,-~1~n~fe~;~~f~iaelC~~~:~~ ~~ ~1raz gl~uv~i
Amaz90ica de tarfa; firme. Apresenta frequência ~sional no estado nativo.
com dlspef~O .mals ou menos contínua, porém Irregular ao tongo de sua
área de distnbuição. OCorre pre.ferencialmente no interior da mata primária

~Ji~~e~~~~d~~~~~ti~~~~~=Sevi~~S~renados. Produz
Fenologla - Floresce predominantemente. durante; os meses de agosto-

Características morfológicas - Altura de. 15-25 m (4-8 m qu~ndo

~~;r;ji~~~:;io~:~il~n~~~:~{:r~:~liSl~i:~~~:
nitidamente discolores, glabras, de 12-28 cm de c~pnmentopor 7-14
cm de largura, sobre pecfolo de 1,5-3.0 em de comprimento, com nervuras
bem marcadas em ambas as faces e com 4-6 pares de nervuras

~g~up~?~~i~t~', ~~r~~;:sn~~u~~cfa~n~~~~~s~lC~~~t~Sd~~2~~i~s~i:e~

E~~;~~:;:ir~%~~=fae~~~i1~=:~
na mata pluvial de terra firme. Na região do BallCo Amazonas até o estuário

116



Hyptidendron aspe"imum (Spreng.) A. M. Harley
Nomes populares - catinga-de·bode
~1IIMiNce-eont.__ Srno"lI ,.".,......o-a.n.
c.racteristicas rnot'fológicas - AltUftl de"-8 m. dotada de copa irr~r
8 rala: em terrenos fracos pode se apresentar como arbusto. Tronco

fra=.t~~~~mn:,isd'râ~F~~=,~':~;
pecioIadas, W'iteiftlS com bordos rricfo.seoilhados, nitidamentediscokxes,
coriáoeas, glabresceotes e ásperas na lace superior e áspero:pubescentes

~~n:r=,'=:~tr~~ír:C:C:-~ri~rnI~~~
em panfculas terminais e nas axilas da enremidade dos ramos, com lIores
e brácteas de cor violeta. Frutocápsula deisceote, com 2-4 sementes cada.
Ocorrêl'lcla - Estados de Minas Gerais e Goiás na mata semidecldua,
nos cerrados e cerradões de altitude.
Madeira - L~. (densiade O,~3 glCm3), ma~ e fácil de trabalhar, de textura

Família Labiatae
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Anlba tirmula (Nees & Mart.) Mez Família Lauraceae
~~~~~~r~l~-gr-cheirO (Se), canela-sassalrál: (RJ, SC), canela-rosa (RJ), canela-amarela (SC), canela·abacate (MG),

~bM6nIa-~__&MM..A.""'-'A.-,-",""""'A.",--'AIã""""~IMN.A."'-~lw.z.A._""

:i~~====:==~=~i~, Õ8S eccWóglcas· ~ra pe~~óia,~=5
em It!eiras verticais e horizontais. Folhas alternas, simples, cartáceo- . .

~~~ve:t~~~es,~ra~~'=r~oe~~5T~

colhidas diretamente em embalagens
organo-arenoso. A emergência ocorre em 4·6 semanas e a lalla de
germinação é baixa. O deseflvoMmenlo das plantas no campo é !enio.
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Aníba roseodors Ducke
Nomes populares - pau-rosa, pau-rosa-itaúba (Rio Solimões)
SInonImi8~_Anitw<*doli"'-'.• A..:wodotaOuc:ke_~OVc:ke

Família Lauraceae

fn~~~~d.e :~~J:i~a~ ~~~ra ;~e~m.~~;tra~s:er;rv:s~~~~ia.
clímax, caraeterlstica e exclusiva da mata pluvial AmazOna de tefTa firme,
onde sua frequência é ocasional com dispersão descontrnua e um tanto

l~~~·=~e:==,t~i~t=2~~u~i:a~::.:~
Produz anualmenle moderada quantidade de sementes viáveis,
amplamente disseminadas pela avitauna. A Indústria da extraçAo de 6na101
quase exterminou a espécie, que ho;e é oonsiderada muno rara.
FenoIogi8 - Aoresce predorr'WIantemenle durante os meses de maio-jlrilo.

cotlida:s em canteiros semi-sombrGados ou diretamente em emba geos
individuais contendo substrato organo-ar&nOSO. A emergência ocorre em
5-8 semanas e a taxa de germinação gera~mente é baixa. Transplantar as
mudas dos canteiros para embalagens individuais quando com 5-7 cm. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado lenlo. 119



C;nnamomum glaz;ov;; (Mez) Kostem.
Nomes populares - garuva, canela-papagaio
~bolinIu_"",*-~_

Caracterisllcas morfológicas - Altura de 20-30 m, dotada de copa
frondosa ampla. Tronco geralmeole cur10 e mais ou menos cilindrioo. de
6O-tOOcmdediâmetro.comcasca ,lissurada, comoescamamenlO

inteiras. car1áceas,
em ambas as faces.

Família Lauraceae



Cinammomum stenophyllum (Meissn.) Karst.
Nomes populares - canela-vassoura
~boUnIea-_~"'-'-

~=~~~~~~~,-c:,~5~me=~~~
de diâmetro. Folhas alternas. simples. inteIras, . nitidamente
disooIores, de bo:rOOs.lisos, gIabras na lace .

panlculas axilares e terminais, mais longas que as tol~s, de 4·8 cm de

=~meoZt~~,I~:'~a~~~:~t~: ~S~~~~~d~~t~cu~~
raminhos vermelhos quando madura, contendo uma unica semente.
Ocorrfncla - Estados de Minas Gerais, São Paulo e Paraná, na mata

semidecldua de altitude.

~t~W:1~~~~7ra~f~~~~a~~1~~:e~1~~2~:~~~i::::
civil, como ripas e tábuado para p.ar~s, para o fabrico de m6veis,
esquadrias, marcos de portas e lanelas, para caixotaria, cabo de

:~~~~~s,::~~t~;:,~:::pr~~á~%s~f~r:=ufa7r~t~
ornamentais que a recomeodam para a arborização paisagística.

Famíla Lauraceae

Informações ecol~lcas • Planta pereOllóia, neIiófita, seletIVa llerófita.
secundária, caractenstica e ellclusiva da mala semidecldua de altitude,
onde é ocasional na sua lreq~ e descontínua e irregular na sua
dispersão ao longo da área de distribuição. Ocorre preferencialmente~

seguida cobri·las com uma camada de 0,5 em do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 4-6 semanas e a laJla
de germinação geralmente é ballla. O desenvolvimento das planlas no
campo ê considerado moderadO.
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Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbr Família Lauraceae

~On~~~t~',a~~e'a~~~~~~'Rr~~~i:~~~a~~(~if)~~~~à-g:~~~i~~~~o~~~ef:~li~ld~~'ifeIJ~táj~b;~c:r:?:~~~i~ei,
SlnonómIoIboIJnIeoo-~~I.IISpr""9,C.~,.s.... .. DC.. ~fllrauISchotl)-'E.~(_)Me.z.E.~(_)Mel.~,",-$dlDn.
~~""'MelMn .. G.""""'ris~G.~_.S4:>8"""~"(Spr..-g.)DC .. ~hhuII:(_)Pu .. SImpaio,OrotIrI~I'\:IeW;

Características morlológlcas- Altura de 5-1 Om, dotada de copa irregular, loformaç
com ramos novos felTuglneo-tomentosos. Tronco geralmente tortuoso, de

~~~~~d~~~:al~~s,~=~~~~Cs~~~7~

kg de semeoles contém aproximadamente unidades.

~~~i:t:me~:-e~tiaf:~~~~s~s~t:1':
organo-arenoso. A emergência ocorre em 4-7 semanas e a taxa de
germinação é baixa. O deSenvolvimento das plantas no campo é !enIo.

122



123

Mezflaurus crassiramea (Meissn.) Taub. Ex Mez Família Lauraceae
Nomes populares - tapinhoã, canela-lapinhoã
~bcldnb-~~",-,-mr-....--~)Mw.,"""'''''--~)_

C8racteristicas mortoIógicas • AItufa de 6-12 m, dotada de copa aJongada Informações ecológicas - Planta semiOecidua, heliófita, selelNa xer6fita,
ou piramidal. Tronco ereto e cilíndrico, de 40-60 em de diamelro. com dírT\éUl:, característica e exclusiYa .
C89Cll~e fendida~rnente, descamando em placasestreitas onde apresenta baixa Ir
e COl'l"lPridas. Folhas lasaculadas (concenlradas) na extremidade dos ao longo de sua área de
ramos, simples, inteiras, concolores, canâceas, de margens onduladas e de lormações primárias
viradas para baixo, brilhantes e glabrescentes na lace superior e opacas e suas encostas com solo arenoso e bem drenado, porém lért~ e profundo.
~las na inlerior, lerrugineo-pubesceoles sobre as nervuras na lace Também muito encontrada de maneirtl isolada em pastos e em vegetação

:~~'C::~~7~~=p~~I:"1~~~~~s~=~::: .
racemosas, axilares e terminais, de 8-12 em de compnmento, com flores
perfumadas muito pequenas. Fruto baga elipsóide, glabra, de 2·3 em de

~e~~;ê~~~~o~~~a~~~~~E~~r~~~e~fo~~~~~:~~~ae Rio de

. textura



Família Lauraceae

tendo su stralo
A emergência ocorre em 3-5

taxa de germi~geralmente é baixa. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado lento.
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Informações eçológices - Planta perenifóia. eiófita alé heli6ftta. seletiva
JC8I"6fita. dímax, caracteristica e exclusiva da mata pluvial AmazOnica de

~e;a~cia~aé~~~~it:=~~eS;:j~
mata primária de terrenos elevados, com solos arenosos ou argilo-areoosos
bem drenados e de baixa lertilidade. Apesar de planta dimax. regenera
lae~mente em ~reas abertas, quer proveniente de rebrotas quer oriunda
de sementes disseminadas por pássaros.
Fenotogia - floresce durante os meses de março-abril. Os frutos

~~r:~~~e:~~~~e~~~~oêros frutos diretamente da árvore quando

mecânica e
Utilidade ­
estruturas de pontes, cruzetas, dormentes, postes, etc., para construção
civil, como vigas. ripas, caibros, tábuas e tacos para assoalhos, marcos
de portas e janelas. carrocerias, construçAo naval. lornearia. delensas,
móveis, etc. Os frutos Soa0 muno consumidos por pássaros.

Mezilaurus itauba (Meissn.) Taub.
Nomes populares - itauba, itauba-amarela, itaUba-preta. itauba·abacate
~bo&Io*a-~_~I"'"

Caraelaristleas morfológic.s - Ahura de 20-40 m de porte quase
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Família Lauraceae

Informações ecol~lcas - P1anla decidua. heliófita, seletiva Kerófila,

=::=~u~~~S:~~r~=~~IeY~:~~~
descontinua na sua dispersão ao longo da área de distribuição. OCorre
preferencialmenle em capoeiras e capoeirÕ8S de solos arenosos bem
drenados porém férteis e proftxms, onde chega a formar

Mezilaurus sp. (espécie nova ainda não descrita pela ciência)
Nomes populares - tapinhoã

CaracterisUcas mortológ.icas· Mura de 6-14 m,~ de copa gIobosa
e densa. Tronco ereto e cilindrico, de 30-50 em de ciâmetro, com casca

~=:~~no~~~ertlCal,~~~~:
bnlhantes na
nefVUrBSbem
sobfepec:'
terminais e

E~~IO~=l~éer:~~edoMatOGrOSSO
e na mala latOOliada semidecídua que arcunda o



Nectandra cissiflora Nees
Nomes populares - canela, canela-fedida, louro-babão, massaranduba-branca

Família Lauraceae

Slnonirnl. bolinica_ NedNIdm.....,.n.nJhlJMoiIs.• N.myriantlla Mel......" .lt<Itlu8laMei.... N.myriantllaMoils....'.gMbrlllaMei5S.• N.laJnllMMMel,N.~O.C.Schmí<l, N.steInl>achii
O,C.SchmidI,N,,,,"C."'.AIen



Família LauraceaeNectandra grandiflora Nees
Nomes populares - canela-amarela (SC), canela-fedida. caneleira
~__""""'-~ -'N~__.~-'N~__ "'--"N.~__. .lcnl;JiIbIiI-"N.

1IQnCIiIb1I__._.......N~ ...........-..~..........

Caracteristicu mor1of6giclIS - Altura de 10-15 m. dotada de c:opa gIobosa

=:S:r'~com~~t~~e:Õ~:t~o~~
. . as faces. de

de~~~~~=
eorbranca e muito perfumadas. Fruto
de comprimento, com polpa carnosa

e cor preta quando madura.
OCo"êncla - Estados de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul. em

~~eot":':o-~~~~
~~~ (densidade 0.61 !ian3), macia ao
corte. de textura média. grã ondulada. com cheiro desaQfadávet quando
nova. de média resislência mecAnica e boa durabilidade natural.
Utilidade - A mad6irB é indicada pera obras internas em carpintaria. como
vigamentos. caibros. ripas. bateotes de portas. torros, para o labrico de
mOveis. cabos de ferramenlM e carrocerias. Os frutos são avidamente
consumidos por pássaros. A ál'YOfe possui copa ornamental.
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Produção de
~olhidas,em canteiros a pleno sol
individuaIS confendo subsfrato organo-arenoso
4-5 semanas e a ta.a de germinaçao é me~ que
das plantas no campo é considerado rápido.

a ~tra espécie.
direrta, de média

resistência mecânica e ~co dur vel.

~~~~:;s -d~~~~::. ~~~d~;~~tfn~~ad~a~~:~~, ~~r~~~t~~'d~r~~~~
são mUito procurados por pássaros., A árvore pode ser empregada na
art>orização de parques e grandes Ja~dlns, bem como para reflorestamentos
com fins ecológicos e preservaClomstas

Nectandra membranacea (Swartz) Griseb. Família Lauraceae
~~~Ceas(r~,~~a~~~ k>~~~~~~v~f~(~'À.rranca (Se), canela-caqui-branca (PR), canela-logo (RJ), canela-nhoçara (Se), injuva, injuva-

Slnoniml.boIJnk:._l.8Un4~S_rll.f'et3H~(S_rtz)Spreng,.~SlrvmouGnseb_,~""""'''N$Mi'''''''''''''''''''"rptl""",,N.euspo1a'' __
_ (Gr;s."n)MeiK.• N.~~""N.~t.lel.N_'.ImotldiO.C.SChmidt.N.lOiIlMmsiOC,SctonodI.NslwrchiiC.K.AIlen.N~C.KADen.N_riCoe·T ...

Características mortol' icas - Altura de 15-30 m. dotada de copa globosa Informaçôes ecolôgicas - Planta perenifólia. heliófita até çiólita. seletiva

~8~~~j~. p~:ir:'ac;~~~e~:~I~c~~~1~~~~am~?~aoEl~:~~sac~~~;~~

g~~~~e~i~?~:~l:~~o~~i~a~~ac~~~f~;~i~~dd~~t~~u~s ?~~~;
de meia encosta e fundo de vales. É rara na planlcie litorânea quatemária.
Produz anualmente abundante quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro a março. Os frutos
amadurecem em junho-agosto
Ob!enção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem. a queda espontânea ou recolhê-los no chão logo após a queda.
Em segUida dei.á-Ios amontoados em saco plástico até a decomposição

rcia! da polpa visando facilitar a remoção da semente através de lavagem.



NectandrB nitidula Nees Família Lauraceae
Nomes populares - canela, canela·amarela, canela-do-mato, canela·da·mala-ciliar. canela-do-córrego
SinoI'IioNI~-~,*,*,-""'_./IIiIbIiI""""N._""'_,"""'''''''N,_''''_.OftÍ'IOf''''''N,~''''

g==·si==~O~==~=Iar~e~~= ~n;..~=~~:~~~:ag.~:~~de~:
ramos OOYOS IeYflmenle angulados nas extremidades. Tronco maiS ou onde é abundante porém com dispefSAo bastante desconurIJa, e irregular.
ffi8!'lOSe«lIO,de20-30ondediAmetro.FoI\asallemas. '. . brihantes. ~e prelereocialmen18 em capoeiras e .~ Sítuados embetra



Família Lauraceae

Inf~ ecológicas - Planta perenifófia, ciófita até hetiótita, seletiva
xer6flta, S&cundária, característica da mata Iatifoliada semidecidua das
bacias do Paraná e Uruguai. Menos frequentemente também pode S8f

=~:a::~de~~~menos~i~
ao longo de sua área de distrit:Juiçio. Pretere o interior de matas primárias
e secuitdárias. sobnl: temlooS de meia encosta rem solos argiklsos e férteis.
Produz anualmente. uena quantidade de sementes Wiveis, porém

aoguida oobri-fes com UfM ClIffiIIda 0,5 em do e

~~':=~~:n~~
i'l6viô..Ia1s quando rem ....5 em. O cresarnento das plantas é temo.
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cobri-las com uma camada de 0,5
duas vezes ao dia. A emergência a axa
r~,=~~~~~plantasnoC3J1llO
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rI1liIo
que a recomendam para o pasagismo. Planta pioneira e nJstica, é indicada
para a composição de reflorestamentos heterogêneos destinados à
recuperaçAo da Vegetação de áreas degradadas.

Ocatea e/egans Mez Família Lauraceae
Nomes populares - sassafraz-do-eampo, canela-sassalraz-do-campo, canela-do-campo
Características morfológicas - Mura de 4-8 m, dotada de copa globosa, Informações ecot~tcas • Planta perenif6lia. heliófita. seletiva Ker6fita,
densa e baixa quase encostando os ramos no chio quando desenvolvida pioneira, característICa e exclusiva da mata .semidecldua de altitude.

. Apresenta lrequência elevada, porém ~nte lITegular e descontínua na
sua dispersão ao longo da área de distribuiçAo. 0CórTe preferencialmente
em capoeiras e capoeiroes, beira de capões e mesmo isoladamente em

=~~~~~~~~e:
viáveis, prontamente disseminadas pela avifauna.
FenoIogia - F\of"esce predominantemente durante os meses de agosto­
setembro. Os frutos amadurecem em janelro-março.

~~ioa~~me:tes~~r~f=:e~'i:r~~~~~
saco plástico até a= ição parcial da Ipa visando facilitar a



Ocatea minarum (Nees) Mez
Nomes populares - canela-vassoura

se,rviços leves
caixas para em
procurados por pássaros, A áNOre, rústica e de rápido crescimento,
Indicada para a composição de reflorestamentos heterogêneos destinados
à recuperação da vegetação de áreas degradadas

Família Lauraceae

capoeirões de terrenos arenosos ~e média fertilidade e prolundos, onde
chega a lormar em certos locais populações qU,ase, puras, Produz
a!,!ualm.ente moderad.a quantidade de sementes viáveIs, prontamente
disseminadas pela aVlfauna,

~~~~aj~I~:;:tg.u~n:~ro~~~~~~~~~~~~
~~l:~l~Oad:u~~:~~leSnt~~~,r ~~fr~~~~I~e~~~~~~s~=~~~

~~~sci~~ea~ée~le~~~~~~~v~~C~le~ ~~~a~;~~t~~ Ú~ll~~rd:
sementes contém aproxImadamente 2.000 unidades

~~~~~:~e~ c~~?e~~o~Caolgr:~oa~:~nJrr~fa~R~~I~a~~~~g~~:
indiViduais contendo substrato .ofgano-are~so, A emergênCIa ocorre em
6-8 semanas e a taxa de germinação é maIOr que 50%.
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Ocates spixisns (Nees) Mez
Nomes populares - canela, louro
~bodnIcoI_~.......-.a.:.-~MM.... _

Características mortológlcas - Altura de 7-16 m, dotada de~ alongada
e mais ou menos densa. Tronco curlo e mais ou menos cillndrico, com
casca Ngosa e um lanlo descamante, de 30-50 em de diâmelro. Folhas
allemas, simples. subcoriáeeas, com as nervuras bem visfveis, concolol"es,

Família Lauraceae

ooIhidasemcanteirosaplenosolconlendosubstralt~~~.~
seguida cobri-Ias com ~ma. camada de 0,5 em do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emergêocia ocorre em 6-8 semanas e a Iaxa
de germinaçAo geralmente é baixa.
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Cariniana rubra Gardner ex Miers
Nomes populares - cachimbeira, cachirnbo·de·rnacacao, jequilibá-verrnelho, jequilibá
Slnonlmlabodnlu- CoutaJarinb'aoG8rÕ'ie<e.Mie<'s, ~carajatllnToIe<lo

Características morfológicas - A!tura de 10-18 m, dotada ,de copa
umbeliforme. Tronco ereto e cilfndr.lco, com casca $lrossa e f1ssurada
longitudinalmente, de 50-80 cm de diâmetro. Folhas Simples, alternas, de
margens crenuladas, glabras. com nervuras visíveis em ambas as faces e
muito proeminentes na lace inferior, de 10-15 cm de comprimento por 4-7

~~d;~~rfc~rl~S~r~~~~~e~~~~i~~~~gt~7~~~~'i~~f1~~e~~~'~:
esparsamente pubescentes, de 23-26 cm de comprimento, com flores
vermelhas. Fruto pixídio lenhoso e deiscente, de 7 cm de comprimento,
com 8-16 sementes cada.
Ocorrência - Estados de Goiás. Tocantins e Mato Grosso, em matas de

aleria e de várzeas inundáveis.

Família Lecylhidaceae



Família Lecythidaceae

,vigas.
ripas, elc., para postes, dormentes, cabos ferramentas, taooe para
assoaIlOS e serviços de mart:enaria em~.As semenlessãooleaginosas

~::'~~=~~~ru'iaI~árvorB p6de5ef

Eschweilera coriacea (OC.) Mori
Nomes populares - malamatá, matamatá-branco, marão-vermelho
$InGnlmIoIbodnIu-~""""OC.• L~e.v.L_Po.p ... e.v.L_lIllOIirMe.v.L_R.IleroIl.L__L_..~---""IOC.)~
~,"",**("""'''OC.)''''''C,_''''''~ __~_llfMCM*-'''OC.. E._(PMp.''''e.tg)'''''''E,'''''''''''''''(I*9l'''''''E
~"""'E._~.E.""""R.e.r.c...E._""C.SrníI'I,E."""'R.Krdo.E.,.,....R.Ktd't.E""""R.1CIUh

;-:::=~i~~:O~~f~:=:==~~:-~~Ic:.~g:~c:na~=:r.:Xe
núzes talUares, de 50-90 an de liêmetro, com casca UTl fissurada. exclosiYa da floresta tropical Urrida. onde apresenta ffequ6ncia geraJmeme
descama a~f:; . erior da~~~

25 em de árzeas aluviais
14crnde regiãodoBab:o
oomllores viáveis.
deiscenle, agoslo-

dezembro e os frutos amadurecem de mafÇl? a )unho.

~~:~Oa~~~n::;ft'~:r: I=~~e~:':;;:nc:::~~~~~a=
após a Queda. Em seguida deixar os frutos ainda fechados expostos ao
sol para completar a abertura e IiberaçAo das sementas. Um kg de
sementes contém apoximadamente 420 unidades.

~O:~~i:ta~:~=;:'g::rn::~~~S~I::
oroano-aroioso. A em8fgênc:iB ClOOml em 30-50 dias e a taxa de germinação
é iTlodefaãa. O crescimento das plantas é modef3do.
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Família Lecythidaceae

~~~f~g~a~~~~~'~~~~;~~~~I~~~ec~~i~~~~~~~.i~~~;~ianto.
durante os meses de setembro a dezembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em março-junho.
Obtenção de sementes - Colher os !rutos diretamente da árvore Quando
iniCiarem a abertura espontânea. Em seguida deixâ-Ios secar a sombra
até completar. a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes
contém aproximadamente 550 unidades.

~~~1~~:~i~:t:~:~~ ~~~~~~:g~~~~~~~çig~~fsg~::;:;:~o~~t~~~
organo-arenoso e mantidas em ambiente à meia S:OOlbra. Em seguida cobri-

~ci ~fa~~~~~~~fad~~~r~ ~~S~~tt~~~~:l~a~:lli~rig:r~~i:~~
geralmente é baixa, O crescimento das plantas é moderado

Eschweilera ovata (Camb.) Miers
Nomes populares - biriba, imbiriba, biriba-branca. biriba-preta, tauarisinho (MA), ibirabá, sapucainha
Slnonlmllo botinlca - LlIC)'Itlis 0\lIl1<1 Camb.......-1, L ida"""'" OC. ex Berg, L """'-""0$1 HoI!m. E'Ilefg. L. tJ5chMl1IiIllefg, L IlIIIndIeMrJII Be<g. L siIMIiana Betg, L. odco'lIlissima Sa1z. ex
M..... E«:h.....a.taxlllna!a(Berg}Miers.E.!aIHifolilJ(Berg)M...... E ~1t>ií(8&rg)Miers, E.sib<oriana(Be<g)MierI; E.bIa~lle<g.E.gracihM>e<'o.CllylromaitWbaMiers

CaracteríSticas morfol~ica.s - Altura de 4-18 m, CiO!ada de copa piramidal - , heliófita,
densa. Tronco ereto e ClllndflCO, de 40-60 em de diâmetro, revestido por
casca grossa com fissuras longitudinais superticiais. Folhas, alternas,
subcoriaceas, glabras em amb.as .as faces, de margens inteiras, com 8-10
pares de nervuras laterais vislvels, de 5-14 cm d~ comprimento por :,l-6
cm de largura, sobre pecíolo de 5-10 cm de compnmento. JnllorescênClas
em rácemos !ermlnals ou aXilares, geralmente não rami~cados, de 3-12
cm de compnm.ento, com flores amarelas e bra~cas mUito pert.umadas
Fruto pixrdio delscente, contendo 1-4 sementes listradas com anlo lateral
amarelado bem desenvolvido.
Ocorrê,ncia - AmazOnia ocidental e na mata Atlântica e na restinga desde
o Espinto Santo até Pernambuco.
M!!delra - P~sada (densidade 1,03 glcm3). de média dureza, compacla,
uniforme, resIstente e moderadamente durável.



Lecythis chartacea Berg Família Lecythidaceae
Nomes populares - jarana-mirim, matamatá, niarana
___ 1IodnIa-~"""--NM...e.,.L~~L""'e.,.L"".,...,...--e.v.L~e.,.L~""L_"""LII(IIdII~)R.",""",,,
L_&.g_·~s.g<Jl.~_(8erg)"""C._(NM._fMolll"""C.~(Berg) c.IQ'ICfI('*9) ...... c.__(8erg)"""c.
....,.,.".(Berg)R."'""""'C.~(MoIft)R.K/IIM\C..."...~)R."'""""'C.c--........ C...-..-....... c...,. ~_tB-91E,.....E~11*9l

HiId. EOOI'Idll(I*;lA.C.~E__(8erg)-"Ef9dI"""'E"'--R.KnI.*.~ ""'"

CaJllÇterístk:as morfológicas - Mura de 8-30 m, dotada de copa mais Informações ecológicas

~~~t;~w:~e:r=gc::'S:~~~~maisou~indilerente
descamando em placas retangulares, mostrando pelo corte uma camada
interna l/ermelhcHimarelad. Folhas sifTllles, alternas, cartáceas, de bordos
intelros ou crenu.lados, glabras e Iel/emente puberulentas sobre a nervura
principal na face Inferior, de 7-11 em de comprimento por 2-6em de largura,
SObre peciolo puberulento de 6-12 mm de comprimento, com 9-14 pares
de nel'lluras laterais. Inflorescências em rácemos terminais ou nas axilas
da extremidade dos ramos, com l10fes brancas e perfumadas. Fruto pixldio
turbinado, de 4,5-4.0 cm, con!endo ,PO!JC8S sementes.
OCorrência - Reg!ão AmazOnICS, pnnc\P8lmente na parte oriental, na mata

~~-:Jr:-_ltl~~~á~r:;'t~~:ga~=~~amente dura e resistente, de
tClIMa uniforme e~ durável quandO ellposta.
Utilidade - A madeira é indicada para uso interno em carpintaria (caibros,

~~~f\l:'~~~:~=s~~is~~=ti~~
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Família Lecythidaceae

lnfor~ações ecológicas - Planta ~rdua, heliófita até ciófita, seletiva
xeróflta. clímax, característica e exclusIVa da floresta pluvial AU<1ntica, onde
apresenta fraquência oca~io':lal, com dispersão maIs ou menos continua
ao longo de sua área de dlstnbuiçâo. OCorre prefer~ncialmente no interior
da mata primária. em terrenos bem drena<k!s e férteIS de encostas. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenol!,gla - Floresce mais intensamente durante os meses de outubro a
fev~retro junto com o surgimento da nova folhagem. Os 'rutos amadurecem
em Julho-setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da ál\lore uando
i"

Lecythis lanceolata Poir.
Nomes populares - sapucaia-mirim, sapucaia-miuda, sapucaia, sapucaia-branca, sapucaiú
SInonIml.~-L«)'ltlS_Yel.. LpohIi8erg.Lp/lIfyZOfItIs.rg,LoIMiIISeJd"L."'--Miera.L_""".L_r.o"""'Lliml:>Il8""".LCOK"'~L~r.o
ItoIietl,L"'_ra ....... L_Pamp.L~,.,.,."....V8hI""R.KI'LCh

Caracterlsticas morfológicas - Altura de 12-28 m, dotada de copa densa
e arredondada. Tronco ereto e cilindrico, de 50-70 cm de di<1metro, com

~~r?á=,e9r~g~~~~~~e~~d~~sfi~1~e~e~~t;~~a~~~jt~i3~~ ~~h~:
comprime!1to por 2-5 cm de largura, sobre pedolo pubérulos de 5-10 cm

~~eCr~t~er~~a~~~~ã~:~~aãer~~~~~Snt~f,I~~~~.~?Io~~:~cd~
~a. Fruto phtidio turb;inado,lenhoso e deiscente, de 20 x 2Ocm, contendo

1:r:':'n~:~~5~~~:à:~'.~~~~~~(S:~~::f~g~~e~~
emuito apreciadas por maC?cos. Aárvore é ornamental, ~ém não tem a
mesma beleza no floreSCImento como Lecythis pisoms. A árvore é
recomendada para reflorestamentos com tins preservacionistas.



Famflia Leguminosae-Caesalpinioideae

consl âYil: como vigas,
extemas, como estacas,

5, pontos e pnnclpalmenle para obras hidráulicas. A árvore possui
atributos Ol'namentais para ser empregada na arborização. Também para
reflorestamentos heterogêneos destinados a áreas degradadas.

Ar8pBtlellB psllophylls (Harms) Cowan
Nomes populares - arapali, laveca-YElrmelha, violeta, brinco-de-cabocla, quiro
~boIInlc:.--TadIijlIII~"""Oic:)oft'Of,....,.~)~,~~AiUft.........

=':i:~~~g::u~~~~r~é~oudem:= ~':.~~~~~ta~~=~~=~
cilíndrico, c:omcascai~ nJ9OSêI. dura. de 4()..70cm de<iàmetro. FoI\as baiana. onde apreseota fT8QIJ6ncia média com dispersão um tanto itr8Q'J-

~~~:o;=:~~~m:J~~+~Je~r~~::oc:: ~~::a~oer=t::en~~~~taa:nae
4). . fértil. porém bem drenado. Produz 81lU81mente moderada quantidade de

. semenlesviávels.
Fenologla - Floresce anualmente durante os meses de março-maio. Os
frutos amadurecem de julho a setembro.
Obtenção de sementes - Colher as va s diretamente da árvore ou

~~..-
~
.~:.

1·2 semanas e a laxa germinação geralmente é superior a 50%.
Transplantar as mudas diretamente para o local definitivo em 6-7 meses.
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado,
podendo ultrapassar 1,5 m de altura aos 2 anos de idade.

139



8suhin;s longifolis (Bong.) Steud. Família Leguminosae-Caesalpinioideae
Nomes populares - unha-de-vaca, pala-de-vaca, unha-de-vaca-do-campo, unha-de-boi
Slnon{mlolbot6nlcol-_liIJ~Bco:19

Caracteristicas morfológicas - Planta inerme de 4-7 m de altura, dotada
de copa mais ou menos arredondada e rala,.com ramos novos fer~ugín~

finas helICoidais,
,bipartidas até a

cobri-Ias com uma camada de 0,5
duas vezes ao dia. A emer.9ên<?ia ocorre em 3-5 semanas e a taxa de
germinação geralmente é mfenor a 50%. Transplantar as mudas para
embalgens individuais q~ando com 5-6 em e dai para o local definitivo em
5-6 meses. O desenvolv!mento das planlas no campo é rápido.
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Caesalpinia paraguariensis (Parodi) Burk.
Nomes populares - pau-ferro
~1:>odnlQ-Acadl~!'aII::d..~~GriIm.

Altura de 12-18m, dotada de copa ampla
, inais

Família Leguminosae-Caesalpinioideae

amadurecem de agosto a outubro.
Obtençio de sementes - Colher os IfUlos diretamente da árvore quando

=:n~~~ra:~~~~
sementes são muito duras, devem ser escarificadas mecaricameote an­
tes da semeadura. Um kg contém aproUnadamente 12.500 sementes.
Produçio de mudas - Colocar as sementes escarilieadas para

~er:~=~~~~~~~ peneirado e irngar duas vezes ao dia. A emergênaa (lÇ()lTe em
5-10 dias e a taxa de germinação geralmente é maior que 50%. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado, podendo
alcançar 1,5 m de altura aos 2 anos de idade.
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Csss/s le/sndrs Benth. Família Leguminosae·Caesalpinioideae
Nomes populares - mari-mari, mari-mari-da-várzea, fava-mari-mari, seruaiá, ingá-mari,
S1nonrm'-boIin""'-CosU""""""'toIBenIll.

utilidade -A madeira é empregada apenas localmente para obras interllas
em construções de residências rusticas, para cabo de ferramentas,
COfIfetÇao de brinquedos e calxotaria em geral. A árvore é extremamente
ornamental quando em flor, ~odendo ser usada com sucesso na
~~~~il~f:t~~~n~~~~:t~e~~gens são consumidas pelas

A
escarificação mecânica ou química das sementes antes da semeadura
melhora a taxa e o tempo de germinação. A emergência ocorre em .2-4
semanas. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.
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Cenostigma macrophyJlumTul. Família Leguminosae-Caesalpinioídeae
Nomes populares - caneleira (PI), maraximbé (MA), canela-de-velho (PI), canela-de-veado (CE, Pll, tava-do-campo (GO)

Informações ecológicas - Planta semidec
secundária, característica e exclusiva dos ce

metade norte do Brasil IC~'~"r"~'~1. :~AP~"~";"~"bastante deSCOflt1nua e I

~~et:e~e=I~~1

~~':,"::;r.~s:'k::~~e7u~~te um longo periodo do ano, com
predomiriância nos meses de }aneiro-abriI. Os frutos amadurecem logo
emsegt.!idaem majo.julho.
Obtençio de ..mentes-~oslrutos (vagens) diretamente da ár.ore

~~~~~~~f:s~
ar~~
peoeiraooe.."""s mudas para

embalagens . em4-5cme daí para o IocaIdeIinitiYo
em 5-6 meses. O desemoMmento das plantas no campo é considerado
rápido, podendo alcançar 2,5 m aos 2 anos de idade
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Cenostigma tocantinum Ducke Família Leguminosae-Caesalpinioideae
Nomes populares - pau-preto (PA, MA)), pau-pretinho (PA, MA), cássia-rodoviária, mangiribá (GO), inharé (BA)

Características morfológicas - Altura de 4-20 m, dotada de copa ampla
e frondosa. Tronco tortu?so e provIdo de caneluras .mais ou menos

~e,i~~~~~ ~~~~nsd:~e~~~~~~e;os~~~~~~~s~~~ ~?x~~~~~~
ra ue +peciolo) de 8-12 em de compfimen!o. FoIíolos opostos, em número

deiscente, glabro, contendo 3-7 sementes. '

~o;;;:~~Ã~~?/~o;~'h~ee;~~~ ~~r~':::~~~r~~'
Ma~eira - Pesada (densidade 0,84 glcm3), dura. textura média bastante
resIstente e muito durável mesmo quando exposta.

~~~,ar?;a; e
A
~~d~~:~~t~~~; ~r~~i~~~~~x~i1m=f~f~~~J

de cor verde-azeitona. A árvore é muito ornamental, tanto pela beleza da
floraçâo como pe!O tronco ~ortuoso e canelado, podendo ser usada com
sucesso na arbonzação paisagística, fato esse Que já vem acontecendo
na regiã? norte do pais onde e até conhecida popularmente por ·cássia·
rodovlána" em alusao a frequância de seu cultiVO nesse ambiente.

~~ri~aa~f;~f~~~~~~áári:'I~~tt:;~~:Ii:, ::6:~~:~a~~d~~~ ~If~~l
A.mazOnica de terra firme, onde apresenta frequanCla médIa, porém com
~Ispersão um tanto descontínua e irregular. Ocorre preferencialmente no
Interior de ca~iras e capoeiroes sobre terrenos argilosos ou arenosos,
porém bem supndos de umidade. Produz anualmente grande quantidade
de seme~tes VIáveis,

aproximadamente 2.400 unidades.

~~~l:~:cr;;~t~fr~;: ~~~t;:a~~~t~~~~~ePoe~r:;b~~~ ~ga~~~
arenoso. Em seguida cobn-Ias com uma camada de 0,5 cm do substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 4-7 dias e
a tax~ de germinação é elevada. Transpl~ntar as mudas para embalagens
indiVIduais quando com 4-5 em e daí diretamente para o local definitivo
em 4·5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
rápido.
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Dialíum guianense (Aublet) Sandw. Família Leguminosae-eaesalpinioideae
Nomes populares - iitar, jital.prelo. jitaí·i;ataí, azedinha, jitaí·mirim.jataizinho, jatahy-peba, bel}o-de-coco, cururu, beju-de-coco. jutai.
daninho, durinho, itu, IPU, JutaFpeba, jutal-poca, jutai-pororoca, juta,rama, parajuba, pororoca, quebra-machado, roxmho
~botinlc;I-.-.~.......OiIIi:m"""""'_

'45

Mos permanecem na rwre

~~~~~~ã~ng~':~ntes- Colher os frutos diretamente da árwre quando
mad~ros, o que ocorre quando adquirem a coloração marrom-escura. Em
seguida devem ser quebrados e amassados para a retirada e separação
manual das sementes. Um kg de sementes limpas contém
aproximadamente 4.000 unidades.

~~~~d~.:~~~;~~~~~:~í;'s~t~i~f~~j=~~
seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato peneiradO e Irrigar
duas 'o'ezes por dia. Como se trata de semente dura, a taxa de germinação
melhora sensivelmente se escamadas mecanicamente. A emergêricia
neste caso ocorre em 15-20 dias.

esverdeadas, reuni as em paniculas terminais amplas err!Jgrneo·
lamentosas. Fruto legume drupáceo, com uma ún~ semente muitO dUf8.
Ocorrência· Região AmazOnica, do Acre a AOf8lma e do Amazonas ao
Maranhão. Também na mata pl~ial Atlântica da Bahia ao Esplnto Santo e



Dimorphandrs macrostachya Benth. Familia Leguminosae-Caesalpinioideae
Nomes populares - ataná, arariüba, arara-branca, rabo-de-arara, iogarana (PA), lava-peito-de-pombo
1lnon/nIiIo__~-'--5fnlI._s.-..a~~.a~~
Características de copa Informaç6es .ecológlcas - Planta perenilólia. heliólita ou ele luz dilusa,
lrondosa seleli~a higroflta. secundária, caracterlslica da mala pluvial AmazOnica de

terra firme umida e da mata de galeria, onde apresenta frequêncla média
com dispersa0 mais ou menos continua. OCorre preferencialmente no in­
lerior de ma~ primárias e secundárias de terra firme u':Tlida. em e

ra - e densidade 0,79 gfcm3). macia, de

~~~:r-indicacsa~='~~C:O:;~
cMl, como brros e tábuas para diVisórias, paraoon~ de brinquedos
e caixas em geral, bem como para lema e carvio. A árvore é Iornecedora
de ótima sombra, podendo 5ef ClJllivada em zonas rurais e urbanas para
sombreamento ou para fins paisagisticos. Também recomendada para
refIorestameotos heterogêneOs com fios ecoI6gicos ou preservacionistas.
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Características morfológicas - Altura de 25-30 m, dotada de copa
globosa pequena. Tronco erelo e cilíndrico, de 70-90 em de diâmetro,

~~iJ:d~~C:~e~U3eO:í~O~e~~~;t~9i~_~:mcg;;~=,~~~:
reticulados, glaof05. com margem espessa. Inflorescências em espigas
de 3-5 em de comprimento, com raque quadrangularlomentosa. contendo
fiares perfumadas e dotadas de 2 bractéolas loliáeeas. Fruto legume
(vagem) plano, deiscente, 9labro, sublenhoso. com a superfície reticulada,
de 6-10 em de comprimento, cOfItendo 1-2 sementes.
Ocorrência - Sul da Bahia, norte do Espírito Santo e vale do rio Doce em
Minas Gerais na mata pluvial Atlântica e no vale do São Frartcisco nos
estados de Minas Gerais, Bahia e Pernambuco na ca~tlnga arbórea.
Madeira _ Muito pesada (densidade 1.01 g1cm3), mUito dura, de textura

~u~~ii3:~~i~~:~r:~~:~;~:~~;~~~~~~~balhare de grande
Utilidade - A madeira é usada pa~ todos o.s tipos de construção,
principalmente para obras expostas, vigas, esteIOS, estacas, tacos para
assoalhos e uma das melhores madeiras para dormentes. A árvore possui
qualidades que a recomendam para a arborização de parques e praças.
Também recomendada para reflorestamentos heterogêneos.

Informações ecológicas - Planta perenifólia, heliófita, seletiva xefÓfita,
secundária, característica das matas de tabuleíros terciáríos da costa do
sul da Bahia e oorte do Espírito Santo e da caatinga albórea do Vale do
Rio São Francisco. Produz anualmente grande quantidade de sementes
viáveis que germinam facilmente sob a planta mãe
Fonologia - Floresce durante os meses de janeiro-março. Os frutos
amadurecem a partir de agosto.
~~~enção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a abertura espontânea ou recolher as sementes e frutos no chão
após a queda. Em seguida deixar os frutos ainda fechados secar à sombra
para completar sua abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes
contém aprOllimadamente 1.100 unidades, cuja viabilidade em
armazenamento geralmente é inferior a 60 dias.
Produção de mudas - Colo:car as sementes para germinação logo que
col~idas em canteiros semi-sombreados contendo substrato organo­
argiloso. Em seguida cobri·las com uma camada de 0,5 cm do substrato

~~~~rad~g~~~~;~ã;~:~~e~iedt~~~~~~~p~~i:~:~;:~:~
embalagens individuais quando com 4-5 cm e daí dIretamente para o locaJ
definitivo em 4·5 meses. O desenllOlvimento das plantas é moderado.
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Guibourtia hymenifoUa (Moric.) J. Leonard Família Leguminosae-Caesalpinioideae
Nomes populares - jatobá-mirim, copaibeira
S/ftGnlmIoI__~~Mone..c.~Benlh..~~(Mone.l8rill."PWllorl

Caracterlstlc8S morfológicas: - Altura de 10·18 m, dotada de copa Informaçõesecológlcas-.Plantasemidecídua,heliófitaatéci6fi1a.
:~%a~ ~~~~~~.e cllíndnco, com casca grossa e descamante. de xerófita. cllmax, característICa e e



Macroloblum bifolium Pers. Família Leguminosae4 Caesalpiniotdeae
Nomes populares - araparirana. 6Ieo-romumbá (BA), ipê-da-várzea (PA), iperana (PA)
~""""'-~_J.Fo-l,"'~~"' G.FW~M.~MiQ..

Características morfológicas - Altura de 5-10 m, dotada de copa Infonrlaç6es ecológas - Pianta deddua, ci6fita alé heliófita, seletiva

~~::":i2Fol~d:h=~~~as~~: =~ ~~::~~oo:r~~~l~~~~=~~~
peciolulados, ooriáceos, inteiros, com nerwras bem visíveis na Ia~ 'nfe- ou menos descontínua. OCorre preferencialmente no interior de matas
nor, inequiláleros. glabros e brilhantes na lace superior e pálidos e secundá~ de beira de tios sobre solos muito úmidos ou pantanosos e
lerrugfneQ1)Ubérulos sobre as nervul1lls na lace inferior. de 6-12 em de de boa fertilidade. Tambémpode ser enoonlrada8f!l praias de areia branca
comprimento por 2,5-5.0 em de largura. Inflorescências em rácsmos nas margens dos rios Amazônicos onde é aproveitada P.8111l lornecimenlO

~~~r. ~rr=i:'~~a;::s~~~='~~~~me(~~~ :'ss~:da':=fg~~~~~idadede sementes viáveis, geralmente

~c::~~:; :=~r;~~~~i'L~ri8~~~·m~jt~-~~eC::;a=~~~t~~IO. rn~~~~~id~F:r~a~d~~r;:,~~~s~~~~r~d~~e~b~~I~~~
~~f;r~~~i~1 deR:i;:~a~~~~~:s ~I~i~::~i;.t~a~~~a:s ~u~:~:s.na Õb::~~~cie ~=~b~C~:re~~irutos diretamente da árvore quando
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,69 9"cm3). macIa. de iniciarem a abertura espontane8. Em seguida deixá-los ao sol até completar
textura média, grà direita. medianamente reslstente e pouco durável. sua abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes contém
Utllldade - A madeira é empregada apenas localmente para uso interno aproximadamente 185 unidades.
em construção civil, para caixotaria, cabo de ferramentas, bem como para Produçio de muda. - Colocar as sementes para germinação logo que
lenha e carvão. A casca ê reputada como de valor medicinal. A árvore é colhidas diretamente em embalagens individuais contendo substrato
recomendada para a composição de reflorestamentos heterogêneos organo-arenoso e ~antidas em ambiente semi-sombreado. A emergência
destinados a recuperação da vegetaÇão de áreas degradadas. OCOlTe em 30-40 dias e a taxa de germinação gelalmenle é alia.
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COfI3t cMI e naval, para
mobitiário de luxo, ebanisteria, de assoatIO e de bitlar, cabos
de ferramentas. raios ecubos de rodas de carroças e pal3 obI3s externas
como domlenles, 1XJS1es, estacas, pontes, etc.
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ação em canteiros a pleno sol contendo substrato arellOso.
cobri~las com uma fi~ camada do substrato peneirado e irrigar

duas vezes ao dIa. A emergêncIa ocorre em 3-5 semanas e a talta de
germinação geralmente é menor que 50% com sementes escarilicadas.
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quando adquirirem .coloração palha e iniciarem a queda ~pontânea.Estes
jã podem ser considerados como ·se.mentes· para efeito de semeadura,
porém a retirada .d.a semente ve~dadelra, que é uma operação trabalhosa,
permite escarllfcá-Ia quimlC?a ou mecanicamente e melhorar

Selera/abium aureum (Tu!.) Benth. Família Leguminosae-Caesalpinioideae
Nomes populares - carvoeiro, craveiro (BA), sucupira, sucupira-preta, pau-bosta, fede-fede, pau-fede, gonçalo-do-campo
SI......fml.botinicol-TlJChipaIi8lJl'HTuI.

Características morfológicas - Altura ~e 5·11 m, do~da de copa globosa

~~~:f~~r.o~~g~~~;n~e ~oert~~~~~~~s~1~:~oaSlt~':~r~~cg~~~~
Imparlpmadas, de ellto comum (raque + peciolo) de 12-14 cm de
compr!mento. Foliolos opostos ou alternos, em número de 5-7,
subconáceos, discolores, pubescentes em ambas as faces, de 5-10 cm
de comprimento por 2,0-4,5 cm de largura. sobre pecíolo de 2-4 mm de
comprimento.lnllorescências em panículas terminals amplas, com mUitas
Ilores pubescentes, perlumadas, de cor amarelo·ouro. Fruto legume
(v~gem)elíptica, in.deiscente, glabra, de 4-5 cm de comprimento. com uma
Unlca semente mUito dura.
Ocorrência - Bahia. Minas Gerais, Tocantins, Goiás. Mato Grosso. São
Paulo e Mato Grosso do Sul, nos cerrados ~ cerradões.



Sc/erolobium panlcu/atum Vogo varo rubiginosum Família Leguminosae·Caesalpinioideae
Nomes populares - veludo (BA), velame, pau-bosta, carvoeiro, carvão-de·ferreiro, tachizeiro-branco, tachi-branco
Slnon/mloI~-~~~

Caracter'

tudes acima de 800 m. Procluz anualmente abundante quantidade de
sementes viáveis, de disseminaçAo timitada pelo venlo.
Fenoklgla - Floresce durante os meses de outubto-novembro e OSIru1os

~:~~m~~e~~~~'1~~sSC:aO:~
germmação geralmente é baixa, mesmo com sementes escarificadas.
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Sclerolobium paniculatum Vogo varo subvelutinum Benth.
Nomes populares - veludo. velame

~r~~~~~~c:~i~:I~~to~~~r:a~~:~~t;~~d~~2~~~
de diâmetro. Folhas alternas, compostas paripinadas, com eixo comum
(raque + peciolo) de 8-17 cm de com rimento. Foliolos opostos.

~:t~:ti~c;;e~~;
rellexos prateados
5.5 cm de largur
Inllorescências em
exlremidades dos ramos, de 15-28 cm de comprimento, com Ilores
perfumadas de cor amarela. Fruto legume (vagem) indeiscenle, lenhoso,
contendo uma única semente.
Ocorrência - Estados da Bahia, Minas Gerais, Tocantins e Goiás, nos
cerrados e cerradões de allitude
Madeira - Pesada, dura, de textura média, grã direila, medianamente
resislenle e durável.
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponiveis, é
empregada apenas Iocalmenle para obras internas em construção civil,
para cabo de ferramentas, bem como para lenha e carvão. A árvore, de
pequeno porte é muito ornamental ~uando em Il0ração. {>Ode ser usada
com sucesso no paisagismo, principalmente para arbonzação de ruas
estreilas. A árvore é incllcada para reflorestamento.

Família Leguminosae-Caesalpinioideae

Informações ecolÓl3lcas- Planta semidecldua, heli6lita, seletiva xer~lita.
pioneifll:, caracleríslJca e exclusiva dos cerrados e cerradões de altitude
do BraSil Central, onde apresenta frequência eleva~a, porém de dispersão
um lanto descontínua e Irregular. OCorre prelerenclalmente em ca~iras
e capoeirÕ9s sobre terrenos argilosos bem drenados em locais de altitude

~rJ:~~rdfs:e~i~cfa~~~~~~~~~t~~~a~r~~a~~n::~t.~ sementes

~~~Ol~l~o-~~â~~: ~~~7:ir~t~~~I:~ed~j~~~~~~.d~s~r~td's

significativamente a taxa de germinação. Um kg de rutos (vagens) contém
aproximadamente 3.500 unidades.
Produção.de mudas - Colocar ~s vagens ou as sementes escarilicadas
para germinação IQ90 que colhidas em canteir~ a pleno sol COfltel1do
substrato arenoso. Em ~uidacobri-Iascom uma fina camada do substrato
peneirado. A emergêncIa ocorre em 4-5 semanas e a taxa de germinação
geralmente é baixa mesmo com sementes escarilicaclas.
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Se/eroloblum rugosum Mart, ex Benth.
Nomes populares - angâ,-ferro, ingá-bravo

Caracterf.Uc.. morfológlc.. - Altura de lo-1~m, com ramos terminais
lentos e umbeliforme.Tronoocurtoemais

Família Leguminosae-Caesalpinioideae

Intormaç6es ecológica. - Planta semidecldua, hetióftta. seletiva xerófita.
secundária. caracterlstica e exclusiva das matas semidBcfduas de alti-
tude. onde ocorrer com lrequêocia 8eYada. porém mJito descontínua

. lormaç6es secundárias locaJizadas
temlnos argilosos e bem drenados.

a cada 2 anos. abundante

durante os meses de juI'Io-agos1o.
Os lrutos amadurecem em maio-juMo.
Obtençlo de sementes - Coher OS frutos (vagens) diretamente da árvore

~~~~~=·~~~~~S::a~~~e:
remoç.lo da~Ieverdadeira é um lanto trabalhosa, entretanto permite
escarillcar uímtca ou mecanicamente as sementes e melhorar



terminais e nas axilas da extremidade dos ramos, de 12-14 em de
comprimento, com raque Ierruglneo-puberuleolo, brácteas caducas, com
flores de 12-15 mm de comprimento. Fruto legume (vagem) lenhoso,
achatado. Indeiscenle, com uma (mica semente Igualme.nte plana.
Ocorrtncla - Estados de São Paulo, Minas Gerais e RIO de Janeiro, na

~:~aer~~~~~~~~~:~~~'da(densidade 0,52 glcm3), muito dura

~~I~~~te~t~r~~~,g~~'uu~:~aa~a~~~e:s~t:e~r;n~~I~~~~~
empregada apenas localmente na forma bruta para obras externas, como

~~:c~=:~~~~~~~~='~'=
brilhante, podendo ser utilizada com sucesso para arborização.

sensivelmente a taxa de germinaçAo. Um kg de sementes puras contém
aproximadamente 2.0Cl0 unidades.
Produçio de mudes· Colocar as vagens ou as sementes para germinaçio
~ quecothidas.em canteiros a me18.-sombraconteodo substraloarenoso.
Em seguida cobn-las com uma camada de 0,5 em do substrato peneirado

r==r=~~~~~=o3Ja~~~~:*
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Abarema jupunba (Willd.) Britt. & Killip Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - ingarana, angeHm-faJso, pau-bicho, saboeiro, contas.cle-nossa·senhora, tento-azul
--"1IoM6nla_ ~~_._."."".r-.IBr-."~_,~~~"",~P__.p"~DIocI\.&WIIlp..P

~Yiq.,"""-~",,,"'-'M._SMud.

Caracteristicas morlológicas - Altura de 10-30 m, dotada de copa densa
e arredondada. Tronco ereto e cilrndrioo, com casca rugosa e partida, de _.

sementes viáveis.
FenoIogla - Aoresce durante um longo periodo do ano. predonWlando
nos meses de outlJbro..jaoeiro. Os frutos amadurecem pri'w;:ipalmente de
/eYereiro a junho.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

=ac::w~~~~~~~~ao~
para completarem a abertura e~das sementes.Um kg de sementes
contém aproximadamente 1.300 unidades.
Produção de mudas - Cdocar as sementes palCl genninação logo que
coüIasemcanteirosCle serneawra apleno sol contendo SlbsIJakl~
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigEu: duas vezes ao lia. A emergência cx:orre em 3--4 semanas
e a tua de germinação geralmente é baill8.
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Acacia farnesiana (L) WilId. Família Leguminosae·Mimosoideae
Nomes populares - aromita, espinheiro, esponjinha, esponja (MS), arapiraca, vinhático-de-espinho, corona-eristi, espinilho (AS)
$lnotIiMlI __~-'-'L.M.~Fcnl<.,M.~~.. _ ..... IVntl. .. IlotlpI~A.~wa:s.,........a-""",A.~oc.,A._f

MA...~'-"-"WigIIl_-..~_a- ..
Caract • - Planta espinheota, de 4-7 m de ahura

. e e baixa.
de 15-

coIh' s em canteiros~~du~~~~t=
arenoso. Em seguida cobri· las com uma fina camada do substrato
peoendo eirTigar duas 'o'6ZO$ ao dia. Aemergência ocorre em 2-4 semanas
e a taxa de gem'IInaçào geralmente é elevada, O desenYoIvimeolo das
plantas no campo é c:ionslOefado rápido.
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Albizia inundata (Mart.) Barneby & Grimes Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - bigueiro. biguazeiro, canafistula, muqlJêm, timbó-branco
~-,,*--Ac:a:IiI ............MtIrt.A~K.SpNng..A_K.~~~GriMb..~~_an.t.c--....~
_1UUrI.'-~GP~~,*"*",",,,Urw:t..P"""""""_""'.P"""""""_~IIicIChodM&~

~~=I~.~~:=~'~~:e~: ~ir:~~==~~r:ae:~~c::~~~:aCil~::fi:~á:Stivaklu~:
=e~~ladeno30-~=~r~~~~~=: . . Iar~
com eixo com.Jm (pecíokl+ 13QU6) gIabro de 8-10 em de COfl"lPl'Wnenlo. i'lundâveis.

:""':~~to.nü~de~~O~~~~ .

sementes ou 0$ envelopeS~ as
contém ~rminação Iog() que colhidas e:m canteiros a pleno sol

~.=odeger~=~~~~ocorreeml.2semanas
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Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - angico-da-morro, angico-branco, paricá-de-curtume, paricá, paricá-da-terra-lirme, angico. angico-vermelho
Slnon;mioobotinleoo-IoImo&'I~L.,~~(L_)Wild_,~p",I1griNl(L)Beonth_.Niopa~(L.)BrilI

Características morfológicas - Altura de 14-22 ~. dotada de copa Informações ecológicas - Planta deddua, heliófila até ciófila, seletiva
trondosa e aberta. TrOflOO curto e maJs ou menos Cilíndrico. com casca xerófita, pioneira, c.aracterfslica e exclusIva das malas semidecfduas.
rugosa e pouco par!lda, de 40-60 em de diâmetro. Folhas compostas Apresenta frequêncla eleyada. com padrão de dispersão descontínua e
blplnadas. com eixo comum (pecíolo + raque) de 6-14 em de comprimento. Irregular. OCorre preferencIalmente em formações pnmánas e secundárias,
Pmas alternas ou oposfas, em número de 10-30 pares, de 3-7 cm de sobre terrenos de meia encosta, com solos pedregosos, arenosos ou

~~!i1i.r:~ ~l!a~:~!ii~~g::~~~:E~~~~j!aT;~TE~~~1 ~~g~~~~~~f~~~ i~;:;~;~~:~~~~:~~:=u~:ç::e::r:
!Iores esbranquIçadas. Fruto legume deiscente, rigldo, con~ceo, ereto, oufubro, geralmente com a planta totalmente destituída de sua folhagem

~~if~~~~~.m~n~~_~~~t~~~o ~~~~i~~nf~~~f~1~:e~~~~c~~i1~~~~~~. e g~:~~t~:;:rea~~~~:~CU~~~~~T:~ios diretamente da árvore quando
Ocorrência - Tocantms, Goiás, Bahia, Minas Gerais, RIO de Janeiro, São no chão sob a
Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, na mafa semidecidua e na sua

:~i~ao~~it~~~~ !:~:i~~~ 1,~ glcm~), dura, de textura média,

Q~~I[=~Ad~~:i~~Is~~n~~~~~p~~ ~~~'rt~ç~~r~i:::: como ~ibros, colhidas em canteiros de semeadura
vIgas, ripasl esteios, batentes de portas, obras extern~s, como mOlrôes e arenoso, Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato
estruturas ae pontes, confecção de móveis e esquadnas, tJ:ern como para peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergên~ia ocorre em alguns
lenha e carvão. A casca é rica em tanino e outrora foi mUito usada para dias e a taxa d.e germina~o é elevada. O desenvolvimento das plantas no
curtir couro. As flores são apicolas e a planfa é tida como medicinal. campo é conSIderado rápido. geralmente ultrapassando 2,5 m aos 2 anos,
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da semeadura ~:I~~f~~i~~~~~~;r~~~~aJ
desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.
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boa fertilidade. Produz anualmente moderada quantidade de sementes
viáveis
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. Os frutos
amadurecem em setembro-outubro.
O~tenção de sementes - Colher as vagens dir~tamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-Ias ao sol para
compl,etar aabertura e !IberaÇ:3o das sementes. Um kg de sementes contém
aproximadamente 35,000 mil Unidades.

~~~~sã:~~';;t~~: ;e~~~~b~~as%o~~~t~~~~as~6~~~~~~r~~~_r~de baixa resistência .meeanica e pouco durável.

~~~~:~~ad~S,ml~~:~i. gr~~e~~o;~ac~~n~: rearr~~:i~~~f~,c~~~~:
tamancos.. A árvore, rústica e de rápido crescimento, é recomendada

P~~p:r~~~Pg~~~~q~:Cf;,~~;~sd~':~?iJ;'3;0Pr:~:~~:~~~:~.osa

Balizia pedicellaris (OC.) Barneby & Grimes Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - juerana-branca (BA), jaquarana, esponjeira (AM), esponja, faveira (AM)
Slnonlml.botlnlu-It>ga~n.OC .. Pi~ptJdictIIiJ"'(OC.) __.P.~......... 8enlh.. sama"""~rU(OC.lKiIip ... Recotd._I_\IooI,,~
~"""__._p«IicfIIU"""(OC,)o.Kuntz.

Características morfol~l.cas,- Altura de 4-20 m, dotada de copa irregu­
lar e rala. Tronco ereto e clllndr~o, com casca fina e. quase lisa, de 30-60
cm de diâmetro. Folhas compostas bipinadas, com.eixo comum (pec!olo +

d~q~~~:r:::p:~P~Y=~t~~~~e~~~feme~ ~mpã~m:~~Se~~~~~Od~W~



colhidas em canteiros de semeadura a ~no sol contendo=~
arenoso. Em seguida cobrHas~ uma camada de 0,5 an do substralo
peneifado eirrlgarduas vezes ao dia. A emergênc:iaocorreem3-4 semanas
e a taxa de germinaçAo é aha com sementes esc:arificadas.

Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,51 gfan3), dura, textura

~~~~~~~~~
rewstinentos decoratrYos, 10rm8 de calçados, cabo de Ierramentas, tonéis,
pcua uso externo (dormentes e moifÕeS), bem corno para lenha e carvão.
A árvore possui atribulos ornamentais que a recomendam para a
alborização paisagfstica.

Chloroleucon tenuiflorum (Benth.) Barneby & Grimes. Família leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares -Iatané, barreiro, espinilho, pau-eascudo, lataré
~bcIIinIcoI-~-""-8oInIh.,P"-'a..&,p.__ ~BerMl_.P"""'to.~~&........ p_Io-"""'(a..&)"""'.P _
__~&"""'_P""'~P"""_~~~S9"g..~"""(GriMb.)Q~

Caracteristiellsmorfol iças .de6-12m Informações ec:o~icas - Planta de<:idua, he!i6fita,
dealtufa.dotadadecopa ioneira, caract8nstica
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Enterolobium gummiferum (Mart.) Macbride Família Leguminosae-Mimosoideae
~g..~~~~~il~~~_d:!'s%.i~~~~-s~~:(st~)buri-do-cerrado, orelha-de-negro (SP), vinhático-do-campo, favela-branca, angico-vermelho-

Slnonimllbolinlc:.-P;~gummi","""Man.. Er>(tHVIobium~BemI1.
Caracteristlcas morfológicas - Altura de 4-6 m, dotada de copa
arredondada. Tronco tortuoso e curto, com casca suberosa e
g~o.fundamente fissurada, de 15-25 cm de diâmefro. Folhas compostas

~;;~~·n~;. ~~~g~~_~j;;g~~~:a~r~,(~~~r;s~~~6~see;;,8aC~~~;
~~~s, de fo~'~": d~ ~i~l~~~l~ ~~ ~.g~~c~~:Je;.gl~ífor~~~l~~

marcenaria leve. confecção de esquadrias, ~a o de ferramentas,
engradados, bem como para lenha ~ ~rvão. A selva, as folhas e a goma
da casca são reputadas como f!ledlCmais. A goma resma da casca tem
podera~ivocomo a goma arábica. A casca contém tanino e é empregada
na indúsfna de curtume. A árvore IXlssui qualidades ornamentais que a
recomendam para a arborização paisagística.

Informações eco.lóglcas - ~Ianta decídua, heliófita, seletiva xerófita,
clímax, caracterísflCa ex.cluslva d~ cerrados e campos cerrados, onde
apre~enta frequência baixa a ocasl~al com dispersão mais ~ menos

f~~~6; ~'~~~~~sor:~~r~~T~~~~~~:~m formações pnmárias de



Enterolobium schomburgkil (Benth.) Benth. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - tamboril, sucupira-amarela (AM), limburi, orelha-de-macaco, Iaveira-orelha-de-macaco1 fava-de-rosca, orelha­
de-negro, tlmbaúva, timborana, limbó-da-mata, laveira-dura, faveca, favela, cambuf-sucupira (BA, ES), lava-Ulngue
s............~_~~genlI'o.
C

balenles de portas.
implementos agricoh:~s, carroçerias, guarnições, molduras para
embarcações, vigas, caibros, ripas, e tarribém para obras externas. Os
frulos são consurTMclos por por animais sllYeslres.



.m
em

ambiente de pleno sol. A emergência ocorre em 10-20 dias e a taxa de
germtnaç~o geralmente é elevada para sementes escarilicadas. O
aesenvolvlmento das plantas no campo é baslanle rápido.
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Madeira - Moderadamente pesada (den~idade0,52 glcm3). macia, textura
grossa, grã-irregular, de baixa resistêncIa e moderadamente durável
Utilidade - A madeira é empregada na conf~çã,o de barcos e carlO~s,

brinquedos, compensados, armação de móveis. miolo de portas e palOéls,

~~~~~ng;i~~'~~~~~~~ :~~~~~~ ~~lp~ti~9is~'r~ràtbt;~
como na a~zação de pastagem. Ps frutos são consumidos por roedores.
Planta de rápido crescime~toe NstlCa. é.recomendada para a composição
de reflorestamentos com fIOS preservacl(lrllslas

Enterolobium timbouva Mart. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - tambuvê, chimbo, timbo, timburi, timbaiba, timbo-úba, orelha-de-macaco, orelha-de-negro

~~;~~~::a~~~~~I~t~a~~~ill~~g~,12c;~0r~n:.~~:~~gv~~~~: - Planta deddua, heliólila até mes6fita, seletiva

pelos pálidos. Tronco cU,rto e cilíndrico, de 80-140 cm de diâmetro, com
casca quase I.~ e lenlJcelada. Folhas compostas bipinadas, com 3-4
pares de pinas. Plnas opostas de 8-1 Oem de comprimento. FoIiolos opostos.
cartáceos. em n~merode 8-14 par!ls, glabros na face superior e dlscolOfes.
Fruto legume Circular ou contorCIdo, com uma única série ou ,file,ira de
sementes. Planta muito se":lelhante a espécie E. contortlsillquum



Goldmania parsguensis (Benth.) Bren.
Nomes populares - pau-alho

Família Leguminosae-Mimosoideae

semanas e a taxa
. das sementes

antes da semeadura melhora sensivelmente sua germinação. O
deser1YOMmento das plantas no campo é considerado rtlpido, pódendo
ullrapassar 2 m aos 2 anos.
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Família Leguminosae-Mimosoideae

4-6 folhas e dai diretamente para o local elinitivo em 4- meses. O
~~~~I~~~na~ ga~ ~:sn~a~n~~ ~:~~. coosiderado rápido, podendo
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legume indeiscente, erelo, glabro, achatado inicialmente e depois tornarldo­
se baslanle engrossado em volta das sementes e constriclo entre elas, de
5-2.5 cm de compnmento, com 6-14 sementes envoltas por arilo branco e
mUito adocicado.
OCorrência - Regiã,o Amazôn,ica, Goiás e ,na costa leste do país desde o
sul da Bahia até o RHJ de Janeiro na mata Ciliar. Também na Bolivia e Peru.
Ma~eira - ~eve (densidade 0,48 wcm3), macia, ge textura média, grã
direita, medlanamenle resistente e de baixa durabilidade,

~~Ii::r~~g'~ie~i~ :a;:Per~:~a~~.s~~~~t:t:~~~~~r:i~n~
mUito procurados por pássaros, pnncipalmenle periquitos e papagaios

Inga cylindr;ca (Vell.) Mart.
Nomes populares - ingá, ingá-leijão
Slnoním"'botInk:.-A6ooslI~V",.I,poIy$ta<::>'I)otBenlh,.I,~Benlh,.I,.lIõooti.IPoocy.F........ ~{VeII.)Koolz•. F._(B8nIh_)Koo1~.
Características morfológicas - Altura de 8-18 m. dot~da de copa globosa ll'!formaçôes ecológ,icas - Planla,semidecidua, h~~iólila, seletiva higrófila,

~i~:~~~~~::w:E;,;~:~~nq~r:n:á~:~!~:~~~~e~:d~~~!;(~r~~ ~~1;f;~fa~~~~~:~!~~~~~~=~l~~10F~:~:~~ii~i~r~~~:
+ r de rios em solos férteis e ricos em maténa orgânica

Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro-fevereiro. Os frutos
amadurecem em agosto-selembro

~~~:~;~oadqeu:~:~~ta.~~~ua~~?~~~~~r~~~h~~~~~~e'j~~~

~U~;b~:;l:~!:~~~~~~~~~~t~;~~~i~:~ue~t~:~e~:~s
rrodu ão de mudas. - Colocar as semente~ para ,germinação



Inga edulis Mart. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - ingá-eipó, ingá-de-macaco, ingá-macarrão (ES), ingá-rabo-de-mico (Se), angá
Slnonómlolllotinla_,..".". ........ I.... KunI!I.. I. ..,.".,.......flroIh.• I.""'*',.8«III'l.,'__.• I ............,.Spuce.8enlh.. I.......' ,'.~_

~BenIt'o.• I_)'rl9II(......)J,W~.I_~IoI-""""o1l.I.~T.S.EliN.~~(Matt)KlIrlIa.F~(I!e<JlIL)K/.o'lUII.F~(8«lItl.)Kunlz••

~C~~~f~'~a~7:~,rf~~g~;oa~~ll~r~3: ~~~mc~eJ:I~i~::t~,t~~h~ ~7:~~r:~~r~~a~:~~~a:a- :;~~fas~h:~?:F:~a~rl~r:e~~i~f~P~~r~~
compostas pari~nadas, amplas. de raque alada, com 4-6 pares de lollolos, em capoeiras localizadas sobr~ solos de bailladas que durante o período
sobre peciolo Clllndrico de 2-5 cm de comprimento. Folíoios um pouco chuvoso alagam·sa com lacllidada. Produz anualmente abundante

~~~~=~~1~n:;8em' , ~~~~l~?: ~~=t8Ju:n~Os meses de outubro até }aneiro (COSia

~~~~~ke:~n:::n~d~c: ~:~ret~~éMlfe quando
iniciarem a queda espontânea ou recolhê·1os no chão logo após 8 queda.
Em seguida abrir manualmente as vagens e retirar as sementes eovoItas
pelo arilo. Não debá-Ias secar. Um kg de sementes contém

. menle 565 unidades.
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apro.imadamente 530 unidades.
'pro~ução de mudas - Colocar as sementes para .germinação

=~~~m:~6;t~~S~r~~t~~~dif~~~e~s;:u~~t~=_:~~mu~~a~
camada do substrato penelra~ e irri9ar duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 15-20 dias e a taxa de germlnayão geralmente é alta.Transplantar
as mudas para embalagens individuats quando com 4·5 folhas e dai
diretamente para o local definitllo'O com 4-5 meses

Ioga laurina (Sw.) Willd. Família Leguminosae-Mimosoideae
~omes populares - ingá-branco (GO. PA), Ingá-chichica (PA), ingá-de-macaco (PA), ingá-da-praia (ES), ingá-mirim (MT), ingai (AM),
mgá
Slnoniml.b<>tInlu_MinosotIoturlMS....,M.~L .• M,teg;blúJJItcq.• M.IfI'IIJP/JY1/tI~,,/npffr~(VelI.I .....f\,,',Ie'~""',Pl'~6eoIh .. 1. __J,Pr..... I.~{L.)Wollcl

E.6eoIh,.',btgiIo/úJva"pediceIlJrisBenlh.. ',~"",.~Ducke.F"'-"''''''''''(Sw.)KunIz<t.FtagiloiilllL.)1Wntz1I

~~~~~=It~~~~fe~~:?~~~~ ~~;~~~19~~9à~e~7~~$~~:sc~~~r~; ~fr~~~Ps~ ~~~~~;~~id:~~i;~fcf~~i~ól~~.~e~~~~a~t~e~~~:ri~i~~~
~~~~~~a~O~~f;I~~f~g~o~~ o~~~'f:~~~r J:~~r3g6~d~ ~~p~i~~n~~ ~~~r~~\~~r~~~:~f~~i~r~~za~~~~~~~~ ~~.~~eqdueaS;t?R~~~~:
e o basal de 3-8 em. InllorescênClas aXilares, em numero de 1-3 espigas sementes viáveis, amplamente dispersas pela launa

gg~~:~I~:~~o~~~:~~~~~~~~~2~u~~~~scb~~~i~~~~,ec~~~~~~
5-15 sementes envoltas por anlo flocoso branco e adocicado.
Ocorrência - POSSUI ampla distribuição no pais. ocorrendo desde a i
AmaZÔnia até o Nordeste e dai para o sul até o Paraná. em quase tod~s

as formações ve.setais. Também na faixa .litoranea (restinga) e nos demaiS

r:1d:~r~a_A~~~~:~nearit;(~~~~~;3~1~71 \}Icm3), macia..de textura

~:m~a~~~o:~8~1r~I~~. ~ru~~;:~~~t~:r~~a~:~~~r~u~a~~~~~t1a e
carvao. A árvore, de copa lroodosa é fornecedora de ótima sombra, tem
sido usada para sombr~amento de cafezais na América Central e vem
sendo utilizada na arbonzação urbana e.m muitas cidades do Mato Grosso
do Sul. Os frutos são comestíveis e mUito aprecIados pela tauna
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Família Leguminosae·Mimosoideae

Informações ecológicas - Planta semidecidua, heliólita. seletiva higrólita

~=r~~~:~:l~~~~I:n=:~~~~~=

i~~~~JE~=7!~;~~~~t~~:~io~
anualmente abundante quantidade de sementes viáveis,
Feoologia - Floresce dulilOte os meses de outubro até lwereiro e os frutos
amadurecem de ma~ a maio.

~a~~~~~=~
seauida abri-las manualmente e retirar as sementes envoltas pelo ariIo.
Nãõ deixâ-Ias S8C81'. um kg destas oontém aproximadamente 680 lIidades..
~roduçio de mudas. - Colocar as sementes para germi,=

'''''ao dia. A emergência
ocorre em poucos dIas e a germinaÇllo geralmente é alia. O
desenvolvimento das plantas no campo é baslante rápido,
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Inga marginala Willd.
Nomes populares - iogá-feijão, ingá. ingá·dedo, jngá-mirim (BA)
~-""-o\IincIu""""'v.I.. ~~(Wjld.IKlnze,*"-""~I."""""_,.I."""""('M.I-'.I,~G,Oon,I.ocfotaIIGOon,I.~
PIMA>,&EncI.• l~8enlh .. I,~8enlh.,I.~ __ Bent!l.• I.~Spn.oo .. &.wh.,I~_·matgnI"(\WId.lHaNl,.I_~_""""""'HaNI.. 1.
~"_.ilayoonalfJF~,I.~T.S,EIiQ,

Çaracterísticas morfológicas - Altura de 5-15 m, CO!Tllronco mais ou menos
lISO de 3O-SOcm de diâmetro. Folhas compostas panpilléldas. com 2-3 pares

geC:f~~~~~=r~~~naJdede~f~=~~~~~~~;
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Família Leguminosae-Mimosoideae

Informaç,ões .ecolãglcas ~ Planta semi~ídua, helíófít~ ou de lu,z difusa,
seletiva I)lgróflta, secundána, caracteristlCa da mata pl,uVlal Atlântica e das

~s~ia=~~r~frl:~:~o~~u~~~~~t~ ~au~:~ ~=~~e ~~~~~~
bastante úmidos em várzeas aluviais. Produz anualmente pequena

~~~~1~1: ~eFfcir~;;~e~~::~f~\'m longo periodo do ano (setembro a

~'i~~~~o ~";~~~~:~~ ~g:;j~~~~~oe~di~~~m~~:tâ:l~~ee~~ando
iniciarem a queda espontânea ou rec~hê-!as no chão após a queda. ~m
s~uida abn-Ias manualmente e retirar as sefT.lentes envoltas pel.o ardo.
Nao deixá-las secar. Um kg destas contém apl"oxlmadamoote 450 un.iciades.

Inga sessilis (Vell.) Mart.
Nomes populares - ingá-macaco, ingá-ferradura, ingá-carneiro (PR)
Slnoniml.l>ot5nlcll-~H$$i&Vell_<!nga"'/)o:;nlI6e<>th_,F"""'HHiJis(VeI.)~.

1:~~?;pud~~:n~:;,~~ft~

pares, de 1,5-2,5 cm de comprimento, sobre pedúnculo tomentoso de 2-6
cm. Fruto legume lenhoso, afelpado-tomentoso, achatado e encurvado à
semelhança de uma ferradura, de 10-20 cm de comprimento, contendo
poucas sementes revestidas por grossa camada de arilo adocicado.

8~~~~:~~~I~~as~~:~~a~t~it~c~~sg~~~~~~~~~n~~rge~:;~~~~~
Madeira -leve (densidade 0,43 g/cm3) macia, textura média, grã direita,

~t'm~aan:e~e~~~~~i~~e~~e~:,~~d~~V:~~~~~~~~~~~:~::~~br;e~
de fósforos e para lenha e carvão. A casca é usada para curtume. Os
frutos sao oomestfveis e muito apreciaoos. A árvo~e, grande fixaóora de
nitrogênio do ar através dos nódulos radictllares, é ótima para a composição
de reflorestamentos heterogêneos destinados a recuperação e
enriquecimento da vegetação de áreas degradadas.



Mimosa artemisiana Heringer & Paula
Nomes populares - jurema-branca

Caracteristic8S morfológica. - A1tura.de 12-25 m. dotada de copa ampla,
irregular e rala, com ramos novos e InfIorescências tomenlelas.~

""""mde 7-11

Utilidade - A madeira é empregada apenas localmente para pequenas
obras de construçio civil, como vigas, caibros, ripas e paredes divisórias,

~=~~~~:=1r~é~~r:
composiçio de reflorestamentos mistos destmados a rec1JperaçiQ da
vegetação de áreas degradadas.

Família Leguminosae-Mimosoideae

Um kg de sementes contém aproximadamente 52 mi unidaóes.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros de semeadura a pleno sol.contendo substrato organo­
arenoso. Em. seguida cobrHas com uma fina camada do substrato
peneirado e imgar duas vezes ao dia. A~ ocorre em 1-2 semanas
e a taxa de !J8!:mi~o geralmente é alta. Transplantar as mudas para

~~~:n~~é~=
das plantas no campo é bastante rápido.

ln



Mimosa bimucronata (OC.) O. Kuntze Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - maricá, silva, espinheiro, espinheiro-de-marid, espinheiro-de-cerca
Slnonlmll botlinlelo_Acaci.obmuclnnaIJJOC.• Mu!>oIJ.9~_ .. M.~sGris8b,. M._MilHarms. M.l:Wnuc"""'/IIsubsp.upoil.-var,trichocarpaHa"', M.bii'nt.rr::rttMIJJ{OC;)O.
KJ.Jnt»>var....,.bii'nt.rr::rttM".M~lallMSOllu<ltar1

Características morfológicas - Planta espinhent,a e muito ramilicada,
de 4-8 m de altura. dotada de copa arredol'ldada e baixa. Tronco geralmente
tortuoso,~~asca rugosa d.e cor clara, de 20-30 cm de diêmetro. Folhas
compostas blpmadas, com eixo cC?mum (pecíolo + raque) pubescenle e
canahculado de 2-12 cm de oompnme'!to. Pinas opostas, 4-9 jugas. de 2­
8 cm de comprimento. Folíolos im.brlcados, 15·30 jugos, concolores,
subcofiáceos. de 6-12 mm de ~mpflmento,lnflorescênclas em paniculas

~~~~s.deu~2Jo~,c:~~~~~~~~~al;~~c~~~t~~af-~u~

externos. como estacas e moirôes, além de ótima para lel)ha que pr~uz

grand~ quantidade de calorias mui\o utilizada para olaflas, padarias e
aqueclmenlo d.e caldeiras. Muito cultivada no sul do pais como cerca viva
defensrva em divisas de propriedades, principalmente em terrenos brejosos.
Muito Ilorílera e omamenfal, com flores perfumadas e apícolas.

Informações ecoló~icas - Plant~ decidua, he!iólita, se!efiva higrólita,
p!on.eira. característica e exclus!va da planície litorânea e da mala
semideci<:,ua das bacias do Paraná e Uruguai, ond,e é muito abundante

~~~;~~~rg:~~~~á~~~a~~:~~g~~~~zb~e~~~e~~eo~~n:;:
~~~~tig;?: ~~I~~~f~~~~~~:i~s meses de janeiro a março. Os frutos
amadurecem em abril-funho.
Obtenç,ão de sementes - Colher as vagens diretamente da pl?-nta logo
que iniciarem a separaçêo e queda dos seus segmentos. Em seguida deixá­
los ao sol para completar a separação. Estes segmentos, confendo uma
semente cada, já podem ser considerados como 'sementes" para efeito
de semeadura, uma vez que a retirada da verdadeira semente do seu
interior é muito trabalh~sa. Um kg de sementes verdadeiras contém
aproximadamente 105 mIl unidades
Produção de mudas - Colocar as semenf~s (segmentos das vagens) para

~~V;~f~~~t~u:r~c:.al :~e~~:r~s~rr~e~~ag~r~ea~~~~ :~
taxa de germinação geralmente é elevada. O desenvolvimento das plantas
no campo é considerado muito rápIdo.
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Família leguminosae-MimosoideaeMimosa glutinosa Malme
Nomes populares - barreiro, espinilho
~~-"'-........_~a-&........ .w.~_1ler'Iwdi

~':.f=r~:m~~~~~~~~~g.::~~~~~ra~r:=atiCa~~~
copa arredondada multO ornarneotaJ. Tronco curto et~ com casca chaqueoha do Pantanal Mall:9ossen5e. onde sua frequênda é eIeYada

~~~~=e~~t~~~~~~ ~:~ba=~~~~~gufé~~~~r:
3 Cf!! de comprimento. FoIlolos ~s pinas malS lo!'9as em número de 22- n~:~f;~a~~~':'~~~~~je:i~. puras. Produz anua~ente abundante

~enOIOgia - Floresce durante os meses de dezembro-Janeiro.1ogo após o

~2~~~::~~esO~r~~:~~=s.em makrjunho.
Obtençio de sementes - Colhei" os frutos (vagens) diretamente da planta
k?Qo que iniciarem a separação e queda dos seus segmentos.. Em seguida

~~soI~:a)ã~tars:~~~~=

='fn~~=~.~~g~~~~
c:onlém aproximadamente 45 mil unidades.

~n:~~i:;~qu=id:sse~::rJs~~a:~~=
sol contendo substrato arenoso. Aemergência ocorre em 3·5 semanas e
a taxa de germinação geralmente é alta.
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Mimosa lacticifera Rizzini & Mattos Filho
Nomes populares - quebra-foice. pau-de-espinho, vinhático-de-espinho
Sinoním~bOdni<;.-Mmou_IaBenth" M.ot>o"'lasensu Benl!l" M.lactidkNasensu Rizzini& Mal\Of.Fotoo

Família Leguminosae-Mimosoideae

Características morfológicas - Planta medianamente espi~henta, de 4­
6 m de altura, dotada de copa irregular, que exuda seiva leItosa quanto

Ws~~~ã~~ l~~~~o~ ~~~I~S;::o~~~:Ss~~~~a~ gr~~and~aS~~~
eixo comum (pecfol,o + raque) de 5-',' cm de comprimento. com 2-4 pares

~~P~ú~e~Id::°i_~I~I~~i.Sdebc3~~á;~ge~~~Jin~n~~é~~j~:jJl;~~~
largura, sobre eixo com.um de ?,O:4.5 cm de comprimento.lnflorescências
em panfcutas piramidais terminaIS excedendo a folhagem em , 0:30 cm,

pa"
confecção de móveis rústicos e principalmente para lenha e carvão. As
flores são apíeclas. A árvore é bastante ornamental quando em flor,
possuindo potencIal para uso paisagístico.

Informações ecológicas - PI~nta decidua, heli6fita. seletiva x,erófita.
pil?nelra, característica e exclUSiva dos c(!rrados e cerradões do Tnângulo
Mineiro. onde é abundante, porém com dispersão um tanto descontínua e
irregular, OCorre predominantemente em formações secundárias sobre

~~i~: ~~~~~~2e~~~~~atroi'~~~=~I~:I~.a:C~~a~~ ~~:~~
anualmente abundante quantidade de sementes viáv6ls.

~~~~.e;:n~~~~:~";~~a3a-t~~~a~t~r:~a:t~~m~
geralmente é baixa. A escanficaçã~ m,~mca ou qufmica das sementes
antes da semeadura melhora slgnlflcativamente a germinação. O
desenvolvimento das plantas no campo ê considerado mOderado.
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Família Leguminosae-Mimosoideae

anualmente g:ande Quantidade de semeotes viáveis.
Fenologla - Floresce durante um longo perkxkl do ano. predominando.
entretanto, nos meses de setembro-janeiro. Os frutos amadurecem
pnncipalmente em fevereiro-abril.
Obtenção de sementes -~os!rulOSCiretameote das pIanIas quando
iniciarem a aberlura esponlAnea. Em seguida deixá·1os ao sol 1J8r3
~tar a abertura e~das sementes. Um kg de sementes contém
aproximadamente 110 mil unidades.
Produ~o de mudaI - Colocar as sementes para gemunação logo~
a COlheita em canteiros a pleno sol contendo subslralo arenoso. Esca.rihcar
as sementes para melhorar sua germinabilidade. A emergência ocorre em

:~r1f~~~.ba~:~~p~~;~atsoJ:~r~~~l~~~aécr=menles
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externas, como moirOes, estacas e pontes, para pequenas construções,
rodas, peças de resislência, móveiS rUsticos, bem como para lenha e
carvão. As flores são aplcolas. Planla pioneira e rústica, é indicada para a
composição de reflorestamentos helerogêneos com fins preservaclooistas.

Mimosa tenulflora (Willd.) Poiret
Nomes populares - jurema-prela, calumbi, jurema
SlnoníoIolIbodnIca-A<-._--.A,....IMr1..__ (MM.I~/II._Aiun,/II....J._./II. .....~/II.~_"""'-/II.~..
_(IMr1.)~./II.__-...,/II.__'--

Características mortológk:as - Planta muito espinhenta, de 4-6 m de

~=~i:~:~~:==~~~
~=:::~x~r%=~~~~~sU:::U~f1~~:~f~~~~~
=~~~I~~P~~d:~7~~se~~o~~~~~~de+c~~i~m~~l~3F~~
brilhanles, ~m número.de 15-g3 pa:res,.de 5-6 mm de .comprimento



Família leguminosae-Mimosoideae

5 sementes. Um kg de sementes contém cerca de 15 mil unidades.
Produçlo de muda, - Colocar as semenles para germinayAo logO após
a colheita em canteiros de semeadura a pleno sol conlerldo subslralo
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-40 dias
e a taxa de germinação é elevada.
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Parap/ptadenia pterosperma (Benth.) Brenan
Nomes populares - angico-roxo. angico-de-flor-roxa, angico-vermelho
~--..-~.--....ElMIt.

~r~'~~~~~f:'~Ueram:~-~~i~~~de~
80 em de diAmelro, com casca rugosa. com d&scamameolo em placas
Il'8ndes e irregulares. Folhas compostas bl~nadas, com eixo comum
(peclolo+
numero de

marrom·al/llfme hada. contendo 4·8 sementes aladas
Ocorrência - Sul da Bahia, Espfrito Santo e Rio de Janeiro. na mata

~I!r:~a~da (densidade O,89g'cm3), de textura grossa, grã ondulada.
de boa resistência mecânica e bastante durável.
Utilidade - A madeira é indicada para construção civil. como caibros e
vigas, para confecção de móveis e esquadrias, rodas e arcos, marcos

~~Sá~':l~·r:=.J:~,=r:aC:==·o~~:i~::



germinação logo que colhidas em canteiros à meia-sombra contendO
substrat~ organo-arenoso. A emergêllCia ocorre em 3-4 semanas e a taxa
~~~:~n;;g~à~J.e~~e~~ ~~~~;a~~á~: O desenvolvimento das
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:~~~:Xt~~u-:n~:f~·~o~~;~ ~m~J~' ~~~, ai:c=~:
caracterislica da lloresta pluvial AmazOnica, onde apresenta lrequência
elevada, !?Orem com di~rsão um tanto descontín~ e irregular. OCorre

Parkia nitida Miquel Família Leguminosae-Mimosoideae
N~s popu.lares - ~a..-eira, laveira-grande, fa..-eira;benguê, laveira-pé-de-arara, lava-esp<:lflja, visgueiro, faveira-branca, arapari·braT1CX),
pard, core, )8pacanlm, arara-IUCUpl, arara·lucupe,
=:-.:::::c-o:-~-~~~e..o-.P~~-~P......I'IAt,P-~I~P"""o..u..P""'­
Caracterfsticas



sementes antes da semeadura. Um kg de sementes contém
apro~imadamente2.100 unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes escarifieadas para
germinação logo que colhidas em canteiros de semeadura a pleno sol
contendo substrato arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma camada de
0,5 em do substrato peneirado e itrigar duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 4-6 semanas e a taxa de germnaçAo é elevada com sementes
escanficadas. O desenvotvlmento das plantas no campo é rápido.

179

~~~in~==~~~=,'~~~~
de brinquedos, bem como para lenha e carvão. As vagens maduras
constrtuem uma Iorrngem exceleflte para lodos os ruminantes. A árvore
possui qualidades que a recomendam para a arbonZação parsagCs\JCa.

Parkia platycephala Benlh. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - sabiu, fava-de-bolola, faveira, faveira-de-bolola, faveira-beloco, visgueiro, badoqueiro, fava-da-boi, pracarí

• Altura de 8·18 m, dotada de copa ampla Informações ecolÓf'lca. - Planta semideddua, heliófita, seletiva xer6lita,
no solo. Tronco cur10 e pioneira, caracteristlC8 e exclusiva do a!1este nordeslJno e das campinas

Amaz6n1C8S, onde é abundante e com dlspersão mais ou menos contínua.
contudo itregular. OCorre preferenâalmente em 1ormaç6es secundárias e
áreas abertas de terrenos elevados, de boa drenagem (argilosos ou
arenosos) e profundos. Produz anualmente abundante quanlJdade de
sementes Vlávecs, prontamente di5sef1'lll'l3daS pelos animaIS domésticos
rummantes que ingerem suas vagens.
Fenologl•• Floresce durante os meses de julho-setembro. Os frutos



Pentaclethra macroloba (Willd.) O. Kuntze
Nomes populares - pracaxi, paracaxi, mulateiro (AM), pau-mulato (AM), paroá-caxi

Família Leguminosae-Mimosoideae

~~~;~~S~ir~~~~~.ó-Pr~~~-e:~;~~ ~~i~d.~~~C~~acdaa~:r~~~~~~
35-55 cm de dIâmetro. folhas compostas blplnadas, com eh(o comum
(pedolo + raque) de 12·28 cm de comprimento. P!nas alternas ou opostas,
em número de 10-20 pares, de 2-9 cm de compnmento. folfolos opostos,
sésseis, linear-obliquos, glabros, em ~úmero d~ 40-70, de ,5-8 mm de
comprimento. Intlorescênclas e.m espigas terminais ciUndncas, laxas,
curvas, de 15-24 cm de comprimento, sobre pedúnculo de 2-4 cm de
comprimento, com tlores perfumadas de cor bmnca, Fruto legume (vagem)
achalado, deiscente, glabro, lenhoso, de 8-16 cm de comprimento, com 4­
6semenlesgrandes
Ocorrência - Região Amazõnica, principa,lmente nos EstadOS do
Amazonas e Pará, na ma~ pluvial de terrenos Inundáveis (igapós e beIra
de rios), Também nas GUlanas.
Madeira -.Pesada (densidade 0,88 g1cm3), de lextum média, grã reta, de
média reSistência mecênica e moderadamente durável.
Utilidade - A madeira é empregada principalmente pam obras hidráulicas
(construÇào de barcos) e na construçao civil. A casca e as sementes são
reputadas como de valor medicinal. As flores são apícolas. A árvore é
indicada para a composição de reflorestamen~osh~t.erogêneosdestinados
à recuperação da vegetação de áreas aluviaiS e CIliares.

l~formaç~s ecológicas - Planta perenil6lia. ci61ita alá heli6fita, seletiva
hlgr6l1ta, plon~lra. caraeterfstica de matas de galeria e várzeas inundáveis
da mala plUVial Amazônica,. onde é comum com dispersão um tanto
desconti,nua e irregular. E rara na mata de. terra. firme. Ocor.re
preferenclalmen!e no Interior de capoeiras e capoolrões Situados em beira
de igapós e de riOS. onde o solo é Inundado duran!e parte do ano. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes Viáveis.

~~~:~~i~~F~ee~ dduera~~t~~~o~~~~b~~~cf;~~i~a~~~:t;~~
principalmente de julho a setembro.
9~~ençâo de sementes - Colher os Irutos diretamente da árvore quando

~11~~(:mm~:or;~u~aae~~n~~~e~uo~dr::~~r:~ ~~~~~~~~eCsh~~~~~
aproximadamente 230 unidades.

~~~~J:~!C::t:r:::~t~ ~~o~~raf:g~~~~~~~;ig~~fsg~~~:~~~oi~~t~~~
~~~g~a~~~~ dgn~~~~~e~'~~~':~ri;iru~~~~~~~ss ~di~~
;~a~W;~;~~ac:ii~~~s~~~~r~~;~:n~et:~ad~I~~~~~t~o9~~~I~~n~~~
25·30 em. O desenvolVimento das plantas no campo é considerado rápido.
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Piptadenia moniliformis Benth. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - angico-de-bezerro, rama-de-bezerro. muquém, jurema-prela, quipembe. catanduva, catanduba, carrasco

Características morfológicas - Altura de 4-9 m, dotada de copa Informações ecológicas ­
arredondada. Tronco geralmente tortuoso. com ca~ lina e um pouco

~~'u1:~e~fn~,~;::ru~g.Od~~~~~~'~~~~~:~~~:
depressa e raque rulesc.ente de 1:3 cm de comprimento ou ine:Jllstente

UllIldade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis. é
empregatla apenaS klealmeflle em pequenas obras de coostruçao civll,

=?~~~~e;,c;~~~=r:~~o~Jf~~:~c:=.~~~
de reflorestamentos helerogêneos com fins preservaclOflistas.



Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth.
Nomes populares - espinheiro, surueucü, icarapé, soroca, jiquiri, jueurutu, juquiá (PE)
~__ AI:a:aI"""""~"""~&oo*..~""'(KI.oWojer-

s- Planta muito espmhenta. de 10-18 m ele I,:,for~açõe

em numero de 20-30 pares. Ialcado-lineares. 5-8 mm de compri'!1e"lo.

=E=~~·~:~:~r~:i*~:i~!~~
sementes. O nome da cobra ·surucucu· aplica-se popularmente à planta
por causa da picada dolorosa de seus e inhos.

para marcenaria leve, caixotaria. cabo ele 'em1meotas e para lenha e carvão.

~o~~í;~~~:~ese~t:s~~~o~~

Família Leguminosae-Mimosokleae
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Família Leguminosae-MimosoideaeProsopis rubriflora Hassl.
Nomes populares - barreiro-prelo, espinheiro

~=~'='rarra~=i,ç~t~~n~~~~:~~~~=~s
pontas quase tocando o solo. Tronco curto e eiUndrk:o. de 25-40 em de

2-3 mm de comprimento. In em espgas axilares Iaxas, de 5­
7 em de c:omprimenlo, sobre pedúnculo de 1-2 em de comprimento. rom
tlores vermelhas. Fruto legume eílindrieo, índeíseente, leve ou

. , de 3·" em de comprimenlo.

mata chaquenha de várzea

ura. textura mêdia. grã direita.
muito resistente e moderadamente durável.
Utilidade - A madeira,~s pequenas dimensoes disponíveis, é IIldicada
apenas para marcenana leve. serviços de lomo, instrumentos agricolas,
bem corno para Ieoha e carvAo.. As flores sio apIcc:Kas. A árvore possui
atributos ornamentais que a recomendam para uso paisagístico.



Prosopis ruscifolia Griseb.
Nomes populares - algarobo, pau-de-espinho
caraeteristk:as morfológicas -Altura de 6-16 m, dotada de copa globosa

~~~I~~~~~=e~~~cmlor~f~~I=:~:
~ 30-45 em de diâmetro. Folhas compostas blpinadas. Taxas, com um

ap s. As vagens são comestiveis, tanto cozO como na lom"IB de
farinha. As IoIhas são reputadas como medicinais. As vagens são
consideradas lorrageinas e f1"IJltO procuradas pelo~ na époCa seca. A
árvore é nticada para reflorestamentos de áreas ciliares degradadas.

Família Leguminosae-Mimosoideae

colhidas em canteiros de semeadura a pleno soIge~=o~I~~
arenoso. A emergêflcia OC()(fe em 1-2 semanas e a taxa de germinação é
supenor a 50'- com sementes escarificadas.

184



Samanea tubulosa (Benlh.) Barneby & grimes Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - alfarobo, abobreira, farinha-seca, sele-eascas, leijão-cru, pau-de-eangalha. ingá-de-pobre
~--.oc.-e- .~ ....._ (BI~__.P_~. .s.m.- ....._Benwd

Caracterlsticas morlológicas - Altura de 4-18 m, cIo1ada de copa Informações ecofôgicas - Planta c:aducifólia, heIiófita,
arredondada. Tronco maIS ou menos ereto e cilindrico, revestido por casca pioneira, caractenslJCa da ..

comprimento por 1-4 em de Jargura.lnlloresc neias em capitulos (erminais,
em agrupamentos de 6-15, cada um com 12-20 lIore.s, sobre pedúnculos
de 4-10 cm de comprimento. Fruto legume séssil, Indeiscente, 1-2 por

~'fes~~a=eS:='~nC:~c;~t~~%':(Ha~~
~~n~~~~I:~:Onad~~rr~~l~~~=·no Pantanal

~%~~~~~~~a:~,Ba~~~
Madeil1l- Pesada (d&nsidadeO,78 glanJ). dura, textura média. grA direita,
de média resislêf1Cl3 mecânica e rrioderadamenle durável.
Utilidade· A madeira é empregada apenas localmente !?<ira marcenaria,
moirões e para lenha. A árvore é ornamental e mUito cultivada na
arborização rural. A vagem é forragelra para o gado vacuno .



Stryphnodendron polyphyllum Mart.
Nomes populares - barbalimão

Caracteristicas morl~icas- Mura de 4-6 m, dotada de cepa gIobosa,

=~~~~:=:i~=l:~
emde~imenl~S alternas ou opostas, em nUmero de 10-16 pares.
de 2·9 em de comprimento. Foliolos alternos ou opostos, sêsseis ou curto­
peciolulados, discolores, em número de 10-.20 pare.s, glabros, de 8·12 mm

~r:;~rr~~";~n~~~~I~rr:x;~~ ~~ ~~;Pea~~~~~nt~~F~~~~l;~~

Família Leguminosae·Mimosoideae
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Família Leguminosae-MimosoideaeStryphnodendron pulcherrímum (WiUd.) Hochr.
Nomes populares - barbatimão, jubarbatimão, juerana-branca, paricá, paricazinho, caubi

Slnoni...... bolAnlcoo-~~WiIIcl .•S~~a... .. S.~8enIJl .. ~robiRiu.&Mal\OI.

Características morfológicas - Altula de 4-8 m, dota,da de copa ampla. Informações ecol~lca. - Planta perenilólia. heliófita, seletiva lUlrófita,
achatada e baixa. Tronco curto e ciUndrico, com casca fina e quase lisa, de pioneira, calacteristlCa e exdusiva da mata pluvial de lerra firme, onde
30-40 an de diAmelro. Folhas compos~s bipinadas. com eixo comum apresenta frequêocia eIeYadlI com dispersA0 mais ou meoos continua e

~~+:l~~~-~~~meo::lolo.uma~err:': =~~-=e~~e~~~
Produz anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenmogla - Floresce exuberantemenle durante os meses de outubro­
novernbfo. Os frutos ar'l'laduTecem de j8tlelro a leYefeiro.

:;~":~~-~~~~~~.Jsd:=,:'~=
mãe logo após a queda. Em seguida deixá-los ao sol por alguns diaS para
facilitar a retirada das sementes através de sua abertura manual. Um kg
de semenles cootém aproximadamente 19 mil unidades.

~~~~~:~~eC~~l~~~; ~e~~~~~:n~f:,foa~~lg~~~;~~~~oi~~l~~~

com 10-18 sementes duras.

~~~~tn'1~ae-A~âen~:~~. ~a~~~~~seG~~~nd;s.~~:zu~~~ em~~g~~r:.iais
Madeira - Moderadamente pesada, macia, de textura média, pouco
resistente e de baixa durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é indicada para confecção de móveis, para lâminas
laqueadas decoonivas, compeosados, esculturas, cabo de ferramentas e
para lema e carvão. As Ilores &ao apíc:aas. A árvore é bastante ornamental
quando em Iloração, podendo ser empregada com sucesso na albonzação
paisagística.T8JTtIémi'ldicadapasareflorestamentosec:06ógicos.



le~';'$~':":~62~~dec:.,~to, com~~=
brancas. Frulo!egume (vagem) achatada, indeiscente.
OcorrêncJ8 - cerrados e cefrad6es do Ptanano do Brasil central até os
Estados da Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul.
Madeira - ~radamente pesada (densidade O.70o'cm3l. dura, de cerne
e albumo distintos, de textura média, com boa resIstência mecAnica e

completar a secagem
estr~amentomanual
aproximadamente 29.000 unidades
Pro<luçlo de mudas - Colocar as sementes para germina~o logo que
colhidas em canteir~sa pleno sol contendo substrato arenoso. Em seguida

~A~~;~a~~~S~~l~r~,,:,~~~=~:~
geralmente é baixa. A escarificação mecànica ou química das semenles
antes da semeaô.Jra meI'lorasuagerminaçlo. Transplantaras mudas para
embalagens lnóviduais quando com 4-5 ano
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AleX8 grandiflora Ducke
Nomes populares - melancieira, sucupira-pepino
CarltCteristicas moffol6gieas - Altura de 20-30 m. dotada de copa ir­
~r ou mais ou menos ~rredondada. Tronco ereto e mais ou menos
állndrico, de 6O-120cmd8 diâmetro, com casca lisa e descamante. Folhas

~~~~oIàs~e=,~~=;:~~~
~~~:~~~i~~l~n~;,:~~l:~~.~~~a~~ef~:sl,aá:~f:~
de comprimento r 3,O-4.? em de largura, sobre J):8Cíolo de 6-10 mm de

~.:e~~~epesada~deO.80licm3), dura. textura

&r:~~~: r=:ada'~ra ~~ eM, como vigas.

caibfOSriarr,a~~s~e~~~~=.~I:~S:=:
~re, de copa frondosa é fornecedora de boa sombra. pode ser
empregada para a arborização paisagística tanto em zonas rurais como
em parques e praças urbanas

Família Leguminosae-Papilionoideae

~I:;~=r~f~~=.-~ife~=c:ae::u~~~~~a~~
Amaz6nica de lerra firme da região do Baixo Amazonas. Apresenta

. . Iaredesconti~. Ocor,re
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Andira cuyabensls Benth.
Nomes populares - morcego, morcegueiro, mata-baratas, angelim--do-cerrado
SlnonõmleI>ot6nlcl-AndifII""""N~

Família leguminosae-Papitionoideae

~~~~":.n~.~cman:~~~~râ~~::a~
ocorre em 20-40 dias e a taJ;a de germinaçAo é alta.
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Andira inerm/s (Sw.) H.B.K. Família Leguminosae-PapiHonoideae
Nomes populares - morcegueiro, morcegueira, morcego, sucupira-da-várzea, avineira, angelim-branco, angelim-liso, andira-uchi,
umarê, pau-palmeira, cumarurana, uchi, uchirana
S1nonimlebodnlca-~""""Sw,,_"""""II8enlh.• Agr..-Guil.",,-"".

• ca~Ou~' gg~c: de copaePe~~ ~7~~ó~:~=~:~~~~c~r~~~r7~fi~r:n~I~~'SII~iÓJ~~~~~a~li~ii:~~:I~
Pantanal Matogrossense e da regiAo Amazõnica, onde apresenta
Irequência por lIezes elevada, nAo õbstanle descontínua e irregular na

~~e~=~t~Oe~~:S~~~~~~=i~~~~=

1000 que colhidas d.iretamente em embalagens
substrato organo-arglloso. A emergência ocorre em 3-5 semanas e a taxa
de gelTT1inaçao geralmente é elevada.
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Andira legalis (Vell.) Toledo
Nomes populares - angelim-eoco, angelim-doce, urarema, angelím-gigante
~__-~~""". ~~"""<-'lo.Kuruo

Caracteristlcn morfológicn - Altura de 4-7 m, dotada de copa lnlormasões
arredondada e 131a. com ramos tel1Tllnais lerrugíneo-tomootosos. Tronco secundãrla,

~:=da~:"~~~~bed=~~~cis~~r~S:==t~'~~~ lilorAnea.

=~~~~~~~~:~~~i~-rl~~=~~b~g~:t~~5n~a~
dorsal e ferruglneo-hlspldos na ventral, de 5-11 em de comprir!Jento por 3­
4 em de largura. Inflorascências em panfcuLas terminais, ligeiramente
Ierrugfneo-lomentosas, de até 40 em de comprimento.
OcOf"rincl.l- Estados da Bahia, Espfrito Santo e Rio de Janeiro, na mata

~=~~oosr~·O.87 glan3), macia e fácil de trabalhar,

~i~~·::::::=::::,:
empregada apenas localmente em construções rUsticas, serviços leves
de marcenaria, moirOes. dormentes, bem como para lenha e caNaO. Os
frutos são muilo procurados por roedores. A árvore é ornamental quando

~~~~~:~~t~~~~=:~~~~~~~~~~~r:~~~da

Família Leguminosae-Papilionoideae



CentroJobium microchaete (Mart. ex Benlh.) Uma Familia Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - petimuju, potomuju, putumuju, putumuju-mirim, araribá, gororoba, lei-nova (ES)
~boilInIeoo-~_('M.lMwl...8IollIl._·_u..L .. a..tl..C.__Rudll

====-=:,~~~~~~ ~~~.~;'~=~~~dedaW~
de diâmetro. Folhas compostas lmparipinadas, com raque de 10.16 em . sua dlspersio baslante
de comprimento, com 9-13Io1íolos, sobre pecíalo puberulenlO de 5-8 qm OCorre elerencialmenle

logo.,
conle

~a~ae~ 't:xa de germinação geralmenle ~ :~~~:e~~?r:~l~~
plantas no campo é considerado rápido
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Dalbergla braslliensls Vogo Família Leguminosae·Papilionoideae
Nomes populares - marmeleiro (Se, AS), caroba-brava (SP), jacarandá (PA), Jacarandá-graúdo (PA), caviúna-prela (PA), marreteiro (PR)
CaracterisUcu morfológicas· Altura de 4·16 m, dotada de copa
arredondada. Tronco mais ou menos ereto e ciUndrico, com casca fina e
áspera. de 30-50 em de diAmelro. Folhas compostas imparipinadas. com
pecíok:> com.wn terruglneo-hirsuto. Foliolos, car1áceos. altemos ou opostos.
discolofes, em nUmero de 17-25, giabrosna tace superior e hirsulo5sobre
a nervura pmc::ipaI na taoe inferiof, de 2-4 em de comprimento por 0,6-1 ,6
em de largura. sobre peciolulo de 1-3 mm. com a nervura central ir'l'lPt:essa
na face superior e saliente na flterior. Inflorescências em panlculas axilares
e terminais. lamentosas, de 6-12 cm de comprimento, com flores
amareladas. Fru10 vagem achatada. reticulada. apiculada. geralmeote com
orna única semente.
Ocorrência - Estados do Aio de Janeiro, São Paulo até o Aio Grande do
Sul. na floresta pluvial da encosta Atlântica e na mata de pinhais.
Madeira - Pesada (densidade 0,91 glcm3), dura, textura grossa, fibrosa,
medianamenle resistente e bastante durável.
UtlUdade • A madeira é empregada apenas localmente para uso Interno
em construç6es rurais, como vigas. caibros. ripas, etc, para serviços leves
de marcenaria, esquadrias e tambris. A álVOre possui atrib.Jtos ornamentais

~e~~:~~,~e:=n:o:=~~
recomendada para reftorestam&ntos heterogênos com Ms ecd6gicos.

Informaçõe. ecológica•• Planta perenlfólia, heliófita ou de luz difusa,
seletiva nigrófiIa. secundária, caracteristica e exclusiva da mata pluvial da
encosta AIlân1ica do sul do pais, onde apresenta frequência baIXa e com
dispersio descontlnua ao longo da faixa de distJibuiçAo. Como elemento
estranho também é eocootrada na mata de pinhais do Planaho Meridi­
onal. Ocorre preferencialmente em fundos de vales e inicio de encostas
no interior da mata primária sobre solos argi60s0s e bem supridos de
umidade. Produz anuUnente grande quantidade de sementes viáveis.
FenoIogla - Floresce anualmente durante os meses de dezembro-janeiro.
Os frutos amadurecem em abriknaio.
0bIençi0 de aementea -CoheI" as sementes diretamente da áMlfe quando
adquirirem CXlIoraçAo palha e iniciarem a queda espontânea. Estas já podem
ser conslderadas com "sementes' para eleito de semeadura, porque a

=dase~~~~~~::~~t~~i~U~=~.trabaJhosa.
Produçlo de mudas - Colocar as sementes ou vagens para germinação
logo que colhidas em canteiros semi-sombreados conteodo substrato
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigar"duas wzes ao dia.. A~ocorre em 2-3semanas
e a taxa de germinação geralmente é supenor a 50"1.. O desenvoMnerlto
das plantas no campo é considerado moderado.
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Deguelia costata (Benlh.) Az. Tozzi
Nomes populares - embira-de-carrapalo. pau·de-<:arrapato
SIn«I_bodnlea_~""""'e-Ih .. ~0I:*III~MaJt. .. 8enlI'I.

ca~;_~ori~"~i"'~'~morl~O~ióg~~'~'~'''''~"~'''~de~~~.~ta~===~e liso de 20-30 em de
16 em de comprimento.

com 11-17 loIiolos, pedoIo lado e fusco..lOl'l'leOtoso de 3-4
em de comprYnemo. FoIIokls cartãceos. opostos a subopostos, de margens
ciliadas. com ambas as faces puberulentas (principalmente sobre as
IlefVIJraSI.de4-7em~comprimento.~emrácemosa.dates.

Família Leguminosae-Papilionoideae

aproMimadamenle 5.500 unidades.

:'=J:n~~~.~~~~:=.a~
Em seguida cobri-las com uma camada de 0,5 em do substrall? peneirado
e irrigar duas vezes ao dia. Aemefgênaa ocorre em poucos dias e a taxa
de gemw\8Ção geraknente é alta. O desenvotWneoto das pWltas é râpIdo.

195



Família Leguminosae-Papilionoideae

arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma fina camada
peneirados irrigar duas vezes sacia Aemef9ênciaocooe em 1·2 semanas
~:anode~~~:m8=- O desenYotWneoto das
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InfOfTTlaÇ6es ecológk:as - Planta pereM6lia, c:i6fita até heliófita, seletiva
xerófita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AmazOoica de terra
lirme, onde ocorre com Ire uênica média e de maneira bastante

de. distribuição. 090rre

Dlplotropis purpurea (Rich.) Amsh. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - sucupira-prela (AM. PA), sucupira (AM, PA), sapupira (AM, PA), sucupira-amarela (AC)
~ ..........._~_Aittl..~~T""'~~KIwlII...o._"""~(lOlIoM.l""""""'''''''''''''''~_. Oudl...o.__.~~l_

Caractaristlcas morfológicas - Mura de 10-30 m, dotada de copa
arredondada e rala. Tronco ereto e



Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Famma Leguminosae·Papilionoideae
Nomes populares - cumarurana. comaru, comaru-verdadeiro, cumaru·amarek:l, cumaru-de-foIha-grande, muimapagé, champagne.
cumaru-OO-:amazonas, cumaruzeiro, cumbaru, cumaru-de-cheiro-....___..-ee.- __

=~r}=Se:forf:'~~~:~7~~:~~~=: ~~.:s..ec:cMóg,desene""la~f"~~_s~rer:,~~~"'ma ~~;:':: r-n,~~.'
pouco espessa, ~sa e descamanle em~s inegulares. folhas .... 'I<U.UI_ "t' .......... _ .......'" ......udesoonll,_

~e~~~~~C::b::i~a~~s~;:,~~~~~~~~g~?n~e~8~~~t~ ~~ridae~cl~~nfi~~.~=
laces e brilhantes na face superior, de 10-20 em de com rimento e 4-8 em anualmente abundante quantidade de sementes viáveis, amplamente

para semeadura como se fossem ·sementes·, entretanto sua taxa de
germinação é geralmente baixa. A reUrada da verdadeira semente é uma
operação bastante trabalhosa. entretanto é compensada pela senslvel

g::::sU::~:~~I~~~~:~f\JtoscontémaproxJmadamenle
Produção de mudas.- Colocar as sementes ou os frutos ~ra germinação

~t~~~~=~=~=::~=9~~:dlu~~o~
substrato peneirado. Aemergência OCOfre em 3-8 semanas.
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Erythrina fusca Lour. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - suinã, eritrina-da-baixa, açucarana, açacurana, açacu, eritrina-do-allo, bico-de-arara, bico-de-papagaio, capitão­
do-mato, corticeira, joão-curto, leijão-bravo, maChoco, moxoxo, pau-d&-sabão, sanandu, sanandura, sapicuscava
~~-~......~
Carxtllfisticas morf()Jógica. - Planta mais ou meoos espinhenta, de I
20-30 m de aJtul8. dotada de copa globosa baixa. Tronco curto e muito
I8mificado, de 60-80 em de diâmetro. quando joYem prcMdo de grossos

:~~~r~:-:~~ol:sC:~n~,it~~Us~~s S::~~a~~,~o:rc:~

~ésupe!'lOfa8O'llo.
. uais quando com 4-6 em

eda diretamente para o local definitivo em 3-4 meses. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado bastante rápido. podendo atingir mais
de 3 m de altura aos 2 anos de idade.
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Erithrina poeppig;ana (Walpers) O. F. Cook
Nomes populares - eritrina-do-alto, suinã, mulungu-do alto
SlnonImioIboIInlçIl_~~W1I,,*,"

~~r:=:=iOr~~~02~=~~~
e os laterais com peci060 de cerca de 1 em, com 5-7 pares de nervuras
secundárias bem visíveis. Innorescências em rácemos paniaJlados de 7­
lO de comprimento, com raque esparso-pubescente, sobre pedúnculo
grosso de 4-6em. Frulo legume (vagem) delsceflte. curlo. glabro. contendo
1-2 sementes.

~~~:~~~~ de~:~~mm~ e~~~u~a~~~o~:~~":oa:~á~ ~h~~~~e ~
~~~rr~d: r:..r: ~nb;~'c:~A1e~~).e~~~ia, de t~tura grossa, grA
direita, de baixa resistência e muito sujeita ao apodrecimooto.
Utilidade - A madeira é empregada apenas para conlecção de embalagens,
lápis, palitos e como matéria prima para placas de aglomerados. A áivore
é extremamente ornamental quando em pleno fIorescimenlo. podendo ser
empregada na arborização paisagística.

Família Leguminosae-Papilionoideae

substralO organo-arenoso e mantidos a pleno
com uma camada de 0,5 em do substrato

~~~OC:O::~n~~r:=,~k~:~é
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Geoffroea stTlata (Willd.) Morong Famnia Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - marizeiro, mari, árvore-que<hora (PB)
snnr.-.-"'-~"'WIlI1.,~...-r.KldI,~""'t\Wd.)MKtx

Caracte 6-'2 m de a/1ura, lnformaç6ea ecolóilcas - Planta decidua, heliólita, seletiva hlgfÓfita,
. '. caraeterfstlca e ell:cluslva da caallnga arbórea do Nordeste



Lonchocarpus araripensis 8enth. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - angeim (CE), pau-de-1onTiga (PI), cocão (CE), SUCl4lira-de-concha (PB), rabo-de-cavalo (PE), sucupira-branca (CE),
~~-o.rro.-....-~IF-.-

c.racteristlcu morfofógicas - Altura de 4-7 m, dotada de copa alongada
e rala. Tronco geraJmeole curto e lortuoso. com casca fina e rugosa. de
20·35 em de diAmelro. Folhas allerno-espiraladas, compostas
impariplnadas. Follolos opostos, em nümero de 7-9, coriáceos e
gCabresceot8S, IeWmente liscoIores, com nervaçAo secundária bem visSveI
em ambas as faces, de 3-6 em de comprimento por 1,5-2,4 em de largUI8.,

Informações ecológicas - Planta cadudt6lia, heIiófita, indiferente quanlO
às condiQOes de solo, secundária, característica das caatngas e de suas
~. ~. e

q'.
cobri-las com uma camada de 0,5 em do substrato peneirado~:
~~i:~~~~~t:~w:.~~~~i;~~~~:r~~
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lonchocarpus csmpestris Mart. ex Benth. Famma leguminosae-Papitionoideae

~g'roer~~~~~e~~cau~~i.T~~r:,~9aEJa~r~~~~~:~b~.GJi=~~~~CtÀ~~~)ha,pau-de-canzil (Se), pau~leo, rab<Hje-
Slnonlml8botin1co1-L~_8enIh..L~_ .• L ..IoíIIDn.w"~MlDIlo_.• L.....,.",..8<lI<..L""**-....a.Non_.;Q'IOdM._.. L~0luIc>.>

Caracterfstlcaa:~~~~~r::~~~~r~edn~e5t~~u~sOdeO~~li:~~g: 17~~rr:.ç~~c~~~~~c~:~:::~I~II~~~uarinhc~I~I~~nf:I:~vac:~~~

muito predadas por insetos.
Fenologla . Floresce principalmente duranle os meses de outubro­
dezembro 8 os frutos amadurecem em junho-julho..
~ de.-mentes· CoIler os frutos (vagens) diretamente da árYore

~lMta~r~~~~~~:=mant=
usadas para a semeadu~ como se Iossem "sementes" porque a

logo que colhidas em canteiros a pleno sol cont arenoso. A
emergênda ocorre em 3-4 semanas e a taxa de germinaçAo é maior com
semenles puras. O desenvolvimento das plantas no campo é moderado._________________________________ 203



Lonchocarpus serlceus (Poir.) OC. Família Leguminosae-Papilionoideae

~~~~~.g~!~~;Si(8~r\~~~~~~~~?:J;'~ú~J~~~~l~:I:i~~~~~r.a~~~~gy,áp~'::~gl: ~~~~=r; (CE), iogá-im,
8Inonlm1o1bolin1c:01-RolJ/rIiI~I'tJir.,R._BMw ..~~l\ltp .•''-<L,a~~.. ~''''~KunI!I.LIIHJIÍ'IiKunl\.L~
{Tl.M~,",,-",.)DC_.L~DC .. Lpyri:iIoMDC..L~"""'.L~"f.~~ .. L""''''.~Ben\tl .. L~PelI..LCfIHIflluIlund .• o.am.-a.
(1'tJir.)l>.d<e



LonchocBrpus SubglBucesCens Mart. ex Benth.
Nomes populares - embira-de-sapo (SP), timbó (PR)
_1lcIdNcoI_~"""""~

CaracteristiCIIs morfológicas· Altura de 10-20 m, dotada de copa mais
ou e glabrescentes. Tronco

de diâmetro, com casca

Família Leguminosae-Papilionoideae
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.
carvão. A al'VOfe po$Sl!i caraderisticas que a recomendam para uso na
arborização urbana. Tambêm recomendada para a composiçAo de
renorestamentos mistos visando a recuperaçAo de áreas degradadas.

Machserium brasiliense Vogo Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - pau-sangue, jacarandá, jacarandá·bico-de·pato, canela-do-brejo, sapuva (PR)
SIoMrimle-.----ur.dIItIl.ool'*"'-.IoI.~,.,...IoI.~Mwl

.Caracterrslic.. mo rr~~{~lo~ ~~~~~~I:1:~~~~~~%~i~Plantasemlclecfdua, heliófita, ~Ietiva xerólita,



Machaerium fulvovenosum Uma
Nomes populares - jacarandá-tã-cipó
C....cteristICII. morfológica. -Altura de 4-6 m, dotada de copa estreita

::=sC:nl~=;i~~~~~~~'e~re~~~~~hag~~'I=
tortu~so, de 15-25 em de diâmetro, de ca~ ru osa, com ~scamamenlo

Família Leguminosae-Papilionoideae

lJ!fOf1!l8Ç6esec~lca. -Planta semidecídua, ci6fJta alé heli6fila. seletiva
hlQróllla, secundária, característica e exclusiva da mata pluvial AUAnüca
~tabulejro. .. n&:sua

que~~ieirosa~~cont~~~
arenoso. Em seguida <:obr'i4as com uma camada de 0,5 em do substnlto
peneirado 8 irrigar duas vezesaodia.A~ooomIem 2-3semanas
e a taxa de ~rminação geralmente é atta Transplantar as mudas para
embalagens individuais quando atingirem~ em e dai diretameflle para
o plantio no loCaI delinitivo em 5-6 meses.
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Machaerlum h/rtum (Vell.) Stellf. Família Leguminosae·Papilionoideae
- __--(MS)'_(MS)'~-.:asaca.,__..........,(MS),__(MS1

Característlc.. morfológlc:.ls - Planta espinhenta, de 4-8 m de a/tunJ.,

~m:~=~~r:~:'J=~~t:~~:=O~=a~
de acúleos robustos e formando cicatrizes hemicirculares quando caducos.
SUpulas retas, espinescentes, de 5-8 mm de comprimento. Folhas
compostas pinadas, raque de 6-11 em de comprimento, com 25-61 klIiolos
discolores, sobre peciolo puberulento de 0,5-1,2 em de comprimento.
FoUoios cartáceos, suboposlos, face adaxial glabrescente e abaxial
puberulenta, de 1-2 em de comprimenlo.lnllorescências paniculadas, de
10-25 em de comprimento, com raque Ierrugineo-tomenlosa e flores de
10-18 mm de comprimento. Fruto sãmara alada.
Ocorrincia - MaIo Grosso do Sul no Pantanal Malogrossense. É citada
para o vale do rio Doce em Minas Gerais, porém ainda não enconlramos.

~a~~r~!!t=~~t::~~:~1~en=~g:6etem3),macia, textura

~~~~:r~~~~:~~construções
rústicas, patamoifõesvrvose principaImenle para lenha e carvAo.AsIlores
sãolT'lJitovisitadas por abel\8S.Suacinza tlioutrora usada para tazersabio.
A casca é muiIo reputada como medicinal. A arwre é 0I'l'IalTlentaI quando
em plena lIoraç6o. podendo ser ernpreoada na arborização urbana.

Infonnaç6e. ecológica. - Planta decidua, heliófita, indiferente quanto às
condições de umidade do solo, pioneira, caraeterlstica e exchJsiva dos
terrenos calcários e salinos (barreiros) do Pantanal Matogrossense (mata
chaquenha), onde apresenta frequência por vezes elevada porém
descontfnua. Também encontrada em menor frequência em caranda.Zajs
e em campos pouco alagáveis de solos argilosos. Rebrota após corte ou
queimada, comportando-se como inlestanle de áreas perturbadas. Produz
anuatmenle modefada quantidade de semeoles viáveis.
Fenologla • Floresce de maneira exuberante duranle os meses ele
setembro-janeiro. Os fn.ltos amadurecem em janeiro-março.
Obtençio de sementes - CoIler os frutos (simaras) direlameote da áNore
quando iniciarem a QUeda espontAnea. Estes já podem ser considerados,
para fins de semeadura como as pfÓ!?rias "sementes", uma 'o'8Z que a
retirada da verdadeira semente do Intenor das sAmara é uma tarefa diffcil.
Um kg de sAmaras contém aproximadamente 4.000 unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes (sAmaras) para germlnaçAo
logo que colhidas em canteiros a pleno sol contendo substralO arenoso.
Em seguida oobri-las com uma camada da 0,5 em do SUbstralO peneirado
e inigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-4 semanas e a taxa
ele gerrTlln8ÇAo gemlmente ê aI8Yada. O desaoYoIvimento das pentes no
campo é considerado rápido.

2"



Mschaerium opscum Vogo Famflia Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - jacarandá. jacarandá-Iã-do-campo, jacarandá-do-campo, jacarandá-do-cerrado, jacarandá-da-bahia, Jacarandá­
cascudoSInon/mIoo ~Mart. .. BenIh.,

C.racterflltlc.. morfológlc.. - Altura de 4-8 m. dotada de copa
arredondada e rala, com ramos ooyos densamente castanho-tomentosos.
Tronco curto e tortuoso, de 20-30 an de diAmetro, revestido por casca

~~'="::::1~~=:
alternos, em número de 11-17, discolores, coriáceos, densamente

empregada apenas para peq
cooJeçÇao de Objetos 00 adOrno, cabos oe lemunentas, bem como para
leftIa ecarvAo. A áNore possui características atrativas que a recomendam
para a arborizaçIo paisagística. Também indicada para a composiçAo de
renorestamentos fTllSIos com fins preservacionisI

Inform.ç6es ecológicas. Planta decldua, heliófita, seletiva xefÓfita,
pioneira, caracleristica e exclusiva dos amados, cerradOes e campos
cemtdos do Brasil central, onde OCOfTe com lrequência eMJvada. contudo
bastante descontínua ao longo de sua _tU de distri=O. OCofre

~::=as~::,=~~~~~~~
que sua casca grossa e suberosa oferece. Produz anualmente QI<lOde

IidadedeS8l'l"leOtesviáll8is.

;
retirada das verda Iras sementes interior das s4maras é uma tarefa
bastante trabalhosa. Um kg de s4maras contém aproximadamente 2.500
unidades.
Produçio óe mudall • Colocar as sementes (sâmatas) para germinação
logo que colhidas em canteiros a peno sol contendo substrato ilIenoso. A
emergência CICOmI em 3-5 semanas e a taxa dege~geralmente é
média. O deserNofvirnent das plantas no campo é considerado lento.
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Machaerium vesUtum Vogo
Nomes populares - calerelê, jacarandá-branco

~~=r~~r=:r1-0~1~~s~~mCa~~:,:~~~
em de dlàmelro, com casca Quase lisa e descamante em placas finas e
irregulares deixando mostrar embaixo uma superfície pardo-esverdeada.
Fotias compostas . . , com raque de 8-12 em de com.Jlrin:lenlo.

o-pedolulados, dlsc::dofes,
te gIabéf'lima e a inteiror

7 em ~:m:::rrr:o
e reticutada, de 4-6 em de

arborização rural eu~~ita~~:~~a~
reflorestamentos heterogêneos destinados à recuperaçllo ou
enricpJeámenlo da vegetaçAo de áreas degradadas.

Família Leguminosae·Papilionoideae

tnlormaç6es ecolÓ9lc:u - Planta semidecfdua, heliófila, seletiva xerólila,
secundária, caractenstica e exclusiva da mata semidecil1ia. principalmente
a de altitude. Sua frequênda é média e sua dispersão desoonlJI'"IJa e ir-

~~~(~):~~~en:=
. anualmente rande quantidade de sementes

3. 100 unidades.

~~~:~~~d:~ "ca~~s ~~,:s~~~sl~r:'ra~r~~~
Em seguida cobri-las com uma camada de 0,5 em do substrato peneirado
e lITIgar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 3-4 semanas e a taxa
de germinação geralmente é média. Transplantar as mudas para
~ta':~~~a~4-5an.OdesenYolvimentodas
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Myrocarpus fastigiatus Fr. Ali.
Nomes populares - cabureíba, páu--de-bálsamo, mulatinha, 61eo-pardo
~b<dnic:lo-s-t.-,........~

Caracteristlcas ~orfológlcas .

Famllia Leguminosae·Papilionotdeae



Platym;sc;um pubescens Micheli
Nomes populares - jacarandá-branco
C.rKterisUcas morfológicas - Mura de 10-15 m, dotada de copa
piramidal ou puberulenlos. Tronco mais
O!J menos cilindrico 70 em de

Famllia leguminosae-Papiltono+deae

~==-~~~~~T~
da mala pluvial AtIAntic:a de tabuleiro, ondeapresentafntquênciaocasionaJ
e dispersA0 descontinua ao longo da área de distribuiçio. OCorre
prelerencialmente no interior da mata primália ou secundária, em terrenos
de adive SUllY8 e bem drenados. Produz llt'IUDnente abundante quantidade
de sementes viáYeis.
Fenologla - Floresce duranle os meses de juloo.agosto. Os frutos
amadurecem em outubro-oovernbro.
Obtençio de sementes - Colher os trutos {va~l direlamente da áNore

~teI~~~;:'~~~,=~~~::.~~ru~ra:Sà

de germlnaçao geralmente é lantar as mudas para

=:~~~~=:~~~f:ar:;:'~~~2
considerado moderado a rápido.
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Família Leguminosae·Papilionoideae

eooo-Ias com uma camada de t em do substrato peneirado e
irrigar vezes ao dia. A emergência ocorre em 4-8 semanas e a taxa
de germinação geralmente é baixa. O crescimento das plantas no campo
é lento no inicio, acelerando-se a partir dos 2·3 anos.

U

~~~~~~=='rutosmuito reputado como medicinal. A árvore possui caracterfsticas
omamentais pera ser usada na arborizaçào paisaglstica.

Pterodon polygalaeflorus (Benth.) Benth.
Nomes populares - faveiro-azul, sucupira-branca, sucupira-lisa, faveiro, sucupira
»-IIrnlIboIInIce-C<:wrmiot:IUn~8enI\.

Caracterí.tlca. morfológica. - Altura de 8-18 m, dotada de copa
umbelitorme. li . Meto e cil1ndrico.

cmdediAme1ro.



camada de 1 em substrato peneirado e irrigar duas \/ezes ao cia. A
eme~ ocorre em 1-2 semanas ea taxa de germinação geralmente é
supeoor a 50%. Transplantar as mudas diretamente para o local definitivo
em 5-6 meses. O desef'NOlvimenlo das plantas no campo é considerado
moderado. podendo ultrapassar 1.5 m aos 2 anos.

214

M~~,~~'~'~~~~'
Bí1l1dade - A madeira é empregada apenas IOCalm&nte para USO interno
em construção civil, para serviços de marcenaria. esquadrias. cabos de
lerramentas e para labuado em geral. Os lrutos do muito procurados por
animais silvestres que ingerem o ariIo que cobre parte da semente.

Swarfzia macrostachya Benth. Família Leguminosae·Papilionoideae
Nomes populares - manga·brava, jacarandá-branco, jacarandá, culhão-de·bode, grãOode-bode
~-....a-lllo.NW~(BenI'I.)~,~""""-""(,**,.IIWnlze,S-laJIIImannIIttoeme

Carecteristlesa ~:~:l~~f:~e-~I~~~I~~~~r;;pf~~~~f1:mc~~ ~~:~::O~:~f::d:~:~~=~=:r::,~~m~i~r~~~
Atlântica. onde apresenta frequêncl8 elevada, porém bastante descontrnua
e irregular na sua dispersão. Pode ocorrer também em formações mais
secas e abertas como na mata de tabuleiro e !lO cerrado. bem como na
mata de galeria e pluvial AmazOnica do oeste di? MaIo Grosso. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenotogla - Floresce durante os meses de abril-maio. Os frutos



Família Leguminosae·Papilionoideae

Informações ecológicas - Planta perenif6lia, cióflta alé heli6fita,
securn:lána, mais ou menos indiferente quanto às condições de umidade
do solo. caracterfstica e excluslya da mata pluYial Atlânllca de tabuleiro.
Apresenta frequêncla baixa, com dispersA0 um tanto descontfnua e ir-

~~~~~~:~r~nc:'ru=: ~~:.p;~~ ~caJ::~~:
úmidos de beira de CÓlTegos. porém sempre de boa fertilidade. Produz

=~~e.~=~~~~Ir:n:~~reiro.Os 'rutOS
amadurecem em agosto-setembro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da arvore quando
iniciarem a queda espontânea ou rec:dhê-k:ls no chão sob • planta-mãe
logo após a QUeda. Em seguida abrHos manualmente para a retirada das
sementes. Um kg de sementes contém aproximadameote 80 unidades.

~~e:-~~-~~:U~~ou:,~:~r;:ra~~~~"'i~~minaçio~';"';:=
oe1cmdo
'8 ocorre em

3-5 semanas e a taxa geralmente é maior que 50%. O
desenvoMmento das pI e considerado moderado,_________________________________ 215

Swartzia oblata Cowan
Nomes populares - sangue·de·burro, braúna, saco-de·mono, caroba
Slnonlmlto~-s...rtmllCUlllblllt..r.,.,.....e-

~~~e.r~le:f:~I~I~~~~~~::-lg-~~md~~~:o~~=
I



Vatsires macrocsrpa (Benth.) Ducke
Nomes populares - angelim, angelim-do-cerrado, amargoso
Slf-.lnU-......._,.....~8enlh.

c.racteristk:u morfoIóglc8s - AhuliI de 5-10 m, ootacIa de copa irregular
e rala. Nos cerradões eem matas semidecíduas seu porte pode ultrapassar
15mcomlusteretilineo.Troncocilindricoe te~de30-50

madeira é iOdlcada para construçAo civil, como caibros e
'ligas, para OIabôco de mOveis, batentes de portas e 1aneIaS, esquadrias
e palillenha e carvão. As noras são aplcolas. A casca eteputada como de
vaJor me<:IicnaI. A ãl"llOre é extremamente omameotaI~ em flof,
podendo ser empfegada com sucesso na arborizaçAo paJSagfstica.

Família Leguminosae-Papilionoideae
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Vatalreopsls araroba (Aguiar) Oucke Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - araroba, amargoso. moina. angelim·amargoso, angelim·araroba. angelim·amarelo, angelim-pedra (MG)
SIf-.Imlebadnlce- ........__AfptI#.~_~lrofw;

Caracte
pequena".""",.caracter

raque puberulenta a glabra. Fruto mara ialcada, de 8,5-10,5 em de
comprimento e com asa cartácea, conlendo uma única semente.
Ocorrincla - Sul da Bahia, Espfnto Santo, Norte do Aio de Janeiro e vale
do rio Doce em Minas GeraIs, na floresta pluvial Atlântica.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,68 Wcm3), dura, textura

~~~~~teãode~.~:':=-=-JOba·
Utiues.de •A madeira é efTlIRl98da apenas klcamente pan1 obras externas,

~~~~=r6es,~~~~~
~araJOba·ou-pó-da-bahia~USO medicinal.



Família Leguminosae-Papilionoideae

Inlonnações «:ológiças - Planta semidecidua. dófiIa até heIiófita, setetiva
hlgrófita, dimax, caracterfstica e bclusiva da mata pIuviaJ AmazOnica de
terra firme, onde é medianamente frequente, porém de dispersA0 irregular
e descontlnua. OCorre Ier~lmente no II'lt~da mata primária, em

de boa resistência mecânica. com aspecto fibroso. muito resIstente ao

=J~~~~t~~~r~t~q~~~~~~~~~~~::~~~iVile naval. como I
vigas. caibros. ripas, etc., para marcenaria de lu)(o, para coofecção de

~al=r~S:':=:~~~~~=~~~~,~~:~
postes. cruzetas, estacas. defensas. etc. As sementes são roosumidas
por roedores. A casca é medicinal. E planta ótima para reflorestamentos.

Vouacapoua americana Aubl.
Nomes populares - acapu, angelim-da-foIha-grande
SlrooMNebodnk:a-AndOa.,.,...H.8Jt

C.r.çterí.t1ç•• morfológiças - Altura De 15-30 m, dotada de copa
arredondada. Tronco ereto e dlindrico, porém com algumas canelas ou

::~~~=:i~ro~~~
na lace superior e esparsamente pvbescentes na inferior, De 12-1~
comprimento. Inflorescências em panlculas terminais am , com flores

_________________________________ 2'8



Zollernia glabra (Spreng.) Yakovl.
Nomes populares - mocitafba, mucitafba
~boIInIeIo~gIMInI~ .• Z_-..u""",Z""""<q..z.~ftAL.

Família Leguminosae-Papitionoideae

Canteteristk:,.. morfológicas - Altura de 4-20 m (arvoreta de 3-4 m na
restnQa), dotada de copa gIobosa densa, com
Ienticelados.Troncoereloemaisoumenosc:ili .
20-60 em de ~metr~. ~has sirT'lJ>les, alternas,

mesmo quando madura, conte - sementes.
Ocorrência - Estados de Minas Gerais, Espfrlto Santo e Rio de Janeiro,
na mata pluvial Atlanlica e na reslinga litoranea.
Madeira - Pesada. dura. de textura média. de boa resistência mecânica e
bastante durável
Utllidade - A madeira é empregada para coost~o civil, oomo caibros,

~ri-::~~~~~:~r~'~~~~
recomendam para a arborizaçào paisagística.~ indicada p8111 a
composição de reftorestamerllos mistos destinados à (eaJP8raç1o da ve­
getaÇão de áreas degradadas.

In~e<:ológlca. - Planta semidecidua., heIiófita ou de luz difusa,
seletiva higrófita, clímax, caracteristica e excluSiva da mata pluvial Atlântica
de tabuleiro e da restinga alb6rea. Apresenta frequênda ocasional, com
dispersA0 mais ou menos contírua. OCorre preferenoalmerlle no interior da
mata primária ao longo de fios e em vánN:s nAo iruw:Ié'oIeis de terrenos
arenosos com bom teor de l.Il'rMiade. p!"c:ósz aooaImente moderada quan.

=:I~~~J:c;::=ro.~~
amadurecem em I"IOYeITIbro-dezembfo.
Obtençlo de semente. - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontAnea ou recolhê·1os no chã.o logo após a queda.
Em seguida remover as sementes, o que pode ser feilo facilmente através
da abertura manual dos frutos. Um kg de sementes contém aproximada­
mente 1.400 unidades.
Produçlo de muda. - Colocar as sementes para germina~o logo q~
C?lhidas em canteiros de semeadura ou diretamente em recIpientes indl­
vidoais COI'11endo substrato organo-arenoso e deixados em ambiente de
meia-sombra. Em seguida cobri-Ias com uma camada de 1,0 em 00

~:~edern::~=-=e~~~
to das P'antas no campo é ooosiderado Ienlo.

21.



argilOSO. Em~ . com uma camada de 1
em do subsltalo peneirado e irngar duas vezes ao dia. A emergência

~n~~~~~~~~~r~::~Ie~~'menteéaJta.Ocresci-
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=~C:5~~~te~=nf~~spi~~pJ:.~~~:=::~=
de 4-7 mm de comprimento, com esliJ?U1as espessas. Inflorescências em
rácemos simples ou em rácemos pa...culados nas axíIas da extremidade
dos (amos. de 4·7 cm de comprimento, com !lores róseas ou
esbranquiçadas. Fruto legume drupâceo glObOSO. gIabro. de cor verde
mesmo quando maduro. contendo uma única semenle.
~- SUl da Bahia até o Rio Grande do SUl, na mala plvYiaI AtIAn-

~-~ (densidade 0.99 gIem3). dura aooorte. textura média,

~1~À'=J~~"=~~:=,~iei-
os. móYets. cabos de tacas. escovas e temlmentas, tacos de bilhar, para
dOrmentes, jX)SIes, eslaCaS, etc. Os frutos sAo lTlJito procuradOS por mor·

=~r~~a:a~nj~~e~~~~==
ser priorizada em reflorestamentos com fins preserwcionistas.

Zollernia lat/folia Benth. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - orelha-de-onça, mocitaiba, mucitalba, mucitalba-preta, moçutalba, pau-ferro, ipê·bóia,

IC88 • Altura de 10·20 m, dotada de copa Informaç6es ecológk:as· P~anta perenltólla, ci6f11a, seletiva higrófita,
ereto e cilínct . cUmax, caracterlsitca e exclusIVa da mata pluvial atlântica, onde é rara ou

~~=~~~P~f~:~~~i~e~fee~:~7~~: ~~ra':rr~~af~;~~
zea, de encosta ou de tabuletro, porém sempre próximo de cursos d'água



Strychnos pseudo-qulna St. Hil. Família Loganiaceae
Nomes populares -quinal quineira, quina-do-<;errado. quina-do-campo, quina-grossa, falsa-quina, quina-branca, quina-eruzeiro, quina­
da-chapada, quina-dEi-penquilO, qUlna-de·mato-grosso

~~=~~~~~~de~=~~~~=~=~r=o:~~~c:=
com casca muito~. corticosa e partida. descamando em placas ond8apresernatrequAnáaporvezeselevada,porémumlandodescontifGl

~
e grossas. Folhas opostas, slmpMts, coriáceas, brilhantes e e irrl!QUlar na sua dispersio. OCorre prelefencialmente em tonnaç6lts

na face superiora IemJglneo-pubescentes na inferior, 5-nerVadas, . e seo.n:iárias de ac:ives suaY8S, onde o soIoéargioso, de lTlécia
5-12 an de compón1ento por 2,5-6,0 em de largura, sobre pecío6o de 2- . .

12 mm de compómento.lnfIoresoências em râoerrios panic:ulados axilares,
de 2-5 em deoomprimenlO, com nores aromá~ de~~.

'ns, Goiás. Minas
Paulo nos cerrados,



~~K,:~~~:R;':S~c~at:~r:':'o~~,~2~de-porco, grão-de-porco, cega-machado, pau-rosa, quebra-Iacão, resed~~n~~li~nirhraceae
Slnonim... botinla_~_PoN,j)podon-""Po.pp.etEnCl".~'-""""Poepp

comprimento por 2,5-6.5 em de largura, sobre pec
compm,ento. Inflorescências em panictJlas terrnlnais de 10-18 em de
compnmento, com flores muito vistosas de cor lilás. Fruto cápsula
deiscente. com muitas sementes aladas pequeoas.

~fa~~I=~t~~~~~s~l~'~r~u~:S~~~frc?:S~Ji
Madeira - !"esada (densidade 0,85 glcm3), muito dura ao corte, textura

esta que a
arborização ufbana. lamentavelmenle tem sido pouco u1ílizada alé o
momento pal8 esle fim. Também recomendada para reflorestamentos.

~=:~"=de~~~~eos=dea to­

~:~~:o~:n~':~~a~I~:Z::s~e~~e
~s~r~~~ ~:f:~~~1~~~t~~~~eJo~~:~os.a~~6sa:~r::~~'~t~Jásã~
intensamente predadas por insetos. é rul'ldamental que seiam colhidas o
mais cedo possível e sejam tratadas com inseticidas adequados. Um kg
de sementes contêm aproximadamente 1 milhâo de unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros de semeadura com substrato arenoso. Em seguida
cobri-las muno Ievemenle com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emergêocia ocorre em 3-5 semanas e a taxa
de germnação é média. O de:senv'Otvimendas plantas no campo é rápido.
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Informaç.6es eco~lca•• Planta decídua, heliófita, seletiva llerófita,
secundána, caractenstica e exdusiva dos cerrados e campos cerrados,
onde apresenta freqoência elevada, não obstante descontínua ei~
na sua dis ersão ao longo da vasta área de distribuiçAo. OCorre

Syrsonima coccolobifolia (L.) H.B.K. Família Malpighiaceae
Nomes populares - murici-do-Qmado, chaparro-matega, murici-rosa, sumanera (MS), semanera (MS), somanera (MS)
~-...a-"""~5lnnu-M._Soeb.

C.ract. • m, dotada de copa- .



Mantiqueiltl em Minas Geltlis,
Mad~ira -Modeltldamente pesada (densidade 0,66 glcm3), de textura
m~la, gri Inclinada, dilicil de aplainar, modeltldamente resistente, porém
mUito SlJscetfvel ao apodrecimento quando exposta às intempéries.
Utlll~ - A madeira é indicada paltl obms internas em construçlo civil,

=~~:'':':~c8rv~,SÕs~~:~=J:==
~ e outros animais sllYestres. Arvore Iomecedora de ótima

Iomecer~~am:~:.~
224



carnosa e de cor verde mesmo quando madura,
OCorrincl8 - SAo Pal:'1o. Minas Gerais, Gotás e Rkl de Janeiro, na mata

- Planta semidecídua, tleli6fita e até cióflta.
, calilCteristica e exdusiva da mata lalifoliada

Paraná e da re' litorânea, onde ocorre

ocorre em 5-7 semanas e a taxa de germinaçao geralmente ê .
Transplantar as mudas paf8 embalagens individuais quando oom 5-6 ano
O desEH'NoMmenlO das plantas no campo é considerado moderado.
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Família Malpighiaceae

formalldo populações puras. Produ~ anualmente abundante quantidade
de sementes viáveis. prontamente dISpersas pela aVlfauna.

~~~o~i~r':r=~:~~i~ ~= ~~a~a~r~.t:'b~.e~et~~~
amadurecem principalmente de maio a julho.
Obtenção de sementes - Coher os frutos diretamente da árvore quando

=~~~ae:a.~~;:.=~
=~~~~e~~~~corrente.um
PT'Oduçio de mudas - Colocar as sementes parager~ logo que

:ri~;:'nee~~~~::~:':r:~~~=~~=
ocorre em 30-40 dias e a laxa de gefmina~o geralmente é baixa. O
desenvolvimento das plantas no campo é rápido no habitat nalural.

com polpa carnosa e adocicada. de cor amarelada quando madura,
contendo urna única semente.
~~~~,principalmefllenoEstadodoAmazonas.

=:?~~51~~~"a~
obras rurais, estacas para cercas rústicas e para lenha e carvAo. OS trutos
são comestlveis e muito proctlrados por ~ánas espécies de aves e outros
animais silvestres. Planla rústica e de rápido crescimento. é indicada para
reflorestamentos com lins ecológicos ou preservacionistas.

Byrsonlma splcata (Cav.) H.B.K.
Nomes populares - murici-da-capoeira, murici-miúdo, pau-de-curtume
so-.imlebodftle.lo-".......,...c...
Caracteristlcas morfológicas - Altura de 5-8 m, dotada de copa

~=;;~e=~~~~
:e1~~~~la':~::n:~~~~~Sgl~~tef~
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Byrsonlma stipulacea A. JUSS.
Nomes populares - murici-do-Htoral, murici, murici-da-mata
~__B)...-~A."""

CaraclerísUcas morfológicas - Altura de 10-20 m, dotada de copa
piramidal densa, com ramos novos lerrugineo-Iomenlosos. Tronco
gemmente reto e~oomenos cilindrico, com casca ma e pouco áspera,
de 40-70 em de diâmetro. Folhas simples, opostas, cartáceas, discok>re&,

==~'I~==:~l~r:~~men~~~,rs1~
de largura, sobre pecialo de 5·12 mm. lnllorescências em ráctlmos
terminais lerrugineo-tomentosos. de 10-16 em de comprimento, sobre
pedUnculode 2-4 em, com flores Iongo-pediceladas (8-12 mm). Fruto drupa

~~~~n;c9;~~~!.~~~,!~~~~:~~~~::::::, ~::IO::::
~~~lr:~A~~.raóamente pesada (0,75 Q/cm3), c~rne . diler~do
do aJburno. medlanamente resistente, lell"lura m,édla. gr~ta, sujeIta ao

Família Malpighiaceae

Inforn'laÇ6es ecD6óglc8. - Planta perenifólia, dófila e até heMófita, seIetiYa
higróftta, secundâria. caraderistica e exclusiva da~ pluvial Atlântica.
Apresenta mais ou menos uniforme na dispersão

vaJedo rio
é ocaslonat.



para ecarvAo.
populas:ôes rurais, sendo esporadicamente cultivada em ~mares
doméstiCos. A casca possui princípio medicinal, tanino e substanaa tinlorial
preta, outrora muilo utiHzada para curtir couro e Ungir tecidos,

c~lhidas em canteiros a pleno sol contendo su slralo arenoso ou
diretamente em embalagens individuais contendo substrato organo­
arenoso. A emergência ocorre em 4-8 semanas e a taxa de germinação
geralmente é baixa. O desenvolvimento elas plantas no campo é lento,_________________________________ 228

Syrsonima verbacifolia (L.) Rich Família Malpighiaceae
Nomes populares - murici-rasteiro (AM), orelha-de-veado, orelha-de-burro (AM), murici, douradinha-falsa, murici-grande, murici­
guassu, murici-pequeno (AM), murici.çasendo, murici-assu
Slnonfmloobotinlcto-~~L.

Características morfológicas - Altura de 4-6 m, podendo. entretanto se

iF~i!iia~:r!~1ii~i=~~:i~~l~~:
extremidade dos ramos, curto-pecioladas, de,superflcie tomentoso-VlIosa



Bellucia 9rossularoides (L.) Tr.
Nomes populares - araçá-de-anta, goiaba-de-anta

Caracterfsticas morfológicas - Altura de 6-9 m, dotada de copa globosa,
densa e baixa, com ramos tuberculados. Tronco um pouco tortuoso, de
30-40 cm de diâmetro. Folhas simples, opostas, de 15-35 cm de

:?;;if~~t~~~~~:E~k>~~~~t~~~l~l~~;3~1~~
dí4metro. Fruto ba semiesférica. de 2-3 em .d~ diâmetro, com polpa

~1~r:::~=::n~..J:.Õs~e~
porém não r1VJi'o apreciados, entretanto, em situaçio de escassês aIi'neotar
na fIor'esta pode constiIuir um bom suprimerdo 1"W.IIriâonaI. São avidamente
procurados peta launa silYeslre em geral. A ál"llOfe, peiO pequeno porIe e
aspecto amoso com seus frutos grandes afixados diretamente no caule e
ramos, pode ser atraente para uso paisagístico. Sua única restriçAo é o
cultivo em lugares de grande circulação devido à sujeira que a abUndante
frutificação pode causar.

Família Melaslomalaceae

e a maturação frutos é muito curto
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a~ espootãnea, ou recollê4os no c:hâoJogoapós sua queda.
0eYid0 ao diminuto tamanho das semen1es, é impfaticável a sua separação
da polpa dos frutos. Portanto, esles dEMlm ser deixados amontoados em
saco plástico l!'té a decomposi lo parcial da polpa e em seguida

contendo substrato organo-arenoso penelrado.
no canteiro canteiro, apenas irrigar copklsa e delicadamenle após a
semeadum pam forçar o entemo superficial das minusculas sementes. A
emergência OCOfre em poucos dias e a taxa de germinaçio é mod&mda.
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Tibouchlna candolleana Cogn. Família Melastomataceae
Nomes populares - quaresmeira-da-serra-...1oc>lIo*"- ............__OC"L....-wwt..L ~ ,..,..",...~_

Caracteristjça mortotóglcas - AIbxa de 4~~~:::mcopagIobosa 1~~6es k:a.da~~a~=u~"i~:r:à
ronoo curto e . porém sua dispersio um tamo descontínua e

Fenologla - floresce durante os meses de julho-Setembro. Os frutos
amadurecem de dezembro a fevereiro,
Obtençio de sementes - Colher as infrutesctocias diretamente~ áNOra
quando iniciarem a abertura espontânea dos frutos. o que é lacilmente
notado pela queda de uma t'IlJIIetn de rninUscuIas sementes quando se

~das~~gc:xa~:=ém~
5 milhões de tJnldades.
Produção de mudas - Cokx:ar as sementes para germinação logo

o

'"em 70-80 dias e a aka de germi Transplantar as mudas para
embalagens Individuais quando ellgirem 4-5 em._________________________________ 23.



r
duas vezes ao dia. A emergência ocorre em poucos dias e a taxa de

S:~:;;~O~:n~~u~~~nQi~m~~m;~~~
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~~~a~~~:~~:~iS~~: .:::~~u~~:s~ :eu~~~I~~s
de terra firme. No Planalto Ce0tr81 ocorre apenas em matas ciliares. Produz
anualrrtEK1te abundante quantidade de sementes viáveis
Fenologla· Floresce durante os meses de dezembro-levereiro e os frutos

Cedrela odorata L. Família Meliaceae
Nomes populares - cedro, cedro-do-brejo, cedro-rosa, cedro-pardo, cedro-vermelho, acujü, cedro-branco, cedro-cheiroso
_______(I,.ml_O'~I_.S.,....,..{DC.I_.$.~(A.~l_.S. (M.J.Aoenw)_.s. ......... (M.J.Aoenw)_.

e..:tW......... A. ....... c.~"'-lc."............_-.~OC"c.............__ OC"c.-.--_-."...oc..c............
J.""*,-,c._·~""J.",,*,-_.,..-ulloc...c. M·J.,,,,*,-.c.lJ/!aZitMoc.c.'*'P--..c.~~c.~DC..C.~(oc.lDC.,C._DC.,C.

.....DC.,c.~(OC'IDC..c.~s.F~c.......-s.F.-....C.IIf*"'dlIS.FIllIM.C.cill*r.S.FI!Illolw.C.~S.F....c.~....... c.,....
HIrIolro, c.__..-.:vooib> AiUlto& l1IMQIIo'. c.""-'-1liMe

Caraeterístlclis morfológicas. Ahura de 2S.35 m, com tronco fissurado
de 90-150 em de diâmetro. Os ramos novos despl"enoem cheiro de alho

. FoIí~s séss.eis;. geralmente



Guarea kunthiana A. Juss. Famflia Meliaceae
Nomes populares - canjambo (SP), mancore (RR), jatuauba, figo-do-mato, peloteira, pau-d'arco (SC). jitó
SlnoninWI~- GuIItN~Poep.&Endl..G.~A..u..."'r. ........".(Potip.&Endl.)oc..G pc»ppigiir..... &PIiIndI..G.""'..... r.... &PIrdl.. G.""'-OC.. G.pohIIIoc.
_.g*btaOC.. G._A _".",.OC.. G._A..u..._.".",.".Krug .. u.-..O'-'G~OC'.G~OC.•G.~OC .• G. .......,CJC..G.
_Ro.oIbJ.G_ G .......G.~e.-.. G..---SlMdIlItILO'-...

m. dotada de copa owl, InfomWlçõe. ecológic•• - Planta perenifólla. de luz difusa até heliófita,
. Tronco cflindrico, com seletiva Ngrófita, característica da floresta dírTW; das principais tormações

compostas pinadas. com Ik>restais existentes no terrilório nacional. Nas lorn'IaQ6es mais secas do
de cornpM1ento. FoIíeIos planaIIo centnlI sua ocom\náa é mais restrita às matas cilares. De maneira

'mentopor5-10cm geral apresenta dispersA0 esparsa e descontínua. Produz anuaJmenle

~n~~~~~: ~=~I~~=~
variáveis. Fruto cápsula glabra, isceole, de forma e ,!amanho muito duranle os meses da primavera. Os frutos am;adurecem a partir de agoslo.

Óer:r~~c\~-~~~g~~~=.l:e~s':~~~:1or~ ~~:'e~~~!>e~~~~e~~e':~C::u~n:':::~~~~~1=:e'i:'~~~=
~~~~~sC::~~A~édrTc:tt~~:8f)(ceto no cerrado. Também no resto da ~~~~-:r~=~~~a~~~t~~as:~n:s.E~~~~~~~~~t1~s=~

~=:~t:=~~S:~~á~~~~~=;:.média,demédia
Utl!klade - A madeira pode ser usada para tabuado em geral na construção
civil, bem como para e:;;ln,ltura de móveis e caillotaria. Os frutos São
avidameo1e procurados por pássaros. principalmente o tucano. sendo por

=~~~~~menlOSnelerogêneos



Trichilis psllids Swartz Família Metiaceae
Nomes populares - baga-de-moroego, catiguá
Slnoft6IoM~-__e-."_""--."_A.'-"'''''''''''''--.'' '''--.''~~YriIoo.ar-_UnL,~

~Spoeng...""""''''''''(A.~IGIINtL.''''''''''''(A.~)ar-."-,,*_~T._~,,.''''''''''oc..T.''''''''Spwo..r~

$pfwIo.,T A.~r_A..MLT B.nlh...r~B.nlh...r~(".v ....}~r~Trtw.&......."",T_oc..r oc:._
lMf\'/IbliIoc..r OC:'_.~OC'.T __OC"T~oc..r_oc..r~~.OC"J:,.....,.....OC"T_KI.N>.J:~OC"J:_8.~
T•....".. T,...,..,..Ruol71.T~......... r._l.-.ró,J: .......Sw..r. .........~r....__ .. ,.,.,
Caract.riatlcaa morfoH)glcaa - Planta extremamente variável, de 4·25 ecolôgJcaa • Planta serridecIdua, heIiófita ou de luz difusa,

escamas. Tronco ria e lIofestas
ímpari inadas,

o (livI36rla3, para m veis, ~bo de ferramentas, etc. Os rulo5 sM
avidamente procurados por vánas espécies de pássaros, sendo. por isso,
presença indispensável na composlçAo de reflorestamentos mistos
destinados à recuperação da vegetaçAo de áreas degradadas.

~~~:~:~~~~~;=~~~t~~~Z~~~~t~~~
a~ Em seguidacobri-Ias com uma fina camada do substrato peneirado
e Irrigar diariamente. A emergência ocorre em 3-5 semanas.
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Tr/chilia s/lvatlca OC.
Nomes populares - catiguá·branco, catiguá, rosa-branca (BA)
~~-~eulIPdICIDC.

C.r.cl.rísUcn morlológicn - Altura de 4-10 m. dotada de copa
pi~. com tronco liso de 30-40 e:m de diAmelro.~~

rutos são muito procurados por aves silvestres e, certamente sua árvore
seria um Dom componente de relloresl8mentos heterogêneos destinaDos

:.a~~ufrr:~~ ~~=ta~a~da~, :r:~'J:8~ ~~~~~:
amorizaçAo urbana e para o paisagismo em geral.

Família Meliaceae

Infonnaç6es ecológicn - Planta perenit6lia, de luz dffusa até heliófita,
seletivahigrófila,caracteristicadal\oreslaornbrótiaplTnáriaouS8CU'ldária

~=~~~~~m5
solos profundos e férteis de lenta drenagem.
Fenol I.· Floresce preferencialmente nos meses de março e abril e





Sros;mum gaudichaudiiTrec. Famnia Moraceae
r~8)~:I~~~r;~O(~minha-cadela (MG), mama-<:adela (MS), conduru (CE, PBl, inharê (CE. GO, PB, MG), mamica-de-cadela

Slnonimll_nlea_A.liI:uIn.m~fTfWCUI)Kunue,8.~I.~_.8.~_.,8.Q/lluciIo#íumDud<e

~~~~c~~~I~:n~O~~I~~I~)~ ~~~~aci:C~~S:~~a~:d:-~Or~a~T~~~ ~~r~~~~~= :c:~~I~~~~: dC:I~~~a~rd~':lO~e:~I~s~~rt:~~~rg~~
geralmente retilíneo e cilíndnco, de 2040 em de diâmetro, com casca apresenta lrequência esparsa a elevada com dispersão clesconUnua. E
rugosa e descamanta. Folhas subcoriáceas, de marge:ns frequentemente particularmente Irequente nos terrenos arenosos e bem drenados. Produz
reY?'utas com ou sem dentes. pu~scenles na lace Inferior com nervuras . .
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8rosimum guianense (Aubl.) Huber Família Moraceae
Nomes populares - muirapimina (PA, AM), aitá (PA), quiré (PE), leiteira (ES), leiteira-vermelha (ES)
SlI-.lmle-,,*--PhtiwI~A/,tII~P""'~P""'(Sd>olI)Pa.P~PiIl.,P~~.P""'e.noiII,Pmc*OIll.~~(Autll.l~

_ .......~ .. Etd..a. Sc:t-.a._IP*.)s.d..a ........o.-..a.........,.(IlIIMIO'-'8.-.nft.tildtl<.. a_(e.rc.t)LeINe.a.........SWd...................
C8rK1erisUeumor1ológle.. -PIantamon6ica e lactescente,:.= ~~~~~~e:~=t~~~f:'='=

Amazônica e Atlântica. Apresenta·se ora como esparsa ora como
abundante, com dispersão descontínua ao longo de sua área de
distribuiçlo. Ocorre em matas não inundadas desde o nlvel elo mar até
1000 m De alti1ude, genltmente em matas secundárias e aJgumas vezes
também em terrenos muito secos e ou muito Umidos.
F 1.1 - Floresoe continJamente quase o ano todo, oom predominAncia
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Ficus cslyptrocerss (Miq.) Miq.
Nomes populares - gameleira. figueira
~-"'-u.:.ep...~~

~=~:':~~'=~:~~~t~~de~
120an de <ilmeiro. com casca quase lisa de cor grisácea. Folhas demas,
simples, inteiras, cartáceas. ásperas na face superior e pubescentes na
inferior, de margens geralmente inteiras, de 8-12 em de comprimento por

. de comprimento.

frulos do
fornecedora de ótima sombra, podendo ser usada na arborização rural. o
que Já vem sendo leito no Nordeste para sombreamento de pasto.

Família Moraceae

a suspensão aquosa ele semenles e pã
direlamente sobre o canteIro de semeadura semi·sombreado e rico em

r::~~~g~r~~~~~te:~~:~~::~u~~~~u~~~r~~o~~xa.
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Família Moraceae

de sementes e poIp8
diretamente sobre o cant8lro de semeadura e rico em
matéria orgânica, sem cobti-Ia. A emergência ocorre em 4-6 semanas e a
wa de geinw1açlo geralmente é baixa..
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Ficus catappifolla Kunth & Bouché ex Kunth
Nomes populares - figueira, ligueira-falsa-catapa, caxinguba (AM), gameleira
___ .........._~~(Ko.nfl.~.KinIl'l),.;q.

CafaeteristJeas morlológlcu - Anura de 8-16 m, dotada de
de 50-

=:~~ conleccão de placas de partículas e contrapla .
frutos são muito proclJraàos por várias espécies de pássaros. A álVOfe é
tomecedora de ótima sombra, podendo ser usada na alborização rural.



Ficus dendrocida H.B.K.
Nomes populares - mata-pau, figueira-mata-pau

Família Moraceae

uosa de sementes e frutos
semeadura a meia sombra e rico em

matéria orgãnica, sem cobri-Ia. A em~rgência ocorre em 3-5 semanas e a
taxa de germinação geralmente é baixa
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derJdrocida do grego dendron= árvore e cida do latim ~f!dere= matar, oi

~~\fft~~:~~:~~: rn~ :~~I ~ ;~~~i~~~:~t~~a~~~~t~= f t (fi ) d· t t d á
o estrangulamento da árvore hospedeIra e se tornar independente. quando iniciarem a queda espootãnea~ ~icol~~los: ~ns6b: PI~~~
Ocorrência - Região Amazônica, principalmente no Para e no Pantanal mM logo apOs a queda. Co~ suas sementes Sào muito pequenas para
Mat rossense, em matas de terrenos inundáveis.

~~';i~~~~~S~~~~~}~~ :11~::g~fa~~~mra~~:~é~a~~~ ~~~ 'rh:~~li~~~~i~u~~f~~::
em de diâmetro. Folhas coriáeeas, coneolores. com a pâgina superior

. . ~~



Ficus enormis (Mart. ex Miq.) Miq.
Nomes populares - figueira-da-pedra, figueira

Família Moraceae

:ãp~~~:~~~~nedda~~~i~:ru;;f~;g;~;:,~ga~~t~~~ng~~~
~~~~~?~~t~I;~a~1s~~~~á~~t~0J8~~~a~~:~u=~~~~a~=:
Um kg de sementes contém aproximadamente 5 milhões de unida~s.
Produção de mudas -Ir~igar a suspensão aquosa de sementes,e frutos
dire~mente sobre o canteiro de semeadura rico em matéria orgâmca. sem
cobn-Ia. A emergência ocorre em 3-4 semanas e a germinaçao é baixa.

24'

ainéis,
ticulas

e de folhas queadas decorativas. Os frutos são muito procurados por
várias espécies de pássaros. sendo portanto ~uito recomendada para a
composição de reflorestamentos mistos com fins ecológicos

sln.onrmllobot.lnlc._U/tlSligmo"",""""Man... Miq.. FiaJs~warb. .. Glaziou.F.~Waltl,.. rnaziou

Caracter Informações ecológicas· Planta perenifólia, heliófita at~ mesófita, seletiva
xerófita, secundária, caracleristica da mata pluvial AtlântICa, embora ocorra
também em outras form~ções florestais. Apresenta frequência
relati.vai!le~tebaixa e com dIspersão descontinua ao longo de sua área
de dl,stnbl.ução. Ocorre predominantemente em formações secundárias,
principalmente sobre lendas de pedras, onde desenvolve imenso sistema
ra~ic~lar. Também d~senvolve-se uando jovem sobre outras lantas,



242

~~~de~~

;~~~~~~.da""","",, pode ser
ucesslonal

adiantado, bem como nos sub bosques das matas ele altitude.
Fenologla - Floresce durante os meses de Julho-setembro, com os frutos
amadurecendo em I1O\I8mbro-dezembro,
Obte,n.çio de ..mentes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

Sorocea bonplandJi (Baill.) Burger, lanjow & Boer Família Moraceae
Nomes populares - ancho, carapicica-de-folha-miuda, folha-de-serra, soroco, resple, canxim, araçari, laranjeira-do-mato
~bolInlee-Scln:IcM""''''''S.__Wwt:urg.0IaD0u.~~8IilL

Cl.,..cterf.tIcas~k:as-P\anta In
de 6-12 m de a/lura, dotada de



Rapsnea umbellata (Mart. ex DC.) Mez Família Myrsinaceae
Nomes populares - capororoca, capororocão, capororoca-verdadeira, capororoca-branca
SInonlm.. botInIcII_NyrftJbe~I1IMart... DC.

Caracterlatlca. mortológ~. - Altura de 5-15 m, dotada de copa ovalada lnfor.mações .coló91~as - Planta perenilólia, heliófita, indiferente às
densa. Tronco cillndrico e tortuoso, revestido por casca espessa, verrucosa cond s de solo e umidade, é enoontrada em todas as áreas de floresta

~~sfi~~;:s~o~W~~~~~,a~~tr:J:::I~~~-~~~,dberi~~~:~~ p~om~~~e;;n;:r:;~~e~~~:

matéria orgânica. A emergência ocorre em 40-60 dias e a taxa de
germina~o geralmente é inferior a 30%. Transplantar as mudas para o
lOcai deflnitivo com 1 ano, cujo crescimento no campo é moderado.
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Blephsrocslyx sallcifolius (Kunth) O. Berg Família Myrtaceae
Nomes populares - murta. cambui, guamirim
SirIoniINe-"*"-M)nA..... l<uW'I..EloW"*~(l(I,lnIL)OC"EI-*it-.'AtoL.E__e..-...E_e.-..E e..-...E~

Míq..E e-..~.."..,.,..o.e.v.a __o.e.v.a_o.e.g,a~o.e.v.a~o.e.g,a o.e.g,a-o.e.g,
a_O'8wg,s. IMq.jO'8wg,B._o.e.v.s.,--.(t-., .......jo.e.g,s...--.-o.e.g,a_O'8wg,a.......,..O'8wg,s...---o.e.g,
B. ~lo.e.v. s.,....o.e.o.."...~earr-./II. __~jo.e.v.~'"""**"c.rtIIM..

Caracteristlcas moffoIóglcas - Altura de 15-20 m, doUldade copa gIobosa lnfonnações ecológicas - Planta perenif6lia, seletiva
densa Tronco mais ou casca grossa e até ci6flta, desef1YOlvendo-se nos mais variados

Folhas simples, vegeta ão, desde cam

iniciarem a queda natural, cobrindo-se o SOlO com Iooa e ba1ançando-se
os ramos. Em seguida deixá-los amontoados em saco plástico parB iniciar
o apodrecimento da polpa e taciIitar liberação das sementes. Um kg de
sementes contém cerca de 65.000 unidades.

~~:;::oe:~~\r~~~~a~t~e~=ma~
af9iloso. Em seguida cobri-las com uma~camada do substralopeneiraclo
e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 40-50 dias e a taxa
de germinaçao geralmente menor que 50%.
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Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo
Nomes populares - araçá.-da·sena
~-...a-~_IAQ

~~~:=~~~~l~mSu~'~~~
. te, com....

Famnia Myrtaceae

Informa,çMs ecológicas· Planta semdecídua, heIiófiIa, seletiva xerófita.
secundária, característica e 8JlCiuSiva dos capões ele altitude e da mata
semidecidua da bacia do Paraná. Apresenta lrequência baixa, com
dispersA0 mais ou menos continua e regular. Ocorre prelerenciamente

~~~;:~d:~t:;:~~==
moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Flofesce predominantemente durante os meses de setembro­
outubro. Os frutos amadurecem em dezemb!'O""janeiro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos dIretamente da árvore quando

inicia~~saa~~eJa~~~~~aOU~lh~-floaS~:~~I~~~~~~~:
~acfa d~s sementes, ou deixá·los amontoados em saco plástico até a
decompos ão parcial da polpa para a remoção das se~enles através de

04"gaoo-
las~ u cm do substrato peneirado e irrigar duas vezes
ao dia. A emergência ocorre em 2-3 semanas e a Iaxa de germinação li
baixa. O desenvolvimento das plantas no local definitivo li moderado.
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Calyptranthes cluslifolla (Miq.) O. Berg
Nomes populares - araçarana
~-"'-oVyrQICUiblllMicl.

Famllia Myrtaceae



Cslyptrsnthes conc;nns OC. Família Myrtaceae
Nomes populares - guamirim-facho, guamirim
___bMInIa_~__.-",o.~c.__._o.8etg,c.__.......o.llefo.c.~_.~o.Bwg,c.....-carr-.c
~_.....-o.lAogrwod

C.racteri.ÜCII. ~icII. - Altura de 4-8 m, dotada de copa mais
menos ovalada. TIOI'lCO oeralmente mais ou menos caneIado ou
com casca lisa e descamante em (Meu



Família Myrtaceae

~r::c~r?:~ce:r~~~tfc~'d:~=~s=:seo~:":e~::O
semideYastada na zona dos pinhais do P1anano Meridional. Planta muito
variável morfologicamente e rara em toda a área de distribuição. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveis que são amplamente

~~~~~~d~~~~~~i~~~dantemente durante os meses de outubro e
novembro e os frulos amadurecem em dezembro e janeiro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da ál'VOfe quando

~=~~~~~~~r~=r~~=

contendo substrato orçano.aren~~:~roS:;u~I=.~=~a~
~~~~~~~:~a~~~~:j~a~ ~~~~g~~ ~~~~;:,ea~eãsOa;e~~~~t~~~~7;~~
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Campomanesla eugenloldes (Cambess.) O. Legrand
Nomes populares - guabirobeira. gabirobeira. guabiroba. gabiroba_-*'Ica-_.....-e--.
caracterisUcas mo Altura
densa e baixa. com
catarina
cilindrico



Campomanesia neriiflora (O. Berg) Nied.
Nomes populares - guabiroba-branca
Slnonlm"bolhlcol-Abt><wiI<NI~O_Be<o.Acr_""rrloOXl$SO.Be<o

Características morfológicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa, ~mpla.
densa e ~ixa, com ramos novos esparsamente pubescentes e ramifICação
quase honzontal. Tronco cilíndrico e canelado, de 15-25 cm de diâmetro,
com casca fina e estriada longitudinalmente de cor marrom avermelhada
Folhas submembranáceêl:s, Simples, com nervuras proeminentes na tace
infeflo~, com pubescêncla esparsa sobre as mesmas, de 6-12 cm de

~;;;g;i~:n~~~ t:g;e;;a~e~,es1,fi~~~~~: ~~r:t.~b~~~u~~~~o~~ed3~

~~~;~~I~~~i~~r~~~i·~~~~~i~~7:i~~~~1~~i~;~:
costeira e encosta da serra do Mar.
Madeira -.Pesada (densidade 0.84 glCm3), dura, textura média, grã direita,

t~í1r:i~~ ~X~~~s~~~:~t~e~a~u~~;~:;,~t~~i~~~~~J~~t~iveis, é

~~r~;;g~an~~?~~~n;~~~ea~~i~I~~~~t~~~~ g:raV:~~i:~i~~ã~
Os frutos são comestíveis e aVidamente procurados pelos pássaros. A
árvore é de grandE! beleza quando em flor,. p<.>dendo ser empregada com
s~cesso no P;8isaglsmo e~ geral. Também Indicada para reflorestamentos
mistos com fins preservaClomsta em áreas incultas.

Família Myrtaceae

I,,!for'!lações ecológicas - Planta.semidecídua, heliótita até ciófita, seletiva
hlgróllta, secundária, c~ra,?terístlca da flo~esta pl.uvial Atlantica. Planta

novembro, cujos rutos amadurecem a partir de dezembro.
Obtenção ele sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espootanea ou recolhê-los no chão logo após a qu~a

~~C~~~:~it~::'e~~~;~~r:~:l~~~~~~s~~=~~~~~
corrente sobre uma uma peneira. Deixar secar à sombra o tempo sufICiente
~~~é~~~~i';ag~~~~~t~6~~~ni~3:s.sementes assim preparadas

~~d~~ã:~~7~i~~:s-e~~~~i~sS:~r.~e~r:~~=~:~~~t~~
organo·aren~o. Em seguida cobr!-Ias com uma fina camada do substrato

~~~~ctgee~~~~~~~~~~I~~~?~~~~~~~~~~~t;-Ja~~~~
no campo é conslderaáo moderado.
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Eugenia dysenterlca DC.
Nomes populares - cagaita, cagaiteira
.....lIOlIrIla-StIIlrIoQIp~(DC.)o.a.g,~~MIn.

c.racteristicas mortoI6gas -Altu18 de 4-8 m,~ de copa alongada
e densa. Tronco tortuoso e cillndrico, de 25-35 em de diimetro, com casca
grossa, suberosa e profundameote sulcada nos sentidos vertical e h0ri-
zontal. . .

~~~av:.~~.=epal<\~
como moir6es e estacas. bem como pa18 Jenha e carv~As flores são
apicotes. Os frutos sAo comestlvels e medicinais embora um pouco
laxantes. dar arazao de seus nomes populares. São também consumidos
por algumas espécies de aves silvestres. A casca foi outrora muito
empregada na indústria de curtume. A árvore é multo ornamental quando
em flor, podendo ser empregada na arborizaçAo palsaglstica.

Família Myrtaceae

Informações ~lc.as - Planta decldua, heliófita. seletiva xerófita.
secundária. caracteostica e exclusiva dos cenados de altitude (acima de
600 m), onde é muito abundante. porém com dispersA0 bastante

~c::~~~~.::e~~,"=ea8fT!~~~
drenados. Produz anualmente grande Quantidade~ sementes viá\lllis.
F.nologla - Floresce exuberantemente durante os meses de agosto
setembro. geralmente com a planta totalmente dlslitulda de sua folhagem.
Os frutos amadurecem de outubro a novembro.
~btençiode sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

de 0,5 em do substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em 11).15 dias e a taxa de germlnaçAo geralmente é
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento.
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EugenlB flor/da OC.
Nomes populares - guamirim. pitanga (PA)
~bcIlIrIb-E~~a8wg

~=I~~O=~=~::~d=:~
Tronco ereto e cilíndrico. com casca rugosa e fissurada ~inalmente.
ele 25-35 em ele ciAmetro. FoIlas eartãoeas, ele margens inl8lras, levemente

=:r~ts~~~=O~2~r:n~~~~":
pecíolo de &-12 mm de oomprimenlo.lntlorescências em rácemos axilares

:r:;~~.~rul~~~~I~::,~~~~~~~rl~':~eSn:
de cor vermelha ou preta quando madura, com polpa carnosa adocicada,
conlendo uma única semenle.
Ocorr'ncla - Em quase todo o todo o território brasileiro, na maioria das
fOmaçôes vegelais arbóreas.
M~:~~;,~~:i~=~~=lne~~~~=r: delextura média,

~~s~ca":C:~~~~~,~%~=,~u=
para lenha e carvãa Os Irutos são rTlJito apreciados por várias espécies

:=;:r:::~~~U:S~~~~~~~~
da vegetação de áreas degradadas.

Famrlia Myrtaceae

da planlcie costeira. ProO.u: anualmente mocIerada quantidade de sementes
viáveis, prontamente disseminadas pela avifauna.
Fanologla - Floresce em mais de uma época do ano, predominando
entretanto, durante os meses de 8gosto-setembro. Os frutos amadurecem
principalmente em dezembro- anelro.



Eugenia glaziovlana Kiaersk.
Nomes populares - guamirim

gi:~~~a:U~1Ic~~it::~t~iia~~a~I~~:~:e
mais ou menos ciUndnco,~20-30 cm d~ diâmetro, com casca fina, rugosa

:i~re~~;lI~~~g~~~r~ef~:;a: ~~:;~~smeegf:gg~~fa:~?a;a~~:;:
:'::;=~~~~~~~~:re::t=~~e:~oc~nz:~
comprimento por 2,0-4,5 em de Iargu~, sobre peclolo canaliculado de 6­
12 mm de comprimento. Flores solitárias, ou reunidas em lascfculos
axilares, de cor branca e sobre ~unculosde 5-10 mm de comprimento.
·Fruto baga gIobosa, g1atKa e brilhante, de cor vermelha ou preta quando
madulil, com polpa camosa e aõx:iada.
OCOtTêncla - Estados de São Pau60 e Minas Gerais, na mata Ialitoliada
semidecídua de altitude e da bacia do Paraná.

Família Myrtaceae

Informações ecolÓQlcas - Planta .perenifólia, heliólita, seletiva xer6fita,
secundária, caractenstica e exclusIVa da mata semidecfdua de altitude,
onde sua ocorrência é ocasiooal ou rara, com dispersão mais ou menos
contrnua e regular ao I(;>ngo de sua áre!" de distribuição. Ocorre
preferencialmente no intenor da mata prlmâna e secundária de terrenos
arenosos bem drenados situados em aclives suaves eem chapadas. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
FenC?1og1a - Floresce predominantemente duf8l1te os meses de dezembro­
janelro e os frutos amadurecem de leYerelro a março.

Obtenção de sementes - Colheras frulos~~,,~...~tamett::",~e~da~.~"""~equando.. em saco
• .omoçáo
_ao

mudas - CQklcar as semerrt&S p81i1 germnaç60 logo~
cantetros a pleno sol contendo substlilto arenoso. Em seguida

~zc:na~a~~e;ê~ia~~r:Ue~~~a'::~~~
~==:qé~a4~cmT~~::I=n:~
para o locaJ definitivo em 5-6 meses. O deseovolvimento das plantas no
campo é considerado moderado.
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Eugenia sonderiana O. Berg
Nomes populares - guamirim

Características morfológicas - Allura de 6-8 m, dotada de copa
arredondada densa, com ramos novos pubérulos. Tronco tortuoso e
sulcado, de diâmetro d~ 30-40 cm. com casca grossa, muito suberosa e
macia, descamando lacllmente em placas grossas e Irregulares. Folhas
simples, opostas, cartáceas, de margens inteiras, concolores, totalmente

Utili ade - A madeira é empr9Q:8.da apenas localmente em pequenas obras

~~g~~~t:~'60C~, ~~~nc;~O~~r~;~~s fr~f~sc2ãn~~~ ~~r~~:~
por vánas espécies ere pássaros. A áJVOfe é muilo atraente, pnnclpalmente
pelo tronco corticoso, podendo ser usada com sucesso no paisagismo

Família Myrtaceae

Informações ecolÓQicas - Planta perenif61ia, heli61!ta. seletiva xer6tita,
secundária, caractenstica e exclusiva da mata semldecídua de altitude
(acima de 900 m), onde sua ocorrência é ocasional e sua dispe~o um
tanto descontínua e Irregular. Ocorre preferencialmente em matas primárias
e em capoeirães de terrenos arenosos bem drenados e geralmen.te na
parte mais elevada do terreno. Prod~z anualmente moderada quantidade
de sementes viáveis. prontamente disseminadas pela avilauna.
Fenologia - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os frutos

~~~ii~~~~~~~:~~=~~~e~~~r~~~oa~~e~aa~a~~rri3:rgde~~~:~~
~~Ii~~~;eq~~:rc~e4~mT~~~~~~a~~í:~r:~~~~~r~a~~~
definilivo em 5-6 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é
considerado moderado.
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Gomidesia affinis (Cambess.) D. Legrand
Nomes populares - perta-guela, aperta-goela, rapa-guela, batinga

Família Myrtaceae

Informal(õea acológlcas - Planta sE!midecldua, ci6fita até heli6fita,
s~undáfla tardia, mais ou meno~ indiferente 9uanto às condições de
umidade do solo e sem nenhuma afinidade eJ(c!USlVa com alouma formação
vegetal, a~~r de ser mais caraeterfstie;a da mata p!uviaIÀtlânlica, onde
sua Irequ 18 é ocasIOnal, porém com dISpersão mais ou menos contínua
e r ular. menos comum nas submatas de pinhais do planalto Meridi-

~~'iC~~~m~~~~sd~~ em do subst~to peneirado e irrigar duas
vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-40 dIas e a taxa de germinação
geralmente é baixa.
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Gomidesia lindeniana O. Berg Família Myrtaceae
Nomes populares - pimenteira
S~;miabotlnlce-~~O.Berg.M.~Kiaef1l<

Car~cterísticasmorfológicas - Altura de 4~ m, dotada de copa alongada ~~~~~:~~~~~í~~~~s~X~I~~~~~:~i~~~~:I:i~ra~I~~~t~p'r::fe
~s~~='~~~a= ~e~~u=s~~l~~r~~~e~~~~~~1fo.sg: sua frequência é baixa e bastante descontínua na sua dispersão. Ocorre
15-25 cm de diâmetro. com casca rugosa e desca~nte através de placas preferencialmente em
finas e estreitas. Folhas simples, opostas, distintamente discolores,

~~rr~~i;~!li~~:t~~u~~c~s~E~1~Po~~%~~~:~~~~~~P~~:~~
comprimento, com 13·17 pares de nervtJras secundárias bem salientes
na face inferiOl'.lnflorescências em paniculas denso- tomentosas. terminais
e nas axilas da extremidade dos ramos, com flores esbranquiçadas. Fruto

~~~!~1~~~~:~~:l~s:~~~EE::~~t~~~cerraoos
Madeira - Mode~damente pesada, dura ao corte, de textu~ média,
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Mosiera prismatica (O. Legrand) Landrum
Nomes populares - caminho, guamirim, cambui,
~--..a-~..-.-.o.~

tk:as morfok)gieas - Altura de 4-12 m. dotada de CO{l3

~mos~=.orar:n~~~
de diâmetro. revestido por casca rugosa

verde luzentes, glabras na lace supeliof,

C:~~:"~t.t;:g~~~~~~ri~

Família Myrtaceae

Infor~ecológicas. Planta perenlfólia, 1'IeIi6fita. seletiva xerófita.

~e=~~~~~'::::~ca~
tem seu centro de dispersA0 no municipio de Sio Mateus do Sul- PR. na
divisa com o Estado de se, onde ocorre com grancle frequência. Ocorre
principalmente nos campos. orlas e inteliof de capões e nas submatas de
pinhais. Frutifica todos os anos com produção abundante de sementes
viáveis, CtJja dissemina o é efetuada pela avlfauna.
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Família MyrtaceaeMyrceugenia euosma (O. Berg) D. Legrand
Nomes populares - guamirim-da-Iolha-fina, cambuizinho
Slnonlmloobotlnk.ll-EugotI'llI_O.6et1l.E.-.O.get9,?E. .,....,.,O_lleoll.l...... _ (O.a.rw8urrlll.l_lO.get918urrtllL_1lumil, 7L (O.get9lIlurNl.~

_""ollIongooWMa_

Características morlológicas - Altura de 4-6 m, dotada de copa
arredondada ampla, com ~milicaçãoquase horizontal. eralmente



Myrc/a crassifo/ia (Miq.) Kiaersk. Família Myrtaceae
Nomes populares - guamirim-cascudo
____ ......... -E......a--..Miq..~-o.e.v

CaracterísUc.. morfológlc... Altura de 4-6 m, dotada de copa Intorrn.ções ~lcas • Planta perenifólia. heIi6fita. seletiva xerófiIa.
cil1ndrico. de 20-30 em de c11max, caracteristica e exdusiva das lormaçOes primárias e secundáÀ8$

no sentido da regilo serrana de Minas Gerais, onde sua frequência é baixa. com
•de dispefsio descontloos; Ooomt preterenciaJmente em .terrenos de meia

organo-areooso. Em seguida cobri-Ias com uma camada fina do substrato

~~:ai~~~ge~en:~ ocomI em poucas
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Myrcis glsbra (O. Berg) D. Legrand Família Myrtaceae
Nomes populares - guamirim-araçá, uM (AS), guamirim-vermelho, guamirim-ehorão, araçá-do-mato
SlnooIiMII~-~"""o.8wg,~_o.~..... aL_(.'l<lIII.I~

~~~=I%,~~~1t~~~:=~ ~~~~::n:~~ctã~~~:ze:=
gefalmente8RItoecilindrico,de30-SOandecilinetro, rewstidoporcasca AtIlntica do sul do Brasil, onde 8{lresenta vasta área de dispefs.lo. Muito
rugosa e . abundante nas matas primãrias situadas nas pIan~cies aluviais e no inicio
as laces das encostas, bem como n8$ BOCOstas de aclrve suave. Igualmente

. abundante nas formaç6es secundárias situadas em solos umidos da
planicie quale~nária. Produz anualmente abundante quantidade de
sementes viávels, amplamente dtssemioadas pela avifauna.

~,:~~a~a~ea~~~~rurr~n:~~;~~ti~~se~~~:~.OS
~~:~eç~:~m:nte·tinC:h~~O~~::~~~.~n~~t=~~~~

k>goq...
orgal\O­

8rQ! substralo peneirado
8 imgar duas veze:s ao dia. A emergência ocorre dentro de poucas semanas
e a taxa de genT1lnaçAo gemlm&nle é inlenor a 50%. O deseffloMmenlo
das plantas 00 campo é considerado modelado.
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Myrc;s rostrats De. Família Myrtaceae
Nomes populares - guamirim-da.-foIha-lina, guamirim-de-lolha-miúda
~1>oCInb-",,"* o.~M...,..,._.~._.•lÍIbIIo.~,M.~_...,..,.O.a.t;,M.~o.Bet9

de 4-8 m, dotada de copa rala e Inforry'lllçõe. • -Planta seml-<:lecfdua, heliõlita, seletiva higrófita,

le~iI~~.fi~n~:e~I~I~: pioneIra de áreas a~r~fs~e~r~~~;a~~~~~aca~~j
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Myrcia tomentosa (Aubl.) OC. Família Myrtaceae
Nomes populares - goiaba·brava
~-""-E E""~""""-_(oIrLClII) __

~:=t~~:~oode~méil~~de~~~n;:.ç~~':f~~~a:x~t~~:ua-=~:e~::.::r=s
dilmelro. com casca tina e muito lisa, descamando em placas tinas e cetrados. sua frequência é média nas regiões de altitude e ocasional no
cleilUlndoerrbalxoumasuperfidemarrom-vennelhadamarmorizadacomo cerrado, porém em ambos os habltats sua dispersão é baSlante

rn~r~~:e=~' ~~a~~s=::: ~~àc~ ~p~ ~~~~et~=~~~=~~~:~1~::

através a lavagem em Slua corrente. Um kg de sementes cont m
aproximadamente 3.700 unidades.

~~di:~~ ~~t:~s ~e~~~::n~:r:~~p~~~:~~o ~t~t~
arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma lina camada do substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao (ia. A emergência ocorre em 3-5 semanas
e a taxa de germinação geralmente é baixa.
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Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum varo pseudocaryophyllus Família Myrtaceae
Nomes populares - Iouro-<:ravo, craveiro-do-malo, louro, chá-de-bugre
~--..c.-~~Oor.-Eupn.o""""'-'I.ilk.E.~(GotnMIDC..E.~O.e.rg.E.~_.8~oc..

~-"*-O.6efO,p.c:of/8tUSo.~.P--"fUf(ü>kJIlur*.P.~8urrel.P.~(KiM<.IIlur*.P.~&.r.l.P (o.llefvI&.r.l

~t~adc~e~s=~~~~s~~:~~r:=:~::~-~O~sd~~~rae lJ!for~açMsecológlcas.Plan~semidecrdua.hel~lita.seletivaxerófita,
superfície inferior das folhas glabras ou densamente cobertas por pelos

~~es~~~n;~=ieE~r;:~:r~~sc~~~~~i=
lissurada. Folhas prateadas na lace inferior. de S,, Oem de comprimenlo

E~~emOU~~:==Sl=i:l~
~~. Minas Gerais. Goiás até santa catarina nas regiões
dealtiludeE!fT!Jlontstas8caa~.



PUnia rivularis (Cambess.) Rotman
Nomes populares - jaboticabarana, guaramirim, guamirim
SInonm..-.nIca-ElJf/tIfUrlouIBrisC8ml>eM.• .wymo.... rlouIBn.(Catnbeu.IO.Berg

Caracterf,UcRl morfológicas - Altura de 6·11 m. dotada de copa
arre<:londada ampla e muito densa. com ramos novos pubérulos. Tronco
curto e muito ramificado, de 25-40
clara. Folhas simples, opostas, ca
nervuras). tenuement~ reliculadas,

Família Myrtaceae

FenOIOflla - Floresce em épocas variadas durante o ano, porém
predominando nos meses de fevereiro-abril. Os frutos amadurecem
principalmente de agosto a setembro.
O~tençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
imciarem a queda espootânea ou recolhê-los no chão logo após a queda.
Em seguida deixá·los arJ'!Ontoados em saco plástico até a decomposição
parcial oa polpa para faCIlitar a remoção da semente através de lavagem

;~~~~~;o~e~~d~~ ~~~~aesn~~~~t~~~~~~~~J~i~~ue

~~~i~~~:~;t~~~r~~b~~ra~~~r~~~~r~:to:.eJ~m;;:;'~~~r~!fal:~
uma camada de 1 cm do substra[o peneIrado e irrigar duas vezes ao ~18.
A emergência ocorre em 3-5 semanas e a taxa de germinação é médIa.

263



Psldium myrtoldes Q. Berg
Nomes populares - araçá-roxo

Família Myrtaceae
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Informações ecológlc8S' Planta semlclecfdoa, ci61ita até heli6lita, seletiva
xeróflta, cllmax, caracterfstica e exclusiva da mata semidecldua da bacia
do Paran', onde pode ser considerada ocasional e de dispersão
descontlnua Ocorre predominantemente no interior da mata primána sobre
terrenos situados na parte mais elevada do relevo, onde o solo é argiloso,
profundo, fértW e bem drenado. Produz: anuamente moderada QUantidade
de sementes viéveis, prontamente disseminadas pela <Mtauna..
Fenologla • Floresce dul'llnle os meses de OUluI:)ro.dezembro. Os lnrtos
amadurecem de maio a julho.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da 'rvore quando
iniciarem a queda espon~neaEm seguida deixá-los ~toadosem saco

4-8 cm de

=l·;fr~'~'~lpl~'~~~=:O~~=
de cor branca, sobre pedúnculo de 8-13 mm de oomprimenlo. Fruto baga
gIobosa, gIabra, brihante, com polpa carnosa e edocicada, contendo várias
sementes.
OCorrincla - Estado de São Paulo, principalmente na mata latiloliada
semidecfdua da bacia do Paraná.
Madeira - Moderadamenle pesada, dura, texlura média. compacla, de
média resistência mecânica e de moderada durabilidade.
Utilidade - A madeira é indicada apenas para uso interno em pequenas
obras de constr o civil. marcenar~ leve. conlecçAo.de embalagens e



Psidium rufum DC.
Nomes populares - araçá-roxo, araçá-eagão, araçá-perinha
Slnonlm'-boUnk.-P5d<Jmp;tmumVell
Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 4-5 m, dotada de copa glo!X>sa
e densa,. com ramos novos rufo-pubescentes. Tronco tor.tuoso e mais ou
menos cIlíndrico, de 15-30 cm de diâmetro, com casca !tna e quase lIsa,
c!=,m descamamento ~través de placas delgadas e irregulares. Folhas

~~~;nfJlso~~fnl~i~~~,od~a~r%~Sinr~~~a: ~~d~~i~~~~:r~_r7 ec~u~~

~~~~:;~:~eas\~~~~~:d~~~g ~~T~i.dura,textura média, grâ direita,
Utilidade - A madeIra é indicada para marcenaria leve, embalagens, cabo
de terramentas e instrumentos agrfcolas, bem como para lenha e.carvão.
Os rrutos são comestiveis, porém laxativos. S.!io também consumIdos por
pássaros. A casca contém elevado teor de tanino, sendo outrora usada
para curtir couros finos. A .árvore, de pequeno. porte e copa unilorme, é
recomendada para a arbonzação de ruas estreitas e sob redes elétncas.

Família Myrtaceae

lnfor!flaçôes ecol~icas - Planta semkiecidua, heliólita alé ciótita, seletiva
xeróflta, secundária, característIca e exclusiva da mata semidecldua de

~~=~'i~~~t:~~s~o~a~r~:~~~~~r?a~~osn~~~~~~~~~~~~)

através de avagem em água corrente. Um kg de sementes contém
aproximadamente 3.600 unidades

~~d;:~:~~t~?r~:;P~~I~~:~~~~~b~~~og;::~~r~~~1~
seguida C?bn-Ias com uma camada de 0,5 cm do substrato peneirado. A
emergência ocorre em 3-4 semanas e a taxa de germinação é média.

265



Família Myrtaceae

sementes para QerI1Wlaçio logo que
~emcantetrO$desemeadura li pleno SOI00ntendo substratoorgano­
arenoso. Em seguida cobri-las com uma camada de 0,5 em do substrato
peneirado e lfflQél' duas wues ao lia. '" emergêoda ocorre em 4·5 semanas
e taxa de germtnaçAo geralmente é bastante baixa.
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regiAoAmazOniCa. 8mbém no restante da~m;~1ena
Mildeira - Modefadameflle pesada, dura, textura média, homogênea,

=l:~~~~~de portas,~, bem como para lenha e carvão. Os frutos sAo
rwiIO procurados por várias espécies de pássaros. '" áfvo«I é bastante
ornamental, principaIrneole pela beleza de seu tronco e~ de
sua copa. podendo ser empregada com sucesso no paisagíSlTlO. Também
reoomendada pal1l reflorestamentos mistos com fins preservacionistas.

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied.
Nomes populares - cambul
s-.......__.............__O.Elerg,~~e...r.t,M.J!iIl*'Ieunot.?~~~P~_

~~~=t~C:~~~~~~:t~:1~~a~2~~~~,~a~4~eC~ ~'::~~~~~~~c:~~ir~~aJ:f~~:aPl~~~~::s~~::

:~~~%s==~~~ef!~t~~~~=n~~~~~~Lit~~~~i~;::~~;~5~1~ii
cipal saliente e frequentemeflle pubescente nas folhas novas, com 5-8 Ocorrepredominantementeemlerreoosbemdfeoadosdeeocoslas;SU<1Y8S

ou de várzeas nAo inundáveis, onde o solo é profundo e de boa fertilidade.
de CO/" amarela, com polpa pro~~~~~~=~~~dadede sementes viáveis,

~ia - Floresce predomiNllltemente durante os meses de agosto­
setembro. Os frutos amadurecem a partir de novembro.
~ençIode Mmeflt•• -Colher os frutos dif:etamente ela árvore~



Andradaea floribunda Aliem.
Nomes populares - seriba, siriba, tapaciriba-amarela, batão, casca-doce

Família Nyctaginaceae

Made ra - ~eradamente pesada, macia, te~Iura grossa, grã revessa,
de baíxa reSlstêncí~ e muílo sujeíta ao apodrecImento.

~~~~~~:=Jí~~~~tá~~~,~~~~~~:r:t~~
para C8Jxotaíra. E reputada como de va.1or rnedínclnal. A árvore. pode ser
aproveítada para a arborização rural, pnncipalmente para fornecimento de
sombf~ (6 uma das poucas árvores sobrevrventes dos past~s degra~dos

da r~ão do vale do rio Doce em MG e ES). A árvore, pioneIra e rústica, é
também indicada para a composição de reflorestamentos heterogêneos
destmaclos à recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Informações eeolÓfllcas - Planta perenífólia. heliólíta, seletiva higrólita.
pioneíra, característICa e. mr.clusíva di! mata p1uvíal Atlântica. Apresenta
lrequêncía médía,~ dispersão maIs ou menos contínua e írregular ao
longo ge sua área de dIstribuição. Ocorre preferencialmente em formações
primárias e sectll'ldárias de várzeas aluviaIs e beira de CÓfregos, ret>rotando
Intensamente quando COftada ou queímada. Produz anualmente moderada

~~~~~t ~F~~~~~~e~~~~,:~ssr:~:~: ~hn;~~~~o~ot~. frutos
amadurecem de agosto a outubro,
Oble.n,çio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~~~I~~m=~~~~~eJ~~lííf~~~ ~e=oe~~~?ai~~~:~:
através de seu esfreg~mento manual s<;,bre. uma peneira. Um kg de
sementes contém aproximadamente 24 mil unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germínação logo ue
colhídas em canteIros a pleno



Bougainvillea praecox Griseb. Família Nyctaginaceae
Nomes populares - primavera-branca, primavera-arbórea-branca, santa·rita, santa-rita·branca
Características morfológicas - Planta espinhenla, de 4-10 m de altura, Informações eçoláglcas - Planla decfdua. heliófita, pioneira, mais 00
~ de copa arredondada baixa, com ramos novos providos de muitos indiferente uanto à umidade do solo, C8racterfstica das malas
e!!fl'nttos. Tronco geralmente tortuoso, ramificado. revestido porC8scalina

~es~~~iã=~:=r:ernasrior~~':i

=t~~~:g~~et=,~~~~

também facilmente por eslaquia.

~~::r:~~ci'::a~rs:c:=~~~~r;u~e~t;

=~~~~~~::a~~=wr~~
rrodas já podem ser levadas ao campo. CUIO desenYotwnento é rápido.
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Família Nyctaginaceae

colhidas em canteiros a pleno sol contendo substrato organo-arenoso. m
seguida cobri-Ias com uma camada d~ 0.5 cm do substrato peneirado e
irriga~ duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-3 dias e a taxa óe
germlnaXâo geralmente ,ê alta. Transplantar as ml!das para embalagens
indiViduais quando atingirem 5-6 cm. O desenvolvimento das plantas no
campo é considerado bãstante lento.

Guapira graciliflora (Mart. ex J. A. Schmidt) Lundel
Nomes populares - joão-mole, pau-mole, joão-dormindo
Slnon;mloobot6nlc.l-~~Ma~...J.A.Sclwnidt,~~Man.Yaf.8_~MarI.

Caracte 4-5 m, dotada de copa globosa Intorma9ões ecológicas - Planta perenifólia, heliófita, seletiva xerÓlita.
caractenstica e eJlclusiva dos cerrados secos. Aprese!1ta dispersão esparsa
e desco.ntinua ao longo de sua área de dIstribUição. Ocorre
prefererlCléllmente em aclives bem drenados, geralmente,de solos de textura
I\léd'~ ou arenosa, Prcx:luz anualmente moderada quantidade de semenles
viáveIS. amplamente disseminadas pela avilauna
Fenologla - Floresce durante os meses de agoslo-setembro e os frutos
amadurecem de oulubro a novembro,
Obtenção de sementes - Colher os frutos d.ir~tamente da árvore quando
adquirire":! a col0Ta ão vermelho-escura e iniciarem a queda espontânea.

corimbiformes terminais. rufo-tomentosas, com poucas flores de cor
esverdeada. Fruto drupa elipsóide, de cor vermelho-vináooa, levemente
pubescente. com polpa carnosa. contendo uma única semente.

~;~~Iê~~o-t~~~~so:~~to~~h~~~~Sc~~:s~oiás, Mato Grosso
Madeira - Leve, macia, de textura média, muito tlexivel, pouco resistente
e sujeita ao rápido apodrecimento quando exposta.
Utilidade - A madeira é indicada para cabo de ferramentas e instrumentos
agricolas, caixotaria, forros e con.fecção de brinqu~s, bem cof!lO para
lenha e carvão. Os frutos ~o mUito apetecidos por diversas especies de
pássaros, A árvore ~SUl qualidades ornamentais que a recomendam
para o paisagismo, pnncpalmente para a arborização urbana. Ta.mbém
Indicada para a composiçao de reflorestamentos heterogêneos deslinados
à recuperação da vegetação de áreas degradadas.
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Guap;ra opposlta Vell. Familia Nyctaginaceae
Nomes populares - maria-mole, maria-faceira, joão-mole, carne-de-vaca, flor-de-pérola
SlnonImilIboUnIu_~~""".T.""""'l.ink.K1.&OlIo_.IIIllídI(Marl_IR.tz.a.-.~YoiI..PIiKno"""""l.ink.K1.&OIIo,PIbídICholsy.P.~e-.. P
::..r.Iart."5cI'mil:I.p.~MwI..5cI'mil:I.p. Il'J'D_.P l.ink.K1.&0D0__ (Maft.I~GwrpO;I,*",*-(U'lk.KL&OIlollYldll.G_<-t.)

Caracteristiclls morfolôgicu -A/tunI de &-20m,
e pouco densa. Tronco lortuoso, mais ou

8 quase lisa, de 40-60 em de ciãmetrn.



Pisonia ambigua Heimerl
Nomes populares - maria-mole, maria-faceira
Caracterislicas morfológicas· Planta inerme, de 5-1~m de anura, ~lada
de copa Irondosa. densa e bail(a. Tronco curto e ramIficado, reveslldo pof
casca fina e quase lisa. de 4(}..6()cm de diAmelro. Folhas simples. opostas,
pubescenles, de textura quase membranáce:a, bastante vanáveis quanto
à lorma e ao tamanho, de 10-18 em de compnmento por 4-8 em de largura,
com peciolo de 10·30 mm de comprir:nento, com ':!ervufaS late,rais sali~tes

na face in!afior. Inflorescências conmboso-pamculadas, unlssexUalS, as
masculinas denso-pu~scenles, de cor esverdeada, sobre pedúnculo de
12-20 mm e as leminlnas sobre pedúnculo de 5 em. Frul~ anlocarpo
alongado, com 5 séries de glândulas na superlicie, sobre pedlCelo de 15-

Ó~~r~ê::l~~~~~~~~~raise Alo de Janeiro até o Rio Grande do Sul, na
mata pluvial Atlântica e na floresta latifoliada semidecídua das bacias do
PararláeUruguaL

Mr~~ag~ãL~:e~~~=~u~l1ef~~~;~~~t~:~~~=a~~~tura

~~ig~~~s~d~i~~~:~:~aage~~ã':.~~~~~~~~
ótima sombra, é indiCada para aarborlzaçâo rural, principalmente visando
proporcionar sombra ao gado nos pastos. Tam~ém indicada para a
composição de reflorestamentos heterogêneos destinados à recuperação
da vegetação de áreas degradadas.

Famflia Nyctaginaceae



Ramisia brasiliensis Oliver
Nomes populares - ganansaia, ganassaia, roda-saia
C8rac:leristias morlok>glcas - AhL!ra de
e densa. Tronco curto, grosso e mais

Família Nyctaginaceae

Inforrmtç6es eç~ic.lS - Planta serr»decldua, heliófita, seletNa higrófrta,
pioneira, caracterlslJCa e exclusiva da ~ta pluvial AtIânlJCa de tabuleiro,

~~r: ~~~~~~~J:I~t~i~r~:'ma~g:s o~e~Uen~:ri~n~~ul~r~e~~I~~
várzeas aluviais. Aebrota Intensamente após o corte ou queimada,
produzindo multiplos troncos, caracterlsllca esla que permitiU sua
sobf8Vl\lênaa nos pastos degadados do vale do rio Doce em MInélS Gefals

=~e=~;:=t;1e~:~~:::::
amadurecem de julho a setembro.

organo-argiloso. S89U1da cobrHas com uma fina camada substrato
peneirado. A emergência OCOfTe em l()..20dlas e a taxa de germinação é
aIta.Transplantaras!Tk.ldaspara ~lr'ldMduaisquandoabng.rem
5-6 em e plantá-tas no campo após 5-6 meses.

272



Familia Ochnaceae

lnform~õesecc»ógieas, Planta deckIua. heüôfita. indil&renle quanto às
condições de solo, secundária, C8ract8fÍStica e exdusiYa dos cerrados e
campos cermdos, onde apresenta Irequência baixa ou ocasional e bastante

~=n:,~~~=~r:=-~
onde o suprimento de umídade em profundidade é abundante. Produz
anualmente grande ,Quantidade de sementes viáveis. prontamente

~~~nra~s;P::~~f~~~rantementedurante os meses de agosto­
setembro e os frutos amadurecem em outubro-novembro.
Obtençio de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore Quando

i~~~~~~md~:~a~~'~r:saa~éa~~~~~ã~sp=:~~~~~~
~cllitar a separaçao da semente através da lavagem em água corrente
dentro .de uma peneira: .Um kg de sementes contém aprQlumadamente
900 unidades, cUJa viabilidade em armazenamento e bastante curta,
Proc:tução de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros apleno sol contendo substrato arenoso. Em seguida

:o~~=~=':m=:~~~rrtr==geralmente é baixa. O cIesenvoMmenlo das plantas no campo é Ienlo.
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Duratea spectabilis (Mart.) Engl.
Nomes populares - folha-de-serra_____ ~.-:MI*Mwt.

S-AIturade4~5~~~~~

• com 15-25cm de diâmetro..

ornamental quando em flor, podendo ser usada na arborização urbana,
principalmente para ruas estreitas e sob redes elétricas. Também

~~g~~~~"r=~or~~~~:=:Ja~i~rogêneos





Priogymnanlhus hasslerianus (Chodat) P. S. Green
Nomes populares - pau-vidro, pau-de-sal, osso-da-burro
Sln0n4mlllbotinieoo_lJnoc/IMtlla'-"""(Chodat)Hassl .. ~""ssIII';"""ChodaI

Características morfolôglcas - Altura de 10-20 m,_ dotada de copa

~~~~ ~~e~~i~~~~"àb~~i~n~ft~~~t~~~r;WJ~ri~~·~~s~~:
uniforme, de 40-80 em de diâmetro. Folhas Simples, opostas, glabras em
ambas as faces, brilhantes, de 8-16 em de ~mprimento por 5-8 em de
largura, sobre P,ElCíolo d~ 2-3 em de compnmento. lnllorescên~ias em

malas ehaquenh~s e calcária!> que eirc~ndam o Pantanal Matogrossense.

La=~ ~~~dl:'(~~~?d:d: t~~~~3), texlura médía, grã revessa,
de superfície lisa. como o vídro (dai a ~ão do nome popula~). de média
resitêncía mecAmeae relati'(clmente resistente ao ataque de msetos
Utilidade· A maderla é indICada P~r:a a confecção de móveis e também
para usos inte:roos em construção CIVIl, bem como para lenha e carvão. Os
frutos são ~i1o procurados P:OI" morcegos frugivoros e pássaros. A árvore
possui qualidades ornamentais que a recomer'ldam para a arborização.

Família Oleaceae

~~i~,:~~~~~~s~~~~t~~rg~~;~~~err~~~d~~~~~i~~di~
~o~:.eTr~~~I~~r~~~~4~1~~t:I:~;~ra~a~~~I~~~:i~~~~~í~
quando com 5-6 cm e daí para o local delJnltivo em 6-7 meses.
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Agonandra braslliensis Miers Família Opiliaceae

rP~~~~ra~b~.~~i~).),~~~~)an~~i(Õ~fu~~i~~ht~~~d';1~"l.tk~~r~t>i,~~~~~~~;~~r' pau-marfim (PA), amarelão
Caracterlsticas morfológicas - Planta di6ica de 8-15 m de altura, dotada
de copa ovalada com folhas a ramos pendentes muito caraeterf~tica.Tronco
ereto e ellindrico, de 15·25 em de diâmetro, com casca mUito grossa e
suberosa, com su~ longitudinais prolundos, descaman<:lo em placas

Utilidade - A madeira é indicada para marcenaria, tornearia, tacos, para
confecção de artelatos decorativos, armaçio ele sela e de rodas de
cafTOÇBS, bem como para lenha e carvào. As sementes são oleaginosas. colhidas em canteiros semi-sombra ou diretamente em emba
A casca fornece uma camada de cortiça de até 4 em de espessura. As individuais contendo substrato organo-areooso. Em~ cobri-Ias~
IoIhas e raizes do medicinais e os frutos muilo procurados por pássaros uma camada de 1 em do substra,to peneirado e imgar duas vezes ao dl8.

~~~~::or~r::,:~eu~~~;a~C:~~aá~~e =~J~~~~~~s:=~~~
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CoccoJoba moJlis Casar. Família PoIygonaceae
Nomes populares - foIha-de-bôk), lalso-novateiro
--...._-C<>a:abI>I~W'O:'-

c.r.eteristices morlolõgic8S - Altura de 4-12 m, dolada de copa rala 8 Informações eeolõgicas - Planta decidua, heliótita. seletIva X8f6fita,

~:ir-~~:~r:-=:rr=~rw:~ ~':é~~~~~~'~~r~~
~~'~=I:'~~~~ao~a~'=~~2~m:
=;i::'~~ rnf~r~~sd:~a~~~~~~~~~~I~d~5~~ ~ ~
=;~~~~°de~r~~~':~~~~~ ~~~~sgfa~~uc~da~':~U~~r~:



Ruprechtia exploratricis Sandwlth

Nomes populares - peIe·dEHfelho

s-P\antadi6icade l()'25mdealtura,dotada
rma ovalada. Tronco geralmente curto e

,ea~:~~

e de moderada durabilidade natural
uU.lldade - A. made.ira é indicada para serviços infernos em conslrução
CiVil, como calbfos, npas, vigas. ele., para a oontecçãode móveis. tanoaria.
serviços de tomo, cabos de ferramentas agrlcolas, bem como para lenha
e carvao. A áflo'Ore possui qualidades ornamentais Que a recomendam

g:r~:II~~S~~~t~~ ~~r~:=~i~~Smr:~e~=~e
enriquecimento da vegetaçao ele áreas degradadas.

Família PoIygonaceae

Fenologia - Floresce profusamente durante os meses <te abril-maio. Os
Irul.OS amadurecem em maio junho, entretanto permanecem na árvore por
maIs alQ.uns meses.
Oblençao de semenles - Colher os frutos dir~tamenle da árvore quando
Iniciarem a queda espontanea. Os frutos assim obtidos com as sépalas
aderentes Já podem ser consideradas "semenles" para fins de semeadura,
uma vez Que sua sE!paraçAo é um tanto trabalhosa. Um k.g de sementes

~~~su;;::: ~~~~l:~~":r:~t~:~i~~:~Postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a pleno sol contendo subslrafo arenoso. A
emergência ocorre em 20-30 dias e a taxa de germinação geralmente é
média. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido,
podendo alcançar 2 m de anura aos 2 anos.
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Ruprechtia laxiflora Meissn.
Nomes populares - marmeleiro, viraro
___ bM6nk:Io_~~ttImIg,,,,,,,,,,,,~a.-.

~~~~~~~:r~=~~
8 I8Y&m8nI8 fissu~ loogMudioaIm8oI8, de 40-70 em de díAmelro. Folhas

==tas'1~~~·Z~~/:=eS~=.=~8~:
comprimento. rr:xflorescêociaS racemosas, axilares e tenninais, de 4-6 em
de comprimento, conlendo muitas flores de cor rosa (planta feminina) e
verde (masculina). Fruto aquênio poIigonado contendo os remanescentes
estigmáticos e as sépalas aderentes.

~na~~~~~c:a~~=:sJ:~~~p~nn~~I~~~~
frequente na região Sudoeste do Paraná. Comum também na Argenlina,
Paraguai e BoHvia.
Madelrl - Moderadamente pesada (densldade 0,70 !icm3). de telClura
média, mediar'lamente resistente, moderadamente dura e pouco suscelfvel

Família Potygonaceae

arvore quando ink:iaref!! a queda espontânea. Os frutos assim obtidos com
as sépalas aderenles lá podem ser considerados como "sementes" uma
vez que a completa purificação das mes~s é tarefa um !anto trabalhosa.

semenles ou os rutos com as séPalaS
canleiros à meia-sombra contendo
ida cobri-Ias com uma fina camada do

zes ao dia. A emergência ocorre em
gemlmente é superior 8 50%.
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Triplaris gardneriana Wedd. Família Polygonaceae
Nomes populares - novaleiro-preto (MS), pau-jaú (MG, SAl, pajaú (CE, SA)

di6ica. de 4-7 m de altura, dotada Inlormações ecológIcas - Planta decldua. heliólita, seletiva higrólita,

~~~:~'::~ra~~~~~~~~~=
várzeas irlJndáveis sobre so6os calcários e excepcionalmente tarnbêm
encontrada em encostas UmIdas. Apresenta, por vezes, lrequência eIeYada

~aar~.~=~~e:~~~ou"=
~~~=,v=~~=,~~quanticlade
Feoologia - Floresce exubefantemenle durante os meses de julho-agosto.
Os trutos amadurecem logQ em seguida a partir de agosto.
9!J~ençio de sementes - Colher os lrutos diretamente da ér.ore logo que

argiloso. Em seguida cobri-Ias com uma Una
peneirado. A emergência ooorre em 1-2 semanas ea taxa de germinação
geralmente é~ a 6O"f.. O desenvoMmeolo das panlas no campo é
considerado rápido. podendo ultrapassar 2.5 m de altura aos 2 anos.

280



Euplassa cantareirae Sleumer Família Proteaceae
Nomes populares - carvalho-brasileiro, carvalho, cedro-bordado, cigarreira. pau-concha, carvalho-da-serra

Características morfolóalcas . Altura de 20-25 m, dotada de copa
pequena, arredondada ou Irregular. Tr0rlC? ereto e cilíndrico,.de 70-90 cm
de diêmetro. com casca grossa e. fendida em placas maIs ou menos
retangulares e a casca IOterna fibrosa e trançada. Folhas alternas.
compostas paripinadas ou excepcionalmente simples. com taque de 7·12
cm de comprimento. sobre pecíolo de 15·28 mm. FoHolos cartáceos,
opostos, em número de 6-19, de margens serreadas e ondul~da~ esparso­
pubescentes na lace supenor e ferrugíneo-tomentosos na IOferlor. de 3-9

i~l~s~~':;~~i~e~o~~~~ri~~t~,I~~~~~~~~~J~lcer:.~~?e~
tlores pequenas ~ amarelas. Fruto drupa ?Valada. de polpa suculenta.

b~~;:1~cr:.asúuTJ: ~~:~\~ i~~~i~~~~rr~I~,~dfforesta pluvial Atlêntica.
tanto na plan(cie costeira como na encosta serrana

~1~~;~~rjJ!~~~I~::!~e:~;r~~~~~~~~~:~~1~~i~~I:~
~W~~:3: ?rRa~~d:r~~1~6~a~~de beleza, pod~ ser usada para folhas
laqueadas decoratIvas e para o fabrico de móveis de luxo. Os Irutos são
muíto procurados pelos pássaros. A áfvore,. de aspecto omamental e
íncomum, possui potencial para uso paisagistlcO.



Euplasss incana (Kk>tzsch) I. M. Johnston Família Proteaceae
Nomes populares - carvalho-da-serra, carvalho, carvalho-braSÍleiro, carvalho-do-brasil, catucanhem
.....lIolIinb-~_IOI:ItlWl.~__-.........~ .....

ClirKteristkas mor1ológkas - Altu de copa densa, InlOf"ll\8Ções ecoIógk:as • Planta perenitóia, heIiófita. seletlY3 X9f6fita,
a t0505. Tronco caractenstica e exdusiYa da floresta Iatiloliada senidecídua de altitude,

interna onde 000IT8 oom baixa frequência e de maneira bastante desc:oollnua na
sua dispersão ao Ioogo da 8tea de distribulçAo. Ocorre pre1erenda1mente

::~~~o:~~n~o~=:~~::
Produz anualmeote moderada quantidade de sementes viáll'8is.
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-janeiro e os frutos
amadurecem a partir de março.
pbterlçio de sementas . COlher os frutos diretamenfe da árvore quando

emergênda
gel<llmenle é inferior a 50%.

Transplantar as mudas para o lOcai quando oom 30-40 em. O
desenvolvimento das plantas no campo é l'TNXlefado.
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Zizyphus oblongifoHus Moore
Nomes populares - oIho-de-boi, mistol
......-......-~_a.-.
Clracteristlcas morfológicas - Planta espinheflta, de 4-8 m de lUlura,
dotada de copa gIobosa, densa e baixa mui10 característica. Tronco
ranVficado, CUI'\() e tortuoso, com casca tina e mais ou menos áspera, de
15-25 em de diametro. fotlas srnpIes, anemas, tmervadas, subcoriáceas

resistência e moderada durabill de mesmo qua exposta.
Utilidade· A madeira é empregada localmente na oonfecção de cabos de

;::r=~a~~~~~e~~s~r:ds~s~f~:;:~~
no norte da Af9El'ntina para o fabrico de aguardenle e das bebidas típicas

~"%:·~~s:~=e:.c.:s~~~denti1ricio,sencIo

Família Rhamnaceae

283



Família RubiaceaeAlibertis sessilis Schumann
Nomes populares - marmelinho-do-campo, marmelada, marmelada-oltlo-dEH>oi, marmelada-de-boIa, bola
~bodrliItIO-~...........~......Mook-

C8l11C1:eristk:as mor1oklglcas - Ahura de 3-4 m, ou rnJitas vezes na Iorma

=~~de==~~=~~
opostas, coriáceas, de margens onduladas e recurvadas. glabérrimas em
ambas as laces, de 10-16 em de comprimeo1o por 4-7 em de largura,
sobre peCÍoIo canaJiculado de 6-12 mm de comprimento, com 6-7 pat85
de nervuras S8C1Jndárias frequentemente com poros pethJrados nas suas
axilas. Estipulas glabras de 4-5 mm de comprimento. Inflorescências
unisexuadas terminais, as masculinas com 8-15 Hores sésseis de cor

~i~d~=e"~~:~~~l~~~e~c:n~~~~.~oe~aU~eOO~~ ~~ed~~~:~=~:~~~~:fe~~~iosdiretamenleda árvore quando

~~e1t~.r~~~:tá~:,~i~:~ag'~1ribi:~ad~a;~~~~ textura fina, grA

~~~:::g~~~ :p:n~~el:aF:~~~l~~~erea~h~i~~~~e:~ ..cg~P~~:~~i~'A~
comestlvels e lambém muito proctJrados pordiversas espécies de.pássaros.

~:~~~e~~sJee:~=:~~~~;:~~~~:~~
copa mais alta. Também indicada para a composição de reflorestamentos
visando recuperação da vegetaçao de áreas degradadas.



Família Rubiaceae

Irngando-se em seguida de maneira copiosa e delicada para provocar seu
~~~:a~~~t~~~8 ~~oe~~~~s;~:
no campo pode ser considerado modemdo.
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com a mata semidecfdua de altitude.
glc':l'l3), maciaelácildetraba!h~r, de

medl8namenle resistente ti sUJeila ao
Intempéries.

~~~~sle~:;;:,~~.a~aá,e;~ é
=~m~:~g~.~~~r~~~~co~
ref\ofestamentos heterogêneos visando à recuperação de áreas Incultas.

A/seis tloribunda Schott
Nomes populares - quina-de-são-paulo, falsa-pelada (ES), armaçâ<>-de-serra(SC), arma-de-serra (SC)

C.rKteristiellsmorlo!ógleas-A!tunlde6-14m,dc;Xadadecopaovalada Informaç6es ecolÓQlcas - Planta decklua, heli6fita até dófita, seIetiY8
edeosa muítocaracl:eristJca.Tronco ereto e quase cilíndrico, revestido por xeróflta, caracteristica ti excluslv8 da mata pluvial AllAntica 8 de soa

=Jo.ina~~:~~~~~~~~:~~é?~~~:e=~=~~~o.~
~=:~deao~~~;:s~~~Ul:cenorn~~aJ:a~ CO~~=~::is~p~~e~e~=~~E~~~~~~
Inteiros e levemente ondulados. de 7-12 em situados nas encostas e alto de rTIOffOS, tanto na mata primária como em

formações secundárias. Rebrota com facilidade quando cortada ou
Queimada. Produz anu8;lmente abundante quantidade de sementes viáveis

~~::gran~~~~~~=~~:~:~ ~~rl~nte os meses de agosto-
setembro. Os frutos amadurecem em novembro-jar'lEliro.
Obten Ao de sementes - Colher os I~los diretamente da árvore quando



Amaioua guianensis Aubl. Família Rubiaceae
Nomes populares - carvoeiro (SC), vachila, canela-de-veado, pimentão-bravo, marmelada-brava

-.ImiII-......._...".....r-m.t.Mart..A......-Mart.. ...",......-.n~.. H.~I.am.. ~~Pww.
Caracterfsticll. ~icII.·Mura de 4·12 m, dotada de copa mais lnfrorrnIIç6esecok)g6ca·P\aIltapeterifólia,deluzófusa.ir'd6eren\eCJ.larlkl
ou menos arredondada e densa. Tronco ereto e canelado, com casca àsetlndiÇões.deurricladedosolo,caracteríslicaeexclusivadesub-bosques

• de 30-50 an de matas ciliares, cerradões de aIliludes e de norestas pluviais. OcOrre
lneas . bastanle descontínua

de dislribuiçl.o. OCorre
capoeiroes sobre Iemloos

decomposição parcial para
facilitar a separação das sementes atra... s de lavagem em água corrente
mr~i~~i<l:d:;•.ra fina. Um kg de sementes cootém aproxImadamente

~~':n~~à~~~~~~~~~=~
~_~ cobri-Ias com uma. fina camada do substrato peneirado. A

m~~'l;'~~~~=:'~::'riora
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Bathysa meridionalis Smilh & Oowns Família Rubiaceae
Nomes populares - cauassu, macuqueiro (Se), fumo-da-diabo (Se), quina-de-santa-eatarina, quina-do-mato
slnonlmllo_Iel_Ba_---.Hoal<..&os_ilUSlnWSl.HiI.,~~""RlcIl.. ~iII.l:JUúIKIoUàl

~~~oc:~:~~~f~I~~~~~=s~r~,sdot~~~sa~~~nc't: ~=~;:a~~:'~~~ia~~~~
ferrugínea. Tronco erelo e ~is ou . e

~~~;:r~_e=ra:'~~ã pesada \densklade 0,64 gJc~3), de textura
médIa. uniforme, grã dlr8lla, de média resistência mecâmca e de baixa
durabIlidade natural.
Utilidade - A madeira. pelas pequenas dimensões dispooiveis, é indicada
apenas para estacas para andaimes de construção e para uso interno em
construções rústicas. A árvore é de aspecto curioso e ornamental pelas

e~~~i~~~~:~~~e i:~~ ~~e~d~~s~:od~eC~errlo~~~:~nt:
~eterõgêneoS destinados à recuperação da vegetação de áreas incultas.



Ca/ycophyllum multiflorum Griseb.
Nomes populares - castelo, pau-branco, morolibi, ibirá·moroti

Características morfológicas - Altura de 10-25 m, dotada de copa
piramidal muito elegante que lembra a de uma conífera. Tronco arete e
cili . sentidolot9tu-

slas, inlelras,

conlecçio de peças f\ex:íveis e
vergadas, peças lornea do e adorno, botões, cabos de
escovas, carrocerias, bem como para construção eM! (tacos, esquadrias,
caxilhos de janelas, etc.). As flores sio apicolas. A árvore é eleganle e
rooilo ornamental, podendo ser usada com sucesso no paisagismo em
geral. Planta muito ruslica e de crescimento rápido, é recomendada para a
composiçAo de rellorestamentos heterogêneos destlnados à recuperação
e enriquecimento da vegetação de áreas degradadas.

Família Aubiaceae

contem llprOlàmadamenle 5.5 hões de unidades.
Produção de mudas - C<:*xar as mínusculas sementes para gerrrinação
logo que colhidas em canteiros a pleno sol contendo substrato arenoso
sem coOrH8s, irfi9a,ndo-se copiosamente em seguida para enterrá-Ias um

~~~~I::r~~+~~~~~s2p1ã;~u~~a~~~~ala~~~~8:i~
quando com 4-5 em e daí diretamente para o local definitivo em 5-6. meses.
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido
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Chimaris barbata (Ducke) Brem,
Nomes populares - pau-de-remo, amarelinho, pau-amarelo

Família Rubiaceae

Produção de mudas· Colocar as minusculas sementes para germinação
1og9 que colhidas em canteiros. a pleno sol contendo substrato arenoso
enriquecido de matéria orgânica. sem cobri-Ias. apenas irrigando-se
copiosa e delícadamente em .segulda para enterrá·las levemente. A

b~~~T~~s~~~:re:s ~7ã~u1~~s pea~t~~b~~a~~~lr;~áTvicfu~~I~~~rid~
atingirem 4-5 em e dai diretamente para o local aefinitivo com 5-6 meses.
O desenvolvimento das plantas .no campo é moderado, podendo ultrapassar
1,5 m de atlura aos 2 anos de idade no habltat natural.

Características morfológicas - Mura de 10-25 m, dotada de copa ovalada
e rala muito caracterfstica. Tronco ereto ~ cilínd~o, revestido por casca

pequena cápsula deiscente, com -2 sementes cada.
Ocorrêncla- Regiã.o Amazônica, principalmente no Estado do Amazooas, i
em matas de terra firme.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de textl,lra média. grã direita,
mais ou menos uniforme, de boa resitência mecânICa e moderadarTl6nte
durável mesmo qua.ndo e)(posla às intempéries.
Utilidade - A madeira é empregada na confecção de remos. dar a .razão
de um de seus nomes populares. Também usada localmente em carpintaria
e na confecção de m6~ls e cabos de ferramentas. As flores são apicolas
A ~rvo.re possui qualidades ornamentais que a recomendam para o
paisagismo, prinCipalmente para a arborização de parques e praças.
Também recomendada para a composição de relloresta.mentos
heterogêneos destinados à recuperação da vegetação de áreas Incultas.
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Coussarea hydrangeaefolla Benth. & Hook. Família Rubiaceae
Nomes populares - falsa-quina
~1lo**.--_~8ldI.,e-.~ .....
c.recterfstic.. morfológlc8s· Altura de ....5 m, dotada de copa aIongaOa InfonnaçÕ8s ecolóSllc8s - Planta pererifóia, heliófita, seletiva higrófita.
e densa. Tronco curto e tortuoso. c:omcasca fina e rugosa, de 15-25 an de pioneira, calilCtenstica e exdusiYa dos cenados e da mata semidecldua
diAmetn:LFohassimples,opostascruzadas,rigidaseOOriáceas,St.tl:séssâs, Da bacia do Paraná e de suas transições (cenadão), onde apresenta
~~~:.~t:mnavis~~~=r:I uêocia ocasional eum tanto desctJotinua na sua ~rsAo. OCorre
8-20 em de comprimenlo por 4·15 em de largura. Inflorescências em
panlculas terminais de 4-6 em de comprimento, com poucas flores

oIocar as sementes para germinaçao logo que

=r~~e=~~~:ar::.:':t:ur:t::~~~~~·;~=
ocorre em 40-60 dias e a taxa de germinaçAo geralmene é interior a 50%.
O deS8f'lYOlvimento das plantas no campo é considerado tento.
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Coutsres hexsndrs Schum. Família Rubiaceae
~g~~~~~~:~~a~do~~~fô,~~~~~~~~~~i7~ip;~~)' quina-de-pernambuco, quina-da-pará. quina-da-piauí, quina-branca, quina-de-

Slnoniml. bottnlc.e - CouIarN a/tNI Griseb.. C. moIl4 Cham.. C. pu!leSCllnS Pohl.• c. sp«iosa AubI.• Ex""!"""", aouzanum t.tart.. PorlM><fü llexandf1l Jecq.

~~~~c:::~~~í~t~:.r1.f~~~~rtoA~Utr;;'rtd~~:~e ~J~2~g~c~~~~ semi~rdua.hell6fita, seletiva higr6f(ta,
áspera, com pequenas flssuras

Ocorrencl
e Atlântica,
Madeira ­
flexível. de médía resístência mecâníca e pou<;:o durável
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis. é
empregada apenas localmente para a confecção de cabo de ferrame.ntas,
bem como para lenha e carvão. Sua casca contém princípio medicinal
sucedâneo da quina verdadeira: A árvore é muít~ ornamenta.1 quando em
flor, podendo ser usada com mUito sucesso no paisagismo, pnncipalmente
para arborízação de ruas estreitas e sob redes elétrICaS.



Genipa infudibuliformis O. C. Zappi & J, Semir
Nomes populares - jenipapo-liso, jenipapeiro-do-seco

Carac::terísticas morfológicas - Altura de 8-16 m, dotada de copa globosa
e mUito densa. Tronco ereto e cilindrico, de 40-80 em de diâmetro, com
casca quase lisa, tina e de cor cinza-clara. Folhas simples, opostas

contendo muitas sementes.
Ocorrência - Estados do Espírito Santo e sul da Bahia, na mata pluvial
Atlântica de tabuleiro
Madeira - Pesada (densiade 0,88 glcm3), macia, textura fina, grã direita,
flexivel, pouco reslstene e de moderada durabilidade.
Utilidade - A madeira é empregada na construção civil, na confecção de

~e~J~;~~r~~:o;:bobaci~nl:~r:~~~~~:~~~~~s~~~~~:tí~~:
principalmente para a confecção de doces e licores. São também muito
consumidos por aves e animais. Quando verdes são usados como corante.

Família Rubiaceae

~~~?z·~~r~~~ra~e~~r~d~~~r~~~s~d~:~ ~r:~g:~ea~o~~e~
10-20 dias e a taxa de germinação geralmente é baIxa.
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Guettafda viburnoic1es Chamo et Schttr.
Nomes populares - veludo, velucJo.branco. angada. pereira (BA)

Características morlológlcas - de 4-7 m, dotada de
ou arredondada. Tronco curto e .
lisa, de 15·25 em de diAm
membnlnáceas, lace '
11- .

~
ruas estreitas e sob redes elétricas. Também é muito indicada para a
composiçio de refIofestameotos helerogêneos destinados à recuperação
da vegelãçAo de áreas degntdadas.

Familia Rubiaceae

:a2~da~
. emcanteiros
contendo substrato

de 1 em do substrato
peneirado. A emergência 0C0IT8 em 5-6 semanas e a taxa de germinaçio
geralmente é bastante baixa Transplantar as mudas dos canteiros para
embalagen$ individuais quando atingirem 5-6 em._________________________________ 293



lsertla hypoleuca Benth.
Nomes populares - rabo-de-arara
~bodtoIc:.--"""' v.N.L""MlQ..GI-.. .

C.rKteNtlc.. morfoiógas - AlluIa de 6-12 m, cIotadade copa piranjdaI
ou alongada, com ramos l'lO\IOS Jerruglneo-tomentosos. Tronco ereto e
ramificado. revestido por casca fina e um pouco áspeIa, de 20-30 em de
dilmetro. Folhas~, dlscolores, QPl?Stas cru~, ~rtáceas, com

bastante ornamental quanoo em nor, ndo por Isso ser usada com

=~~~s:ail=.:~~~t~~e%;~:;:=r:
heterogêneOs destinados à recuperaçto da Vegelação de áreas incultas.

Família Rubiaceae

Informações ecológlCIIs, Planta perenifólia, heII6fita alé ci6fita, seletiva
xerófita, pioneira, característica e exdusiva da ftoresta pluvial Amaz6nica.

. secundárias, pode

,
duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 50-80 dias e a taxa de
germinaçao geralmente é alta. Transplantar as mudas para embalagens
ildividuros quando atingirem 5-6 em e daI diretamente para o local defiriitNo

=~~~lâ~I~~~~~~s~~~~~~.muilorápido.
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Ixora gardneriana Benth.
Nomes populares - íxora-arbórea

Altura de 5-8 m, dotada de copa globosa
. 30 cm de diâmetro, revestido por

com <!e~mamer:'to em

o
semidecldua de allilude e na sua transição para a floresta latifoliada

~a~~~i~~ae~~a~::id~':2~aàc~~m~~ura e flexível. de textura fina,
uniforme, grã dIreita, de média resistênCia mecânica e moderadamente
durável quando não exposta
Utilidade - A madeIra, pelas pequenas d!mensões disponlveis, é indicada
apenas para a pequena marcenana, SevlçoS de torno, confecção de ca~

g~~~%:~:n~~sb~~~:~ K:ífo::~h~; a~~~~~s.9.s1~~: :t~sTa~:~
ornamental Q~a~do em llor, podendo ser usada com sucesso no
paisagismo, princIpalmente para a arborização de ruas estreitas. Ta,mbem

à~~~~~?:Ç~~Pda;~9~~~S~~r~::~~~~s~:~es~los mistos destinados

Família Rubiaceae

Informações ecológicas - Planta perenifólia, heliófita até dólita, seletiva
xerótita, secundária, característica e exclusiva da mata semidecidua de
altitude. Pia . asional ou rara, além de
descontln.ua .

Fenologla - Floresce durante os meses de janeiro-março e os trutos
amadurecem a partir de abril.
Obten,çio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
adquinre~ a ~Iora -o roxa e começarem a ser .rseguidos por pássaros.

arenoso. Em seguida cobri·las com uma camada tina d

r:ant~~~egi:::~~~~g~:~~~~~~~:~~~r:i:=~~~~=aas~
bem como das plantas no campo, é considerado moderado.
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uma camada de O.5cm .

~~==:~~~~fei'::derrer:~~sfndraJ=~~
quando com 5-6 em e dai dlretamef1te para o~I definitivo em 6-7 meses.
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por aves e macacos, dai a
origem da maioria de seus nomes vulgares. A áM:>re é muito recomeodada
para a composição de reflorestamentos helerOQêneos destinados à
recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Posoquer;a acutifolia Mart. Família Rubiaceae
Nomes populares - baga-de-macaco. bacupari-miúdo, pau-de-macaco, fruto-de-macaco

Ca m. ootada~~~~:~ ~~~~~Er~!~e~ J;~~~:~l~;~!~!~~r~J:~:~
dIstribuição. Como elemento estranho pode ser vista na faixa de transição
da mata .Atlântica com a !Ioresta semldecfdua de altitude. Oc~rre



Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Família Rubiaceae
Nomes populares - casca-branca. congonha--do-gentio, cot6, cot6-cot6, IoIha.grossa-do-sertão, chá-de-bugre

~~-CdIIoI""""a-.."""""""""'Mwt

C.racteristlcas morfológicas - Altura de 4-5 m, dotada de copa gIobosa
densa, com ramos fl(M)5 deoso-Iomentosos. Tronco curto e tortuoso, de
15-25 em de diâmetro, com casca esp8S;S8, mais ou menos suberosa e
lissurada superficialmente. Folhas SImples, opostas, curto-pecioladas,

superior e fusco-Iomenlosas
7 em de comprimento poJ J..

carnosa e cootendo uma única semente.
OCorrtncla - Bahia, Minas Gerais, Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul
e São Pauto, nos cerrados e cerradões.
Madeira - Modera~amenle pesada (densidade 0,57 glcm3), macia, de
textura fina, grà direita, pouco resistente e de baixa durabilIdade natural.
Utltldade - A madeira, pelas pequenas dimensões dlsponlveis, é
empreoada apenas Iocalr,nente para construções rústicas e para lenha e
carvão. Os frutos são multo procurados pelos pássaros. A casca e raIzes
são muito reputadas como medlclnals. A árvore, de peq1Jeno porte e com

::=~:~~;~~~~=~~S:s~=~~e==i:aJl~:
Também recomeodada para rellorestamenlOS com lins ecol6gicos.



A emergência ocorre em 31).4() dias e a taxa de germinação é baixa.
Transplanl~Uas mudas para embalagens individuais quando atingirem 4-5
em e dai diretamente para o locaJ definitivo em 1).7 meses.
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pubescente, contendo muitas sementes rrinósculas.
OCorrincla - Região AmazOnica, principalmente nos Estados de Maio
Grosso e Amalonas, na mata pluvial de terra firme.
Madelrt - Moderadamef'lle pesada, de textura média, unilorme. de média
resistência mecAnica e pouco durável.
UtIlidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis. é ndicada
apenas p8I3 serviços de marcenaria leve, cabos de Ierramentas. bem oomo
para lenha e carVão. A árvore é extremamente ornamental quando em
1Ior, podendo ser usada com sucesso no paisagismo em~, o que já
vem seodo feilo em escaJa reduzida na região norte do paIS.

Warszew;cz;a cocclnea Klotzch Família Rubiaceae
Nomes populares - rabo-de-arara, curaci-eaá
~__~~oc..__._Pt...~~._-.",...."....Spute.~......,..s-.

~=~t~~~c:.;.:u:~mdl~'=,~~25~~ lnfofm ee:o~~~~~~~':x~~=~' heliófita ou.de~=:
ciAm8lro, revestido por casca fina e pouco áspera. Folhas simples, inteiras, De



amadurecem de janeiro a junho.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore Quando
iniciarem a abenura esponlãne~, Em seguida devem ser deixados ao sol

~~~x~~J'~~:~t: ~~.~r~n~~:~~Ção das sementes. Um kg contém

~C:~d;::~~r;:t~~r~: ;e~~~~~b~::3~~~fe~as~~~7'~~~Ç:r~~~.W~
seguida cobri-Ias .com uma fina camada do substrato pe.neirado e irrigar

i~~~~~3i~:~!~~i~~gi~e~~J~~t~-~is ~1~~t:S~~~~~
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u
outr<?ra muito usada para confecção de cepas de tamanco. A I?lanta é
medicinal e inspirou seu nome específico. (eplteto específico feprrfuga). A

~~~~p~~cP:a1~~~ld~t~u:s~~~~~:s : ~~~~~f:r:,~c:~nzaçao ur-

Esenbeckia febrifuga (A. SI. Hil.) A. Juss. Familia Rutaceae
Nomes pçpulares - cru.rnarim, mamoninha-do-mato, mamoninha, mendanha, tres-folhas, quina-do-mato, laranjeira-do-mato, angos­
tura, laranja-brava. laranJlnha, três-folhas-vermelhas
Slr>onrm"'botInk:.-e-oodiII~",S1Mi1

- Altura de S-ll m (Iora da matadificitmer:te
copa irregular e muito rala. Tronco mUito
por casca pouco áspera, de 20-40 cm de

postas trilolioladas, sobre pecíolo de 2-S em

pubescentesjuntoàsnervuras bri~i=~~r~e~:~~I~::rr:r~o~:~~
que o terminal com 3-5 cm ~ comprimento e o terminal de 5-10 em.I .. . .



Informações ecol6;glcas - Planta perenil6l1a, ció/.ita até heli6fita, seletiva
higr6/lta, caracter!stlC8 e e)(~lu~iva da floresta pluvial da encosta Atlantica.
De ocorrência ocasion~l, prmClpalmente em mata.primária, é no entanto

~~~oa~~~a~~~sk:~~~an~:~~~l~~S~~~JoN:
suas populações naturais pelo interesse medicinal que despertava. Ocorre
preferencialmente ao longo de rios e CÓfregos, bem como em várzeas
aluviais e fundos de vales, em solos argilosos bem supridos de umidade.
Produz anualmente modefada quantidade de sementes viáveis.

=:~:~~=et:~~a~~~~~:
Obtençio de sementes - Cot1er os frutos diretamente da árvofe quando
iniCiarem a abertura espon\Anea. Em seguida deixá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de semerlles contém
aprt)Kimadamente 32.000 unidades.

~id-1s~~dr:~~::ena:=s~~~.~~
seguida cobri·las com uma fina camada do substrato peneirado e Irrigar
duas vezes ao dia. A eme~ncla QCO(re em 30-50 dias e a taxa de
germinação geralmente é ballCa.
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Galipea jasminiflora (A. SI. Hil.) Engl. Família Autaceae
NC!mes populares - guamixinga, tres-lolhas-do-mato, jasmim-do-mato, chupa-Ierro, quina-falsa, quina-de·tres·tolhas, ticoró, quina­
qUina
S"-'!mlf,bo!inlce-r_}MmWIIr:nA,St,Hil.S<:i.trlI'muIIíIlonI_elMan.

-8 m, dotada de copa gloOOsa
esticlo por casca

I
1oIhagem. de 10-20 an de comprimenlo, compostas por flores pel1umadas
bfancas. Fruto cápsula Ienhosa. deiscente. que se abre em 5 partes.
oontendo 5 sementes.
OCorrinc'a - Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, na mata

• A.tlântica.



Hortia arborea Engl. Famflia Aulaceae
Nomes populares - paratudo, pratudo, casca-d'anla

~aJe~~ . ra de 15-;ocmr::O~dC:~~ag: ~r::g~~d1r?:sc~~~~:~~~~~~~n~aar:r~~I~~f:~ah~I~6f~~~~~:ti~ad~er~f~~
diâmetr . . ,subcoriáceas. semidecldua de altitude de Minas Gerais. Planta considerada como de

~[~t~i~J~:roédneS~,~~~~ed~~~r~f~S~~~:;;::r~.q~~'~~~~ár:~
da Zona da Mala de Minas Gerais. principalmente no vale do no Doce.
pode ocorrer como populações quase puras" OCorre preferencialmente

~:~e~~I~1~o~~~~é~~~~'~d~~\~~d~rgllo50Sde drenagem rápida,
Fenologia - Floresce durante quase o ano todo. porém com maior
predominância nos me~es de fevereiro-abril. Os frutos amadurecem
predominantemente em julho-setembro.
9b~enção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los nochão logoap6s sua queda.

"~.;:;f~;,;::rJ~~~~'~l~~'~aco plástico até a~~~ ·0 das sementes.
ntém aproximadamente 17.800 unidades

- Colocar as sementes para germinação logo que
a pleno sol cofllendo substr,ato are~oso. Em segUida

~b~ii~~~~~~r~:~~: ~~~ae~ ~~~si~~a:~e~ra:~a~ric?:rg~~~::~~
geralmente é baila. O desenvolVImento das plantas no campo é lento.
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Família Autaceae

ia, de luz ditusa até heli6fita.
e exdusiva da IIoresta pluvial

~~~;,~~~;r~tantofreso
mata

primaria densa. Produz quase todos os anos abundante quantidade de
sementes viáveis.
Fenologla· Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro e os frutos
amadurecem quase simultaneamente a partir de janeiro.
Obtençio de semente. - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura ~spontanea. Em seguida deiKá·los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes contém

pe umadas por rácemo. ruto su ~ enhosa deiscente, lerrugineo-

~':~~~~'~~f':'-~~itrSl~s,~~:~~~~~~.Atlântica. É
particularmente frequente no norte do Estado do Espfrito Santo.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,75 g/cm3), dura ao corte,
de .textura média, grã direita. mais ou menos unlnforme. medianamente

Neoraputia alba (Nees & Mart.) M. E. Emmerich
Nomes populares - arapoca, aropoca, arapoca-branca, arapoca-verdadeira
~~_Rlpca._Ef9., 'IMn..-..a._A.Sl."'.o.Don

~.~·~~-=s~~10m,dotadadecopairregu.~~==~~~I~~.
com descamarnento de placas retangulares.
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~~~~c:ie=a=~CI05-nr~~a~~ra~o~~r:e~~~
geralmente é baixa. O crescimento das plantas no campo é muito rápído.
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Zanthoxylum hasslerianum (Chodat) Pirani
Nomes populares - maminha, mamica-de-porca, maminha-de-porca
~-"'-n,g.. a-

Cancterisllca. morfológica. - Planta espinhenta e de odor
desagradável. de 4-8 m dl;l altura, dotada de copa densa e perfeitamente
gIobosa. Tronco ereto e dlíndrico, com muitos acúleos grandes quando
JCIY8ITI. de 20-35 em de ciãmetro. Folhas attemas. compostas imparipinadas,

:mm:-~~~~=~is~:r.=~=P~o
~~~~la~~~~~=~m~~~~=~,~.~~
cáPsulasu~, deiscenle, contendo uma unica semente 3:cor preta
brilhante.

Família Rutaceae



zanthoxylum hiemale A. 51. Hil.
Nomes populares - tembetari, coentrilho, tembetaru
~bodnIc:a-FlIQMI~{AQ.HlIEf9..~""'A.Q.Hil

C.ra<:teristlcas mor1'ológietlS - Planta um pouco espinhenta e de odor
desagradével, de 4~12 m de altura! doIada de copa alorlgada irregular.
Tronco tortuoso e cilíndrico, revestido por casca~ e quase lisa,
PfOlrida de aeuleos quando jovem. de 30·40 em de diâmetro. Folhas
alternas. verd&-escuras, ~postas imparipir;ladas, de. ra IeYemente

estacas, carroçorias, serv~ do torno e marcenaria em geral. A casca,
tolhas e raízes contêm principios medicinais. A árvore pode ser empregada
na arborização urbana. Também recomendada para refloreslamentos
mistos destinados à recuperação de áreas degradaetas.

Família Rutaceae

~"::::Slad~a:~~:.a~~'==~~~s
~~~~~e Uruguai e apresenta ampla, porem

em toda ~ .

unidades.
Colocar as sementes para germinação logo que

coIh' s em canteiros a pleno sol contendo subst~to arenoso. Em seguida

~~:sA~~~~"faca=~ ~s~~~t~~n~r:~~~r~=~n~~:~
geraJamente é bailea. O crescifT18f1lo das plantas no campo é moderado.
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Zanthoxylum pohllanum Engl.
Nomes populares - juva, temberali, espinilho
s--......1Iot6nla-~--.~.F....twWjID(~IEtV-

Caracteriatk:aa 6-20 m.-

~
dasbacias fiI9UlIl.
MadeIra - Pesada ( fina a média,

~l=:A~ra é indicada para obras internas em' construção civil,
seMços de marcenaria, obnIs de tomo, confecçio de cabos de lerTameotas
e rodas de carroças. bem como para leMa ecarvão. A áNore, lomecedora
de boa sombnI, e indicada para a arborizaçAo urbana e rural.

Família Rutaceae



Família Sabiaceae

Informações ecológicas • P\anta perenifólãa, c:iófita ou de luz difusa,
seletiva higrófita, dímax, Cllf8Cleristica e exdusNa da mata semidecídua
de aJtilude, onde é bastante rara. Sua dispersA0 é mais ou menos contit'1J8
ao longo de sua área de distribuiçlo. porém bastante irreguW. Ocorre
predominantemente no interior da mata primária, em terrenos elevados e

ica. Produz anualmente modentda
prontamente disseminadas~ fauna.
meses de setembfo-outubro. Os Irutos



Cupanis oblongifolis Mart.
Nomes populares - pau·magro, caboatã
~bodnlu-~--""" (GerOI.)RKtk.

~.í~=:;~~:I~~.:~4e;"~m. dotada de copa

F rugosa edara. FoIlas compostas . •com

como caibros, vigas e~s, , cabO
de terramentas. carrocerias e para leMa. As ftores são apíeolas. Os frutos
sio avidamente lXlf'lSUITlidos por pãssaros. Suas loI\as e cascas são muito
reputadas como medicinais, pnncipalmenle como emagrecedor.

Família Sapindaceae

_________________________________ 307



Diplokeleba flor;bunda Brown
Nomes populares - canela-de-colia, farinha seca

~r;;~~~~f~s~:~~~c:~i1i~~u~~e~;;'5~~t~~0~T~~=~
em placas flnas, d~ 40-60 em de diâmetro. Folhas aRema:,. compostas

~~~a~s2~~~~nf~1~?;ssa:~~~~~e~b~:n~~e~~~~g~o~~n~oà~~:
~~'~e~o~ri~~~~~~o~~~~ =~I~~Od~e~rpoe~~.n~f\~~:~~;C~;-~~

nículas axilares e terminais, com flores pequenas e muito perfumadas.

~~~~~nn~~~epaa~~~f~eas~~~~~oas~~i:~~fna~~sgi~~~iJ:g'a~~
recuperação da vegetação de áreas degradadas.

Família Sapindaceae

Informações ecol.óglcas. Plan~a perenifólia, heliólita até ciófita. seletiva

~~~~t~als~~~~~'e~~C6:;~~tlrcg~:~~:~~a ~~. ~e~':sc~:1~~nuhtnc~

~:~i~:~r~i0ix~rar~f~~:~;:~~~~~fE~~~~!~rd}~~~~
bem drenados. Produz anua,lmente abundante quantidade de sementes
viáveis. prontamente disseminadas pelo vento.
Fenologia . Floresce abundantemente durante os meses de novembro­
dezembro. Os frutos amadurecem de julho a outubro
O.btenção de sementes - Colher os lrutc!s dire~mente da árvore quando

~~~~~~~aa~~~~~:;~:ta~~e~~~~~.~::~:-~: ~~:~::~tr,~~~
aproxImadamente 12.200 unidades.
Pro~ução de mu~as ~ Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas. em cantell".os a pleno sol contendo substrato arenoso. Em segUida

:b~i~~sAcoe~~~~~~fa ca~o~~ ~ms~~~~~t~raesn:ir~~~~r~ea~~~~~~:;~~
geralmente ~ al1a, Transplantar as mudas para embalagens Individuais
quando atingirem 5-6 em e dai diretamente para o local definitivo com 5-6
~S:~do0U?t~::~~~i~:~ d~~u~~a~~~s2n~~"rid~:~siderado rápido,
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Dodonea viscosa (L.) Jacq. Família Sapindaceae
Nomes populares - vassoura-vermelha, vassourão-vermelho, faxina-vermelha, erva-de-veado, vassoura-da-campo
Slnonlml.boI.nlelo__..........L,.~""9""_L.. D._Moenàl.D,~Rod.ed,lebed ... ...-.,.D."P"_gSrróCtl.D.~'I»5n'ilh.. D.~ Ro><b.,D.~n.~.

D.tàllJ1aKool!l.D.~OC .. D._,....".OC.,D.~'I»OC ..D.N~OC .. D.~Sd>.>rn.EtThoM .. D.bltibliflSd>.>rn.. D.""""-k1aOon.D."""I'imIDon.a.""""'"""'c.........
a~ .... Edd... ZeyIl.• atnllo'ldio.... Edd,e1Zeyh.. D.."'bic.llHochIt... SleUd.. D.bra_Sàllectlt.. ag/UlinosllvanHoul,ExHflynll,.at><J1all$Thrc:..

Informa
pioneira.
alterada
No sul

a restinga até o alto da serra do Mar.
Madeira : Mod~radamente pesada, macia, de textura fina. grã direita. de
baixa resistênCia m~nica e pouco durável.
Utilidade· A madeira, pela limItação de suas dimensões disponíveis. é
empregada apenas localmentepara <:onstruçôes nisticas e pa.ra; lenha e
carvão. Suas folhas e casca sao mUlto reputadas corryo medICInais. As
flores são aprcolas. A árvore, de pequeno port~. POSSUI potencla! para a
arborizaçào de ruas estreitas e sob redes elétricas. Planta pioneira e de a pleno sol contendo substrato arenoso. A emergencia ocorre em poucos

~ft=en~~~ ~~=~=~.acomposlçãode reflorestameotos ~~:p~a~t:~d~~~~n~~J:rr;:'~~~1a~. elevada. O desenvolvimento
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Melicoccus lepidopetalus Radlk.
Nomes populares - ivapov6, ibapobó, água-pomba-macho (MS), água-pomba, papa-mundo
Slnonim.. bot'n!ctI-~IepidopeIaIaR"'"

Características morfológicas - Planta di6ica. de 8-18 m de aJ1ura, dotada
de copa lrondosa e densa. Tronco curto e canelada, com casca fina e
qu~s~ lisa, de 50,8.0 cm de diâmetro. Folhas alternas, compostas

Família Sapindaceae



Toulicia guianensis Aubl.
Nomes populares - mucurucá
Slnonimlllbod"icoo-~~Jo.Fr.GmeIir»P.~w...,.

Características morfológIcas. - Altura de 7-11 m, dotada de copa irregu-

~J~~~~r~~:::rf1:7fE~g;~~~:n~~~~~:E
~~~~,s~~n~:=~~:,~~~~~sf~:~~~~~~:e~~s
salientes, de 8-?2 cm de compnmento por4-8cm de Iargura.lnflofescências
em panículas piramidais axilares e terminais, de 20-30 cm de comprimento,
sobre pedúnculo de 8-10 cm. Fruto cápsula trialada, oontendo uma única
semente em cada ~ivisão (asa),
Ocorrência - RegIão Amazônica, p:rincipalmente no E~tado do Pará, na
floresta ptuvial de várzeas inundáveis. Também nas GUlanas.

:=~:~éd~~~ãa J~~::~::i~n~m~~~~~srsf~~~ee ~á~~i~;~~:lt7:;1 ~~

~~~~=~~:r~~r:~~~~~su:o=~~
miolo de portas e painéis, cabos de ferramentas, bem como para lenf: e
carvão, A ãrvore é. recomendada para a composição de reflorestamentos
heterogêneos destinados à. recuperação 00 enriquecimento da vegetação
de áreas degradadas de beira de rios e várzeas.

Família Sapindaceae

ecológicas - 'planta perenifólia, heliófita 00 de luz difu~,
fita, característICa e excl~siva da floresta pluvial amazônica

~"~i"~"OOá;~""~"m'_~~~'~",~I':~""~~"ê~~~'a~é baixa 00go<lesua

re~r~~~
suprido de. um.idade. Produz anualmente moderada quantidade de
sementes VIáveiS, prontamente dIsseminadas pela água dos rios.
Fenologla - Floresce todos os anos durante os meses de outubro­
novembro. Os frutos amadurecem em julho-agosto.
Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~a~~~li~~r:~~â~~.~~~~:sid:t:~:'~~u~f~~=~
::'p~~~a3:~~~e~3.~nue~~a~~~· Um kg de sementes contém
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros à meia sombra oontendo substrato organo-arenoso.
Em seguida cobri-Ias com uma fina camada do SYbstrato peneirado e irrigar
duas vezes ao dia. A emergência ocorre er:n 4-5 semanas e a taxa de

~e~i~~~~Joe~~7~~eoéht;:;i~:i~a~(.:i~Vlmentodas plantas no campo
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Família SapindaceaeToulicia laevlgata Aadlk.
Nomes populares - cheirCKle-barata

Caracterl.tlc•• morf - Altura de 6-9 m, dotada de copa
em de diâmetJO, com casca

paripinadas, com eixooomum
menlo. FoIlo1os alternos ou

.~o~~~

lemw'l8ÍS amplas. de 15-- em d e comprimento, com es de cor creme
muito perfumadas. Fruto cápsula bialada, indeiscenle, g1abra, de cen:a de
3,5 em, que ao amadurecer separa-se em duas s1ma:ras contendo uma
única semente cada.
Ocorr6ncla - Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e
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Chrysophyllum marginatum (HOOk. & Am.) Radlk. Família Sapotaceae
Nomes populares - aguar, agual-'0'8rmelho. aranhão (AS), guatambu-de-leite (PA), maçarandubarana. batinga-branca (AS)
~bo**II-.."..,.~Hoolt'Am...w.~_._a.-..M_~""""'~__ MM..----'c.....,......MM..c.~

_.~t-'IIo.tiq_C.~II&Itt.,C.........-e.-~c.__oc..C."'-"~IIIIIIoz..C._~C.-.riBWW.C.~_._(Wiq.ICtorq_

C. ...........__{Moq.ICrorq..C.~oc..~~a.-o.~~lHook..Am.)...,....

caraeterisüc•• morfológicas - Planta lactescente, de 5-10 m de altura, Informações ecO!õglcas· Planta semidecidua, heIiófita, seletiva nIgrófita,

do~es~~~::~rs::~cilrr~r:Sd:~g~~ ~~~~~eeS~~=I~;~S~~~=
~te llssurada, de 20-40 em de diâmetro. Folhas simples, alternas. diS()ersaõ. É pla1!ta bastante variável morfologicamente ao longo de sua

área de OCOfTêocia, sendo separada por alguns botânicos em variedades
regionais. ProduZ anualmente abundante quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Flofesce predominantemente durante os meses de janelro a
abril e os frutos amadurecem de julho a outubro.
O.btençio de sementes - Colher os frutos di~etamenleda árvore quando
inICiarem a queda espontânea. Em seguida del)(á-Ios amontoados em saco
plástico até a decompos' ao parcial da polpa para facilitar a separaçAo



Chrysophyllum splendens Sprengel Famflia Sapotaceae
Nomes populares -Iíngua-de-vaca, bapeba
S1nonrmlll_nleJl_C~~DC.• C.~Mart.lEichler.C.~KlolzdI .. Miquel.ViIJocuspiI~(~_.lf'8lolll.

Características morfológIcas - Planta lactescente de 7-18 m de altura, lnlor.mações ecológicas - Planta perenil6lia, ci61ita até heli~lita, seletiva

=~~~~a~~~~~~~e~O~a~ll~~~~~~~;d~~:~ ::'~auasrrc~~~~fa ~a~~~~~~~~=~~o<%~:~p~ueV;::s~71~a
com casca rugosa e clara, com descamameoto em pl~cas finas.de tamanho .. .
pequeno e irregular. Folhas simples, al~ernas, subcorráceas, dIstintamente
discolores, g1abras na face superior e mlnutameote serieeas com irldumento

~~4~~~~~~~:J;:~~~: ~:e;;~~;~~;~~~~~j.f~~~~~
com 12-2! pares de nef'VIJ~s secu~árras e com a nervulil principal rm­
pr~ssa na lace superior e .sallente na Inferior.lnflorescências em fascfculos
axIlares de 4-10 !lores brsseKuais, sobre pedicelos serfceos de 1-2 cm.
~~r~~t~~~~~~'_~~~~~~e;om polpa carnosa. de 4-5 cm de
Ocorrência - Pernambuco até o Espírito santo. na mata pluvial Atlântica
desde o nível do mar até 100m de altitude.
Madeira - M~radamente pesada. dura ao corte,..de textura média e
compacta. medlanamente.resistente e de boa durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é indICada para construção civil, como caibros, vi98s,
esteios, batentes de portas e Janelas. para confecção de móveis e

~~~;~~~su~~s~r~~~s~:~~r~Klei~~a~~:~~i:~:~o



Manilkara huber; (Ducke) Cheval. Família Sapotaceae
Nomes populares - maçaranduba, maçaranduba-balata (MA), maçaranduba-da-lerra-firme (AM), maçaranduba-mansa
Slnonlm.. boIAnlca_l.liin<ls<tplhublHiDucl<ll

~t~dc;eJ~s~:~~~~~Se-a~

Ma,~elra - Muito pes.ada (denSidade 1,()4 Qrcm3), dura. racha com

~1~W~::'_tÃx~~~~~éinudn:d~~a~~~~:riiç~~oeit:~~;,'dciri:,u:~~e~: co~idas em canteiros semi_s~~~~ar;fu~t:.gr:;tfoe~~si~l~~a~~~
postes, estacas, moiroos, cruzetas, pontes, etc., para construção civil, arenoso. Em. seguida cobri-Ias ,com uma fina camada do substrato
caibr~s, vigas. tábuas para assoalhos e lacas. Os frutos sã,? comestíveis perleirado e irngarduas vezes aodla. Aemergência ocorre em 4-8 semanas
e mUito procurados por aves. O látex dá uma balata de inferIOr qualidade. e a taxa de germinação geralmente é baixa.
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Manilkara salzmannil (DC.) Lam. Familia Sapotaceae
~O~a~~i~rBu.1.)lres - maçaranduba, maçaranduba-de-Iruta-vermelha, maçaranduba-mirim, maçaranduba-preta, maçaranduba-
~-"""' -"'oc..lIl__ me.o:mo..-oc.

Ceracteristleas 10-25 m de altura,

Medelre - Muilo pesada denSidade 1,03 9'cm3), de textura média,
unilorme, grã dWeita, de alta resistência mecànica e de gande durabilidade
natural mesmo quando exposta.
Utllldltde - A madeira é indicada para construÇão de estruturas externas,
I1OrmenleS, ~les, lTlOlroes, estacas, etUzelas, etc, bem como para

~~.:r::~~.~r:eraé~
para a arbonzaçio em geral e para reflorestamentos eooI6gicos.



Pouteri8 caim;to (Ruiz & Pav.) Radlk. Família Sapotaceae
Nomes populares - abiu, caimito, caimo, abiurana, abiurana-acariquara, abiurana-do-caranazal (AM), abiurana-vermelha (PA)
~1Ioodnla-_""'Füz&Pw~A..---e-~a....-._o.wn..G.""'Füz&Pw.I"""'l-.-_"",*-L ........ tFüz"Pw.I-"'&SCldaL
....... ta.o.-IDC.. L ......._·.-..(WetI.IOC"'L~(-.IOC'.~_(Füz.. Pw.I~L......~L-....p.~_.......t~I~.P
-....p.t.....I~.P__........tac.r-jBo.ehni,p~8MIlnô.P_(KldI)_~__(Kl.rMIPien'e

C.racteristlcas morfológjças - Plan de ahura, lotorm
dotada de copa densa. Tronco 50 em de . .
diãr:netro, alternas

ernas.
lrulos são comestíveis e comercializados em !eiras regionais do norte

do pais. A árvore é largamente cuhivada em pomares dofriéslicos de lodo
o Brasil tropical. existindo atualmente dezenas de variedades.



solos argi bem drenados e de média fertilidade. Também pode ser
encontrada como árvore isolada em áreas abertas e em pastagens no
interior do Estado~ São Paulo. Produz anualmente pequena quantidade
de sementes viáY9lS, prontamente disseminadas pela avifauna.
Fenologla . Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os lrutos
amadurecem em dezembro-janeiro.
Obtençio dlllMlmente. - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a queda espontânea ou recolhê-los. no chão logo após a queda.

ien;.,~~~d~~t~lo:p'r:?~=~~fea~~o&íeJ~1d~~;.semente. Um kg de
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros de semeadura a pleno sol contendo substrato organo­
arenoso. Em seguida cobri·las com uma camada fina do substrato
peneirado e irrigar duas Y9zes ao dia. A emergência ocorre em 4().70 dias
e a taxa de germinação geralmente é baixa .
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Pouteris gsrdnerii (Mart. & Miq.) Baehni Família Sapotaceae
Nomes populares - leiteiro-da-foIha-miUda (SC), maçaranduba-vermelha, sapotinha, tadumo (MA. aguai-guaçu (SC)
~bcIdnIcoI_~PM*--MM.IMq..u.a.m._&N.r.L"...."...a-I-"L"...-- ......"'-a-I_.L~oc..
__ '--(EidllIflEnglllo.0Iil0I:0IUNPM*-(.MetI.I~)8IIIl..~_tEidlllfle.a..<b.-._(EicNII)"""

c.rKterislkas mor1'oIógi<:as - Planta lacIescente de 8-14 m de altura, Informações ec· - Planta decldua. heIiófita até ci6fita, seletiva
ramos I'IO\/OS pubescentes. Tronco ereto 11

e levemente
• com a lace
com esparso



Família Sapotaceae



colhidas diretamente em embaf:~~~~~~I~
~~":~U:S~6n~:~~~'e~~~
vezes ao dia. A emergência ocorre em 4·5 semanas e a taxa de germinação
geralmente é baill8.
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Infor~açõesecológicas - Planta semidecidua. dólila alé heliólila. seletiva
Ilerófita, secundária, caraeterfslica e ellclusiva da mala pluvial AmazOnica
e da sua IransIçAo para formas mais abe~tas. Sua presença no estado
nativo é considerada rara. sendo que a maioria dos exemplares encontl3dos
l'Ioje é resultante do cultivo por indígenas. Produz anualmente grande

~~~~~1:~F~~~I~~~~~~~~ÓS frutos

~~:~~::~~~Osfr1JIOSdiretamenledaá~~~
te para a

rnente480

Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma Famftia Sapotaceae
rrJ~~~ruore~~a[~~).~t~ti~~u-eutite,culiliribá, abiurana, abiurana-eutitiribá, acara-uba (AM), banana-do-mato, cortiça (MT), juturuba

S1......rm'- __....-~~Lam.• BumotlilI__VahI,L..:umlI~a-t.,Lao--..~,~~Wild.• V........_(~.)~.v~
EngI,,~~IGMtt).......RdY_~(Lam,)_

~t~cf~ed~t~~~~~fo%~~3~~~~o-;;:~a~~~:~c~e~11~~~i~,19~2g0~~~~u~e

~~~à~~t~~~~e~rai~::a~~:."j~:!=t~



Pouteria pachycalyx Pennington
Nomes populares - bapeba, guapeba

Características morfológicas - Planta lactescente de 8-20 m de altura,

~~~~t~~~~:~a~~il~r::c~~~i5nssoc~d:~=~~,f~~~~

resistente e moderadamente durável.

~I~~~~~~izr~~~~;;~n;:~t~~~~r:~~~~
por aves e outros animais. A árvor~ poSSUI qualidades ornamentais que a
recomendam para a arborização paisagística. Planta de médio crescimento,
é indicada também para reflorestamentos ecológicos.

Família Sapotaceae

Informações ecolõglcas ~ Planta perenilólia, hel!ófita até ciófita, seletiva
xerófita, característica e exclusiva .da mata pluvlal.Atlântica do Espírito
Santo e sul da ~ahia. Sua frequênCla é apenas ocasional e sua dispersão

g~~~r~~i~U;;u~~~~a~e ~~~~f~~~rrn~~~~~t~~~~':~~~n~~~a~
argilosos bem drenados. É encontrada com P-6Quena Irequência também
como árvore isolada em pastagens da região do tabuleiro do norte do
Espír!to Sanlo. Produz anualmente moderada quantidade de sementes
viáveIs, prontamente disseminadas pela fauna em geral.

Um kg de sementes contém aproxima amante 200 unidades.
Produção de mudas - CO!ocar as se~.ent~s para germinação logo que
colhidas diretamente em recipientes individuais contendo substrato organo­
arenoso e mantidos em ambiente de meia-~mbra.E~ seguida cobri-Ias
~m uma cama~a de 1 cm do substrato peneirado e irngar duas vezes ao

~1~it~.~:~~~~a~2~~:O~~~ad~a~~~~e ~~n;J:~2%~d:nte
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Paut.,ia venosa (Mart.) Baehni
Nomes populares - bapeba, bapeba-pêssego (ES), guacá-de-Ieite. quebra-serra (SC)

Família Sapotaceae

~-"-__""'MlrL.A. ......e-_I.J.ocl.tM"""oc..L_~IIMrt.&Miq..L~IMrt.&e.H..L_IMrt.&Eil:hIw.L--.gie.H..L
......(MeIt.)~L'*-'P*~)Dudot,L-'O'....... ~.,....,(DC.)........ I(_(IMrt.)-..I(~tlMrt.&EIcNIrI-..I(_(~.Eit:tlIIo1-..
1( ........(Eit:tlIIo1Eng1w.I( .......(WIrt.l~I(~~~_(Mwt..J"*"R...,.q,i(El:hlwl"*"R.~(WIrt.&EIcNIrI"*"R.......... (MM.&
EJr;Hw)"""'R._(DC.)_~R._(MM.I"*"FbI-.~{IMrt.·Eit:tlIIo1Flluri.P.~~IRiUri,P"""",,,.....-Riairõ.P""""'IWairll,P
~_.__RiUõnl.p.~_~

~~e~~T~~Jf~~=

=1:~~=n;e~~e~:g:~ei~i=!:ombfa.Aemergêocia
ocorre em 40-60 diaS e B taxa de germiaçio é menor que 50%.
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Sideroxylon obtuslfollum (Roem. & Schult.) Penn. Família Sapolaceae
Nomes populares - quixabeira, coronilha (Se, AS), coca (BAl, maçaranduba·da·praia, min, sapotiaba, sacutiaba, rompe-gibão
Slnonrml.lbot.lnlcol-8umtIfa~Roem."SchuIl .....riedades,aurtonlm!o\ar1.• a ....rfo<t.mva'."'tiIoIiIIMiq.• 8.~S_rtz..."ooKunlh.8.~Casar .• B.~oc.,8.
~~. B.~Roem.&S<:/>u!l.,B, ...rtlI......,Ft."".. B,oblu$IfOIIIlRoem.ISchullIUbsf>,_(Roem.&SdIuII.lCmnq.. B,<Ul<lnliOC.. B.~GriseO..B.nka~Loea .. B.
"""IJI'cbIIr.SUlndl.• a ""'joVI>IISlandl.• L,..:õ:>des OCIxíbIiII (Roem. & SCflu/I.) l<t.ol\z•• LdurJ,onfi(DC.) Kun\UI.L~(~& SclUt.. L ....non.rm (Maft.) Kunta

~~dc~.~~s=~~ra~óg~C;:n;:I~~~sg~~~~~ac~~ri~,~~~~ ~~~~ti~a~:~fir;,°~~~~~i;t:~a~~~~f~~~~ Z~i~:~ig~~~adeh~i~~fi~à
rugosa e superficialmente flssurada. de 30-60 em de,diâmetro. Folhas caatingaarbóreanordestina.dasreslingastilorâne~sedamatachaquenha
opostas, c;:artáceas. glabras e brilhantes na lace supenor, de 1,5-6.5 em do Pantanal Matogrossense. Apresenta Irequêncla por vezes ~bun~nte,

~~~~~~~~~~fc;':e~c5ê~é~a;me~e ":~~c~io~~~11~;,0~~e g:~o~~r~: ~~~eup~e}:~~~:I~~:~~~a~~na~~ ~~~~i: :r:~~~rr~~d~
. . solos argilosos e~s em cálcio. Produz anualmente abundante quantidade

de sementes viáveiS, prootamente disseminadas pela avilauna.
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-nove!'T1bro, junto com
o surgimento da nova Iolha@m.Os frutos ama~urecem em Janeiro-/eYereiro.
~b~enção de sementes - Colher os frutos dIretamente da árvore quando
inICIarem a queda espontânea ou recolhê-los no chão logo após a queda.
Em uida de~á-Iosa~toadosem saco plástico até sua cIecompos' -o



Simarouba versicolor 81. Hil. Família Simaroubaceae
Nomes populares - perdiz, pé-de-perdiz, paparaúba, pau~ixeta,pitombeira-de-marajó, paraíba (CE), pau-paraíba (SP, BA), caraíba
(PB), simaruba-do-brasil, mata-ehachofro, mata-menino.

C.r.cterlstlc.s morfolôgl~.s - Ahura de 5-11 m. dotada de copa

~~~:~~iS:=hS~~
~ ahemos, discolores, em número de 5-7, curto- pedoIulados, com
a nervura oentraI bem visível em ambas as laces. de 3-9 em de cornprYnenlO
por 1,5-3.0 ande largura, com a face superiorglabra.lnflorescências em
panfculas terminais compostas, de 25-35 em de comprimento. Fruto drupa

ao ataque de cupin.s de ma.deira seca (insellluga).

~~1~;~~~::~E~*J*~t~~=E~~~~~st
comestíveis e muito apreciados pelos pássaros. A casca Iornece libra P.8r8
coolecção de cordas, e~lopas e papel. Fornece també!n. a-casca-paralba",
inseticida e antihelmfntica. Possui proeriedades medicinais. A casca e as
folhas são venenosas. A árvore possuI caracteristicas ornameolais.



Duckeodendron cestroides Kuhlm.
Nomes populares - pincel-de-macaco, pupunharana
Caracteristicas morfológicas. Altura de 15·30 m, dotada ~e copa

~~1P:a~~~~~~_~e~~J:~ê~~~~g:=~~~~~~~~~r~~~I~aS~
Inteiras, alternas, concolores, glabras na face superior e glabrescentes na
Inferior com pilosidade concentrada sobre as nervuras. subcoriáceas, de
margem suavemente reyolu1a, com 5-6 pares de nervuras secundárias

~T~n~e~: l:~~~,s ~~í~~~o:~~1~r~~t~:~~t~~
comprh'nento. Inflorescências em rãcemoS terminais curtos, com flores

Família Solanaceae

I~for~açõesecológicas ~ Planta perenlf61la, ciófita alé mesólita, seletiva
htgróllta. cUmax, característica e exclusiva da mata p!uvial Amazônica de
terra lir':l'e, onde sua Irequência é média e sua dlspersçêo um tanlo
desco,:,tlnua e irregular. Ocorre predominantemente no interior da mata
primária densa, em terrenos elevados, geralmente de meia encosta, Ollde
o solo é argiloso ou misto e bem provido de umK:tade. P:oduz anualmente

~~l~r~~c:s:~~~~e~~s~z=r~~c:fr:e~~~~
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So/snum /ycocarpum 51. HiI.
Nomes populares - labeira, fruta-da·lobo, beringela

~t~~~eJ~s=::;=~~:~-rai~~~:ne~~::~~g~~S~~e~l~ee~:~~
menos de 2 m de aftum. Tronco,tortuoso

Família Solanaceae
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Família Solanaceae

~:~~~~l~~!~~:~x~i~:=m~~~:~~~Ji~i~~~~t
irregular. Ocorre .preferencialmente em formações secundárias,
principalmente do tipo "capoeira nova", de terrel10s elevados, com solos
argilosos, férteis e bem drenados. Também em áreas abertas, como em

. chega. a ser considerada como
quantidade de sementes viáveis,
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potencial para uso. na arborizaçà
de rápido creSCimento, é re, de
refl.orestamentos heterogêneos destinados a recuperação e ou
ennquecimento da vegetaçao de áreas degradadas.

Guazuma crinita Mart. Família Sterculiaceae
Nomes populares - mulamba, moço-branco (ES), algodão-do-mato

- AlIur~ ~~-~:~~~~;a~~8-~~~ Informações ecol<?glcas - Pla.nta semidecidua, helióli!a, seletiva xerólita,

rtáceas, de ooroos serreados. rr~~ê~~~~~i~t~a;~~y~~:~~~~ln~~7~~a~~~=~
::;~~t;,e~~~n~~:~se~l~~~~~e:s b~~r~r~~aed~S~~~: ~~u~~~~:~
moderada quantidade de sementes viáveis, am lamente disseminadas



StercuUa apetala (JaQc.) Karst
Nomes populares - mandovi (MS), manduvi, manduvizeiro, amendoim-de- bugre, chichá
Slnonim"'botf,nk:oo-~apel,ti,tJaqc.,SMtaJ/itf~CaY.

Características morfolôÇllcas . Allur~ de 10-24 m. dotada de copa

~~~~~àT5g~ ~~t~: ~~~~r~e~~~~~í~?~e~~i c;~~faral~b~U:::
co~entradas na extremidade dos ramos, cartáeeas, ásperas na face su­
penor e denso-tomentosas na inferior, de 9-16 em de comprim~nto por
18-26 em de largura, sobre peefolo de 8-12 em de eompn.mento.
Inlloreseêneias em panfeulas lomentosas, .siluadas nas aXilas da
extremidade dos ramos, de 10-25 em de compnmento, sobre pedúnculos
de.2-6 em. com muitas nores apétalas pequenas..Fruto cápsula lenhosa
delseente, reves~ida intername':lte por pelos rfgldos (espinescentes),

"'sementes ~o 0>mestrveis e ricas em óleo e proteínas, sen o repuladas
como medicinais. São também muito consumidas por aves, macacos e
roedores. A árvore, apesar de seu grande tamanho, é indicada para a
arborização de parques e praças, bem como para reflorestamentos

Família Sterculiaceae



Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.
Nomes populares - cupuaçu, Ctlpuaçu-verdadeiro
SIno'*lIliI__a-~_.

caractetf.tlea.­~
Família Sterculiaceae

~enifólia, de luz difusa, selef!va

Produz anualmente modefada

selembro-ooYembro e os frutos

diretamente da áNore quando
iniciarem a queda espontlnea ou rec::oIhê-bs no chão após a QUeda. Em
seguida abrHos manuaJmente para retirar as sementes, as quais, ainda

=~=l~d~~~~gr;r~n~~
armazenamento é de apenas alguns dias.
Produçio d. mud•• - Colocar as sementes para germinaçao
imediatamente após a ooI'leita diretamente em embalagens ndividuais
conteodo substr810 organo-argibso e deixadas em local sombreado.. Em
seguida lXII>ri4as com lm8 camoda de 1,5 an do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emergência OCOITe em 20-40 dias e a taxa de
r~=",~alta. o desenYoIWnento das plantas no campo
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Theobroma spec;osum Willd. Família Sterculiaceae
Nomes populares - cacauf
Slnonlml.boIln1e1o-~~Spruce,,~~Sftool

~aracterlstlcasmo,,!ológlcas - Altura de 8-14 m, dotada de copa estreita ~fr~~~~fs~ :~~~~9~~sd~ ';\f1~i~ r~~n~ó~: g~~u~~:~:~iaC~~~~

~~r:~~J:f:~~ ~7ra~~:n~ã~~~~~~I~~ g~;t~rcionc~~~~une~
Produz anualmente moderada quantidade de sementes viáveis,

~~0"n~~~~~~eF~b~~~nd~d~~~:~f~~~Ja';:t~~~~anteos meses de agosto-
outubro e os frutos amadurecem entre fevereiro e abril.
Oblen.çâo de sementes - Colher os frutos diretamente da árwre quando

;~W;:3am~;Os~~~r~~::e~~'aTsma:ti~~t~~I~I~~~mb~~~~
~~:~~. ~~:~~til?~~~~~ti~ft~ae~ea7~:~~~n:~I~ J'uo~~m 5:

.A

baixa. Transplantar as mudas para o IOC:ldgeYí~rt~~llaemo6~~~~:~~~~
dese!1volvimento das plantas no campo é considerado lento, difiCilmente
atingindo 1,5 m de altura aos 2 anos de idade.
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Ternstroemia brasiliensis Camb.
Nomes populares - benguê

=,:~~:o~~==~~~~t:me~::e:~~.nra~
ereto e eilindrico, de 20·30 em de diãmel~, ~ ca.sca fina e quase lisa
de cor clara. Folhas sim les. alternas. inteIras. dlscolores. coriá~eas,

Família Theaceae

Informações ecológicas. Planta semidecfdua. dófita até heli6frta. seletiva
"arolita, secundária, caraclerfstica e e"c1usiva da mata pluvial Atlântica
do alto da serra do mar e da mata de allitude,
ocasional a rara a multo desconlinua
um mais lrequente na sefra da

de germinação .geralmente ê abca. ransplantar as mudas para

~~~&=~~I~~~~=~~m:~da~~r=:
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Família Thymeliaceae

CXlbri-las com uma camada

~~le~~o=:s~taxade
li c:onsld8radõ rãpido, podendo abnçar3 mde altura aos 2 anos de~

_________________________________ 333



Hidrogaster t,lnerve Kuhlmann
Nomes populares - bomba-d'água, barriga-d'água

Caracl.rl.tlcas morfológica. - Altura de 15-25 m, dotada de copa
arredondada frondosa. Tronco ereto e cilíndrico, de 50-90 em de diâmetro,
ventricoso, acumulando grande quantidade de água e com lorte odor de
excrem~ntos. com casca relativamente fina e descamante em placas

~a"~:~~~~ii~t~f~:~a~~~~"J~~~~~~~~~o~~a~:i';~~à~~~a:s
nervuras bem visíveis em ambas as laces, glabras e brilhantes na lace
superior e ásperas na inferior, de 9-23 cm de comprimento por 4-7 cm de
largura, sobre pecíolo 7-10 mm de comprimento. lnflorescências em
panícl}las axilares e t~rminais. alvo-lomentosas. de 6-10 cm de

Família Tiliaceae

abundante quantidade de sementes viáveiS

~:~~~?~~d~ F~o;e~~fd:';;e ég~pa~n?:~taent~ã~a~i~~~~ g~r:~~s~ c~n~
predominância durante os meses de janeiro-março. Os lrutos amadurecem
em outubro-novembro.

~s~~ti~~:·OSaeq~:i~t~.~e;;o~~~r~~~~~~sc~~~~~e~~uu~
vez que a remoção da verdadeira semente do seu interior é quase
impossível. Um kg de frutos contém aproximadamente 700 unidades
Produçio d. muda. ~ Colocar as sementes (frutos) para germinação
logo que colhidas e":l canteiros semi-sombreados ou diretamente em
emb~tagens individuaJS contendo subslrato organo-ar~noso. Em seguida
cobn-Ias ~m uma camaçta de 1 cm do substrato peneirado e Irrigar duas
vezes ao dl3. A emergéncl3 ocorre em 6-8 semanas e a taxa de germinação
gera!mente é baixa. O desenvolvimento das planlas no campo é
conSiderado moderado._________________________________ 334



luehe8 pan;culafa Mart.
Nomes populares - açoita-cavalo, açoita-cavalo-amarelo, envireira-do-campo (PA)

Ca<actoristicu
~Ia~ramos

Famnia TIliaceae



Celtls iguanea (Jacq.) Sarg.
Nomes populares - joá-mirim, jameri
Slnonfmllbolink;oo-c.Iti8morikrli1lPlanch

~~~~it:n~S!=~:~BFJ~~afF:~~;~r;}~:~F~
cilíndrico, de 15-30 cm de diâmetro, com ca~ rugosa e íntegra. Folhas
simples, subcoriáceas, dlscolores, de bordos lisos na base e serreados no
restante, gla.bras na face superior e espaso-pubescentes na infe~ior, com
nervuras salIentes de cor amarelada e muílo visíveis na lace inlerlOr, de 3­
7 cm de comprimenlo por 1,5-4,0 cm de largl,lra. sobre ~íolo de 4-11
em. com três pares de nervuras secundárias muito caractensticas. Estípulas
transformadas em espinhos. Inflorescências em fascículos axilares com
muitas flores amarelo-esverdeadas. Fn;!1<? drupa esférica, glabra, com polpa
carnosa e adocicada, contendo uma umca semente
Ocorrência - Minas Gerais, Bahia e Pernambuco, no vale do São Fran-

~~d~I~:"2.bé~sa~:~~~~i~~~t~7s;~~i,dura. de textura média. grã
dlreila, pouco resistente e de bal;o;a durabilidade natura1.
Utilidade - A madeira é empr9Qada apenas localmente para estacas, cabo
de ferramentas, construções rusticas epara lenha ecarvão. Os frutos são
comesliveis e também muito procurados por várias espécies de pássaros.
A árvore, rústica e de rápido crescimento, é indicada ~ra refloreslamenlos
destinados a recuperação da vegetação de áreas Ciliares úmidas.

Família Ulmaceae

Produção de mu~as
cothtdas em canteIros a pleno

~~ii~~~~~~:n:~~:~~~e~~~~~:oa:~e~aaclota~~ri3:r~~~:~:~
geralmente é al~a. O desenvolvimento das plantas é bastante rápido.
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Aegiphilla klotschiana Chamo Família Verbenaceae
Nomes populares - tamanqueiro-do-cerrado, papagaio

~i~~~í~~tl;::'Sc~r~ar:.óp~~~ ~r:ed:p~~'t~~d~~r:s ~~~~~ ~~~~~~r:,ç~:c~ecrf;~JI1~a:X~,~~~t~~e;~~r~~:'~~aPo~e~:%~~:,rg:e
T ~~sfar.r~~~~á~~~:,nJ: 2~er:I~:nJ~t~i~~~~~~r~~e:~n~I:rr;:~~ ~~~~~u;~~.~~~~:es qu.and<;> Jovens e
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medianamente resistente estante durá....1.
Utllld8de • A madeira é errlpregada apenas localmente como moirões para

~=:t='r~e:~~~~a~~=ós<>t~:o:
folhas sAo medicinais. A árvore é muito ornamental quando em flor e
tornecedofa de ótima sornt:Ha, sendo usada com sucesso na arborizaçAo.

Vitex cymosa Bert. Família Verbenaceae
Nomes populares - tarumã, tarumeiro, tarumã-do-atagado, larumã-guaçu, }atamantaia (PA)

c.r.cteriatlcas~- dotada de Inf~ões ecológicas -~ 08cldua, heliófita, seletiYa higfófita,
. rto e secundãria, calaCteristica e exdusiva das matas de~ CW'Ide 84WesenI&

90cm ~~~~~u~u~~~~tl~t~b~~r~Or:::
predominantemente em várzeas aluviais de terrenos úmidos, porém nio
alagados, ()f'l(ie o solo é lertil e o suprimento de água em profundidade é

:~~~i:~==~~~:mede sementes viáveis,
Fenologla - Floresce exubef8lltemente durante os meses de setembro­
novembro com a planta t~meole despida de sua folhagem. Os frutos



Famnia Vochysiaceae

Informaç6es ecolÔ$lk:as • Planta decidua, heliófila, seletiva xerófila,
secundária, caraclenstica e . dos cenadõe$, onde ooomt com

. ~

ase:a:x;r:a~~~~menteé
S muoas nas embalagensindi~

bastante di/leil. Talvez o uso de SOlo do próprio local de ocorrência da
planta para enchimento dos saquinhos possa .ajudar. Temos conseouido,
até o momento, pouco sucesso na sua multiplicação.
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Callisthene fasciculata (Spreng.) Mart.
Nomes populares - carvão-branoo, itapicuru, capitão-Oo-campo, carvão, carvoeiro
__________ e.--.a-.Spowog..O.......... li*.~_KIIlUdl

c.r.ct.ri.üeasmortolõgas·AItuta~7.18m,dotadadecopa~
e densa. TroncomaisoumenDS8I"etoedlindrico,de40-60andediArrielro,

~1:::~r:.sg~~=:~8d7sC::=.noo~~:
secUnOárias bem visiveis em ambas as laces. de bordos 0l"Idulad0s, gIabfas
e brilhanles na face superior e vitosas na inferior, de 7-12 cm de
comp~imento por 4-7 c",! de largura, sobre peclolo de 3-12 em de



maior predominê':!Cia durante os meses de agosto-setembro. Os frutos
amadurecem em Junho-julho.
O!:'t.ençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
imClarem a abertura esp\:?ntênea. Em seguida deixá-los ao sol até
completarem a abertura e llberaçãel das sementes. Um kg de sementes
contém aproximadamente 1.700 unidades.
Produção oe mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas ~m canteiros a pleno sol contendo substrato arenoso. A

~~~~t~~~:n~~a~t~~:~~~~:Pa::~baT:g~~~j~~~:~~~~
~11~Qirel'!l 4-5 cm. gd.esenvolvimento das mudas nas embalagens
indiViduaIS é bastante dlflci!. Temos conseguido. até o momento, pouco
sucesso na sua mutliplicação.

Callisthene major Mart.
Nomes populares - itapiúna, pau-terra-do-mato, carvoeira, itapicurú, tiriba, jacaré-mirim
slnonr.... boün"'--au.INct"stidll'Sj:Qng.

~:~:~T~~8;u~~ert:r~~I~~~lin~~~~~~-~~ ~~~a~~cfel~~

g~~:~~~~~~Zi~~~~~~~~~~.~trf~=~~~~~slr~~e
cOl1sistência. ora cartácea ora conác~a, levemente discolor, glabra na face
superior e pllosa sobr~ a nerwra pnncipal na face inferior, de 2-3 cm de

fn~~f:~~~J:~~~~~~r:~~p~r~s ~lla~~, ~~1u~~~ ~~~;r~rr:s
~~~~C:~t~~e fc:'1~~~~S:C:;;I:e~\~.cápsula semi-lenhosa, ovalada,
OCorrência - BahIa, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e São
Paulo nas florestas semideclduas da bacia do Paraná e de altitude e nas

~:Jetr;-an~~~~r~ga~~e:r:~~~~ard':n~dade 0.7,5 glcm3), de textura
média, de boa resistência mecâmca e média durabilidade natural mesmo
quando exposta às intempéries.
Ut!lIdade - A madeira é indicada para usos internos em carpintaria, corno
caIbros, ripas. fOrros, vigas, etc., para t.inturaria, bem como para I~nha e
carvão. A ~sca é reputada com<? medICinal. A árvore possui qualidades
ornamentaiS e fornecedora de ótima sombra, o que a recomenda para a
arborização tanto em áreas rurais (pastos) como urbana (praças)

Família Vochysiaceae
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Callisthene minor(Spreng.) Mart.
Nomes populares - pau-de-pilão. pau-terra
SirIonórIWIbot6nIea-CII.-lNtrónotSpreong

~=~~~~W=~~~~se-~~r~.~~84rg~~::i1r'm:t~~
olhas simples (parecem
séssels. de consistência

FamfJia Vochysiaceae

Informações lICol~lca.- Planta semióecldua, heliófita, seletiva xerófita,
secundária, caraetenstica das fIofeslas semideclduas de altitude e da bacia
do Paraná, bem como da ~ua translçAo para o cerrado. Apresenta
Ir uên~ ocasionai com dispersa0 mais ou menos continua. OCorre

teemmaio-jumo.
t de MIMOt" - Colher os frutos diretamente da ãNore quando

==~~~~~~~=~~~~
Produção de mudlis - Colocar as sementes para germinaçlo logo que
colhidas em canteiros a pleno sol contendo substrato arenoso. A

=~reem5-8s:na~~:a~~=
atlnQirem 4·5 c~envotvimentodas mudas nas embalagens
individuais é bastante difíeil. O desenvotvimento das plantas é lento.

34'



Erisma uncinatum Warm.
Nomes populares - quarubarana

can.cterisueas morfológicas -Altura de 7-18 m. dotada de copa gIobosa

W=;=IO~=~~~r~:~=~

~~==~=l:~:~~~ylabras e brilhante!! na face superior e curto-tomenlosas na inferior, de

8~i:~::::::;=ttg~~~~I~.~:re~~:'~~~~:

Família Vochysiaceae
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Qualea megalocarpa Stafleu
Nomes populares - ipê-tarumã

Familia Vochysiaceae

duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 5-8 semanas e a taxa de
germinação é baslante baht8. Alé o momenlo lemos lido pouco sucesso
na sua multiplicação. Ainda MO dispomos de informações precisas sobl'e
seu desenvolvimento em plantio no local definitivo.
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Qusles multiflora Mart. Família Vochysiaceae
Nomes populares - cinzeiro, pau-de-lucano, pau-Ierra-do-campo, uva-puva-do-campo

Caract..-i.ÜCII. morfológica. - Altura de 4-6 m, dotada de copa piramidaJ Informações ecológicas. P\anta decldua, heliófita. seletiva xerófita.
rala. Tronco geralmente tortuoso, com. casca grossa. áspera e marcada pioneira. característica e exclusiva Dos cerrados e
transversaJmente, de 15·25 em de ~;:~'~a:~~~n~e~ ocorre com elevada Ir

~~l~~aJC::=r~~~
.~~~~utlole~~:./d5el~n~

~~n':I:,~~~b~ia~ f:n~l~tr;l;i~~'e Paraná, nos dezembro. Os frutos amadurecem em Julho-agosto.
cerrados e campos cerrados. ~~tençlo de semente. - Colher os frutos dire~ment~ da árvore quando
Madeira - Pesada (densidade 0,77 cm3, macia ao corte, de baixa
resistência m&eanica, textura média, .



duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 6-8 semanas e a taxa de
germinaçao geralmente é bastante baixa. Transplantar as modas para

~~~~~t~gndg~=~
plantas no local delinitivo é COI'lsideradO moderado no habitat natural.

345

caD:otaria,para
s,assoaJllOS,e1c.,para

confecção de remos, canoas, esquadrias, cabo de ferramentas a
instrumentos agricolas, bem como paJilleoha ecarvão. A árvore pOde ser
empregada em rellorestamentos heterogêneos.

Dualea paraens;s Ducke Família Vochysiaceae
Nomes populares - mandioqueira. mandioqueira-áspera, mandioqueira-escamosa, mandioqueira·vermelha

Caraclerisllcas morfológicas - Altura de 10-35 m. dotada de copa Planta perenil61ia, ciófita até Ileliólita, seletiva
arredoodada .e rala. Tronco ereto e cilfndrico, de 50-90 em de diâmetro, . resta pluvial Amaz6rtica,



Família Vochysiaceae
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Vochysia cinnamomea Pohl
Nomes populares - quina-doce, casca-doce, pau-doce

Características morlológlcas - Altura de 4-7 m. dotada de copa globosa
uena. com ramos e tolhas cober1os por lomento~~:s3era~~\';~

Família Vochysiaceae

março-abril.

gu~~="~~~~Sf~relameflte da ârvorequando
iniciarem a abertura espootânea. Em seguida deid-105 ao 501 atê
completarem a abertura e liberaçAo das sementes. Um kg de sementes
contém aproximadamente 3.500 Unidades.
Produç.io de mudas - COocar as sementes para genninaçAo logo que
colhidas em canteiros a pleno sol contendo substrato arenoso. A

~~.emS-7::=:~:xa~~
alinQirem 4-8 c~senvolvimenlo das mudas nas embalagens
individuals é bastante difícil. Talvez o uso de solo do próprio IocãJ de
ocorrência da planta para enchimento dos saquinhos possa incorporar
micorrizas próprios da espécie e I19nha resolver o problema.
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Vochysia divergens Pohl
Nomes populares - cambará, camará

~a~erisO::~~ixnde~~~~~
Tronco ereto e cilíndrico, de 30-50 em de diâmetro, com casca clal11 e
partida, com oescamamenlO em placas irregulares. Folhas simples, 3-4
vertidIadas, coriaceas, com .
laces, brilhantes e glabfas na
emde~menlopor2,5:4,

Famnia Vochysiaceae
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Vochys/s hsenkesns (Spreng.) Mart.
Nomes populares - cambarazinho, pau·amarelo
$InOnImlIboIInIeoI-~'-""'--Spreng.

Caracteríatlc.. morfol6glc.. - Altura de 8-20 m. dotada de copa
arredondada rala. Tronco &feto e cilíndrico. de 4().60 em de diêmetro.

e~~.=~5==ambas as laces. bril\antes na Iace~. de 6-18 em de comprimento

~ro~~~i~: l:~~é~e~:et~~o~?s~~l~~~. ~~ C:>2~f:~~n~,;
oomprimento sobre peWnculo de 5-8 an, com lIores pediceIadas amarelas.
Fruto cãpsola d&iscente, com 4-5 sementes.
OCorrincla - Estados de MaIo Grosso do Sol. Goiás e Mato Grosso. na
mata tatiloliada semidecidua.

::t~~~~AraO~~~:,.~c:rJ~i~~:~:~e~~rr~~::!nt~~~:1~~
Utilidade· A madeira é indICada para uso interno em conslNçAo civll,
como caibrOS. vigas. esteios, ripas. etc., para confecção de m6veis,

~~e~.~~é~in=~~~,ex~~
de seu lIorescimentocomo pekl ooIorido de seu tronco. podendo ser usada

~~~~pa~~.aarborizaçAourbana

Famflia Vochysiaceae

Informaç6es ecológica. - Planta semidecldua, heliófita ou de luz ditusa,
seletiva xerófita, secUndária. caracterlstica e exdusiYa da mata Iatifoliada
semidecfdua das bacias do Paraná e PaItlgUal, onde sua frequêocia é
ocasional ou rara. ao meSf!lO tem que .descontlnua e Irregular na

Aemergência ocorre em 6-8 semanas e a taxa de germi qeralmente
é bastante baixa. Tran~ntar as mudas para embalagens individuais
QUMdo atngirem 4-6 em. OdesefwoMmento das mudas nas embalagens
individuais e bastante diflcil. Talvez o uso de sokl do próprio local para
enchimento dos saquwJhos possa resolver o problema.
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Vochysia magnificB Warm.
Nomes populares - pau-novo, cinzeir<Kia-serra

Características morfológIcas - A1tur:a de 14-24 m. dotada de copa ir­
regular e rala, com ramos noY05 inicialmente um tanto angulosos com
Internódios de 3-5. em. Tronco ereto e cllindrico. com casca tina e rugosa.
de 50·80 cm de diâmetro. Folhas simples, opostas ou temadas, inteiras.

Familia Vochysiaceae

Informaçõe. ecológica. - Planta perenil61ia. heli6f1la até d6llta, seletiva
xefÓtila, clímax, caraderística e exclusiva da floresta semidecldua de alll­
t .. • e
;

Os frutos amadurecem a partir de agosto.
Obtençio de ..mente. - CoIhef os frutos diretamente da áTVOfe quando
iriciarema~ra~tãnea.Emseguidadeixá-losaosolalé~
a abertura e libera o das sementes. Um kg de sementes cootém
aproximadameflle 8. unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes palil genninaçAo 1090 que
"""""".- emcanteirosaplenosol~~~reooso.A

~baixa~~~~~~~
atlnlllrem 4-6 em. O desenvolvimenlo das mudas nas embalagens
in<ividuais é bastante difícil. TalYez o uso de solo do próprio local de
ocorrêocia da planta para eochimeolo dos saquinhos possa incorporar

~=~~~:t==~~m=t~
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Vochysia thyrsoldea Pohl Família Vochysiaceae

~~~~~~~i~~~r:'_~~~d~~~_r:~~~~~~~:;:u_r~~i~e.minas, pau-d'água, pau-de-vinho, vinheiro-do-

~~r~~::~=~~~~~c:l~it~:u::~r~~n~'~~dasi~P~~'~~ ~~~~Ps:: :c:~~~: d6sla~~~r=n:6:m~ió~~~ra=l: ~~~~::
Tronco gerafmente tortuoso, com casca grossa. SUbef1?sa e fissurada . conlinua na dispersa0 ao longo
longitudinalmente, de 20-40 em de diâmetro. FOlhas sImples. rlgidas, . e
C01'láceas, vertlciladas em número de três, quatro 01:1 cinco, as ela base .

~~e~~~~~.~~~~
desta espécie lemos conseguido até o presente._________________________________ 351



8ulnesia sarmientoi Lor. aI Griseb.
Nomes populares - pau-sanlo
CllractefÍI;ticas morfológicas - Altura de 7-18 m, dotada de copa alongada
ou piramidal com ramos pendentes muito característica. Tronco curto e
cilíl'ldrico. de 50-70 em de diâmetro, revestido por casca muito rogosa e
lissurada. que descama em placas irre ulares. Folhas. compostas

Família Zygophyllaceae
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íNDICE DE NOMES POPULARES

abiu 317
abiu-eutite 320
abiurana 317, 320
abiurana-acariquara 317
abiurana-cutitiribá 320
abiurana-do-caranazaI317
abiurana-vermelha 317
abobreira 185
açacu 199
açacurana 199
acapu 218, 274
acara-uba 320
acari 274
acariquara 274
acariquara-roxa 274
aceitona-brava 86
achuá 111
açoita-cavalo 335
açoita-cavalo-amarelo 335
açucará 147
açucarana 199
acujú 231
aderno-preto 2
aguaí 313
aguaí-guaçu 318
aguaí-vermelho 313
água-pomba 310
água-pomba-macho 310
aitá 237
ajeurarana 74
ajurU 72
ajurú-branco 72
alfarobo 185
algarobo 184
algodão-do-mato 328
algodãozinho 236
almécega 58
almecegueira 57, 58
almecegueira-do-brejo 57
amaparana 8, 235
amapati 68
amarelão 276
amarelinho 289
amargoso 24,216,217
amburana 56
amburana-de-cambão 56
amendoim-de-bugre 329
amescla 58
amora-do-mato 276, 291
andira-uchi 191
angá 168
angada 293
angá-ferro 155
angelim 202, 216
angelim-amarelo 217
angelim-amargoso 217
angelim-araroba 217
angelim-branco 191
angelim-bravo 203
angelim-coco 192
angelim-da-folha-grande 218
angelim-doce 192
angeIim-do-cenado 190,216
angelim-falso 157

angelim-gigante 192
angelim-liso 191
angelim-pedra 217
angico 160
angico-branco 160
angico-de-bezerro 181
angico-de-flor-roxa 177
angico-da-minas 163
angico-do-morro 160
angico-roxo 177
angico-vermelho 160, 177
angico-vermelho-do-campo
163
angostura 299
aperta-cu 208
aperta-goela 254
araçá 82
araçá-cagão 265
araçá-d"água 82
araçá-da-serra 245
araçá-da-anla 229
araçá-do-mato 259
araçá-perinha 265
araçarana 246
araçari 242
araçá-roxo 264, 265
aranhão 313
arapari-branco 178
araparirana 150
arapati 139
arapiraca 158
arapoca 302
arapoca-branca 302
arapoca-verdadeira 302
arara-branca 146
araracanga 24
arara-Iucupé 178
arara-tucupi 178
araribá 193
arariba-do-campo 86
arariúba 146,274
araroba 217
araruta-do-campo 86
araticum 15, 16
araticum-cortiça 9
araticum-de-boia 9
araticum-do-campo 9
aralicum-dos-grandes 9
aralicum-pecanine 16
ariticum 15
armação-de-serra 285
arma-de-sena 285
aroeira 3
aroeira-braba 3
aroeira-de-bugre 3
aroeira-mucuri 2
aroeira-negra 3
aromita 158
aropoca 302
arre-diabo 93
árvore-da-goma-arábica 351
árvore-de-lã 41
árvore-de-assobto 5
árvore-do-vinho 351

árvore-que-chora 201
assobieira 5
ataná 146
avineira 191
azedinha 145
bacupari 108
bacupari-bravo 88
bacupari-miúdo 296
badoqueiro 179
bagaceira 235
baga-de-macaco 296
baga-de-morcego 233
baga-de-pomba 91
banana-de·macaco 14
banana-do-mato 320
bapeba 314,319,321,322
bapeba-da-restlnga 319
bapeba-pêssego 322
bapeba-preta 319
barabu 151
barbalimão 186, 187
barreirinho 208
barreiro 162, 174,208
barreiro-preto 183
barriga-d'água 334
barriguda 42, 45
barriguda-branca 41
barriguda-de-espinho 42
barriguda-do-pantanaI46
barriguda-lisa 41
batão 267
batinga 254
batinga-branca 313
beijo-de-coco 145
beju-de-coco 145
benguê 332
beringela 326
bico-de-arara 199
bico-de-papagaio 199
biguazeiro 159
bigueiro 159
biriba 136
biribá 15
biriba-branca 136
biriba-preta 136
boca-de-sapo 38
bola 284
bolera 112
bolera-dura 112
bomba-d'água 334
bonifácio 95
branquinho 98
braúna 215
breu 57
brinco-de-cabocla 139
brincos-de-saguim 163
bugre 3
bugreiro 3
buruçu 49
caá-chi 31
caá-chiri 31
caa-xira 34
cabaceira 60
cabaceira-do-pantanaJ 60

cabeça-de-negro 9
cabeceira 60
cabelo-de-negro 86
cabelouro 204
cabelouro-da-caalinga 204
caboatã 307
cabureíba 211
cacauí 331
cacha-cacha 22
cachaporra-do-gentio 81
cachimbeira 134
cachimbo-de-macacao 134
cafezeiro 103
cafezeiro-do-malo 101
cafezinho 71
cagaita 250
cagaiteira 250
caimito 317
caimo 317
cajá 7
cajá-grande 7
cajá-graúdo 7
cajá-redondo 6
cajazeira 7
cajazeiro 6
cajuaçu 1
caju-da·mata 1
cajuí 1
cajurú 72
calumbi 176
camará 348
camará-do-mato 27
cambará 348
cambarazinho 349
cambroé 101,102
cambuí 244, 256, 266
cambuí-sucupira 164
cambuizinho 257
canafístula 159
cancerosa 70
cancorosa 70
candeia 84
av>ela 126, 128, 129, 1:n, 133
canela-abacate 118
canela-amarela 118, 122,
127,129,130
canela-branca 128
canela-burra 122
canela-caqui-branca 128
canela-caroba 122
canela-cheirosa 122
canela-cornuta 122
canela-da-mata-ciliar 129
canela-de-canta-galo 122
canela-de-cheiro 118
canela-de-cotia 308
canela-de-foIha-cheirosa 118
caneia-<je-1>llado122,143,2ll6
canela-de-velho 143
canela-do-brejo 122, 206
canela-do-campo 131
canela-do-cõrrego 129
canela-do-mato 129
canela-fedida 126, 127



canela-fogo 128
canela-frade 122
canela-guajaba 122
canela-jacuá 122
canela-k>uro 130
canela-nhoçara 128
canela-papagaio 120
canela-peluda 122
canela-rosa 118
canela-santa 346
canela-sassafráz 118
careIa-sassafmz-do<:arrlx> 131
canela-tapinhoã 123
canela-vassoura 121, 132
caneleira 127
caneleiro 143
canjambo 232
canoa 74
cansanção 93
cansanção-de-Ieite 93
canudo-amargoso 27
canxim242
capitão-do-campo 339
capitão-do-malo 199
capitão-do-seco 81
capixava 98
capororoca 243
capororoca-branca 243
capororocão 243
capororoca-verdadeira 243
caqui-do-cerrado 88
caqui-do-mato 87
caraíba 324
CSIllpdca.<Je-lotla-muda 242
cariperana 73
carne-de-vaca 78, 80, 270
caroba 38, 215
caroba-brava 194
carrapateira 97
carrasco 181
carvalho 281 , 282
carvalho-branco 35
carvalho-brasileiro 281, 282
carvalho-da-serra 281, 282
carvalho-do-brasil 282
carvão 339
carvão-branco 339
carvão-de-ferreiro 153
carvoeira 340
carvoeiro 152, 153,286,339
casca-branca 297
casca-d'anta 301
casca-doce 267, 347, 351
casca-fina 54
casquinha 54
cássia-rodoviária 144
castanha-do-eeará 41
castelo 288
castelo-dEK:avalo 38
catanduba 181
catanduva 181
cateretê 210
catiguá 233, 234
catiguá-branco 234
catinga-de-bode 117
catucanhem 282

cauassú 287
caubi 187
caujuja 78
caúna 32, 34, 35
caúna-amargosa 35
caúna-da-serra 32
caúna-de-folha-grande 35
caúna-dos-eapões 34
cauninha 34
caviúna-preta 194
caxinguba 239
cedro 231
cedro-bordado 281
cedro-branco 231
cedro-cheiroso 231
cedro-do-brejo 231
cedro-pardo 231
cedro-rosa 231
cedro-vermelho 231
cega-machado 222
cerninho 256
cerveja-de-pobre 276
chá-de-bugre 262, 297
champagne 198
chapada 188
chaparro-matega 223
cheiro-da-barata 312
chieM 329
chimbo 165
chorão 74
chupa-ferro 300
cigarreira 281
cincho 242
cinzeiro 89, 344
cinzeiro-da-serra 350
coagerucu 17
coca 323
cocão 91, 202
coenlrilho 304
concon 91
condessa 15
conduru 236
congonha 32, 33, 35
congonha-de-goiás 31
congonha-do-campo 31
congonha-do-gentio 297
congonha-miúda 34
oontas.<Je-noss-seoho<a 157
copaibeira 149
coquinho 5
coração-de-bugre 3
coração-de-bugre 71
coração-negro 151
coré 178
corona-cristi 158
coronda 147
coronilha 323
cortiça 16, 320
cort)çél-ouriça 16
corticeira 199
cotó 297
cot6-eotó 297
craveiro 152
craveiro-do-mato 262
crueri 100
crumarim 299

cucura 67
cucuva 67
cuiarana 79
culhão-de-bode 214
cumã26
cumaru 198
cumaru-amarelo 198
cumaru-de-foIha-grande 198
cumaru-do-amazonas 198
cumarurana 191, 198, 203
cumaru-verdadeiro 198
cumaruzeiro 198
cumbaru 198
cupiúva 69
cupuaçu 330
cupuaçu-verdadeiro 330
cupúba 69
curaci-eaá 298
curt)çél 16
curtição 16
cururu 145
cutite 320
cutitiribá 320
cutiúba 69
deninho 145
dima 94
dima-branca 94
douradinha-falsa 228
durão 100
durinho 145
embaré 41
embaúba 63, 64
embaúba-da-mata 68
embaubarana 68
embaÚV3 63, 64
embaúva-branca 65
embaúva-palmada 65
embaúva-vermelha 63, 64
embira 17, 333,
embira-branca 333
embira-de-carrapato 195
ernbira-de-sapo 196, 203, 205
embireira 196
embiruçu 49, 50
embiruçu-peludo 50
envira 17
envira-amarela 12
envira-preta lO, 17
envira-surucucu 10
envireira-do-campo 335
eritrina-da-baixa 199
eritrina-do-alto 199,200
erva-cancrosa 70
erva-de-veado 309
erva-piriquita 34
erva-santa 70
espinheira-divina 70
espinheira-santa 70
espinheiro 158, 173, 182,
183,208
espinheiro-de-eerca 173
espinheiro-de-maricá 173
espinitho 158, 162, 174,305
esponja 158, 161
esponjeira 161
esponjinha 158

estrfla-branca 85
faia 115
falsa-pelada 285
falsa-quina 221, 290
falso-Iouro 53
falso-novateiro 277
farinha-seca 185, 308
fava-de-boi 179
fava-de-bolota 179
fava-de-rosca 164
fava-do-eampo 143
fava-esponja 178
fava-mari-mari 142
fava-uingue 164
faveca 164
faveca-vermelha 139
faveira 161, 178, 179
faveira-beloco 179
faveira-benguê 178
faveira-branca 178
faveira-de-bolota 179
faveira-dura 164
faveira-grande 178
faveira-orelha-de-macaco 164
faveira-pé-de-arara 178
faveiro 147, 213
faveiro-azul 213
favela 164
favela-branca 163
faveleira 92
faxina-vermelha 309
fede-fede 152
feijão-bravo 199
feijão-cru 185
figo-do-mato 232
figueira 66, 238, 239, 241
figueira-da-pedra 241
figueira-do-brejo 66
figueira-do-mato 37
figueira-falsa-catapa 239
figueira-mata-pau 66, 240
figueira-preta 66
figueirinha 96
flor-de-pérola 270
folha-de-bôlo 277
folha-de-serra 242, 273
folha-grossa-do-sertão 297
fruta-da-eondessa 15
fruta-de-boi 87, 88
fruta-de-eonde 15
fruta-de-eondessa 15
fruta-de-jacu-do-mato 89
fruta-de-jacu-fêmea 88
fruta-de-jacu-macho 89
fruta-de-Iobo 326
fruta-de-pomba 91
fruto-de-eachorro 97
fruto-de-macaco 296
fumo-do-diabo 287
gabiroba 248
gabirobeira 248
gameleira 238, 239
ganansaia 272
ganassaia 272
garapari 113
garrote 235



garuva 120
gibata 2
gibatão-rajado 2
gibata-preto 2
goajurú 72
goiaba-brava 261
goiaba--de-anta 229
goma-arábica 351
goma·arábica-da-Iagoa­
santa 351
gomeira 351
gomeiro-de-minas 351
gonçalo-alves 2
gonçakH:io-ca.mpo 152
gororoba 193
granadilo 89
grão-de-bode 214
grão-de-porco 222
graviola·brava 15
guabiroba 248
guabiroba-branca 249
guabirobeira 248
guacá--de·leite 322
guaçatunga 101
guaçatunga-grande 103
guamirim 244, 247. 252,
253, 256, 263
guamirim, pitanga 251
guamirim-araçá 259
guamirim-cascudo 258
guamirim-chorão 259
~251,200

guamirim-de-foIha.-miúda 260
guamirim·facho 247
guamirim-vermelho 259
guamixinga 300
guapeba 321
guaperê 78
guarabu 148, 151
guarabu-amarelo 148
guarabu-batata 148
guarabu-branco 148
guarabu·marcineiro 2
guarabu-mirim 148
guarabu-preto 2. 148
guarabu-rajado 148
guarabu-roxo 151
guaramirim 263
guarapari 113
guaraparim 113
guararabu·roxo 148
guará-timbó 204
guaribu-amarelo 148
guaribu-preto 2
guaricica 346
guatambu 19
guatambu-amarelo 19
guatambu-branco 20
guatambu-de-Ieite 313
guatambu-rugoso 24
guatambuzinho 20, 23
guiada 52
guraribu 148
ibapobó 310
ibira 17
ibirabá 136

ibirá-cambi 98
ibirá-moroti 288
icarapé 182
ichuá 111
imbaré 41
imbaúba 65
imbaúba--da-mata 65
imbaúba-do-vinho 67
imbauba-mansa 67
imbaubarana 68
imbaúba-torém 68
imbauba-vermelha 65
imbaúva 63
imbaúva-roxa 64
imbira-amarela 11
imbiraçu 49
imbireira 11
imbiriba 136
imbirinha 11, 203
imbiruçu 47, 48
imbiruçu-branco 47
imbu-dOanta 276
imburana 56. 204
imburana-de-eambão 56
imburana-de-espinho 56
imburana-fêmea 56
jmburana-vermelha 56
imburaninha 56
imburuçu 49
infalfvel 84
ingá 167,169,170,204
ingá-branco 169
ingá-bravo 155. 156, 204
ingá-carneiro 171
Ingá-chichica 169
ingá-cipó 168
ingá-da-praia 169
ingá-de-bucha 204
jngá-dedo 170
ingá-de-macaco 168, 169
ingá-de-pobre 185
ingá-feijão 167,170
ingá-ferradura 171
ingai 169
jngá-im 204
ingá-macaco 171
ingá-macarrão 168
ingá-mari 142
ingá-mirim 169, 170
ingá-pena-de-buchas 204
ingá-rabo-de-mico 168
ingarana 146, 157
ingareira-braba 204
ingazeiro 204
inguáçu 156
inharé 144, 236
injuva 128
injuva-branca 128
insenso 5
ipê-bóia 220
ipê-da-várzea 150
ipê-tarumã 343
ipu 145
itapicurú 339 1 148,340
itapicurú-amarelo 148
itapicurú-preto 148

itapiúna 340
itararanga 68
itaúba 124
itaúba-abacate 124
itauba-amarela 124
itaúba-preta 124
itu 145
ivapov6310
íxora-arbórea 295
jaboticabarana 263
jacarandá 194, 206, 209, 214
jacarandá-bico-de-pato
206,2Q8
jacarandã-boca--de-sapo 38
ja<:ar.rocJâblr 210, 212, 214
jacarandá-eascudo 209
jacarandá-do-campo 209
jacarandá-do-cerrado 209
jacarandá-da-bahia 209
jacarandá-graúdo 194
jacarandá-tã-cipó 207
jacarandá-tã--do-campo 209
jacaré-mirim 340
jamburana 56
jameri336
janaguba 29
japacanim 178
jaquarana 161
jaramantaia 338
jarana-mirim 137
jasmim-do-mato 300
jatahy-peba 145
jataizinho 145
jatobá--d'anta 151
jatobá-mirim 149
jatobá-pitombo 151
jatobá·roxo 151
jatuauba 232
jejerucu 17
jenipapeiro-do-seco 292
jenipapo-liso 292
jequitibá 134
jequitibá-vermelho 134
jererecou 17
jtquiri 182
jitaf 145
jitaí-jataí 145
jitaí-mirim 145
jitaí·preto 145
jit6232
joá 327
joá-de-árvore 327
joá-mirim 336
joão-curto 199
joão-dormindo 269
joão-mole 269, 270
jubarbatimão 187
jucurutu 182
juerana-branca 161. 187
juquiá 182
jurema 176
jurema·branca 172
jurema-preta 176, 181
juta; 145
jutaf-peba 145
jutaí-poca 145

jutal-pororoca 145
jutairama 145
juturuba 320
juva 305
Iabão 39
lacre 107
laranja-brava 299
laranjeira-do-mato 242, 299
laranjinha 12, 299
lavão 39
lei-nova 193
leiteira 97. 98, 237
leiteira-vermelha 237
leiteirinho 98
leiteiro 98
leiteiro-branco 98
leiteiro-chorão 97
leiteiro·da-folha-fina 98
leiteiro-da-folha-miúda 318
!fngua-de-vaca 314
Iírio-do-campo 28
lobeira 326
lourinho 53
louro 55,122,128,133,262
Iouro-alho 53
louro-amarelo 53
louro-babão 126
louro-branco 14
louro-cravo 262
louro-da-capote 55
louro-graveto 128
maçaranduba 315, 316
maçaranduba-balata 315
maçaranduba-da·praia 323
maçaranduba-da-terra­
firme 315
maçaranduba-de-fruta­
vermelha 316
maçaranduba-mansa 315
maçaranduba·mirim 316
maçaranduba-preta 316
maçarandubarana 313
maçaranduba-verdadeira 316
maçaranduba-vermelha 318
machoco 199
macucu-murici 111
macuqueiro 287
madeira-de-rei 122
mama-cadela 236
mamão-da-mato 61
mamãozinho 61
mamica-de-cadela 236
mamica-de-porca 303
maminha303
maminha-eadela 236
maminha-de-porca 303
mamoeirinho 61
mamoeiro-do-mato 61
mamoninha 299
mamoninha-do-mato 299
mancore 232
mandioca-brava 36
mandioqueira 37, 345

mandioqueira·áspera 345
mandioqueira-escamosa 345
mandk>queira-vermelha 345



mandioqueiro-do-cerrado 36
mandioquinha 36
mandovi 329
manduvi 329
manduvizeiro 329
manga-brava 8, 214
mangiribá 144
mapati 67, 68
maracanã 203
maracanã-da-grande 203
marão-vermelho 135
maraximbé 143
mari 116,201
maria-faceira 270, 271
maria-mole 270, 271
maria-preta 89, 90
maricá 173
mari-mari 142
mari-mari-da-várzea 142
marizeiro 201
marmelada 284
marmelada-brava 286
marmelada-de-bola 284
marmelada-olho-de-boi 284
marmeleiro 194, 279
marmeleiro-do-campo 95
marmelinho 89
marmelinl1c><J<><:anlJ 95, 284
marmelinho-do-cerrado 76
marmelinho-do-mato 89
marmelito-do-campo 76
marôlo 9
marreteiro 194
massaranduba-branca 126
mata-baratas 190
mata-chachorro 324
matamatá 135, 137
matamatá-branco 135
mata-menino 324
mata-pau 51,66,240
mata-pau-de-espinho 51
mata-ratos 97
mataúba 65
mate-bastardo 31
mate-espúrio 31
mate-falso 31
melancieira 189
mendanha 299
milho-torrado 95
miqueira 35
miri 323
mirueira 2
mistol283
mocitaíba 219, 220
moço-branco 328
moçutaiba 220
mofumbo 80
moina 217
moleS
molhe 5
morcego 190, 191
morcegueira 191
morcegueiro 190,191
morotibi 288
moxoxo 199
mucitaíba 219,220

mucitaiba-preta 220
mucuri 2
mucurucá 311
muimapagé 198
muirapimina 237
mulateiro 180
mulatinha 211
mulungu-do alto 200
muquém 159, 181
muréua 110
murici 225, 227,228
murici-assú 228
murici-casendo 228
murici-ela-capoeira 224, 226
murici-da-fruta-miúda 225
murici-da-mata 227
murici-da-praia 225
murici-das-capoeiras 224
murici-da-serra 224
murici-do-brejo 225
murici-do-cerrado 223
murici-do-litoral 227
murici-grande 228
murici-guassú 228
murici-miúdo 224, 225, 226
murici-penima 225
murici-pequeno 228
murici-rasteiro 228
murici-rosa 223, 224
murta 244
murta-do-mato 291
murtinha 74
mutamba 328
mutuqueira 97
mututurana 8
niarana 137
nó-de-porco 222
novateiro-preto 280
oajurú 72
oiti-toroba 319
óleo-comumbá 150
óleo-pardo 211
ôlho-de-boi 87, 90, 88, 283
orelha-de-burro 228
orelha-de-macaco 164,165
orelha-de-mico 32, 35
orelha-de-negro 163, 164, 165
orelha-de-onça 220
orelha-de-veado 228
osso-de-burro 275
paineira 47
paineira-barriguda 44
paineira-branca 45
paineira-das-pedras 43
paineira-imbiruçu 48
paineira-rosa 42
pajaú 280
papagaio 337
papa-mundo 310
paparaúba 324
paracaxi 180
parafba 324
parajuba 145
pararu 111
paratudo 84, 301
para-tudo 86

paricá 160, 178, 187
paricá-da-terra-firme 160
paricá-de-curtume 160
paricazinho 187
paroá-caxi 180
pata-de-vaca 140
pau-alho 166
pau-amarelo 24, 289, 346, 349
pau-bicho 157
pau-bosta 152,153
pau-branco 52, 288
pau-caixeta 324
pau-carrapato 204
pau-cascudo 162
pau-concha 281
pau-d'água 351
pau-d'alho 60
pau-d'arco 232
páu-de-bálsamo 211
pau-de-bugre 3
pau-de-cangalha 185
pau-de-canzil 203
pau-de-carrapato 195
pau-de-cinzas 78
pau-de-curtume 226
pau-de-embira 17
pau-de-espinho 175, 184
pau-de-formiga 202
pau-de-goma 351
pau-de-jacu 68
pau-de-Iacre 107
pau-de-macaco 296
pau-de-navalha 41
pau-de-óleo 203
pau-de-peneira 196
pau-de-pilão 341
pau-de-remo 289
pau-de-rosas 222
pau-de-sabão 199
pau-de-saI275
pau-de-sobre 115
pau-de-tucano 344
pau-de-velha 52
pau-de-vinho 346, 351
pau-doce 347
pau-fede 152
pau-fernandes 306
pau-ferro 86, 141, 220
pau-forquilha 27
pau-jaú 280
pau-leiteiro 98
pau-macuco 306
pau-magro 307
pau-marfim 276
pau-marfim-do-campo 276
pau-marfim-do-cerrado 276
pau-mole 269
pau-mulato 180
pau-novo 350
pau-palmeira 191
pau-parafba 324
pau-paratudo 188
pau-para-tudo 59
pau-pente 27
pau-pereira 27
pau-pereira-do-campo 25

pau-pereiro 21, 27
pau-pereiro-do-campo 25
pau-pombo 74
pau-pretinho 144
pau-preto 144
pau-rosa 119, 222
pau-rosa-itaúba 119
pau-roxo 151
pau-sangue 206
pau-santo 105, 352
pau-santo-da-serra 104
pau-terra 341
pau-terra-do-campo 344
pau-terra-do-mato 340
pau-vidro 275
pebanheira 79
pé-de-galinha 65
pé-de-perdiz 324
pejerecum 17
pelada 82
pele-da-velho 278
peloteira 232
pepino-do-mato 18
pequi 62
pequiá 19,62
pequiá-amarelo 62
pequiá-bravo 62
pequiá-marfim 24
pequiarana 62
pequiarana-da-várzea 62
pequiarana-do-igapó 62
perdiz 324
pereira 293
pereira-do-campo 25
pereirinha 27
pereira 20, 21, 27
pereira-amargo 20
pereiro-amargoso 20
pereiro-branco 20, 21
pereira-bravo 20
pereiro-de-saia 21
pereiro-de-vaqueta 20
pereiro-do-campo 25
pereiro-preto 21
pereiro-tatu 20
pereiro-vermelho 21
peroba 19, 24
peroba-branca 19, 23
peroba-brava 78
peroba-café 78
peroba-de-Ieite 30
peroba-do-cambo 25
peroba-da-cerrado 25
peroba-rosa 21
peroba-tambu 19
perobinha 188
perobinha-branca 23
perta-guela 254
petiá 62
petimujú 193
piaca 204
pijerecu 17
pimentão-bravo 286
pimenteira 59, 77, 255
pincel-de-macaco 325
pindafba-branca 17



pindaíba-preta 13
pindaíva-do-mato 14
pindaúba 17
pindaúva 17
pinguaciba 27
pinha-da-mata 16
pinha-queimada 93
piquiá-pedra 208
pitiá 24
pitombeira-de-maraj6 324
pitumba 101
podoio86
pororoca 145
polomujú 193
pracari 179
pracaxll80
pratudo 301
priaca 204
pri'naYela-artl268
primavera-branca 268
pupunharana 325
purga-de-vento 107
purumã67
purumã-y 67
pururuca 103
putumujú 193
putumujú-mirim 193
quaresmeira-da-serra 230
quarubarana 342
quebracho 4, 22
quebracho-blanco 22
quebracho-branco 22
quebracho-colorado 4
quebracho-colorado­
chaquenho 4
quebracho-vermelho 4
quebracho-vermelho­
chaquenho 4
quebra-facão 222
quebra-foice 175
quebra-machado 145, 151
quebra-serra 322
quina 22, 27, 221,291
quina-branca 221, 291
quina-cruzeiro 221
quina-da-chapada 221
quina-da-mata 24
quina-de-dom-diogo 291
quina-de-mato-grosso 221
quina-de-pernambuco 291
quina-de-piriquito 221
quina-de-santa-catarina 287
quina-de-são-paulo 285, 327
quina-de-tres-folhas 300
quina-de-veado 276
quina-do-campo 221
quina-doce 347
quina-do-cerrado 221
quina-do-mato 287. 299
quina-do-pará 291
quina-do-piauí 291
quina-falsa 300
quina-grossa 221
quina-quina 291, 300

quinarana 27
quineira 221, 291
quinze-cuia 276
quipembe 181
quiré 237
quiro 139
quixabeira 323
rabo-de-arara 146, 294, 298
rabo-de-bugio 203
rabo-de-cavalo 202
rabo-de-macaco 203
rama-de-bezerro 181
rapa-guela 254
rebenta-laço 1()()
resedá-nacional 222
resple 242
roda-saia 272
rampe-gibão 323
rosa-branca 234
rosa-do-campo 106
rosa-do-serrado 106
rox;nho 145, 151
sabineira 1()()
sabiú 179
saboeiro 157
saco-de-mono 215
sacutiaba 323
sambacuim 65
sambaiba-do-norte 65
sanandu 199
sanandura 199
sangue-de-burro 215
santa-rita 268
sanla-rita-branca 268
sapicuscava 199
sapatiaba 323
sapatilha 320
sapotinha 318
sapucaia 138
sapucaia-branca 138
sapucaia-mirim 138
sapucaia-miúda 138
sapucainha 136
sapucaiú 138
sapupira 197
saputá 108
sapuva 203, 206
sarã 97
sarã-de-Ieite 97
sarandi 99
sardinheira 100
sassafraz-do-campo 131
seca-ligeiro 71
semanera 223
sene 163
seriba 267
seruaiá 142
sele-casacas 208
sete-cascas 185
sele-pacotes 208
silva 173
simaruba-do-brasil 324
siputá 108
siriba 267

sobre 115
somanera 223
soroca 182
soroco 242
sorva 26
sorva-miúda 26
sorva-pequena 26
sorvinha 26
sucuba 29
sucupira 152, 197, 213
sucupira-amarela 164, 197
sucupira-branca 202, 213
sucupira-da-várzea 191
sucupira-de-eoncha 202
sucupira-lisa 213
sucupira-pepino 189
sucupira-preta 152, 197
sucuúba 29, 67
sucuúba-verdadeira 29
suinã 199, 2()()
sumanera 223
sumaúna48
surucucú 182
tachi-branco 153
tachizeiro-branco 153
tadumo 318
tajuvinha 98
talo-fino 319
tamanqueira 37
tamanqueiro-do-eerrado 337
tamboril 164
tambu-canudo 19
tambuvê 165
tambu-verde 19
tanibuca 83
tapaciriba-amarela 267
tapiá 60
tapicunJ 148
tapicuru-amarelo 148
tapinhoã 123, 125
taranga-branca 68
taraba 25
tarumã 338
tarumã-do-alagado 338
tarumã-guaçu 338
larumarana 79
larumeira 338
latajuba 235
tatajuva 235
latané 162
tataré 162
tatu 276
taturuba 320
tauarisinho 136
taurá 65
lemberati 305
tembetari 304
tembetaru 304
tento-azul 157
tiOOrna 28
ticor6300
timbaiba 165
timbaúva 164

timbó 165, 205
timbó-branco 159
timb6-da-mata 164
timborana 164
timbo-úba 165
limburi 164,165
timburi-do-cerrado 163
tinge-euia 276
tiriba 340
torataí 39
trapiá 60
tres-folhas 299
tres-folhas-do-mato 300
tres-folhas-vermelhas 299
trevo 21
tringuaba 27
tutuzuba-da-várzea 8
uachuá 111
ubá 259
ubá-açu 27
uchi 191
uchirana 114, 191
umaré 191
umari 116
umari-roxo 116
umiríl10
unha-<fanta 188
unha-de-OOi 140
unha-de-vaca 140
unha-de-vaca-do-campo 140
urarema 192
urtiga 93
urtiga-de-mamão 93
urucu-arbóreo 40
urucu-da-mata 40
urucurana-da-mata 40
uva 67
uva-puva-do-eampo 344
uxi 109
uxi-amarelo 109
uxi-liso 109
uxi-pucu 109
uxirana 111
vachila 286
vaquinha 95
vassoura-da-campo 309
vassourão 78
vassourão-vermelho 309
vassoura-vermelha 309
velame 153, 154
veludo 153, 154,293
veludo-branco 293
verga-d'anta 36
vermelhão 75
vinagreira 62
virllátic<HJe.e;pinho 158. 175
vinhático-do-eampa 163
vinheiro 346
vinheirG-do-campo 351
violeta 139
viraro 279
visgueira 178, 179
voadeira 32



íNDICE DE NOMES CIENTíFICOS

alycophvllum coccineum 298
ca:t:copfJyllum multlflorum 288

g:'&~f=IC:sagg:,ad~~;~~7
caiptranthes clusilfolia 246

g:~:~~:~:~ ~~gfff~~~~7
Campomanesla eugenloides 248

Campomanesla neftiflora 249
am la

Cac.
Ca
Ca
Canca as li a
Carlcs quere/fol/s 61

g:%~ra':,~ c;::g~C::VW4 134
CaroJinea tomentosa 50
Carphobolus rodundifolium 84

g:'le~~i~rat1J~c:;,~~1;r:f,gn~2
8:~::~}: :f1i;g~~%~~~1 01
Cssesrls 01
Casearia 01
Casearia 102
Casearia
Casean"a parviflora 101
Casearia pavoniana 101
Casearia reflexa 101
Casearia rupestris 103

8:~::~:~~g~a1m1
Casearia ulmifoJia 101
Cassia lelandrs 142
Cassia moschata 142

g:~,mJ~~~:~T1159
" ""63

Aspidosperma crota/orum 22
Aspidosperma cruentum 24
Aspidosperma cuspa 20
Aspidosperma decip'iens 20
Aspidosperma . 20
Aspidosperma
Aspidosperma 21
Aspidosperma I 24
Aspidosperma um 24
Aspidosperma 20
Aspidosperma
Aspidosperma /ucentivenium 20
Aspidosperma martii 21
Aspidosperma matudai 24
Aspidosperma melanocalyx 24
Aspidosperma moi/e 21
Aspidosperma paniculatum 24
Aspidosperma pyrifolium 21
Aspidospenna qiJebrachcH>lanco 22
Aspidosperma quebrachoideum 22
AspidpSperma ;eductum 23
Aspidosperma refractum 21
Aspidosperma riedelil23
Aspi!Jpsperma sandwithianum 24
Aspif:ipSperma sellowii 20
Aspidosperma sessilif/orum 20
Aspidosperma sprucellnum 24
Aspidosperma steinbachli 24
Aspidosperma tomentosum 25
Aspidosperma velutinum 25
AsPi99Sperma verrucu/osum 24
Aspidosperma woodsonianum 24
Aspidosperma woronovii 20
Asronium macrocafyx 2
Astronium concinnum 2

~~Po~~rlJ:,;::gJ:~g9
Au/omyrcia õbovata 258
Aulomyrcla tomentosa 261

~~~:::d~~ ~:~tf:/:?f852
Aydendron .
Aydendron 8
~d~"s~n
sa"zlll pe
Banara amazonica 1
Sanara arguta 100
Banara brasiliensis 100
Banara
Banara
Banara
Banara
Banara

ros/mum
Brosimum
Brosimum microcar~ 66
Brosimum paJmarum 237
Brosimum panamense 237
Brosimum pus/f/um 236
Brosimum
Brosimum
Brosimum
B
B 9
Buchenavia corrugata 79
8uchenallia tamentosa 79

A
A
Anavin
Andira
Andira
Andira
Andira
Andira
Andira
Andira
Andira
Andira
Andr:
Aniba
Aniba
Anlbs 118

~~}g: ~~7:1~~ 8

Aniba laevigata 118
Aniba roseõdora 119
Annona crasslflorll 9
Annona macrocarP-B 9
Annona mucosa 15
Annona obtusiflora 15
Annona obtusifofia 15
Annona reticu/ata 15
Annona 5
Ant 08
Ant 108
A
A 139

~rounagUlanens;s'f!5
139

Arthrosamanea po/yantha159
Aruba alba 302
Aspidosperma austrsle 19
Aspidosperma biCOJor 21
Aspidosperma centra1e 24
Aspidosperma chiapense 24

Abarema jupunba 157
Abbevillea eugenioides 248
Abbeviflea neriiflora 249
Acacia· . 8
Acacia 180
Acacia 173
Acacia
Acacia limes IInll 158
Acacia hostilis 176
Acacia inundata 159
Acaciaju~nba 157
Acacia fenticeJiata 158
Acacia feptoplJy/la 158
Acacia macr%ba 180
Acacia multiflora 159
Acacia paraguariensis 141
Acacia 58
Acacia
Acacia
Acacia
Acacia
Acacia
Achras
Achras 320

~~~~~~ia 322
Achras venosa 322

~g:'a~':l~':e~~'f4~m 188



Duvaua omata 5
Duvaua ovara 5
Duvaua poIygama 5
Duvaua praecox 5
Duvaua sinuata 5
~uvaua spino~ 5 274

r. m36

8146
6
hya146

D/ospyros h;sp/d1188
D/ospyros braslliens/s 87
Dlospyros Inconstans 89
D~os yros obovata 90

I
Dodonea
Dodonea
Dodonea a rescens 309
Dodonea biafata 309
Dodonea brasiliensis 309
Dodonea burmanniana 309
Oodonea conferta 309
Dodonea dioica 309
Dodonea .
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
DocJonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Dodonea
Duckeodendron castro/das 325
Duhamelia glabra 286
Duvaua dentata 5
Duvaua dependens 5
Duvaua epinescens 5
Duvaua tasciculata 5
Duvaua inebrians 5
Duvaua Iongifofia 5

§
g
G
Cassarea hydrangeaefolia 290
Couma duICis 26
Coums utllis 26
Coumarouna adorata 198
Courarari rubra 134
CoussapoB m;CfOCarPB 66
Coussapoa schottií 66
Coussarea hydrangeaefolia 290
Coutarea alba 291
Coutarea hexandra 291
Courarea mollis 291
Coutarea pubescens 291
Courarea speçiosa 291
Crataeva tap;a 60
Crossophrys brasiflensis 78
Crossoph~ chamissonis 78
Craton lanjouwens;s 94
Cryptoca .
Cucu/laria
Cupania
Cupanla

86

70

C~;d~:~~~~:~u~a:;;:~':Kl92
Cnidoscolus quereifofia 92
CnidoscoJus re~ndus 92
Coccoloba moJlis 277

§~~/~?tJ:!líãr:scg9~ 277
Combretum hasslerianum 80
Combretum Jeprosum 80
combretum teptostachyum 80

~'m'!t1l!~~ ~:r/l,~~r!:on;"t113
Connarus fufvus 86

Cedrela odorata 231
Cedrela palustn's 231
Cedrela paraguan'ensis 231
Cedrela rotunda 231
Cedrela sintenisii231
Cedrela velloziana 231
Cedrela whitfordii 231
CecJrela yucatana 231
Ce/ba bóliv/sns 42
C· . 43

C:~~:~~::r::c;':Il:!~~"U43
Centrolob/um microchsete 193
Centr%bium minus 193
Cercophora anomafa 137
Cerdana alliadora 53
Chaetocrater 101
Chimar;sba
Chloraleucon
G
Gh
Gh
Gh
Gh
Chr)'sol;KJlanus 2
Chi)tso9aJanus 72
Chrysobatanus purpureus 72
ChrysobaJanus savannarum 72
Chrysobafanus sub/anatus 76
Chrysophyllum amplifofium 314
Chrysophyllum 313
Chrysophyllum 8
ChrysophyJlum 313
ChrysoPIJyllum um 313
ChrysoPIJyJlum
g~1J'sophYl1um

Gh
Gh
Gh
Gh
Gh
Ch m313
Chrysdphx,"um puJcherrimum 314
g~= l#~~~C~~"a~ens 314
Clfytroma cincturata 135
Ctirtroma cisreJia 137
Chytroma cupufan's 137
g~~~g~: fb'frfb~ffg~ 135
Chytroma /aevicu/a 137
Clfytroma Jangsdorlfi/ 137
Clfytroma marawynensis 137
Clfytroma monosperma 137

g~= f%::?aTI'7137
Clfytroma spruceana 137
Ch)'troma ureeoJata 137

g~~:m"i:d:n~%~t~i~f'!!/g;l'um 121

g~fc:~'J}rm"?etP-1raz~~~J 120
. . . 122

8



L
Linociera hassleriana 275
Lithraea australiensis 3
Lithraea braslJiensis 3
Lithraea verrucosa 3
Lonchocarpus albiflorus 203
tonchocarpus arari nsls ~8~

3
Lonchocarpus s 203
Lonchocarpus
Lonchocarpus
Lonchocarpus ser: ceus 204
i8~chocarpussubglaucescens

Lonchocarus cruentus 204
Lonchocarus dominguensis 204
Lonchocarus tormosianus 204
Lonchocarus /ucidus 204
Lonchocarus
Lonchocarus p
Lonchocarus t
Lonchocarus t
Lucuma acreana 320
Lucuma caimito 317
Lucuma casareni 322
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma
Lucuma temare 17
Lucuma venosa 322
Lucuma warmin ii 322
Luehea . 335
Luma 7
Luma
Luma
Luma
Luma
Lumbr
Lyciodes
Lyciodes
L ciodes

, nstans 89
australis 19
bicoJor21
g,e:~~S20

z;,~:~~rx24
quebracho 22
quebracho·blanco 22
spruceana 24
tomentosa 25
ver 4
ium

Mac aerium
Machaerium
Machaerium denSlCOmum 206
Machaerium fulvovenosum 207
Machaerium hirtum 208
Machaerium luschnathianum 206
Machaerium opacum 209
Machae vestitum 210
Mac '
Mac
Mac
Macrocnemu
Macrocnemu
Macr%bium
Macr%bium e/egans 150

~:g~:gg~~~~~g~~eto150
Macrolobium vou~ 150
Macrosamanea pedicellaris 161

137

Hymenaea confertiflora 151
Hyptidendron asperrimum 117
f{yptis membranacea 117
ICICS. /eptophloeos 56
lcica spruceana 57
lJex achrodonta 35
lIex affinis 31

:::~ ~~~;~~Y:f~~~2
tlex dumosa 34
tlex theezans 35

a/bicoria 167
benthamiana 168
calycina 171
chorrerana 168
com lanata 168

Feuilfeea fagifolia 169
Feuilfeea laun'na 169

F, ~~~~~~gl
F, scabriuscula 168

scalaris 162
sessilis 171
tenuifoJia 167

~i~~~ ~:'{/pr:tf,1;~af3~38
Ficus dendrocida 240
Ficus enormis 241
Ficus erubescens 241
Ficus maitin 240
F

8

27
27

m39

g~g:r,aoea inermis 191 is 292
Geoffroea str/ata 201
Geoffroea striata 201
Geoffroea superba 201
G/editschia amorphoides 147
Glos 9

122

uap"
Guapira
Guapira offersiana 270
Guapira op~sita270
Guarea densiflora
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guarea
Guatte
Guatte

~T;enias~~;}~~~e3~
Him%thus obovatus 28
Himatanthus sucuuba 29
Hirtella clllata 74
Hirtefla damaziana 75

~:'J:t~a!/:;r~r~~sa75
Hirtefla rotunda 74
Hirtella rubra 74
Hirtefla velutina 75
Hirtefla wachenheimii 75
Hortía amorea 301
Humir;a balsamifera 110

~~~f~~~ c:c;g,~::N~



Psidium
Psidium myrtoides 264
Psidium pilosum 265
Psidium quinquedentatum 266
Psidium rufum 265
Psidium sarlorianum 266
ptelea viscosa 309
Pterodon pplygalaeflorus 213
Oualea disticlia 340
Oualea fascicufala 339

Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma
Pourouma

~~~:~~ ~~gfA1c,~asa6868
Pourouma uvifera 67
Pou"etia tuberculata 41
Pouteria calmlto317
Pauteria
Pouteria
Pauteria
Pouteria
Pauterla
Pauteria
Pauteria
Pauteria eucophaea 317
Pouterla macrophyUa 320
Pauteria ma'2l.,nata 322

~~f:~::~~r~~/rx 321
Popterla

Pithecolobium
Pithecofobium
Pithecofobium
Pithecolobium
Pithecolobium
Pitheco/obium
Pithecolobium
Pitheco/obium 62
Pitheco/obium tortum 1 2
Pithecolobium venosum 185
Pityrocar~ v;ridiflora 182
Platymisclum pubescens 212
Plazla parviflora 85
P/eroma candolleanum 230
PUnia rivu/arls 263
P/umeria obovata 28
P/umeria sucuuba 29
Podofuma catocladantha 318
f!.ogopeta1u.m nitef)s '1\5

311
116

16
l'1

T:i'3 33

151

80
PentaclethrB macr%ba 180
Persea membranacea 128

121

Pipta ema
Plptadenia
Plptadenla
Plptadenia

~rp%'1ie"/,fa
~:f.1f::!a 84

~~~::~:~Pe~~~~~237
Piratinera moIfis 237
Piratinera .
Piratinera
Piratinera
Pisoniaa

~1:g~:f1'o':1da~7''o 1
Pisonia graciliflora 269
Pisonia nitida 270
Pisonia olfersiana 270

~W~~f1t6~%~iffmn;,~o",159
Pithecelfobium pendu/um 159

~}:~~~'gg~~~~~'ft~i 164
PithecoJobium benthamianum 157

Oreodaptme strumosa
Oreopanax fu/vum 37
Ouratea speçtabilis 273
Pachira marginata 48
Pachira rufescens 48
Pachira tomentosa 50
Palicourea densiflora 297

~:Z~amaJe%1~ff~m36

~:~t:e:flX'::~~;~1?~e,:;~srrma1n
Parkia alliadora 178
Parkia
Parkia
ParkiaParkia
Parkia
Parkia
Parkia
Parkia
Pa h

3

98
Mimosa apOdocarpa' 4
MimOSB artemisiana 172
Mimosa atakta 157
Mimosa .
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa I
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa macroloba 160
Mimosa maracasensis 176
Mimosa millefoiata 174

~~~g~ ~rea~~~ 75
Mimosa 158
Mimosa
Mimosa 58
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimosa
Mimusops
Mimusops
Minquarti
Minquartia
Minquartia
Minquartia 4
Misanteca crassiramea 123

sartoriana 266
m266

Maproun
MargarU
Mayepea
MaYtenus
Maytenus
MaYtenus
MaYtenus

~:=: /,::?~';;ta]a 310

=:~:~~,;:~r~f!~a/us310
Mezilaurus crassiramea 123
Mezilaurus it8uba 124



fi

v,:g~:Z: :~::J~~:f!233
Trichilia fiava 233

99 Trichifia gigantqphy/fa 233

f~~m~ Pac:::~':1~~7:iN
Trichilia lobulata 233
Trichilia macrophylla 233

striata 201
violacea 204
biflora 15
curvipeta/a 15
deliciosa 15
dolabri~tala 16
jimenezii15
mucosa 15

~=~a~i15
permensis 15
pterocarpa 15
pulchrinervia 15
serlcea 16

sieberi 15
Rudgea vlburnoldes 297
Ruprechtia eXP.loratricls 278
Ruprechtia lax/fIora 279

hya 279
nse55

·111

c !nus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schinus
Schlnus po/ygama 5
Schinus praecc.x 5

Qualea maliformis 339
Oualea megalocarpa 343
Dualea minor 341
Oualea multiflora 344
Oualea nsis 345

322
322
19

19



ÉPOCA DE COLHEITA DE SEMENTES

186

Zanlhoxylum h/emale 304
Zanthoxylum pohlianum 305
Zlzyphus oblongifolius 283

1

II:Z ~~~~~~s 32
lIex theezans 35

70
70
ea137

208
O

3

249
59
59,

'Fum62

ecropia glaziovi 63
g:r,í~q~~:~~adgfCYlla 65
Cinammomum stenophr,.,"um 121
g~~g:r~~/~~C:!:1~a;sag6 hus 92

60

Nectan ra
Nectandra
Neoraputia
Ocotea eleg
Poraqueibã sericea 116

~~fgií::,gaq:::ft3~1~is 68
Pouteria ca/mito 317
Prosopls rubriflora 183
Protium spruceanum 57

FEVEREIRO

mum laevis 27
tr/ata 201
amorphoides 147

oldmania paraguensis 166
Goldmania paraguensis 166
g~~'7:~~:C':~«uensls 166
Guaplra opp'o'sita 270
Guatterla cltriodora 12

g~:g:~anj~~;~i~~~~3
:~:; ~~;;~~~s 32
lIex theez.ans

mmiferum 163
199

iduum91
~~pa299
lana 253
ia 239

Ficus enormls 241
Geissospermum laevis 27
Geoffroea striata 201
Gleditschia amorphoides 147
g~~'7:~~:&~~«uensls 166
Guapira opposlta 270

g~:g:~an~JJ,~~;~i~~~ ~93
Humiria balsamifera 110
lIex dumosa 34

182
16

Pourouma cecropilfolla 67
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